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Resumo 
A influência massiva e directa do inglês (norte-americano) sobre as outras línguas, entre as quais o 
português e o búlgaro, é um fenómeno que resultou do câmbio notável e de contactos crescentes de carácter 
político, económico e cultural entre os nossos países e os que falam inglês como língua materna. O que nos leva 
ao emprego dos anglicismos são as exigências da vida contemporânea e sabe-se que são os especialistas dos 
sectores técnico-científicos, os economistas, os políticos e os jornalistas que utilizam com frequência 
anglicismos. 
Com este trabalho pretende-se lançar luz sobre as hipóteses do futuro papel das línguas nacionais dos 
países periféricas, como Portugal e Bulgária. Vamos procurar clarificar a necessidade e a importância de tais 
idiomas para um futuro bem sucedido da humanidade e respectivamente o seu papel para desenvolver e manter 
as relações de cooperação europeias e internacionais. 
Entre os objectivos deste estudo é levar a cabo uma classificação e uma análise comparativa dos 
empréstimos de inglês encontrados em jornais económicos: o português Diário Económico e o búlgaro - O 
Capital, assim como realizar um breve estudo sobre a adaptação dos mesmos em ambas as variedades 
linguísticas. A facilidade ou dificuldade com que uma cultura aceita os empréstimos no léxico da sua língua 
pode indicar, relativamente, o seu relativo conservatismo ou flexibilidade. No estudo tentar-se-á abordar, 
igualmente, o tema do impacto do emprego em excesso de anglicismos na linguagem económica e política, em 
particular, portuguesa e búlgara. 
As respostas as quais vamos procurar responder é: 
S Será que o futuro da humanidade passa pela unificação generalizada? 
•S Será que a economia globalizada nos levará a uma cultura homogénea e uniforme. 
Palavras chave: anglicismo, estrangeirismo, língua franca de comunicação, identidade nacional e a 
língua. 
Abstract 
The massive influx of Anglicisms (Americanisms) in various languages, including Portuguese and 
Bulgarian, is a logical consequence of the growing number of contacts - politicai, economic and cultural for both 
Portugal and Bulgária, with countries in which English is a mother tongue. It is a well-known fact that specialists 
in the field of science and technology, as well as those operating in the field of the economy, politics and 
joumalism, are among those who have frequent recourse to Anglicisms. We can say that what necessitates the 
use of Anglicisms is reality itself, the new conditions in which we live. 
The aim of the present diploma paper is to trace and analyse some of the possibilities of the 
development of the national language of peripheral countries such as Portugal and Bulgaria, and their future. 
Along with that, we will try to find an answer to the questions related to the role of these languages in the 
development of the European and global cooperation, and their significance within the context of the European 
Community. 
One of the objectives of this study is to classiíy Anglicisms, excerpted ffom two newspapers 
specializing in business topics, that is the Portuguese 'Business weekly' and the Bulgarian 'Cash' newspaper, by 
making a short, comparative analysis of possible changes which the Anglicisms have gone through, and their 
possible adaptation. In this sense, the ease or difficulty with which one culture adopts and adapts the borrowings 
from another language to its language system could be indicative of its conservatism or flexibility and 
adaptability to the changing environment, respectively. In the course of our study, we will try to cast a light on 
the issues connected with the inordinate use of Anglicisms in the business and politicai vocabulary. We will also 
seek an answer to the following question: Ts humankind's cultural diversity jeopardized? Will economic 
globalisation entail peoples' cultural unification as well? 
Key words: language for mass communication, language and national identity, linguistic policy, 
Anglicism, foreignisms, the future of the European languages 
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Introdução 
A propagação e a dominação directa do inglês, mais precisamente do inglês norte- 
americano, sobre as outras línguas, entre as quais o português e o búlgaro, é um fenómeno da nossa 
realidade, mas o seu desencadeamento relaciona-se com o período do pós-guerra. Enquanto no 
passado idiomas como francês, alemão ou italiano tinham um impacto muito forte sobre as outras 
línguas europeias, hoje em dia, o emprego de palavras inglesas, importadas no âmbito de diversas 
tecnologias, da economia e das finanças, cresce a um ritmo vertiginoso. Um estudo sobre os 
empréstimos mais antigos no léxico do búlgaro revela que nos finais do século XIX neste idioma 
existiam 64 anglicismos.1 Dantes nos casos isolados de admissão de anglicismos não tinha 
nenhuma regularidade ou alguma relação especial com certos aspectos da vida humana. Para além 
disso, uma parte dos empréstimos do inglês teria passado para o português ou búlgaro 
indirectamente, ou seja, através de outras línguas europeias (como francês, alemão ou italiano e no 
caso do búlgaro, por vezes, através do russo) que serviam de intermediários. 
A actual situação caracteriza-se com a realização de um volume notável de intercâmbio da 
produção industrial, assim como de contactos crescentes políticos, económicos e culturais com os 
países que falam inglês como língua materna. Podemos dizer que o fenómeno de entrada de 
anglicismos em diversas línguas europeias faz parte de um processo que decorre à escala 
internacional. Hoje em dia, o que nos leva ao emprego dos anglicismos são as exigências da vida 
contemporânea. Quando são importadas técnicas, tecnologias e o respectivo equipamento 
importam-se também as designações destas. A necessidade de apreciar e nomear factos, métodos 
ou processos novos, bem como as novas realidades designa-se como a razão principal para a 
introdução de estrangeirismos numa língua. Um dos factores linguísticos internos que contribui 
para a admissão das palavras emprestadas actua quando os termos nacionais respectivos 
manifestam uma tendência a perder a sua força expressiva. As vezes factores psicolinguísticos: a 
moda, o prestígio e até o snobismo, motivam a aplicação e mesmo o abuso de anglicismos. 
Os especialistas dos sectores técnico-científicos utilizam com maior frequência 
anglicismos. Os meios de comunicação social e a publicidade são os que com mais frequência 
empregam, ou melhor, repetem, os anglicismos de forma excessiva e sem observar normas claras. 
Por outro lado, a informação que os meios de comunicação social: imprensa, rádio, cinema, etc., 
nos oferecem, vem frequentemente, de fontes norte-americanas. Tudo isso conduz a um 
extraordinário impacte do inglês nas línguas e culturas de recepção o que possa ter efeitos 
imprevistos nestas. 
Com este trabalho pretendemos lançar luz sobre as hipóteses do futuro papel das línguas 
menos divulgadas a nível europeu, nomeadamente o português e o búlgaro, para desenvolver e 
manter as relações de cooperação europeias e internacionais. E indispensável, também, procurar 
1 Ver: Vankov. L., 1972, "Os primeiros anglicismos registados no búlgaro", Actas da Universidade de Sófia, tomo 
XV, 1972 
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clarificar a necessidade e o papel de tais idiomas para o futuro desenvolvimento da humanidade. 
Neste estudo tentar-se-á abordar o tema do emprego excessivo de estrangeirismos/anglicismos na 
linguagem económica, e do seu impacte, nomeadamente na língua portuguesa e búlgara. 
O corpus em que assenta a nossa observação dedicada aos anglicismos na linguagem 
económica, portuguesa e búlgara, é constituído pelos empréstimos do inglês encontrados em todos 
os textos publicados em dois jornais, especializados em assuntos económicos e financeiros: o 
português — Diário Económico - e o búlgaro — O Capital, divulgados, respectivamente, no mês de 
Janeiro e Junho de 2004. 
Entre as secções temáticas do Diário Económico destacam-se: Economia, Direito, 
Finanças, Empresas, Marketing, Gestão&Gestores, Bolsa de Valores, Fundos de investimento, 
Mercado, Media e publicidade, e do Capital - Economia, Bancos, Mundo, Poder e Autoridade, 
Investidores estrangeiros. Mercados, Empresários, Tecnologias, Tema do número. Companhias, 
Carreiras, Confronto de Opiniões, Sociedade, Media e publicidade, Desporto. As secções dum 
jornal reflectem os interesses e as actividades dos seus leitores. A maior ou menor presença de 
anglicismos nas secções informativas, análises ou opiniões, nos comentários, entrevistas ou 
anúncios de publicidade publicados num jornal poderia servir como índice do grau de contactos 
entre as culturas e línguas estudadas nos diferentes campos de actividade humana. 
Um dos objectivos do nosso estudo é fazer uma análise comparativa dos anglicismos 
registados nos jornais económicos referidos, assim como realizar uma apreciação sucinta da 
adaptação dos mesmos no português e no búlgaro. O processo da acomodação de um 
estrangeirismo no idioma de recepção é contínuo e gradual, por isso acreditamos poder registar 
algumas variações morfo-ortográficas interessantes ou, ainda, variedade de contextos respectivos 
ao mesmo empréstimo do inglês, que testemunhem a ocorrência da devida assimilação. 
Para além dos meios de comunicação de massa especializados em economia e finanças, 
com mais popularidade nos países em questão (os jornais Semanário Económico e Capital), entre 
as fontes documentais utilizadas para esta investigação estão diversos dicionários e outros livros de 
referência, assim como as opiniões de analisadores e de especialistas no assunto traduzidas em 
múltiplas publicações, os que constituem a bibliografia do tema. 
Estruturalmente, o trabalho encontra-se dividido em dez capítulos gerais, que contam com 
uma subdivisão progressiva em secções mais detalhadas aos quais estão subjacentes as questões 
que este estudo procura esclarecer e às quais vai tentar responder. 
A secção inicial, do primeiro capítulo deste trabalho, dedica-se a uma análise da nova 
conjuntura internacional, que leva em consideração a globalização como um fenómeno 
mundialmente abrangente, bem como a evolução dos meios de comunicação e o aumento da 
interactividade entre as nações e diferentes culturas. O facto de ser o inglês a língua 
maioritariamente utilizada nos contactos pessoais e entre os especialistas, à escala mundial, 
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provoca alguma preocupação e levanta muitas interrogações. Para além de prestarmos atenção à 
necessidade de um idioma de comunicação e de intercâmbio científico a nível global, abordamos os 
possíveis problemas que isso pode trazer, porque a língua é um importante instrumento de 
conhecimento e comunicação, de auto-aperfeiçoamento e fonte de prazer estético, mas é também 
um instrumento de dominação ideológica e política. 
Seguidamente, é traçada e avaliada a ideia da identidade cultural na era da globalização, 
onde é tida em conta a diversidade das identidades, culturais e linguísticas, e o seu impacte tanto na 
economia global, como na futura prosperidade económica da Europa. São também levadas em 
consideração vários análises e prognósticos que os especialistas fazem sobre esta matéria. Procura- 
se, então, nesta secção, responder às questões: 
■ Será que todos os povos, grandes e pequenos, vão perder o seu espírito e identidade e o 
rico património mundial, de idiomas e tradições dissemelhantes, vai desaparecer? 
■ Será que o futuro da humanidade passa pela unificação generalizada e pela existência de 
uma só língua de comunicação entre as pessoas e os povos? 
O trabalho prossegue com um capítulo dedicado à função integradora da cultura numa 
sociedade, mais precisamente na sociedade multicultural e multilingue da União Europeia. Admite- 
se que, hoje em dia, o respeito pela diversidade linguística e cultural constitui uma das pedras 
basilares da União Europeia. Por isso é de ressaltar a importância da variedade e originalidade 
linguística, ressaltar a necessidade de uma co-existência pacífica e enriquecedora do sortido de 
línguas na sociedade europeia tão rica em culturas. Neste sentido, seria relevante conseguir 
esclarecer que a capacidade de valorizar os recursos culturais como língua, literatura, história ou 
tradições, reflecte o progresso económico de uma nação. Um outro objectivo será apontar quais as 
prioridades nos programas e nas estratégias da UE que visam preservar a diversidade linguística e 
cultural no espaço comunitário. 
A situação das línguas comunitárias numa Europa unificada descreve-se no quarto capítulo. 
A questão por esclarecer será: Como é que nas suas iniciativas a UE pretende conseguir o 
equilíbrio entre as tendências globalizantes e as políticas nacionais em defesa da sua língua, 
cultura e identidade nacionall Dá-se lugar também à situação actual das línguas minoritárias na 
Europa e aos programas de revitalização e promoção destas línguas. No trabalho analisar-se-ão os 
horizontes que as competências linguísticas abrem e as políticas e programas comunitários neste 
campo. 
No quinto capítulo temos por objectivo fazer uma abordagem crítica à presença dos 
estrangeirismos em diferentes domínios da nossa vida. Dar-se-á lugar, também, a uma breve análise 
dos conceitos básicos relativos a este fenómeno e das causas que motivam a importação de termos 
estrangeiros. Destaquemos, na divisão a seguir, os prós e contras das políticas restritivas adoptadas 
por alguns países e destinadas a reduzir a entrada de estrangeirismos. Para esclarecer e 
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compreender a expansão do inglês e o seu estatuto, amplamente reconhecido, de idioma 
internacional serão apresentadas, no sétimo capítulo, diversas opiniões que nos permitirão 
destrinçar as semelhanças ou as divergências detectadas nas posições de vários linguistas, 
sociolinguistas e sociólogos. 
Os casos detectados de emprego de anglicismos nos referidos jornais económicos serão 
estudados na oitava divisão. Neste capítulo vamos apresentar uma análise e um comentário crítico à 
adaptação dos empréstimos ingleses, o que servirá para comprovar ou não a afirmação de que as 
línguas receptoras com uma maior capacidade de se desenvolver, e pouco dispostas a desaparecer, 
são as que são receptivas às mudanças que transformam o mundo. A secção procurará verificar, 
através de observação empírica, em que medida a flexibilidade e modernismo dos idiomas em 
questão são harmoniosos com os argumentos apresentados pela literatura teórica estudada. Espera- 
se apurar a relativa facilidade ou dificuldade com que os idiomas em questão, português e búlgaro, 
aceitam os empréstimos do inglês no seu léxico o que pode indicar o seu relativo conservadorismo 
ou modernismo. Analisar-se-á se existe, de facto, uma relação e dependência entre a flexibilidade 
(modernismo) presumível ou o respectivo tradicionalismo (conservadorismo) do idioma e a sua 
capacidade de se inovar e sobreviver a situações difíceis; a sua aptidão de acompanhar o 
aperfeiçoamento da economia, da ciência, da organização da sociedade, dos costumes, da política e 
dos movimentos sociais. 
No nono capítulo, paralelamente à breve revisão das diversas opiniões adoptadas e das 
hipóteses, acerca do futuro papel das línguas nacionais na vida quotidiana e nas políticas de 
cooperação, apresentar-se-á uma reflexão sobre o tema, com a base nas publicações conhecidas e 
nos resultados da parte empírica, porque antes de discutir ou simplesmente adivinhar o futuro papel 
e relevância das línguas nacionais nas políticas de cooperação, a nível europeu e internacional, hão 
de ser esclarecidos objectivamente os processos e mecanismos linguísticos de admissão e 
respectiva adaptação ou até substituição dos empréstimos no léxico do idioma de acolhimento. 
A parte final do trabalho destina-se a uma apreciação crítica do tema levantado, uma 
reflexão pessoal sobre a questão, bem como uma apresentação dos pontos conclusivos. 
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A ERA DA GLOBALIZAÇÃO 
o\ 
A globalização é acompanhada por crescente cooperação e interacção em matéria de 
política, economia, finanças, cultura, bem como por um surto das comunicações entre os povos 
e os indivíduos, independentemente das fronteiras e da autonomia dos estados. A globalização 
tem várias definições mas o seu sentido intrínseco consiste na invasão de produtos, ideias, 
normas e valores humanos a nível internacional, reflectindo-se no desenvolvimento económico 
e na cultura da população local. Com a globalização começa a falar-se de massiflcação de 
aprendizagem e de expansão das possibilidades de produção. 
Hoje em dia, as práticas sociais, atitudes culturais e de convívio estão cada vez mais 
ligadas às novas tecnologias. Com os novos instrumentos de comunicação e com a 
intensificação do uso da Internet é possível encurtar as distâncias geográficas. Deste modo a 
informação dá volta ao planeta instantaneamente tomando-nos testemunhas duma enorme 
partilha de experiências e conhecimento. 
Os novos factos da realidade social, organizacional e individual, vieram modificar a 
noção do espaço social. Segundo Anthony Giddens2 as relações sociais e culturais entre as 
pessoas passam a depender mais do tempo e das formas de conexão na rede de contactos, que é 
cada vez mais global, virtual e dependente das tecnologias de informação e de 
comunicação.[Giddens 2000] 
Para David Lyon são inúmeros os possíveis impactos sociais generalizados das novas 
tecnologias de informação e de comunicação, em especial as que envolvem computadores e 
telecomunicações. Desde os padrões da vida familiar e do trabalho até aos divertimentos e 
lazer são realidades vulneráveis à alteração e à difusão social das chamadas tecnologias de 
informação. [Lyon 1994] 
Para definir a globalização no seu aspecto cultural, político, social e financeiro 
podemos atentar igualmente nas palavras de Featherstone para o qual o traço mais marcante da 
globalização é a sua extensão na comunicação e na cultura. [Featherstone 1990] 
Em The Rise of the Network Society, Manuel Castells afirma que as nossas sociedades 
se encontram cada vez mais estruturadas à volta de uma oposição bipolar entre aquilo que ele 
designa por Net e Self, ou seja as redes de informação e a identidade. Tal oposição bipolar 
resulta do que Castells denomina de "revolução das tecnologias de informação", 
2 sociólogo frequentemente referido como o guru do Primeiro-Ministro Britânico Tony Blair, dirige a "London 
School of Economics and Politicai Science" (LSE). 
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respectivamente dos meios de comunicação, que no seu entender é a força por detrás das 
grandes transformações no final do século XX, ou seja, na opinião do autor as inovações que as 
tecnologias de informação colocaram à nossa disposição, nas últimas décadas, e a sua larga 
utilização é o que está a transformar a nossa sociedade e os nossos modos de vida. [Castells 
1997b] 
A ideia de sociedade de informação fundamentada numa análise espacial decorre do 
estudo das chamadas redes de informação e dos seus impactos na organização do tempo e do 
espaço sendo entre os autores que abordaram estas questões A. Giddens e M. Castells. De 
acordo com Giddens encontramo-nos perante a mudança de alguns dos eixos que 
caracterizaram a modernidade naquilo que Castells denomina de passagem de um modo de 
desenvolvimento industrial para um modo de desenvolvimento informacional. A existência 
deste novo modelo de desenvolvimento informacional tem como resultado uma crescente 
globalização que representa a ideia de que todos podem comunicar com todos, comprar e 
vender globalmente e assim formar uma comunidade global com a economia globalizada. 
[Giddens 1992] 
No quadro da economia global o resultado mais visível da interacção entre a indústria e 
o desenvolvimento informacional Castells denomina de "espaço dos fluxos", ou seja, o espaço 
integrado das redes globais: as redes públicas ou das empresas privadas, as redes financeiras, as 
redes de telecomunicações, etc. O "espaço dos fluxos" é descrito como sendo composto por 
três níveis, que são respectivamente: o técnico, o geográfico e o social. A sociedade em rede 
não é uma estrutura futura, mas aquela sociedade em que hoje vivemos e onde a informação - 
através da troca de fluxos em redes - gera poder ou cria dinheiro.[Castells 1997b] 
Hoje em dia, já não podemos fazer voltar atrás a roda da história. Seja qual for o 
caminho a seguir, o século XX trouxe-nos a massifícação e as relações humanas assumiram 
uma dimensão global; há uma grande troca de comunicações entre povos ou regiões o que 
determina o contacto com diversos hábitos, línguas, culturas e economias. 
1.1. A Língua e a sociedade de informação 
Até o século XX, o mundo existia reduzido a universos pequenos, ou seja países, que 
mudavam de governador e de língua mas dificilmente mudavam os seus valores, cultura, ideais 
e ética regional. Actualmente, o conceito de "fronteira" está ultrapassado e nesta "aldeia 
global" talvez seja correcto falar de "informação global", ou seja, a informação produzida pelo 
mundo inteiro é disponibilizada a todos. Graças aos meios de comunicação podemos 
"teletransportar-nos" para outros espaços nacionais e para outras épocas e observar ou 
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participar, mesmo directamente, nos eventos culturais ou sociais fora do nosso país. 
Com o avanço do processo de globalização, com o uso diversificado da Internet e o 
surgimento da televisão por cabo o contacto com produtos culturais de outros países é bastante 
facilitado e alargado. Desta maneira, os falantes do português e do búlgaro têm a possibilidade 
de entrar em contacto directo com palavras de origem estrangeira o que leva à incorporação de 
um bom número de estrangeirismos nos idiomas nacionais. Um dos efeitos da globalização 
será o da ampliação do espaço expressivo de algumas línguas supranacionais ("não-só- 
nacionais"), ou seja, "línguas oficiais que não são somente línguas de uma nação" — afirma E. 
Guimarães.3 Para o autor, não há dúvida que línguas como o francês, o alemão e, sobretudo o 
inglês, mais precisamente o inglês dos Estados Unidos, teriam o seu espaço expressivo 
ampliado.4 
Os Estados Unidos da América são o maior exportador para todo o mundo de produtos 
industriais e culturais, nomeadamente músicas, filmes, programas televisivos que exercem uma 
profunda e constante acção sobre os hábitos, inclusivamente linguísticos, do consumidor a tal 
ponto que tomam comuns estruturas, comportamentos e vocabulários que antes eram tidos 
como impróprios para alguns povos. 
Como apontam muitos peritos na área das línguas, os meios de comunicação estão entre 
os principais instrumentos que ajudam a introdução de estruturas e termos estrangeiros, 
nomeadamente do inglês americano. Por exemplo, termos, maioritariamente em inglês, 
"invadiram" o ciberespaço e o nosso dia-a-dia, tomando-se parte do nosso vocabulário 
constante. Frequentemente fala-se, na actualidade, de e-mail, home page, site ou chat. Seria 
difícil encontrar hoje algum jovem que nunca tenha cumprido os procedimentos ou as ordens 
dadas com as palavras inglesas como: copy, paste, download ou sove e até, às vezes, é mais 
difícil descodificar, à primeira vista, "ordens" como "apagar", "gravar", "armazenar", 
"mandar", "descarregar" expressas na língua materna, nomeadamente em português/búlgaro. 
A conclusão é que, na Internet, no campo da economia e da técnica, a linguagem 
tende a uma unificação linguística motivada pela globalização que não se limita a uma 
comunidade ou a um país. Dessa forma, os termos como World Wide Web (WWW), hypertext 
markup language (HTML), e-mail, on-line, off-Hne, download, entre tantos outros, são 
entendidos por diversas pessoas no mundo, que navegam pelo espaço digital. 
O mesmo se passa com palavras do ramo da economia e finanças como: cash, cash 
payment, delivery, price, stock, manager, marketing, share, market, made in, etc. Às vezes os 
3 Eduardo Guimarães é Professor do Instituto de Estudos da Linguagem (IEL) da Unicamp 
4 opinião do Eduardo Guimarães, citada na reportagem: A língua na mídia. Disponível na Internet: 
http://www.comciencia.br/reportagens/linguagem/ling05 
7 
/A linguagem económica, portuguesa e búlgara, e os anglicismos. CD futuro Jas línguas europeias e 
o pape! Jas línguas como português e búlgaro, nas políticas Je cooperação europeia e internacional 
anglicismos têm uma vida curta e facilmente desaparecem, outras vezes entram na língua 
receptora e servem como fundamento para serem criadas novas palavras como por exemplo: 
"printar" (em vez de imprimir), "chatar" (em lugar de charlar/conversar) ou sofrem mutações 
fonéticas ou gráficas: "champô ou champoo" (do inglês "shampoo"), "coquetail" (do inglês 
"cocktail"). 
Através da possibilidade de acesso a arquivos e bases de dados a Internet proporciona 
uma fonte inesgotável de informações - desde o divertimento às transacções comerciais. Todos 
reconhecem que a Rede Global pode ser um excelente difusor de conhecimentos e de 
aprendizagem, desde que se respeite a cultura local. Mas, é um facto incontestável que mais de 
70 por cento dos servidores da Rede se situam em países anglófonos e que a comunicação na 
World Wide Web é dominada pelo inglês, língua de comunicação internacional. Assim, quem 
não estiver conectado ou não dominar inglês presume-se que esteja isolado das mudanças 
dinâmicas da actualidade. Os puristas em cada país defendem a posição segundo a qual o uso 
do inglês deve ser regulamentado e restrito por meio das políticas nacionais de língua para não 
"condenar" o mundo ao monolinguismo. Contudo, não são poucos os linguistas de acordo com 
os quais desde que exista a vontade de equilibrar a presença do inglês nos circuitos de 
comunicação não existe nenhuma ameaça ao idioma e à cultura nacional. 
1.2. A Língua como instrumento da tecnologia e da cultura na era da 
globalização 
Sem dúvida, a língua é hoje, simultaneamente um instrumento de tecnologia e de 
cultura. Por isso os países industrializados fazem grandes investimentos nos estudos 
linguísticos e no desenvolvimento de bases de dados terminológicos. 
Quando se fala da comunicação no mundo globalizado não podemos esquecer a 
especificidade dos contactos entre cientistas ou especialistas, das mais diversas áreas do 
conhecimento, que utilizam um vocabulário próprio. Segundo R. Costa "Do ponto de vista da 
Terminologia, o léxico especializado pode ser entendido como um %micro-léxico" que por sua 
vez, se apresenta num micro-sistema linguístico representante do conhecimento especializado 
de uma ciência, técnica, tecnologia, disciplina ou actividade" ou seja, a utilização de 
determinados termos visa tomar a comunicação entre os profissionais mais clara e menos 
ambígua. [Costa 1993:13] 
A. Botelho explica, por seu turno, que "a necessidade de comunicar, mas sobretudo 
fazê-lo por referência a algo bem determinado, específico e exclusivo duma determinada área 
da actividade humana é que faz nascer a linguagem para fins específicos" que assenta numa 
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terminologia própria. [Botelho 1992:178] 
As unidades lexicais específicas de cada área são identificadas como termos técnico- 
científicos e estão ao serviço de um grupo restrito de indivíduos que possuem conhecimentos 
particulares. Esse vocabulário distingue-se do léxico do cidadão comum em cada país. E nesse 
sentido que se fala da terminologia da economia, da informática, da medicina, da linguística, da 
química industrial ou quântica, da física atómica ou cósmica, entre outros domínios científicos. 
O léxico temático, ou como se costuma dizer, o léxico das linguagens especializadas ou léxico 
para fins específicos, utiliza-se na comunicação dos especialistas das diferentes áreas 
científicas e técnicas mas a ele recorrem também tradutores, alunos ou outros interessados de 
um assunto. Uma tarefa importante, neste sentido, é a elaboração de bancos de dados, de 
glossários e dicionários, técnicos e científicos, para regulamentar e padronizar a linguagem 
terminológica e para definir e unificar a sua aplicação por parte tanto dos especialistas como 
dos não especialistas. 
"A terminologia não é um fenómeno recente" e desde que existem idiomas encontramo- 
nos com as linguagens da especialidade. Por exemplo, a terminologia dos filósofos gregos, a 
língua de negócios dos comerciantes antigos, os vocábulos especializados da arte militar, etc.5 
Entretanto, a necessidade de criar e empregar termos próprios de cada área de conhecimento, 
para assegurar a inequivocidade de comunicação entre especialistas, deve-se, em grande parte, 
ao início da internacionalização das ciências. Assim, nos respectivos congressos internacionais 
ao longo do século XIX, botânicos, zoólogos e químicos manifestaram a necessidade de dispor 
de regras de formação de termos para cada disciplina. E nesse sentido que os especialistas 
actuam como verdadeiros terminólogos. A novidade é o fenómeno da proliferação maciça das 
terminologias que aparece como uma característica sócio-cultural da nossa época, uma 
consequência do grande avanço das ciências e do acelerado desenvolvimento tecnológico que 
estamos a viver desde o século XX, em especial, nestas últimas décadas. 
A análise dos discursos especializados demonstra que nem sempre há um só conceito, 
nem tão-pouco uma única denominação correspondente, até no interior de uma mesma área de 
conhecimento. As exigências do mundo globalizado levaram a sociedade a compreender o 
papel relevante dos termos técnico-científícos para uma comunicação mais eficiente, para 
transferência de tecnologia unificada, bem como para uma harmonização das acções de 
cooperação e dos contratos comerciais entre outras. Este ponto de vista pode ser deduzido da 
visão pioneira de Alain Rey. Na opinião do autor, os vocabulários científicos, técnicos ou 
institucionais estão entre os instrumentos obrigatórios da criação e divulgação do saber ou do 
5 Palavras de Rondeau Guy, estudioso canadense da terminologia. Ver: Introduction à la terminologie. 2.ed. 
Québe, Gaetan Morin, 1984 
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desenvolvimento e da harmonização da cultura. Para um desenvolvimento livre e contínuo da 
terminologia especializada temos de considerar, além dos problemas culturais ou socio- 
económicos, também as dimensões linguísticas e, em particular, as léxico-terminológicas.[Rey 
1979:117] A linguagem estabelecida permite uma comunicação clara e inequívoca entre 
indivíduos ou equipas especializadas, bem como uma transferência exacta de conhecimentos e 
de tecnologias inovadoras.[Cabré 1993:37] Do estudo das linguagens para fins específicos, das 
bases de dados e dos dicionários completados podem desfrutar, directa ou indirectamente, 
tradutores, intérpretes, redactores técnicos, documentalistas, lexicógrafos, além dos 
profissionais das áreas científicas e técnicas, bem como os estudantes e docentes universitários. 
Paralelamente aos profissionais, cuja actuação abrange o uso de terminologia 
especializada, acresce a consciência das funções dos termos especializados em empresas e 
mesmo nas instituições governamentais. Com a organização e padronização dos termos, 
próprios nas ciências e tecnologias, optimiza-se a comunicação não só no interior das 
empresas, como entre os envolvidos nos processos de produção e na posterior comercialização 
dos produtos. Sem dúvida, é necessário compatibilizar as linguagens para fins especializadas 
sendo de salientar a necessidade de reconhecer o papel do inglês, como língua referencial da 
produção de novos termos científicos. Deste modo, a circulação internacional de mercadorias e 
tecnologias é facilitada.[Ribeiro 1988:53] 
No contexto da globalização a terminologia técnico-científlca, emprestada sobre tudo 
do inglês desempenha um leque de funções, tanto para os seus produtores, como para os seus 
utilizadores. As políticas linguísticas da UE devem obrigatoriamente incluir o tratamento dos 
termos especializados relativos à engenharia, telecomunicações, informática, tecnologias 
inovadoras, economia, etc. 
A Comunidade Europeia preparou-se para a sua unificação criando também o seu 
Eurodicautom - Dicionário Terminológico Oficial da Comunidade. Nas diferentes áreas 
abarcadas por esta base de dados, os termos são apresentados com as devidas equivalências em 
todas as línguas oficiais da União Europeia. 
Uma preocupação, que não se limita ao mundo lusófono ou à euro-zona, vem realmente 
da penetração do inglês nos nossos idiomas maternos em consequência das novas conquistas 
científicas e tecnológicas. Inclusivamente a França — um dos países mais desenvolvidos e 
influentes do mundo - tem tomado medidas protectoras em defesa da sua língua nacional. No 
entanto, apesar de todos os esforços que se fazem para o evitar, o inglês conseguiu impor-se 
internacionalmente e muitas das vezes isso acontece por falta de termo adequado na língua 
receptora, como por exemplo os termos da informática (palavras como bytes e chips, software, 
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hardware etc. não existiam nas outras línguas). 
O que preocupa os políticos e os linguistas não é a questão da ameaça à língua nacional, 
mas a ameaça a nossa soberania que tem carácter político, económico, administrativo e ético. 
Neste sentido, Ivo Castro afirma que "... a expressão numa língua que não é a nossa traduz 
perda de soberania", mas o linguista continua com a asseveração que "o inglês já está 
constituído!", i. e, o inglês já conseguiu impor-se como língua franca de comunicação a nível 
global e somos incapazes de obstruir a circulação de termos estrangeiros. [Castro 2001:99] 
"As circunstâncias em que se tem processado o desenvolvimento científico no mundo 
moderno e as facilidades de intercomunicação, que o avanço dos meios de comunicação vem 
permitindo, têm motivado, de forma bastante intensificada, a constante presença de termos 
importados nas mais diversas línguas e culturas" - afirma S. Cardoso. [Cardoso 1991:10] 
Segundo Hr. Parvev, o desenvolvimento dos meios de comunicação é a principal causa 
da uma internacionalização de um certo tipo de terminologias o que toma impossível impedir 
ou dificultar o processo de importação de termos estrangeiros, nomeadamente do inglês. 
[Parvev 1979:117] O linguista português M. Vilela generaliza: "Actualmente a grande 
tecnologia entra pela língua, mesmo sem dar tempo a grandes reflexões ou discussões. E uma 
questão de sobrevivência: não conseguimos viver sem tecnologia e esta fala estrangeiro." 
[Vilela 1989:174] 
Heraclito constatou que tudo muda e que nada permanece. Sendo o ser humano 
dinâmico por natureza, a língua através da qual os seres humanos se expressam não é, 
igualmente, algo fixo, inflexível ou inalterável. Pelo contrário, ela constrói-se, e por toda a sua 
vida ela permanece em constante mutação adaptando-se e aperfeiçoando-se. Segundo L. 
Medeiros, que nos transmite a opinião de F. Pessoa: "A língua faz parte da forma de viver de 
um povo. (...) A língua é uma força viva e como vida que é, está sujeita, a duas forças opostas, 
uma centrípeta e outra centrífuga. A primeira tende a conservá-la e a segunda, a dissolvê-la ou 
mesmo desintegrá-la. A civilização é produto do equilíbrio dessas duas forças em confronto." 
[Medeiros 1993:10,21] 
O cientista D. Crystal reconhece que "grande parte dos cuidados com a manutenção do 
inglês 'puro' desapareceriam certamente se as pessoas tivessem conhecimento das mudanças 
inevitáveis da língua - do facto de as línguas não permanecerem nem poderem permanecer 
iguais ao longo dos anos." [Crystal 1977:41] 
A língua ajusta-se à conjuntura social, política, económica, religiosa ou ética, sofrendo 
inúmeras transformações ao longo do tempo. Mas "o avanço tecnológico com as implicações 
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terminológicas atinge uma língua de cultura, de certa forma, de surpresa. (...) As 'viagens' que 
empreendem as palavras estão na dependência directa dos 'balanços' das relações 
internacionais e escapam ao domínio estritamente linguístico" - afirma S. Cardoso. [Cardoso 
1991:16] De acordo com a mesma autora "os empréstimos não se constituem, porém, numa 
exclusividade do mundo moderno nem de determinadas línguas da actualidade. Perpassam por 
várias histórias, de variadas línguas e diferentes povos, em momentos mais diversos". [Cardoso 
1991:11] Com efeito, a língua vincula-se ao processo cultural, mas a cultura é uma reflexão da 
vida da comunidade. E a actual internacionalização provoca uma excessiva presença das 
palavras universais oriundas do inglês no comércio, na publicidade, na música, nos mercados 
financeiros internacionais, na indústria e no discurso corrente. 
Com o avanço dos processos de integração, sem dúvida, é impossível preservar uma 
língua da influência das outras, mas as fronteiras entre os idiomas na Europa permanecem 
nitidamente delineadas. Os Governos nacionais insistem que essa é uma fronteira necessária, 
que não deve ser eliminada, porque cada uma das línguas merece respeito sendo símbolo da 
diversidade nacional e da sua identidade cultural. O léxico, além de denominar as descobertas, 
invenções e concepções inovadoras criadas pelo homem é, igualmente, uma expressão da 
diversidade dos modos de falar existentes em diferentes regiões e em diversas épocas. Com 
efeito, a importação e a criação de novas palavras e expressões é uma consequência iminente 
da evolução tecnológica e da globalização. E um resultado também do desenvolvimento 
dinâmico dos sistemas linguísticos, i. e., cada língua moderna vai incorporando termos e 
expressões dos outros idiomas com os quais está em contacto, ajustando-se às novas realidades. 
Para se criarem condições adequadas a uma eficiente comunicação interna e externa, a 
nível europeu e mundial, precisamos de uma série de acções de idioma paralelas. Entre os 
aspectos fundamentais de uma política linguística eficaz sobressai a análise e avaliação dos 
problemas decorrentes da importação de terminologia, bem como, o estudo dos seus efeitos 
sobre as línguas nacionais do euro espaço. 
A consideração pelas formas de dizer do outro deve continuar um dos princípios 
fundamentais da política linguística da UE.6 Cabe à Comissão Europeia conjugar todos os 
esforços e todas as competências para manter e desenvolver as especificidades culturais e 
linguísticas, consideradas expressão da individualidade e da riqueza de cada nação europeia. 
Convém pensar e promover estratégias de promoção e divulgação dos idiomas europeus e não 
6 O respeito da diversidade cultural e linguística constitui um dos fundamentos da União Europeia, actualmente 
inscrito no artigo 22.° da Carta Europeia dos Direitos Fundamentais, que estabelece: "A União respeita a 
diversidade cultural, religiosa e linguística". Ver: http://europa.eu.int/comm/index pt.html 
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a sua simples preservação através de medidas legislativas discriminatórias. 
No entanto, o Relatório da ONU 2004 define as políticas que visam "impedir a entrada 
de influências estrangeiras" como extremas, conservadoras, xenófobas e regressivas porque: 
diminuem as liberdades e as opções do cidadão comum ou da nação e, em geral, podem 
retardar o desenvolvimento humano. A ONU declara-se contra estas abordagens porque 
"nenhum país progrediu fechando as suas fronteiras". Com o avanço da mundialização a única 
alternativa será respeitar e promover a diversidade de identidades e culturas a nível regional, 
bem como a nível internacional; "defender valores cosmopolitas de tolerância e respeito pelos 
direitos humanos universais."[ONU 2004:12] 
Seria justo confirmar que as acções adoptadas para consolidação da UE visam uma 
valorização equivalente dos idiomas oficiais comunitários. Nesse panorama mundial, é uma 
necessidade urgente, o desenvolvimento e a manutenção contínua de estratégias de 
interterculturalidade, ou seja, estratégias capazes de ampliar o conhecimento mútuo das línguas 
faladas na UE e das respectivas culturas. 
Sem dúvida, a comunidade globalizada precisa de uma língua que funcione como meio 
de comunicação unificado e acessível a todos mas que, possivelmente, tenha um estatuto 
neutro e imparcial. A admissão do inglês como língua internacional tem como base diversas 
actividades e motivações humanas e estabelece-se em função de uma combinação de muitas 
variáveis. O que motiva as pessoas e os incentiva a aprenderem inglês, ou outras línguas 
estrangeiras, é a ideia de que o conhecimento do idioma do outro os possa ajudar a comunicar, 
por razões económicas, profissionais, educacionais ou emocionais. Neste sentido, as razões 
como a diversidade linguística ou identidade nacional revelam-se um pouco abstractas para o 
cidadão comum. 
O inglês é uma língua extremamente útil na actualidade. É considerada hoje uma língua 
auxiliar na comunicação internacional; é o idioma da ciência e da tecnologia - como foi o grego 
na antiguidade, mas quando à discussão sobre o papel e o futuro do inglês se agregam ideias de 
carácter ideológico a polémica toma-se mais árdua. O mundo está consciente da necessidade de 
estabelecer um idioma de comunicação e de intercâmbio científico à escala mundial, mas como 
o inglês é uma língua nacional isso traz problemas de nacionalismo. 
Para muitos dos que usam o inglês para comunicar, quer sejam cientistas ou cidadãos 
comuns, o inglês assume a posição de língua estrangeira. Com o avanço da globalização é 
importante repensar ou absolutamente redefinir o seu papel e a sua posição. Nesta polémica 
distinguem-se duas opiniões extremas, ou seja, há quem o considere, sendo idioma estrangeiro, 
algo extrínseco, que vem do exterior e que simplesmente passa, ou percorre as terras de 
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diversas nações. Mas há também partidários da concepção que o considera um idioma com a 
capacidade de se impor duradouramente nas praticas linguísticas de falantes de todas as zonas 
do mundo e exercendo a função de uma língua global, de se tomar em algo que nos é próprio, 
inerente ou intrínseco. 
O idioma representa mais do que uma forma de comunicação transfronteiriça. O nosso 
mundo é cada vez mais multi-linguístico. Falar vários idiomas já não é motivo de espanto, 
implica aquisição de uma série de conhecimentos e experiências complementares e 
enriquecedoras e faz parte do quotidiano de muitas pessoas. Uma língua serve não só como 
instrumento importante de comunicação, mas é também um instrumento de auto- 
aperfeiçoamento e fonte de prazer estético. 
Ao mesmo tempo, a presença de palavras e expressões estrangeiras em todos os 
aspectos do nosso dia-a-dia é considerável e para alguns assustador. As perguntas que se 
impõem, portanto, são: 
> O que vai acontecer com os idiomas nacionais quando tantos termos estrangeiros são 
usados na comunicação técnica, bem como na comunicação corrente? 
> Num mundo cada vez mais globalizado, como preservar os idiomas nacionais em geral, 
e o português e o búlgaro, em particular, e como alargar a aplicação destas línguas, 
menos dominantes, ao menos na Europa, na/para a comunicação internacional? 
A análise da nova conjuntura internacional, que leva em consideração não apenas os 
novos meios de comunicação, mas sobretudo, o surgimento de uma sociedade mundial da 
informação e de conhecimento, na qual a diversidade linguística passa a ser um elemento 
fundamental da diversidade cultural, leva à necessidade de novas políticas nacionais e 
internacionais de língua. 
No contexto europeu é preciso criar e desenvolver uma política das línguas que respeite 
a pluralidade linguística e além de promover e preservar o idioma oficial da cada nação tem de 
fornecer alternativas de desenvolvimento e propagação das línguas dos países mais pequenos 
ou periféricos, bem como das línguas minoritárias faladas por grupos étnicos, religiosos ou 
outros. A globalização é também um processo de descoberta e compreensão do outro. 
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2. A GLOBALIZAÇÃO E A IDENTIDADE NACIONAL 
"Não quero que a minha casa seja cercada de muros por todos os lados, 
nem que as minhas janelas sejam tapadas. Quero que as culturas de todas as 
terras sejam sopradas para dentro da minha casa, o mais livremente possível, 
mas recuso-me a ser desapossado da minha por qualquer outra. " 
Mahatma Gandhi (1921) 
2.1. O conceito de identidade nacional 
O conceito de " identidade" provém da psicologia do século XX e, nas suas últimas 
décadas, foi introduzido em outras ciências humanas como história, sociologia, linguística, etc. 
Quem coloca, pela primeira vez, a questão da identidade é Freud; mais tarde o assunto é 
estudado e descrito por Karl Jung, Erik Erikson, Anthony Smith e muitos outros. [Freud 1990] 
E. Erikson define a identidade como "um sentimento subjectivo e fortificante de 
pertença (ou de semelhança) e de continuidade" no tempo e no espaço. O mundo humano é 
constituído por pequenas partes, delineadas entre si à base de símbolos de carácter cultural, 
linguístico, religioso, étnico ou outro, ou seja, símbolos decorrentes da pertença a um território 
e um colectivo. Com efeito, o que é determinante é a existência de sentimento de uma 
proximidade, uma familiaridade com um certo grupo ou comunidade, acompanhado pela 
consciência de ser diverso dos outros, de ser único. [Erikson 1996:38] 
A identidade confere diferenças aos grupos humanos. Ela consiste no contraste e na 
divergência do outro, na originalidade. A identidade caracteriza-se pelo conjunto de elementos 
culturais adquiridos pelo indivíduo ou pela nação através da herança cultural. O uso de idioma 
próprio, os conhecimentos e aptidões resultantes da prática de uma cultura, considerada única, 
são de grande relevância para um indivíduo ou uma nação. 
A identidade é um fenómeno de colectividade. Qualquer nação encontra-se estritamente 
ligada a uma determinada identidade, comum para todos os seus indivíduos. Após as alterações 
que ocorreram na Europa de Leste em 1989, seguidas de um aumento da tensão entre as etnias 
em muitas regiões, o problema da identidade nacional transformou-se em objecto de particular 
interesse tanto para os meios académicos como para a opinião pública a nível internacional. 
O tema da identidade nacional toma-se mais relevante em períodos de crise ou de 
transição quando as estruturas arcaicas da economia e da política nacional, os valores e as 
tradições nacionais, todo o sistema e inter-relações antigos estão ameaçados. Nestas 
circunstâncias procuramos a resposta às questões como: Quem somos? Qual será o nosso papel 
no mundo globalizado? Será que a sociedade internacional precisa de nós - da nossa 
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experiência e cultura? Como abrir a cultura nacional para o mundo sem prejudicar e desfigurar 
a nossa identidade? 
É de destacar que muitos especialistas admitem existir uma relação estreita entre o 
nacionalismo e a identidade nacional que, por seu lado, tem muito a ver com os respectivos 
Estado, nação e território. No entanto, Weber considera que os componentes do estado nacional 
são idênticos aos componentes que constituem a identidade nacional, ou seja, é designada 
como uma nação aquela comunidade que pratica as mesmas língua, religião, tradições e tem a 
mesma memória histórica.[Weber 1978] O cientista inglês A. Smith compreende as 
características próprias de uma nação como componentes da identidade nacional, ou seja para 
ele são bem próximos os conceitos: nação (território, economia, história, religião, cultura, etc. 
comuns) e identidade (um conjunto de língua, mitologia, arte, tradições, moral, legislação, 
etc.). [Smith 2000:13-14] 
Com efeito, hoje em dia, os conceitos: estado, nação e identidade consideram-se cada 
vez mais independentes, sendo a identidade subdividida em identidade nacional, cultural, 
linguística, religiosa, institucional, de cidadania, entre outros. D. Crystal distingue também 
identidade física, psicológica, geográfica, étnica e nacional, social, contextual e 
estilística. [Crystal 1987] 
Podemos dizer que a dinâmica do desenvolvimento do conceito da identidade nacional 
prende-se directamente com a evolução ou com as crises do estado nacional e para a identidade 
é de extrema importância o que acontece com o estado/nação. Destacam-se duas correntes 
principais entre os investigadores - os primeiros confirmam que, tanto o estado como a 
identidade nacional estarão sujeitos a extinção no futuro. (M. Keldor, H. Buli, R. Aron, etc.) 
Outros, em contrapartida, consideram, apesar de existirem varias divergências entre eles, que o 
estado nacional volta a renascer como uma forma de organização política e social e vai-se 
consolidando. (A. Giddens, M. Castells, F. Cardoso, entre outros) 
Segundo Castells as transformações na nossa sociedade são actualmente desencadeadas 
por uma oposição entre duas forças cuja influência se faz sentir em todas as esferas da 
sociedade, a Net e o Self, isto é entre as redes (de informação, de telecomunicações, 
financeiras, religiosas, criminosas, etc.) e as identidades. A dualidade da globalização (por um 
lado tem consequências positivas, mas por outro - negativas), apelidada por Castells de 
"condição de esquizofrenia estrutural", introduz uma perturbação maciça nas diversas culturas 
provocando crises de identidade nesses espaços definidos geográfica e historicamente. O 
interesse de Castells em tomo da questão das identidades, ou Self, reside no facto de ele 
considerar que existe uma correlação entre os vários tipos de identidades dominantes e as 
16 
instituições sociais que formam a sociedade.[Castells 1997b] 
2.2. A globalização e a sua reflexão na identidade nacional e cultural 
Actualmente a globalização - económica, política e cultural - transforma radicalmente a 
contactos entre as pessoas, seus valores, suas ideias e seus modos de vida têm aumentado e 
têm-se aprofundado de uma forma sem precedentes." Neste quadro onde é impossível montar 
barreiras à informação espalhada através da rádio, televisão ou Internet "muitos receiam que a 
globalização signifique a perda dos seus valores e dos seus modos de vida - uma ameaça à 
identidade local e nacional". [ONU 2004:10] 
Deste modo a par da mundialização de culturas e economias desenvolvem-se 
tendências contraditórias como o ressurgimento das ideias de nacionalismo hostil, de 
chauvinismo, de etnocentrismo e separatismo. No processo de consolidação da globalização, 
com a profunda transformação e até perturbação, causadas em todos os sectores - provocados 
pela interligação e dependência entre os países nunca vistas, está em foco a questão da 
continuidade e afirmação das nações mais pequenas. Manter a sua singularidade e 
exclusividade, conservar a sua diversidade histórica e cultural toma-se tarefa de particular 
relevância para os pequenos povos. A alternativa disso, afirma D. Petkova, será a sua 
progressiva transformação e assimilação, desnacionalização e desfiguração.[Petkova 2002:149] 
Portugal e a Bulgária são representantes das pequenas nações e países europeus. Entre 
os diversos problemas globais e regionais que o povo búlgaro tem enfrentado na última década 
• • • R 
destaca-se o relativo ao seu alfabeto - o cirílico. De acordo com Otto Kroisteiner e os seus 
seguidores o alfabeto cirílico é um símbolo do comunismo e da nossa semelhança com os 
russos. Por isso, a substituição do cirílico com o alfabeto latino seria um importante factor para 
a adesão bem sucedida, da Bulgária à Europa Ocidental. Entretanto pouca gente na Europa 
sabe que o cirílico, do qual se servem os povos eslavos, é criado pelos Santos irmãos Cirilo e 
Metódio e os seus alunos, de origem búlgara. Alguns intelectuais aceitam a ideia de 
substituição e apresentam o argumento que o cirílico divide a Europa em dois mundos e assim 
separa a Bulgária dos países industrializados. Mas a maioria consideram esta campanha como 
uma tentativa de manipulação, de desrespeito e violação de algo tão sagrado para um povo 
como o seu alfabeto e a língua nacional, apontando como exemplo o facto de estar a Grécia 
membro da UE possuindo, no entanto, um alfabeto e língua completamente diferentes das do 
7Liberdade cultural num mundo diversificado, Relatório da ONU 2004, publicado para o PNUD, Lisboa 
8 Professor de Alemanha, especialista em línguas eslavas, em particular em búlgaro, que suscitou uma estrondosa 
polémica em tomo do futuro do alfabeto cirílico. 
nossa vida. Mesmo o Relatório do Desenvolvimento Humano da ONU7 para 2004 afirma: "Os 
17 
/A linguagem económica, portuguesa e (julgara, e os anglicismos. O futuro Jas línguas europeias e 
o pape! Jas línguas como português e búlgaro, nas políticas Je cooperação europeia e Internacional 
resto da Europa. São muitas as críticas dirigidas, igualmente, à nossa religião ortodoxa o que 
levou a fortes tensões e separação da igreja, i. e., da autoridade eclesiástica búlgara. 
As particularidades da identidade (as tradições de cultura, a língua, a religião, entre 
outros) contribuem para que uma nação seja única e se distinga das outras. Ao longo do tempo, 
a identidade nacional enriquece-se e desenvolve-se9, mas algumas características e valores 
continuam invariáveis. Desde sempre, uma nação opõe-se às nações mais fortes que tentam 
reestruturar o seu espaço social e político e subordinar o seu território e cultura o que muitas 
vezes acontece sob o mote de "índole global e civilizador" da cultura, da religião e ideologia 
do respectivo país mais desenvolvido. 
De acordo com A. Smith o processo da globalização que está em marcha altera o 
conteúdo da identidade nacional - a cultura nacional começa a ser substituída, gradualmente, 
por uma nova cultura de massas, considerada supranacional e universal. Por consequência, os 
pequenos estados, que tendem a aproximar-se do modelo proclamado do país mais 
desenvolvido e democrático, transformam-se, pouco a pouco, em filiais dependentes das 
potências mundiais, e deixam de funcionar como um suporte da identidade nacional.[Smith 
2000:26] Neste contexto, destaca-se cada vez mais a importância da história e da língua 
nacional como factores da identidade nacional, da diversidade e originalidade das 
nações.[Ivanova 2001:38] 
Assim, com o avanço da globalização aumenta a tensão entre as tendências para uma 
unificação dos povos - no âmbito económico, social, cultural, etc., - e a propensão para manter 
e salvaguardar a identidade e originalidade nacional. Paralelamente, aumenta a consciência de 
pertença a um mesmo planeta, comum para toda a humanidade; é reconhecida, um pouco por 
todo o mundo, a globalidade de alguns valores e êxitos da nova cultura mundial: a liberdade, a 
democracia, os direitos do homem, a protecção das crianças, o comércio, o investimento livres 
e a sustentabilidade do ambiente, entre outros. No entanto, somos testemunhas de um processo 
múltiplo — por um lado de perda de identidade nacional, ou seja, de convergência, de 
assimilação e unificação; por outro - de uma nova viragem para a identidade nacional, de 
revitalização e respectiva promoção e divulgação das culturas nacionais e regionais. Em 
terceiro lugar, começa a criar-se uma cultura de massas que é um híbrido, uma amálgama 
resultante da fusão de diversas culturas. [Petkova 2000:83] 
Os processos de globalização pressupõem uma aproximação dos povos no âmbito da 
economia e da cultura, mas não nos esqueçamos que a recusa das próprias tradições e do que é 
nacional nunca é bem aceite, ao contrário, um tal comportamento provoca desconsideração e é 
9 Ver também: Liberdade cultural num mundo diversificado, Relatório do desenvolvimento humano 2004, ed. 
Mensagem, Lisboa 
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visto como pouco digno. Podemos concluir que, no contexto da globalização, destaca-se a 
necessidade de repensar o conteúdo da identidade nacional de um povo ou etnia, de 
desenvolvê-las e garantir a sua vivacidade e expressividade para as gerações futuras. 
Actualmente, a visão de identidade que começa a afigurar-se tem a ver com o direito do 
indivíduo de preferência e de escolha, ou seja, não se admite que a sociedade imponha ao 
indivíduo a sua concepção de identidade; cada pessoa pode até mudar a sua identidade. Assim 
sendo, a identidade nacional e cultural não é fixa e imóvel, mas considera-se um fenómeno 
flexível e em desenvolvimento contínuo.[Droit; Sperber 1999:251] Assim, na qualidade de 
exemplos podemos indicar as comunidades dos pequenos grupos étnicos que povoam diversos 
países ou as comunidades dos imigrantes que residem, antes de tudo, nos países mais 
desenvolvidos. Cada um destes indivíduos faz a sua escolha entre as tradições e os hábitos 
propícios para a sua etnia e estes do ambiente receptor. Frequentemente, os emigrantes são 
responsáveis pela presença de identidades híbridas que agregam particularidades do povo onde 
residem e daquele de onde são provenientes.[Hall 1992:300] 
O Relatório da ONU de 2004 para o PNUD, "Liberdade cultural num mundo 
diversificado", afirma que no contexto da globalização os diversos modelos de cultura, de 
política económica, de instituições políticas ou de valores sociais e de identidades encontram- 
se e interagem na cena mundial. Uma consequência disso é a criação de uma nova identidade - 
identidade do cidadão do mundo e esta identidade é "múltipla e complementar". Na sociedade 
diversificada o slogan proclamado pela ONU é: Desenvolver identidades múltiplas e 
complementares - Viver localmente e globalmente. [ONU 2004:89] As culturas e as 
identidades evoluem e o princípio norteador da nova realidade é, não homogeneizar mas, 
desenvolver e enriquecer as culturas, as línguas e as experiências nacionais que compõem 
as respectivas identidades. 
2.3. A identidade e o status da língua 
Vários especialistas10 afirmam que existe um relacionamento entre a língua, identidade 
sócio-cultural e o nacionalismo. No entanto, há uma evidência, que alguns especialistas 
reputam de preocupante e que consiste no facto de nas últimas décadas, muitos governos - 
europeus e não europeus - terem promovido políticas de língua, aprovando frequentemente (ou 
ao menos discutindo) legislação especial de protecção a sua língua oficial ou nacional. A 
experiência já acumulada em diversos países mostra que tais medidas legislativas consistem na 
maioria das vezes na obrigação de empregar/estudar uma certa língua e na proibição de usar 
10 Ver: Smith, A. 2000; Fishman, J.1972; Petkova D. 2000, entre outros. 
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livremente outra. No entanto, admite-se que a ideia da legislação de língua discriminatória 
pode ter consequências imprevisíveis e às vezes muito perigosas. 
Assim, podemos designar, a título de exemplo, diversos casos como: 
> Em 2001 as autoridades austríacas lançam certas medidas para introduzir um teste da 
língua alemã para os imigrantes que permaneçam por mais de 2 anos no país. O alvo é a 
melhor integração das comunidades imigrantes residentes no país e reforçar a ideia de 
que o falar alemão é uma característica chave da identidade austríaca. 
> No dia 12.05 04 no programa matinal dum dos maiores canais de TV na Bulgária - 
BTV — assistimos a uma acesa polémica sobre a "pureza da língua búlgara" e as medidas 
da sua preservação entre E. Kochlukov - representante da maioria parlamentar - e outros 
linguistas. Nos dias seguintes os programas de televisão continuaram a desenvolver o 
tema, devido à aproximação do dia 24 de Maio - Dia do alfabeto e da cultura búlgara e 
ao facto de alguns deputados terem depositado no Parlamento búlgaro um Projecto-Lei 
da defesa e preservação do idioma nacional. 
> Nos EUA foi criado o movimento "English Only" ("Inglês a única língua") em defesa do 
inglês, que continua a consolidar-se. Foi também depositado no Congresso um Projecto- 
Lei, que ainda está pendente, e caso seja aprovado fará com que o inglês seja a única 
língua que os funcionários e os oficiais federais, inclusive os membros do Congresso, 
poderão usar na maioria dos negócios estatais. 
> No dia 18 de Maio 2004 no "Telejornal" da RTP Internacional noticiou que a escola de 
português na Holanda, destinada a filhos dos emigrantes portugueses radicados naquele 
país poderem manter vivo o seu idioma materno, estava prestes a encerrar as suas portas. 
O governo holandês adopta assim a mesma posição relativamente a todas as 
comunidades estrangeiras residentes no país recomendando-lhes que aprendam e que se 
sirvam, de preferência, com a língua oficial da Holanda. 
Uma busca na Internet revela iniciativas em larga escala de países como França, 
Bélgica, Holanda, Luxemburgo, Alemanha, Brasil, Canadá, Eslováquia, Lituânia, etc., cujo 
objectivo é a protecção e sustentação do idioma nacional através de ataques dirigidos contra a 
influência de várias línguas consideradas de menor relevância ou desnecessárias para o seu 
território. Por exemplo no Canadá o poder executivo da província canadense de Quebeque 
deseja promover prioritariamente a língua francesa e lança diversas iniciativas para erradicar a 
língua inglesa do seu território. Ao mesmo tempo, aparecem páginas de Internet dos partidários 
do inglês falado no Canadá que se intitulam de lutadores pela igualdade das línguas ("Freedom 
Fighters in the Fight for Language Equality") e exigem ao governo a protecção do inglês no 
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Quebeque. Outro bom exemplo são as páginas encontradas na Internet em francês ou até em 
português, (estas oriundas do Brasil), onde foram criadas associações, e comissões 
responsáveis, com o objectivo de promover arduamente a ideia de preservação e defesa do 
idioma nacional perante a invasão do inglês americano. Como seu mote os franceses elegeram 
uma citação de Albert Carnus: "A língua francesa é a minha terra nativa". Na Comunidade de 
Países de Expressão em Língua Portuguesa (CPLP) é comum a referência ao verso 
emblemático de Fernando Pessoa: " Minha pátria é a Língua Portuguesa". 
Então, podemo-nos interrogar: Porque será que a língua se revela uma questão tão 
contestada em vários cantos de Europa e do mundo? Porque é que os governos sentem a 
necessidade de intervir directamente na manutenção e desenvolvimento da língua, ou melhor, 
para proteger a língua nacional? 
Desde sempre existiu uma rivalidade ou concorrência entre a língua oficial e as línguas 
das outras nações ou grupos étnicos, que habitam um certo território, mas são consideradas 
estrangeiras. A língua nacional define nitidamente as fronteiras nacionais (na Europa e no 
mundo). O próprio idioma contribui para desenvolver a consciência de pertença a um território 
- nacional ou regional - e para criar o devido respeito pela sua língua, coexistindo com uma 
vontade de lutar contra todas as tentativas da sua deslocação ou substituição. [Erikson, Smith, 
Giddens] 
Segundo D. Crystal a ligação entre a identidade nacional e a identidade linguística 
pessoal revela-se mais forte do que a relação com a etnia ou o nacionalismo.[Crystal 1987:34] 
Joshua Fishman vai mais longe, com a afirmação de que há uma ligação essencial entre a 
língua e a essência da nacionalidade. [Fishman 1972:46] "A história consiste em nomes, datas 
e lugares mas a essência de uma nacionalidade é algo que fica por trás de tais detalhes. ... A 
essência de uma nacionalidade é o seu espírito, o seu individualismo, a sua alma. Por um lado, 
esta alma é reflectida e protegida pela língua nativa, por outro, a própria língua materna é um 
aspecto da alma, um núcleo do espírito de uma nação". [Fishman 1972:48] 
Fishman analisa o nacionalismo, mais particularmente o nacionalismo da língua, que 
considera com potencial altamente problemático: o maior problema ideológico da língua, um 
dos símbolos cruciais que expressam a identidade nacional, é o nacionalismo. Por isso, em 
muitos países os governos e os políticos nacionalistas procuram definir a identidade nacional e 
cultural da nação usando a língua como o símbolo nacional mais importante do que qualquer 
outro emblema que identifica uma nação. [Fishman 1972:36-49] Em países bilingues ou 
multilingues é muito comum que a língua seja usada como um instrumento de luta pela 
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valorização da identidade de um povo. É o que acontece em Bélgica, Macedónia, Estados 
Bálticos, Canadá, Catalunha, Turquia, Eslováquia, entre outros. 
Sem dúvida, a capacidade do homem de comunicar com o seu semelhante por meio de 
códigos sonoros, que compõem a língua, distingue-o dos restantes animais e toma a língua, 
bem como a escrita símbolos mais relevantes da identidade nacional e cultural. O papel 
que o idioma desempenha na compreensão mútua, na promoção de relações políticas e 
comerciais, e, no desenvolvimento de recursos humanos é indiscutível. Ultimamente, nos 
termos da Europa e fora dela, linguistas, políticos e cidadãos comuns levantam a questão do 
perigo da invasão do inglês e da cultura norte-americana nos outros países e da necessidade de 
valorizar e preservar o idioma nacional. Este facto é mais um reconhecimento de que a 
língua nunca está isolada ou neutra e é considerada parte integrante das estratégias políticas 
e ideológicas de qualquer país. [Pennycook 1998] 
Para descrever melhor as forças linguísticas que às vezes podem causar fraccionamento 
e antagonismos sociais dentro de uma sociedade revela-se importante definir o status da língua. 
Uma lista dos tipos de língua conforme o seu status é fornecida por Stewart. De acordo com ele 
uma língua pode ser classificada como: oficial, regional, internacional, de comunicação, 
educacional, literária, religiosa, de um grupo étnico. [Stewart 1968:531-545] 
Como língua oficial a língua portuguesa ficou consagrada na 5a Revisão da 
Constituição da República, em 2001. Antes disso, na versão de 1989 o art.0 9o da Constituição 
da República estabelecia, que nos termos das "tarefas fundamentais", cabe ao Estado "... 
defender o uso e promover a difusão internacional da língua portuguesa". 
Na legislação búlgara fala-se de língua materna e língua não materna, o conceito de 
'língua minoritária' não se utiliza. A Constituição em vigor (art. 36°) prevê que, além do 
idioma nacional — o búlgaro, os filhos dos grupos étnicos de turcos, ciganos, arménios, judeus e 
gregos têm o direito de aprender a sua língua materna nas escolas básicas e secundárias da 
Bulgária. Alguns investigadores11 alertam que este direito dos grupos étnicos pode contribuir 
para o seu isolamento o que resultaria na quebra das conexões com as outras etnias no país, e 
por consequência - levaria a um atraso na evolução da sua cultura. Tudo isso pode dificultar 
tanto a integração dos jovens na comunidade em que residem como a sua adaptação à cultura 
nacional e internacional. 
Devido ao forte relacionamento da língua com a identidade nacional os governos 
promovem diversos empreendimentos, inclusive legislativos, para preservar o status da língua 
11 Ver: O Idioma como factor de determinação étnica, Bujaska, B. 2001, Bulgária — identidade nacional e 
europeia, Varna 
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nacional. Em diferentes países há muitos exemplos de leis da língua e de políticas linguísticas 
que são usadas para definir o status exacto de um idioma dentro de uma comunidade. Os 
termos como "status da língua", "língua oficial", ou "língua nacional" são usados para designar 
as línguas que são dominantes ou que os governos gostariam de promover como a língua 
comum desejável na comunidade em questão. Com efeito, em todos os países existe população 
cuja língua materna não é a língua nacional e que são obrigados a compartilhar com os outros o 
idioma oficial (francês, alemão, italiano, etc.). 
As experiências, recentemente, acumuladas na Europa revelam que as políticas 
discriminatórias de língua são erradas e podem ter consequências imprevisíveis ou até 
perigosas. Para exemplificar o caso podemos referir o desenvolvimento da situação na 
República Eslovaca, analisada por T. Desmond. [Desmond 2002:42] Após a desagregação da 
Checoslováquia a elevação da língua eslovaca como língua nacional foi vista como uma 
realização colectiva que de melhor maneira simbolizava e protegia o espírito nacional do novo 
estado — Eslováquia. Mas, esta medida legislativa produziu, em grande escala, consequências 
imediatas, consideradas como anomalias entre as quais, a exigência com carácter imperativo de 
a língua checa ser substituída, em todos os filmes, por idioma mais compreensível pela 
audiência de eslovacos, ou seja, pelo idioma eslovaco. E mais, quando a lei destinada a "parar a 
discriminação linguística e a assimilação nacional de eslovacos" apareceu, as minorias étnicas 
de húngaros, no Sul do país, e a dos romenos, reagiram energicamente procurando 
respectivamente espaço para utilizar e desenvolver a sua língua materna e que esta não fosse 
proibida e asfixiada. Eles reivindicaram o seu direito de praticar o idioma do seu grupo étnico e 
reclamaram a violação do seu direito democrático de própria língua. 
Durante os debates no Parlamento eslovaco, em Novembro de 1995, a oposição 
condena severamente a lei e insiste que seja criada uma nova lei relativa às línguas oficiais no 
país. Desta maneira, o governo vê-se obrigado a procurar uma revisão da lei contestada para 
fornecer a todos os cidadãos uma igualdade social também no âmbito da língua. 
Podemos resumir a conclusão de T, Desmond [2002:43-44] segundo a qual a lei da 
língua nacional, aprovada na Eslováquia, apenas conseguiu dividir a sociedade e comprometer 
• • 12 
o país, promovendo um relativo isolamento internacional. 
Várias lições podem ser extraídas da experiência eslovaca e das suas tentativas 
infrutíferas de arrumar o mapa linguístico da Eslováquia, ou até mesmo da experiência belga 
onde os representantes da língua francesa são dominantes e os da língua holandesa lutam para 
terem direitos iguais. O fracasso das leis discriminatórias de conservação da língua oficial 
12 O governo actual renovou a promessa de defender os direitos linguísticos de todos os cidadãos, inclusive das 
minorias étnicas, com leis separadas. 
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aprovadas em tais países como França (1975, 1983, 1998) aponta também para uma conclusão 
similar. Na execução destas leis foram criadas determinadas expressões francesas consideradas 
melhores das estrangeiras e decretadas como obrigatórias na correspondência oficial e nos 
documentos de estado. Para as violações, a lei previa multas rigorosas. 
Realmente, estas medidas legislativas provaram ser inutilizáveis e não tiveram efeito 
aparente em reduzir a quantidade de palavras estrangeiras e de expressões assimiladas pela 
língua francesa. A lei sofreu muitas modificações e actualizações o que vem mostrar a 
ineficácia da legislação de carácter proibitivo numa sociedade democrática. Esta falha da 
legislação de língua num país europeu ocidental, altamente desenvolvido, deve agir como um 
aviso para os outros. Porque uma legislação, relativa aos idiomas, discriminativa pode causar 
uma divisão desnecessária na sociedade e em casos extremos pode mesmo contribuir para 
aumento real da tensão e do conflito. A título de exemplo, indicaremos também o 
comportamento discriminatório do governo turco em relação à língua da minoria curda, que em 
vez de unir a nação, favoreceu ainda mais o movimento separatista do PKK (Movimento 
Independentista Curdo). É muito semelhante o problema que surge na Macedónia entre o 
idioma nacional dos macedónios (macedónio - falado por 20 por cento da população13) e o 
numeroso grupo étnico dos albaneses. Na busca de uma estabilidade política na Macedónia, os 
líderes políticos concordaram com uma futura transformação do albanês numa segunda língua 
oficial. Outro exemplo: na Malásia, onde antigamente tentaram impor medidas legislativas 
contra o inglês e o chinês, actualmente co-existem em harmonia as três línguas: inglês, chinês e 
a regional. A índia também tem a sua experiência com a educação multilingue, nomeadamente 
trilingue. Além da língua oficial do respectivo Estado, nas escolas, as crianças aprendem as 
duas línguas nacionais oficiais - hindi e inglês.14 
A análise das políticas de língua dos eslovacos, belgas, franceses ou turcos prova que os 
problemas dentro de um país facilmente emergem quando a língua é considerada o indicador 
chave da nacionalidade. Em casos como os acima referidos, a melhor política seria rejeitar a 
mensagem nacionalista e não aceitar a alternativa do apartheid linguístico a favor de uma maior 
tolerância da diversidade étnica e linguística. 
Os defensores das línguas nacionais têm de evitar sempre o perigo de transformar o 
nacionalismo linguístico em xenofobia. E justo querer que a sua identidade cultural e 
linguística seja respeitada e valorizada. Mas é injusto querer que tal se faça com a 
desvalorização e o desrespeito das outras culturas e línguas. 
13 Dados apresentados de "Washington Post" de 02.08.01 
14 por exemplo no Estado Bengala Ocidental a língua estatal oficial é a bengali. 
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2.4. A dinâmica da identidade cultural e linguística na era de uma cultura 
'global' e de uma língua dominante 
E evidente que a nossa pertença a um grupo, a uma comunidade alimenta e satisfaz as 
nossas necessidades emocionais e existe uma relação entre a necessidade de ser semelhante, de 
se afiliar ao colectivo, e a necessidade de afirmação pessoal. Neste aspecto o idioma materno 
ou nacional é um instrumento crucial que serve para afirmação da respectiva identidade 
nacional e cultural.[Petkova 2000:20 e seg.] O idioma é um fenómeno cultural intimamente 
ligado à estrutura social e aos sistemas de valores adoptados e desenvolvidos pelos indivíduos 
duma comunidade unida. Numa sociedade multilingue os membros de qualquer grupo étnico, 
que se distingue da cultura dominante, são forçados a adaptar-se à realidade. Pouco a pouco, 
muitos deles aceitam a cultura, os valores e padrões da maioria no poder, mas alguns preferem 
permanecer ligados ao idioma e a cultura do seu grupo de origem. 
A língua e cultura nacional fazem parte da identidade designada como identidade 
cultural. Quando se fala em cultura nacional, referimo-nos ao conjunto de tradições e 
elementos internos que fazem com que uma cultura se distinga da outra e que realçam as 
diferenças entre as culturas. Daí concluímos que uma cultura só existe quando se distingue, 
quando se demarca claramente das outras culturas. O contacto com as culturas externas - 
vizinhas ou mais remotas, hoje em dia, ocorre pelos meios de comunicação social ou pela 
Internet onde conhecimentos criados em pontos do planeta distintos, e muitas vezes afastados, 
são disponibilizados para todo o ser humano. 
Preservar a identidade cultural, manter o seu conteúdo intacto, inalterável não passa, 
hoje, de uma ilusão. As tradições culturais nunca foram estáticas, mas sempre renovadas e 
aperfeiçoadas pelas gerações seguintes. [Featherstone 1990, Giddens 1991] As culturas entram 
em contacto e admitem novos elementos. Por exemplo, os feriados como "O dia dos 
namorados" (Saint Valentine's Day) e "Halloween", importados e impróprios para portugueses 
e búlgaros, ligados à cultura americana e à religião católica, completamente estranha à 
consciência religiosa ortodoxa dominante na Bulgária, pouco a pouco, se instalam e fixam nos 
dois países. 
Além disso, graças ao seu poderio económico, as culturas dos países mais 
desenvolvidos espalham-se pelo mundo sem encontrar grandes obstáculos. A título de 
exemplo, podemos designar os seguintes factos: nos programas da rádio em muitos países, 
nomeadamente em Portugal e na Bulgária, podem ser ouvidos mais canções em inglês do que 
no idioma nacional; o número de filmes norte-americanos na televisão e no cinema excede o 
limite razoável; na roupa que os jovens, e não só, usam dominam as mensagens escritas em 
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inglês. Sem qualquer limitação, sobretudo na linguagem económica e técnica, as empresas 
comerciais ou os media empregam palavras e expressões estrangeiras importadas, sobretudo, 
dos USA. 
Este fenómeno de invasão de uma cultura alheia às nossas já se espalhou pelo mundo e 
por tudo o Ocidente. Muitos países europeus têm reagido energicamente contra os 
"agressores", ou seja, contra o domínio da língua inglesa e da cultura norte-americana, com a 
aprovação de diversas medidas legislativas entre as quais se destaca uma Lei de preservação da 
língua nacional, aprovada pelo Parlamento francês em 1975. Ao mesmo tempo, Bélgica, 
Luxemburgo, Holanda, França estabelecem um limite (entre 20% e 40%) para os programas ou 
músicas estrangeiros, emitidos dos seus media, nacionais e privados. Isso provoca uma 
discussão acesa sobre a conveniência das medidas empreendidas mas, em geral, a avaliação da 
política "proteccionista", dada pelo público nestes países, revela-se positiva. 
A tendência de consolidar ou revitalizar as línguas nacionais e regionais impõe-se um 
pouco por todo o mundo. Por exemplo, nas ex-colónias de África ou nos países que surgiram 
depois da desagregação da União Soviética, os idiomas locais - antigamente oprimidos e 
perseguidos - já ocupam o lugar privilegiado de língua oficial. Na Bulgária até os ciganos 
inventaram seu alfabeto e criaram alguns livros na sua língua materna. Desta maneira, a par da 
globalização e universalização no âmbito da cultura, tem-se desenvolvido, em grande escala, o 
processo que reivindica a preservação e reintegração dos idiomas, quer sejam nacionais quer 
matemos. Isso vem confirmar a falsidade da ideia de que a cultura universal tem carácter 
unificador e desnacionalizador. [Featherstone 1990] 
A produção da indústria cultural - desde as notícias às telenovelas - circula num 
mercado universal e é produzida com vista a um hipotético consumidor médio universal. Nesse 
sentido, grande parte da informação divulgada pelos meios de comunicação não é estritamente 
ligada a uma cultura determinada; não provém de uma só sociedade e não reflecte uma única 
identidade cultural. Segundo A. D. Smith a cultura global seria uma mistura de elementos 
diversos; desnacionalizada e um pouco abstracta, isolada do espaço e dos territórios reais. 
[Smith 1990] 
Com a mundialização a comunicação cada vez mais depende das particularidades 
inerentes ao destinatário, ou seja, do consumidor. Sem dúvida, a interpretação da informação e 
das mensagens vindas do estrangeiro depende do conteúdo cultural e das tradições do país de 
recepção, mesmo quando se trata de produtos da indústria cultural fabricados na perspectiva de 
serem usados por um consumidor universal.[Appadurai 1990:302] 
As formas específicas de recepção e de interpretação das mensagens lançadas, escritas 
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ou em imagem, determinam, em alto grau, o pluralismo e a diversidade cultural. A 
particularidade e originalidade da identidade cultural servem como uma base sobre a qual se 
efectua a descodificação, ou seja, a interpretação da informação vinda do exterior. E um facto 
indiscutível, que a cultura de massas importada dos EUA para os outros países, inclusive 
Portugal e a Bulgária, em muitos casos, não é directamente copiada e multiplicada, mas 
frequentemente admite-se, depois de sujeita às várias transformações e interpretações pela 
povoação indígena. Deste modo surgem diversas formas híbridas de cultura que são uma 
mistura entre a especificidade local e o conteúdo cultural vindo do estrangeiro. Por exemplo, o 
rap, criado nos EUA como forma de expressão da juventude, divulga-se pelo mundo inteiro 
mas assume uma fisionomia própria, sem perder o seu conteúdo universal. O rap português, 
búlgaro ou o rap francês sempre diferem do rap americano. Além disso, a paixão dos jovens 
pelo rap não levou à extinção da música clássica, bem como continuam vivas as tradições 
musicais locais. 
Segundo D. Petkova a tendência para uma mundialização não pressupõe eliminação da 
dimensão nacional e regional, ou dito por outras palavras não visa eliminação da identidade 
nacional de uma população, pelo contrário, o fenómeno da globalização tenta coexistir com as 
culturas locais.[Petkova 2000:125] Neste sentido, espera-se, por exemplo, que a Rede Global 
se transforme num verdadeiro espaço multicultural e que contribua para uma intensificação de 
identidades nacionais e regionais. 
É verdade que os produtos da indústria cultural circulam livremente pela rede de 
comunicação da Internet, mas também é verdade que, ao mesmo tempo, existem espaços e 
temas ligados firmemente à realidade nacional ou local. A distância, i. e., a proximidade, 
revela-se determinante nas relações com o público nacional da imprensa escrita, da rádio e 
televisão, cujos programas são concebidos e destinados para corresponderem aos interesses do 
cidadão nacional. Os noticiários, os telejornais e outros programas e meios de informação 
seguem determinados padrões e continuam estritamente ligados ao seu público através dos 
idiomas nacionais. Questão essencial é, conforme referem tanto Mattelart [1995], como 
Castells [1997a], a de contacto e de interacção entre os territórios dos respectivos países com 
os fluxos globais - quer sejam informativos, financeiros, científicos, religiosos ou outros. 
2.5, As políticas comunitárias, a cultura, as línguas e a identidade nacional 
Na sua maioria, os estados europeus definiram categoricamente as suas respectivas 
fronteiras e tomaram-se entidades independentes apenas no século XIX. A passada década dos 
anos 90 é, aliás, um exemplo da continuação do ciclo de redefinição das fronteiras mediante o 
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reconhecimento de um número significativo de estados, no período do pós-desmoronamento do 
Muro do Berlim. Após a tendência unificadora do século XIX, voltamos a assistir a uma 
fragmentação de estados no final do século XX. Neste sentido, tanto Portugal como a Bulgária 
são exemplos de estados europeus cuja existência política como entidades autónomas foi 
alcançada muito antes, o que explica a sua identidade nacional e linguística relativamente forte. 
O fomento de uma cultura preservada e partilhada, capaz de produzir novas ideias e 
pensamentos originais impõe-se hoje, mais do que nunca, como um imperativo das políticas na 
UE, comunitárias e nacionais.15 Os programas e políticas de manutenção e reforço da 
identidade nacional abrangem, naturalmente, as questões de defesa do património cultural, 
artístico e arquitectónico, da preservação do idioma nacional e dos centros históricos, 
bibliográficos e culturais. Acredita-se que a cultura compartilhada pode transformar, mais 
precisamente melhorar, a nossa vida; que pode adicionar novas possibilidades de compreensão 
entre os povos europeus. A apreciação das culturas nacionais como riqueza da sociedade 
democrática contribuirá para uma afirmação da nossa individualidade, diversidade e dignidade 
humana. A nossa originalidade e dissemelhança vai-nos ajudar a resistirmos às tendências de 
uma padronização do mundo. 16 
A Europa é um pequeno continente em que, desde a origem, a unidade é alimentada do 
pluralismo e da diversidade. A afirmação da UE no mundo e a promoção dos valores da 
cidadania europeia fazem parte dos objectivos da actualidade. No caminho da construção 
da União Europeia necessitamos de uma nova mentalidade, de um novo espírito europeu, que 
não seja desnacionalizador mas que acresça ao espírito nacional de cada um dos povos que a 
Europa integra, dando-lhe uma maior e mais profunda dimensão europeia. A vontade 
manifestada pelos signatários do Tratado da União Europeia, em Maastricht (1992) aponta: 
"por mais diferentes que sejam, os povos europeus partilham uma história que situa a Europa 
17 
no mundo e na qual se funda a sua especificidade." O Tratado institui igualmente o conceito 
da "cidadania europeia que completa - e não substitui - a cidadania nacional". O modelo 
cultural europeu exige "respeito pela expressão cultural, própria de cada povo, e os 
I 8 
intercâmbios, as acções de cooperação, que alimentam e enriquecem cada cultura". 
Por seu lado a Declaração de Laeken afirma: "A Europa está finalmente em vias de se 
transformar, sem derrame de sangue, numa grande família; (...) A Europa é um continente da 
liberdade, da solidariedade e, acima de tudo, da diversidade, o que implica o respeito pelas 
15 Para mais informação ver: http://europa.eu.int/comm/ 
16 A União Europeia e a Interculturalidade, Ver: http://europa.eu.int/comm/culture/ 
17 Ver Tratado da União Europeia de Maastricht (1992) 
18 Construir a Europa dos Povos, A União Europeia e a cultura, Comissão Europeia Dezembro, 2001, 
http://europa.eu.int/comm/culture/ 
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línguas, culturas e tradições dos outros". 
Todas essas abordagens comprovam o facto de que para além da etapa de cooperação 
europeia económica e tecnológica há uma outra - de cooperação a nível da cultura. Mas, para 
criar uma cultura europeia civilizada, para formar os valores culturais e espirituais europeus 
comuns e assim promover a identidade do cidadão do espaço europeu seria preciso 
sintonizar as políticas nacionais no domínio cultural, educativo e linguístico. Construir uma 
Europa unida significa fazer com que os povos europeus se sintam como um todo, sem 
perderem nada dos valores e de identidade que já tinham e assumindo também, pouco a pouco, 
os valores da identidade cultural europeia.[Franco 1989]19 
Os jovens de hoje determinarão a Europa de amanhã e transmitirão às futuras gerações 
os conceitos de cidadania e de identidade europeus. Por isso, além dos objectivos, 
marcadamente económicos - abrir os mercados e as fronteiras, garantir boa formação e alta 
qualificação, cabe aos governos e às políticas nacionais "a formação de cidadãos capazes de 
enfrentar activamente os desafios das mudanças económicas e sociais, o desenvolvimento de 
aptidões interculturais e linguísticas e a capacidade de interagir e colaborar com pessoas de 
diferentes culturas, são essenciais na construção da sociedade do conhecimento".20 
Entre as instituições com maior peso no processo da formação da identidade, dum povo 
ou duma comunidade, são a educação e a ciência e, sobretudo, as disciplinas referentes à língua 
e literatura nacional, à história e à geografia. Para promover as respectivas políticas, conta-se 
cada vez mais, para além dos meios de comunicação social, também com o conteúdo dos 
manuais, como fonte de informação e principal factor no processo de formação dos valores da 
identidade nacional. A educação escolar ainda é um espaço privilegiado onde crianças e jovens 
têm acesso ao conhecimento científico e artístico. E mais fácil na escola entrar em contacto 
com a diversidade cultural num país. Sem dúvida, a escola é o lugar ideal para conhecer e 
discutir as diferentes culturas e o seu contributo na cultura universal, em vez de serem 
desrespeitadas e até ignoradas a cultura e a língua do Outro. A educação democrática significa 
admitir e respeitar a diversidade a vários níveis; a democracia defende o nosso direito de 
sermos diferentes. 
Um grande desafio para o sistema educativo na União Europeia, onde diferentes países 
estão a aglomerar-se para conviver, é a promoção da diversidade das identidades nacionais e 
19 Franco Sousa A. L. de, de 1989, "A Escola e a Construção da Europa", revista ICALP, vol.15, p. 27-42, 
Disponível na: http://www.instituto-camoes.pt/cvc/bvc/revistaicalp/escolaeuropa 
20 Conselho Nacional de Educação e Mobilidade dos Jovens na Europa, Recomendação n0 2/2001 apresentada por 
Maria Teresa Ambrósio, 10 de Maio de 2001, http:www.esac.pt/bolonha/doc_nac/pt/docs/CNE/166.pdf 
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• 21 culturais. Ao admitir o multiculturalismo, ainda na escola, seria mais fácil combater os 
preconceitos e as discriminações ligados à cultura, à nação, à raça, ao género, às deficiências, à 
idade. E em consequência constituir uma visão da comunidade europeia composta por diversas 
etnias nas quais as marcas de identidade como modo de falar e a diversidade cultural ou 
religiosa se considerarem uma riqueza.[Franco 1989] 
Numa consulta pública, promovida pela Comissão das Comunidades Europeias em 
2002, os envolvidos afirmam: "Os nossos estabelecimentos de formação deveriam assumir-se 
como lugares de celebração da diversidade linguística e cultural. (...) Hoje em dia, as escolas 
devem preparar as crianças para fazerem parte de uma sociedade aberta a outras culturas e na 
qual podem entrar em contacto com pessoas de países e tradições bem diferentes".22 
E este o objectivo dos encontros entre jovens de diferentes países que decorrem um 
pouco por toda a Europa entre os quais podemos indicar, por exemplo, a visita à Bulgária de 
estudantes e a "mesa redonda" realizadas no mês de Abril de 2004, bem como o encontro 
efectuado na Primavera de 2004 na cidade de Nantes, França, promovido sob a tutela da 
Alliance Française. Sendo cidadãos da Europa unida, temos de compreender e respeitar o facto 
de sermos diferentes; temos de estudar a história e a cultura do outro, opor-se ao etnocentrismo 
para preservar os valores tidos como básicos para os nossos povos e para toda a humanidade. 
Entretanto, alguns investigadores, entre os quais o sociólogo S. Amin, consideram a 
finalização da União Europeia territorial, económica e até política um processo menos 
complicado do que o de formação da identidade cultural europeia unificada.[Amin 1989] Os 
problemas podem surgir em consequência da visão que as próprias nações mais 
industrializadas têm para si e para o resto da Europa, ou seja, os países desenvolvidos são 
vistos como um berço da civilização e o mote que os seus políticos erguem é: "Sigam o 
Ocidente - o melhor mundo de sempre!". Desta maneira, toma-se claro que no âmbito da 
cultura a Europa vai perdurar heterogénea e para promover, na prática, a criação da identidade 
europeia tem de se assentar nos valores e culturas tradicionais das diversas nações que residem 
no Velho Continente. No entanto, um dos maiores partidários da UE - o Primeiro-Ministro 
inglês Tony Blair - apelou: "Europa para os povos!", reconhecendo a necessidade de repensar 
• • • • • 9^ 
e rever as ideias actuais de criação da identidade europeia comum. 
Como aponta S. Franco, entre os grandes desafios que a Europa tem de ultrapassar, o 
problema com a comunicação linguística é o do convívio pacífico das línguas europeus, 
21 Afirma A. L. de Sousa Franco, Professor da Faculdade de Direito de Lisboa, em 1989 Presidente do Tribunal 
de Contas. 
22 Promover a aprendizagem das línguas e a diversidade linguística - consulta, Bruxelas, 13.11.2002 
23 Bicar Tony, "Ao caminho para uma Europa dos povos", in rev. Ponedelnik, 1998, n0 3. p. 17-22 
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destacam-se. Enquanto a comunidade abarcava doze países todas as nove línguas nacionais 
tomaram-se línguas oficiais da UE. Entretanto, o inglês continua a impor-se como primeira 
língua de comunicação à escala mundial e nos territórios da euro-zona; é, igualmente, a língua 
de trabalho privilegiada no seio das instituições da UE. É óbvio, que a valorização das línguas 
nacionais não deve impedir que pensemos na comunicação da Europa com o resto do Mundo. 
Mas, também, não podemos permitir a extinção dos idiomas europeus - o símbolo da nossa 
diversidade e identidade. 
A posição do inglês "... deve discutir-se com cuidado, especialmente porque vejo aqui 
gravíssimos riscos"- afirma S. Franco. Segundo o autor as alternativas são duas: "uma delas 
consiste em aceitar o imperialismo do inglês", admiti-lo como a única língua estrangeira. E a 
outra - em valorizar os idiomas "não tanto como línguas de comunicação dentro da Europa, 
mas como línguas importantes dentro da Europa, porque línguas de povos europeus e, 
porque línguas de cultura capazes de estabelecer a comunicação da Europa no Mundo, com 
muitos outros povos que nela se revêem...". [Franco 1989] Por exemplo, o caso do português - 
uma língua importante à escala mundial sendo a sexta língua no mundo contemporâneo - 
conforme o número dos seus falantes nativos mesmo que seja menos dominante no 
continente europeu. 
Por seu lado, no seu Relatório do Desenvolvimento Humano, a ONU reconhece e 
sublinha a importância de cada língua e cultura para o progresso da humanidade e nos ensina: 
"As sociedades diversificadas podem colher benefícios reais através do dinamismo e 
criatividade provenientes da interacção de diferentes grupos culturais."[ONU 2004:44] No 
entanto, um dos melhores exemplos são os Estados Unidos, onde a tolerância à diversidade e a 
partilha de experiências numa sociedade multicultural serviram como fundamento para o 
sucesso económico, tecnológico e cultural deste enorme país. 
Sem dúvida, no ambiente global, para preservar a diversidade da cultura local, servem 
os "filtros" locais que exercem um papel fundamental: tentam separar "o bem do mal" e 
seleccionar os conteúdos com valor. Para cumprir este objectivo contribuem igualmente as 
línguas nacionais ou maternas. Entretanto, é complicadíssimo destacar e fazer valer alguns 
valores e tendências e recusar e virar as costas dos outros. Não é tarefa simples salvaguardar- 
nos do impacto da cultura de massas e dos vícios contemporâneos; salvaguardar o idioma 
nacional e mantê-lo intacto e inalterável. 
No entanto, com a globalização do mundo, surge a questão: Quem determinará quais 
são o conteúdo e os valores de uma cultura ou identidade importados, relevantes e quais devem 
ser rejeitados? E também: Até que ponto é admissível uma adequação da cultura local à cultura 
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global? Qual o idioma que deve servir de língua franca de comunicação entre todos os povos e 
qual o destino dos outros centenas idiomas nacionais? 
A modo de conclusão, podemos sistematizar que o termo identidade compreende um 
sentimento psicológico, de pertença a um certo grupo de indivíduos, resultante da habitação do 
mesmo território geográfico, da mesma consciência religiosa, tradições culturais ou etnia 
comuns. Portanto, a identidade é para os indivíduos uma fonte de sentimentos e de 
experiência. Cada identidade, se for vista de modo limitado ou depreciativo poderá sofrer 
graves prejuízos, por isso exige reconhecimento e espaço suficiente para se desenvolver e 
enriquecer. Também, a falta de conhecimento da cultura do "outro" considera-se estar na 
origem da maior parte das atitudes de nacionalismo, chauvinismo, xenofobismo. Embora 
saibamos que seja impossível oferecer a todos uma vida igual, acreditamos que seja possível a 
construção de um espaço cultural europeu democrático onde os direitos e as liberdades sejam 
garantidos a todos. 
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3. A CULTURA E A SUA FUNÇÃO INTEGRADORA NA SOCIEDADE 
MULTICULTURAL 
A cultura abrange todo o conjunto de costumes, conhecimentos, instituições e obras que 
constituem a herança social de uma comunidade. Ela une, num todo harmonioso, diversos 
aspectos da vida social do homem. A cultura, que se desenvolve paralelamente à expansão de 
uma sociedade, tem uma função integradora já que aproxima as pessoas de uma nação ou de 
uma comunidade ao criar diversas possibilidades de contactos entre eles. 
Na sua totalidade, a cultura nacional foi sempre uma expressão da diversidade e da 
identidade cultural. [Smith 1991, Castells 1997a, Crystal 1987, Featherstone 1990]. Outrora, as 
mudanças que ocorriam na área dum país, com fronteiras bem traçadas, eram lentas e graduais, 
mas hoje, as sociedades estão sujeitas a transformações consideráveis, quer económicas quer 
culturais. 
A globalização dos mercados e das economias tem uma repercussão profunda no campo 
da cultura. Por um lado a globalização facilita a vida económica, social e política do homem, 
mas por outro afecta a relação das respectivas comunidades com as suas tradições seculares e 
com a sua própria identidade. Deste modo a profundas modificações a que o mundo tem 
assistido criam uma evidente tensão entre as origens locais e nacionais da cultura e as formas 
da sua expressão e divulgação cada vez mais mundiais. [Giddens 1991, 1992, 2000] 
Com o alargamento dos contactos e o aumento da influência das outras culturas sobre 
os costumes locais, crescem a preocupação e os respectivos esforços para preservação das 
tradições e patrimónios nacionais, parte integrante da evolução cultural progressiva dos povos 
europeus. Tudo isso coloca novos problemas, éticos e técnicos, de salvaguarda e 
desenvolvimento dos valores e identidades nacionais, bem como de respectiva co-existência 
das línguas e culturas numa sociedade cada vez mais multicultiral.24 
Além disso, a valorização dos recursos culturais (tradições, músicas, língua, literatura, 
mitos, história, etc.) e as iniciativas promovidas no domínio cultural reflectem o 
desenvolvimento económico de uma nação. Hoje em dia, é de enorme importância a imagem 
24 A problemática da diversidade cultural no mundo foi objecto de debates em muitas organizações: o G8 
(Okinawa, 2000), o Conselho da Europa (Declaração sobre Diversidade Cultural, Dezembro de 2000), a UNESCO 
(Declaração Universal e Plano de Acção sobre a Diversidade Cultural, Novembro de 2001 que mereceram o apoio 
da Comunidade Europeia e respectivos Estados-Membros) e actualmente as Nações Unidas e a União 
Internacional das Telecomunicações (ITU) através da Cimeira Mundial sobre a Sociedade da Informação (WSIS) 
a realizar em Genebra em 2003 e na Tunísia em 2005, bem como em diversas organizações civis ou não- 
govemamentais. 
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cultural que um território cria e promove para si. 
3.1. União Europeia, muiticulturalismo e interculturalidade 
Inicialmente a concepção europeia baseia-se apenas na integração económica e na 
colaboração política, mas conflrma-se o facto de que a cultura, enquanto factor de união dos 
povos, constitui um domínio indispensável da cooperação mutuamente vantajosa. Por outro 
lado, a valorização dos recursos culturais e as iniciativas promovidas no domínio cultural 
reflectem, cada vez mais, o desenvolvimento económico de uma sociedade humana. 
Hoje em dia, o respeito pela diversidade cultural e linguística constitui um dos 
fundamentos da União Europeia.25 O artigo 22° da Carta Europeia dos Direitos Fundamentais 
estabelece que a variedade étnica, religiosa, cultural e linguística na Europa, apreciada, em 
primeiro lugar, como fonte de vitalidade social, deve ser admitida, valorizada e respeitada por 
todos os europeus porque enriquece as nossas ideias e criatividade e pode melhorar a qualidade 
da nossa vida.26 
O Tratado de Maastricht estabelece: "A língua, a literatura, as artes do espectáculo, as 
artes plásticas, a arquitectura, o artesanato, o cinema e a radiotelevisão constituem parte 
integrante da nossa diversidade cultural. Embora possam pertencer a um país ou a uma região 
específicos, pertencem sobretudo ao património cultural europeu que nos é comum. O 
objectivo da União Europeia é duplo: preservar e apoiar esta diversidade e contribuir para a 
tomar acessível a outros." 
Segundo M. Ribeiro "a cultura da Europa é una mas é também plural. Historicamente é 
una porque os povos da Europa partilharam os mesmos princípios reguladores - liberdade de 
reflexão e interesse pelo saber os mesmos movimentos intelectuais, as mesmas categorias 
conceptuais (particular/universal, fé/razão, etc.)". Mas é óbvio que "a vida cultural europeia 
desenrola-se em níveis bem diferentes" nos diversos territórios. [Ribeiro 2002:286] 
Por mais diferentes que sejam, os povos europeus partilham a mesma história - a 
história do Velho Continente e é nesta base que assenta a especificidade das culturas do espaço 
europeu. Por isso a Comissão Europeia afirma "para além do investimento financeiro, o papel 
da União consiste em fomentar os intercâmbios culturais (e) a cooperação . 
25 Ver também: Europa_ Actividades, http://europa.eu.int/comm/index_pt.html 
26 A Carta dos Direitos Fundamentais na União, apresentada em Outubro de 2000, define os direitos relativos à 
dignidade do homem, bem como a sua liberdade, igualdade, solidariedade, cidadania e justiça e foi redigida na 
sequência do 50° aniversario da Declaração Universal dos Direitos do Homem (1998). 
27 Ver o Tratado de Maastricht, art. 151°, 1992 
28 Construir a Europa dos Povos, A União Europeia e a cultura, Comissão Europeia, Dezembro, 2001, Disponível: 
http://europa.eu.int/comm/publications/booklets/move/31/index_pt.htm 
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A experiência europeia, acumulada até ao momento, demonstra que as actividades 
culturais podem reforçar as capacidades de iniciativa e adaptação pessoal, de auto-estima e 
auto-confiança. A cooperação no âmbito da cultura desenvolve novas formas de comunicação e 
de solidariedade e abre novas perspectivas de socialização de cada dos 450 milhões de 
cidadãos da UE. Paralelamente ao melhoramento do nível da vida e aumento da esperança de 
vida, aumenta o tempo livre que as pessoas podem dedicar a actividades culturais: 
espectáculos, concertos, feiras, exposições, cursos, etc.. Cabe, no entanto, às administrações 
nacionais e às instituições da UE a promoção da diversidade étnica e cultural na Europa porque 
é um facto incontestável que essa pluralidade poderia ser transformada num factor relevante 
que aumente a eficácia e a influência da União a nível internacional. A diversidade exprime-se 
também na multiplicidade de talentos e de ideias e isso é essencial para a prosperidade no 
futuro não só no âmbito da cultura, mas também para o êxito da Europa no domínio económico 
e social.29 
A dimensão cultural é, sem dúvida, prioritária em múltiplas iniciativas da União. 
Estima-se que dos fundos sociais e regionais europeus mais de 500 milhões de euros são 
investidos anualmente em projectos com uma vertente cultural. Além do apoio destinado aos 
artistas, espectáculos, exposições, museus, bibliotecas, etc. a Comissão Europeia proporciona 
várias possibilidades para as indústrias culturais, nomeadamente cinema e audiovisual, música 
e artesanato considerando-as, igualmente, "uma importante fonte de rendimento e de 
emprego". Entre as actividades apoiadas no âmbito da educação e da aprendizagem das 
línguas, constam diversas pesquisas e investigações científicas ou relacionadas com a aplicação 
das novas tecnologias digitais30, bem como iniciativas de desenvolvimento e preservação do 
património arquitectónico.31 
As iniciativas culturais juntam e aproximam as nações europeias. Ao mesmo tempo a 
cultura cria algumas limitações à regionalização e até à globalização. Assim, a diversidade 
cultural considera-se, mesmo pela própria Comissão Europeia, simultaneamente uma riqueza e 
um obstáculo ao entendimento e cooperação na Europa ou à iniciativas comunitárias e cabe a 
todas as instituições - governamentais ou não-governamentais e, em primeiro lugar, às escolas 
(o primeiro sítio onde se encontram representantes de distintas culturas) a responsabilidade 
pela preparação e educação de todas as gerações nesta matéria. 
29 Ver também o Relatório da ONU para o PNUD, 2004 
30 Por exemplo: A iniciativa "Netdffivs e a Europa" fomenta a utilização dos novos meios de comunicação no 
domínio da educação e da cultura. O projecto Débora {Digital access to books of the Renaissance - acesso digital 
a livros do Renascimento) permite o acesso do público às colecções digitalizadas de livros e documentos do 
século XVI que se encontram em várias bibliotecas europeias. 
31 Ver: Actividades da União Europeia, http://europa.eu.int/pol/av/print overview pt.htm 
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Segundo M. Ribeiro "O multiculturalismo é, provavelmente, uma das chaves do 
sucesso ou do insucesso do projecto europeu. As diferenças culturais são tanto um dos trunfos 
da Europa como uma das suas principais dificuldades. Enfim, se é possível fazer uma política 
europeia no domínio económico, militar, científico, a cultura, em todas as suas manifestações, 
é das formas de experiência social a menos maleável. ... O multiculturalismo existe, de facto, 
apesar das guerras, dos conflitos, das mudanças." [Ribeiro 2002: 281] 
A U.E. procura "encorajar o multiculturalismo e a interculturalidade, desenvolver os 
esforços de respeito mútuo e de compreensão"32 porque a própria Comissão Europeia 
reconhece que a carência de respeito pelo outro, o racismo e a xenofobia são fenómenos, que 
não desapareceram do espaço europeu. As razões da sua persistência, conforme as análises da 
Comissão, são complexas, mas é certo que, de alguma forma, a pobreza, a exclusão social, a 
falta de compreensão e integração nos meios escolares de uma parte dos jovens, a imperfeição 
das políticas para integração dos emigrantes nos termos da euro-zona, criam um clima propício 
para o seu desenvolvimento.33 
Segundo A. de Freitas "o multiculturalismo tem estado sempre presente como um fio 
condutor desde esse primeiro regulamento do ano já longínquo de 1958, mas tem-se tomado 
cada vez mais difícil de aplicar no funcionamento das instituições comunitárias devido às 
sucessivas adesões à Comunidade Europeia. Mais difícil ainda se tomará com as adesões 
previstas para os próximos anos, dadas as múltiplas e inabituais combinações linguísticas e os 
problemas de natureza prática e financeira, daí resultantes."[Freitas 2001: 69] 
Obviamente na União Europeia a diversidade e a pluralidade são uma realidade, pois, a 
Europa é um conjunto de culturas afins, mas simultaneamente distintas. No contexto das 
disposições do Tratado de Maastricht34 os programas da Comissão Europeia visam intensificar 
as trocas culturais para se conhecer e reconhecer toda a diversidade das culturais tradicionais 
dos povos.35 O objectivo final destas actividades não é criação de uma cultura europeia 
unificada e homogénea, mas a consolidação e promoção da especificidade nacional. Por sua 
parte os Estados-Membros devem fazer os devidos esforços no sentido de criar um verdadeiro 
espaço cultural europeu. 
A herança cultural de um país e a criação de uma imagem positiva tornaram-se factores 
32 Ver: Carta Europeia dos Direitos Fundamentais, http://db.consilium.eu.int/df/default.asp?lang=pt 
e também; Europa_Actividades, http://europa.eu.int/comm/index__pt.html 
33 Informação sobre o assunto em: http://europa.eu.int/comm/commissioners/diamantopoulou/main9_pt.html 
34 O Art. 126° do Tratado de Maastricht (1992) define os objectivos da política educativa e o Art. 128° define os 
objectivos da acção comunitária na área da cultura. 
35 Ver: Conselho Nacional de Educação e Mobilidade dos Jovens na Europa, Recomendação n0 2/2001 
apresentada por Maria Teresa Ambrósio, 10 de Maio de 2001, 
http:www.esac.pt/bolonha/doc_nac/pt/docs/CNE/166 
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fulcrais da estratégia de atracção de potenciais negócios e investimentos. Nos últimos anos, 
procura-se criar uma imagem atraente dos respectivos povos, países e até cidades europeias, 
multiplicando-se, um pouco por todo o lado, a sua promoção e publicidade através de espaços e 
centros culturais, festivais internacionais e acções de convívio entre diversas culturas ou 
desenvolvimento de novos projectos artísticos e musicais. Ainda em 1985 surge a ideia de 
promover anualmente uma cidade europeia como pólo de cultura - designada "Capital europeia 
de cultura", prestígio que desfrutaram duas cidades portuguesas: em 1994 Lisboa e em 2003 a 
cidade do Porto. Este projecto põe em destaque o património cultural da respectiva cidade e da 
sua região e pretende dar aos europeus e ao resto do mundo a possibilidade de conhecerem as 
múltiplas faces da cultura do nosso continente. Em 2004 são "Capitais europeias da cultura" as 
cidades: Lille, em França, e Génova, em Itália. As cidades como Atenas, Avinhão, Berlim, 
Helsínquia, Graz, entre outras, beneficiaram também do apoio da União. 
Há quatro anos, foi dado início ao Programa Cultura 2000, com um período de duração 
de cinco anos (2000-2004) para o qual foram destinados 167 milhões de euros. Entre os 
objectivos do Programa destacam-se os seguintes: 
■ "Contribuir para a criação de uma área cultural europeia; 
■ Promover o conhecimento da história e da cultura europeias dentro da UE e fora 
dela; 
■ Estimular o diálogo intercultural e a integração social." 36 
Depois de acabada a primeira fase do programa Cultura 2000, a Comissão Europeia 
aprovou o seu prolongamento, inicialmente por um período de 2 anos (até 2006), com um 
orçamento de 236 milhões de euros. Na sua sessão de 14 de Julho 2004, a Comissão deu luz 
verde à nova geração de programas no domínio de cultura, língua e educação que devem ser 
realizados no período entre 2007-2013 e deverão contribuir para ser atingido o objectivo 
estratégico definido em Março de 2000 pelo Conselho Europeu de Lisboa: até 2010, tomar a 
economia da Europa, baseada no conhecimento, numa "economia mais dinâmica e competitiva 
do mundo, capaz de garantir um crescimento económico sustentável com mais e melhores 
empregos, e com maior coesão social". 
No entanto, podemos referir que a consolidação da União Europeia e os processos de 
mundialização, económica e social, ampliam os nossos contactos. Com a intensificação dos 
processos da globalização a nossa consciência cultural é desligada, progressivamente, da 
identificação estritamente nacional ou local e começa a adquirir dimensões globais.[Giddens 
1992, 2000] Mas isso não pressupõe a eliminação ou degradação das culturas locais, mas sim o 
36 Ver: Actividades da União Europeia, http://europa.eu.int/pol/av/Drínt overview pt.htm 
37 Para saber mais, ver: http://europa.eu.int/comm/dgs/education_culture/newprog/index_en.html 
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seu enriquecimento e um desenvolvimento contínuo no futuro. Segundo a ONU: "A cultura 
não é um conjunto cristalizado de valores e práticas. Recria-se constantemente, à medida que 
as pessoas questionam, adaptam e redefinem os seus valores e práticas em função da mudança 
das realidades e da troca de ideias." [ONU 2004:4] 
A globalização é também um processo de descoberta e compreensão do outro. Deste 
modo, para "descobrir" as particularidades (língua, tradições, etc.) dos outros povos e para 
poder conhecê-los a cooperação europeia deve ser encorajada a todos os níveis, com políticas 
de aprendizagem inter-cultural e trocas inter-comunitárias de informação. Como afirma T. 
Ambrósio "a formação de cidadãos capazes de enfrentar activamente os desafios das mudanças 
económicas e sociais, o desenvolvimento de aptidões inter-culturais e linguísticas e a 
capacidade de interagir e colaborar com pessoas de diferentes culturas, são essenciais na 
construção da sociedade do conhecimento."[Ambrósio 2001] 
Tanto Portugal como a Bulgária apresentam diversas particularidades geográficas e 
naturais que favorecem o desenvolvimento do turismo. São países ricos em lindas paisagens e 
praias magníficas, têm clima propício para a agricultura e vinicultura e as suas músicas, danças 
tradicionais ou artesanato são atractivos e originais. Enquanto Portugal está afastado do centro 
da Europa, a Bulgária está no cruzamento entre a Europa e a Ásia, porém isso não ajuda muito 
uma vez que os dois países são relativamente pequenos, o que muitas vezes se revela uma 
desvantagem. Tendo em consideração esta evidência, fazer com que os estrangeiros conheçam 
a sua cultura, língua e tradições é um dos maiores desafios que os países mais pequenos têm de 
encarar com enorme responsabilidade e aproveitar todas as oportunidades para o fazer. 
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4. AS LÍNGUAS NUMA EUROPA UNIFICADA 
Consideramos o tema relativo à situação das línguas na Europa e às políticas 
comunitárias de língua relevante para a nossa contemporaneidade, uma vez que se vincula 
directamente às alterações que resultaram da globalização e mais particularmente do acelerado 
desenvolvimento da ciência, bem como das novas tecnologias informáticas e de comunicação 
ou da organização e divulgação, sem par, da informação. O tema revela-se igualmente 
importante para tentar delinear o futuro dos idiomas comunitários. 
A globalização efectuada a todos os níveis intensificou as trocas no campo comercial e 
proporcionou novas possibilidades para ampliar os contactos no âmbito das ciências, 
tecnologias e da, não menos importante, cultura. A extinção das fronteiras para o negócio e 
para os eventos culturais provoca uma forte ampliação das relações internacionais. Deste 
modo, diversas culturas e idiomas, mesmo dos povos afastados geograficamente, entram em 
contactos mais intensos. Para manter as boas relações, económicas, sociais ou culturais; para 
uma comunicação eficiente entre as nações, é imprescindível, empreender acções adequadas 
que, em vez da ignorância e desvalorização, garantam a co-existência e o convívio dos vários 
idiomas no espaço global. 
Com o estabelecimento da globalização a nível mundial, várias instituições e 
organizações - inter, multi ou supranacionais - têm desempenhado um papel cada vez mais 
importante na nossa vida quotidiana. No leste da Ásia existe a ASEAN; no Canadá, nos 
Estados Unidos da América e no México há a NAFTA. Na América do Sul foi criado o 
MERCOSUL, na Europa, entre outros, funciona a União Europeia (UE). Não podemos, no 
entanto, ignorar também a ONU, a NATO, o FMI, a OMC, etc. Todos esses organismos têm 
algo em comum - a origem plurinacional e multilingue dos seus parceiros. 
No mundo quase não há países monolingues, i. e., sem minorias étnicas, culturais e/ou 
linguísticas; nem na Europa (talvez Islândia), nem na Ásia, na Austrália, em África ou na 
América a população é homogénea. Muito menos há instituições internacionais monolingues. 
A necessidade de entendimento tanto em múltiplas instituições internacionais como no caso de 
contactos linguísticos entre pessoas isoladas (em grupos profissionais ou famílias, diversas 
etnias, comunidades ou nações), determina as numerosas regulamentações e explica a 
variedade de políticas linguísticas, destinadas a criarem condições para uma convivência 
inteligente e pacífica dos diversos idiomas no mundo. 
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4.1. A União Europeia e a sua diversidade linguística 
Os especialistas classificam as línguas em famílias e a mais importante é a indo- 
IR 
europeia , falada por quase metade da população mundial. Como principais ramos desta 
família em termos da Europa39 destacam-se: Germânico (inclui o inglês, o alemão, o flamengo, 
o holandês e o escandinavo, que, por sua vez compreende o dinamarquês, o islandês, o 
norueguês e o sueco); Latino ou Românico40 (inclui o francês, o espanhol, o português, o 
italiano e o romeno); Eslavo e Báltico ou Balto-Eslavo (inclui o russo, o ucraniano, o polaco, o 
checo, o eslovaco, o sérvio, o croático, o esloveno, o búlgaro, o lituano, e letão); e Céltico 
(inclui o irlandês, o gaélico escocês, o galês e o bretão); o Grego, o Albanês e o Arménio. 
A Europa possui mais de duzentos e vinte e cinco idiomas locais vivos, dos quais 40 
nacionais. Documentos e relatórios comunitários afirmam que as línguas europeias são 
consideradas parte integrante da riqueza da Europa: "As línguas europeias são iguais em valor 
e dignidade, e fazem parte integrante da cultura e da civilização europeias. Do mesmo modo 
que todas as comunidades europeias deveriam garantir o respeito pela diversidade étnica e 
cultural, também deveriam respeitar a diversidade das línguas faladas".41 
No seu discurso perante a Conferência sobre a criação de uma estrutura comum para a 
promoção das minorias linguísticas históricas na União Europeia, em Helsínquia, Viviane 
Reding, Comissária Europeia responsável pela Educação e a Cultura, afirma: "A diversidade 
cultural e linguística é uma característica que define a Europa. A Europa é, e sempre foi, 
uma manta de retalhos de identidades culturais e linguísticas. E as fronteiras nacionais nem 
sempre correspondem às divisões culturais e linguísticas subjacentes. Em todos os países 
europeus existem comunidades obstinadamente afeiçoadas a identidades linguísticas e culturais 
alternativas, apesar de todas as pressões no sentido da uniformidade".42 
"E, se as línguas abrem portas para outras culturas, o seu desconhecimento dificulta a 
comunicação dentro da Europa e no estrangeiro" - confirma a Comissão Europeia.43 Por isso, a 
política da União no âmbito da cultura e das línguas é uma política a longo prazo e visa 
incentivar os europeus a conhecerem, para além da sua língua materna, ao menos uma das 
línguas do nosso continente. 
A melhoria das competências em línguas estrangeiras já goza de um estatuto de 
38 Todas as línguas da família indo-europeia têm a mesma estrutura original, baseada em flexões. As partes do 
discurso são perfeitamente delimitadas e definidas 
39 O grupo de línguas indo-iraniano inclui o hindustani, o bengali, o persa e o pashto 
40 Designadas ainda Línguas neolatinas ou românicas 
41 Promover a aprendizagem das línguas e a diversidade linguística, fonte cit. 
42 Disponível: http://europa.eu.int/futurum/documents/offtext/spl 11002_pt.htm 
43 Construir a Europa dos Povos, A União Europeia e a cultura, Comissão Europeia, Dezembro, 2001, Os 
programas da União, fonte cit. 
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prioridade nos programas da União. Nas políticas da Comissão Europeia são consideradas de 
maior eficiência os programas no domínio da educação e da cultura nos quais se promove a 
aprendizagem de línguas e a diversidade linguística europeia. Neste sentido, um carácter 
fundamental e norteador têm as resoluções do Conselho Europeu, nomeadamente: a de 31 de 
Março de 1995 (sobre o aperfeiçoamento e a diversificação da aprendizagem e do ensino das 
línguas), a de 16 de Dezembro de 1997 (sobre o ensino precoce das línguas da União Europeia) 
e a de 14 de Fevereiro de 2002 (relativa à promoção da diversidade linguística e da 
aprendizagem das línguas).44 
Entre outras iniciativas, a Comissão Europeia criou um sítio Web dedicado às línguas 
que contém informações sobre os idiomas falados na Europa, os conhecimentos linguísticos 
dos diferentes povos, a aprendizagem e o ensino dos idiomas. Além disso, no seguimento de 
uma política de longo prazo, o ano de 2001 foi proclamado pela Comissão Europeia como o 
Ano Europeu das Línguas. Deste modo, vilas e cidades tomaram-se espaços de convívio de 
diversos idiomas nos concertos, conferências, apresentações de livros e filmes ou simplesmente 
de conversações multilingues. Nos transportes públicos da capital da Bulgária por exemplo, 
voluntários davam lições em alemão, francês, português, entre outros, e ensinavam aos 
passageiros as palavras e frases mais comuns em diversas línguas europeias ou os informavam 
sobre as conquistas das culturas das outras nações europeias - suas vizinhas ou mais afastadas. 
Entre 17 e 26 de Setembro de 2001, na cidade de Mons, na Bélgica, é organizado um 
festival linguístico aberto a todos. Nestes 10 dias além das outras línguas faladas na Europa, os 
cidadãos e os respectivos convidados dos outros países podiam também comunicar-se entre si 
em línguas gestuais. 
As traduções e a difusão de obras literárias de autores de toda a Europa são também 
apoiadas pela União. Assim, desde 1996 são traduzidos e divulgados mais de 800 livros, entre 
os quais se encontram: Barão de Teive: Educação do Estóico, de Fernando Pessoa, traduzido 
do português para o norueguês e Smokove v Livadite, de Jordan Radickov, traduzido do 
búlgaro para o italiano. Outras iniciativas que se destacam são: o Festival Internacional de 
Poesia realizado em Estocolmo e a rede trNEW Theatre", que por seu lado contribuíram para a 
divulgação no plano internacional de autores e a circulação das suas obras. 
A Comunidade Europeia, enquanto bloco económico e político, reconheceu e declarou, 
no seu Regulamento Linguístico N0 1, como idiomas oficiais da União as línguas de todos os 
países que a integram, entre as quais o português. Na União Europeia, como organismo 
44 Resoluções 98/C 1/02, 95/C 207/01, e 2002 C 50/01 
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supranacional, até o ano 2003 quando a população se estimava em 365 milhões de habitantes, 
existiam 15 Estados-membros, ao lado dos 11 idiomas nacionais oficias (alemão, dinamarquês, 
espanhol, finlandês, francês, grego, inglês, italiano, neerlandês, português e sueco (o irlandês - 
gaélico, "Gaeilge" é considerado também língua oficial, mas para certos textos), que co- 
existiam com 39 línguas minoritárias devidamente reconhecidas. "Além disso, a legislação 
comunitária tem que estar disponível em todas as línguas e ser acessível a todos os cidadãos. 
Este requisito permite ainda a qualquer cidadão escrever às instituições ou aos organismos da 
UE, e receber uma resposta, na sua língua materna. Da mesma forma, aos membros do 
Parlamento assiste o direito de representar os seus eleitores na língua materna, na qual podem 
realizar as suas intervenções"45- determina a Comissão. 
A partir de 1 de Maio de 2004 a UE ficou ainda maior, abarcando mais 10 novos 
membros o que consequentemente leva a uma ampliação do mercado europeu e da totalidade 
da população para 450 milhões. Aumenta também, o número das línguas designadas como 
oficiais nos termos da Comunidade. Os dez novos países na UE, a maioria deles ex-satélites da 
extinta União Soviética, são: Estónia, Letónia e Lituânia (ex-integrantes da União Soviética); 
Polónia, Hungria, República Checa, Eslováquia e Eslovénia (que integrava a Jugoslávia); 
Chipre e Malta. 
Com os dez novos países, vão chegar nove línguas suplementares. Será suposto que na 
União se comunique em 20 línguas, sendo o inglês, língua materna de 16% da população 
europeia e, portanto, idioma mais usado. Alguns analisadores temem que a nova situação - com 
a finalização da primeira fase do alargamento da UE em 1 de Maio de 2004 - venha a 
complicar decisivamente o problema linguístico comunitário. Neste contexto, M. Faria de 
Bastos no seu texto Direito à língua e línguas de direito*6 examina os seguintes cenários 
alternativos para a fase pós-alargamento que nos parece merecerem a nossa atenção: 
Io cenário — admitir como línguas oficiais da UE as línguas de todos os Estados- 
membros (inclusivamente dos novos) — o que implicará despesas consideráveis de tradução e 
interpretação. 
2o cenário: manter como oficiais apenas as línguas dos 12 Estados-Membros antigos - 
o que a autora considera "um tratamento manifestamente discriminatório". 
3o cenário: reconhecer todas as línguas dos Estados-Membros como oficiais, mas 
definir um grupo de três ou no máximo cinco idiomas de trabalho - o que seria um acto 
discriminatório em relação aos outros idiomas, também valiosos (como português, grego, 
húngaro, polaco, entre outros). 
45 Actividades da União Europeia: http://europa.eu.int/pol/av/print_overview_pt.htm 
46 Disponível em: http://www.goacom.com/casa-de-goa/seminario.html 
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4° cenário: criar um grupo privilegiado de línguas dominantes, nomeadamente inglês, 
francês e alemão — o que seria uma manifestação de imperialismo linguístico. 
5o cenário: seleccionar "uma língua neutra" (por ex.: o Latim ou o Esperanto) como 
língua de trabalho, mas as línguas de todos os Estados-Membros mantêm o estatuto de oficiais. 
Antes do alargamento da UE (2004), no Parlamento Europeu 626 deputados 
representavam 15 países (actualmente o seu número passou para 786). Quando algum deles 
usava da palavra, tudo o que dizia devia ser traduzido, quase sempre simultaneamente, para as 
outras dez línguas oficiais. 
Os debates no Parlamento e nas Comissões parlamentares realizam-se graças a uma 
interpretação simultânea, nas onze línguas oficiais da UE. Do mesmo modo, todos os 
documentos parlamentares são traduzidos e impressos nas onze línguas comunitárias, mas com 
o alargamento passarão a ser 20 línguas. Até o dia 1 de Maio de 2004 a União empregava cerca 
de 4 mil intérpretes e tradutores em tempo integral e pagava mais de 1 milhão de dólares por 
dia para as respectivas traduções. Estimava-se que, aproximadamente, 40% do orçamento 
administrativo da Comissão (suportado pelos povos europeus) servia para liquidar o custo da 
política de EU de línguas separadas. 
No entanto, nenhuma outra organização internacional gasta tanto quanto a UE em 
interpretação e tradução. Por exemplo nas Nações Unidas apenas seis línguas são consideradas 
oficiais. A Comissão Europeia reconhece que a "complexidade linguística" vai aumentar a 
partir de 1 de Maio de 2004, quando o número das línguas oficiais na comunidade se ampliar 
de onze para vinte. Isso vai provocar um inevitável aumento das despesas de tradução e 
interpretação. Mas esta evidência não nos deve preocupar uma vez que segundo a Comissão: 
"As despesas adicionais para interpretação são insignificantes - o equivalente a um café por 
cidadão da União, por ano" e este é o preço do multilinguísmo, na União e nos seus órgãos 
administrativos, que temos de aceitar e suportar.47 Segundo a ONU os custos financeiros das 
políticas plurilingues "têm de ser comparados com os custos sociais e políticos da desigualdade 
e da injustiça."[ONU 2004:62] 
Com efeito, com a globalização a produção de textos em diversas línguas e a 
necessidade de tradução multilingue, no âmbito da economia ou da cultura, aumenta. Por isso 
muitos especialistas consideram complicada a situação de subordinar as trocas comerciais e 
culturais, numa escala global, à tradução multilingue e admitem, no entanto, a ideia de 
reconhecer uma das línguas como língua internacional de comunicação franca. 
47Ver: A Europa em movimento, Comissão Europeia, Novembro de 2003, 
http://europa.eu.int/comm/culture/eac/sources_info/sources_ff.html 
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4.2. As línguas minoritárias na União Europeia e a sua preservação 
Um em cada sete habitantes da União Europeia se expressa em 
uma das 41 línguas regionais. Cinquenta milhões de pessoas na UE 
falam línguas pouco difundidas. 
Isabel Hub Faria48 
Nas últimas décadas, as entidades internacionais, inclusive a Comissão Europeia e a 
UNESCO, promovem diversas iniciativas na tentativa de preservar e desenvolver as línguas 
minoritárias que são ainda faladas no mundo. As línguas das minorias na Europa, encontram 
hoje em dia defensores, mas no passado teriam sido alvo de políticas repressivas. São poucos 
os países, como a Noruega e a Suíça, que encorajavam desde há muito tempo o multilinguismo. 
No entanto, ainda em 1982, por iniciativa do Parlamento Europeu, é criado O Gabinete 
Europeu para as Línguas Menos Divulgadas (EBLUL). Trata-se de uma organização não 
governamental independente financiada pela Comunidade Europeia.49 Junto da Comissão 
Europeia é instituído o Departamento das línguas minoritárias cuja finalidade é apoiar o estudo 
e o desenvolvimento das "pequenas línguas" faladas na Europa enquanto componente da 
originalidade e da identidade destes povos. A Comissão Europeia encomendou um estudo 
pormenorizado das comunidades que falam línguas regionais ou minoritárias na União 
Europeia, cujos resultados estão publicados no relatório Euromosaic. 
Foi, mais tarde, criada a Carta Europeia das Línguas Regionais ou Minoritárias que 
classifica cerca de 50 comunidades linguísticas regionais do continente, propõe informação 
sobre as línguas minoritárias que ainda se falam na Europa, bem como sobre diversas medidas 
que possam contribuir para a sua preservação. A Convenção sobre a Carta Europeia das 
Línguas Regionais ou Minoritárias50 é adoptada e assinada pelo Conselho da Europa em 5 de 
Novembro de 1992 e entra em vigor a 1 de Março de 1998. 
A definição de "língua regional ou minoritária" constante da Carta Europeia das 
Línguas Regionais e Minoritárias do Conselho da Europa é: "línguas tradicionalmente 
utilizadas por uma parte da população de um Estado que não sejam dialectos das línguas 
oficiais desse Estado nem línguas de populações migrantes ou línguas criadas artificialmente". 
Desde 1992 são usadas várias expressões para designar uma "língua minoritária" entre 
as quais se destacam: língua menos usada, língua regional, língua ameaçada, língua da minoria 
étnica. Entretanto, o problema e a respectiva definição foram alvo de inúmeros debates, estudos 
48 Coordenadora Nacional do Ano Europeu das Línguas 2001, Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa 
O EBLUL está instalado em Bruxelas e Dublim. 
50Ver: http://www.coe.int/T/E/Legal_Affairs/Local_and_regional_Democracy/Regional_or_MinorityJanguages/ 
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e publicações. Há quem considere que as definições como: línguas cuja utilização está em 
perigo ou língua que tende a desaparecer (o número dos seus falantes é pequeno) ou línguas 
que não beneficiam de direitos (não existe suporte legislativo que as oficialize na zona onde 
são tradicionalmente utilizadas) são mais significativas e correctas51. Nos últimos anos, em 
termos da União Europeia ou da UNESCO, são adoptados diversos documentos que visam a 
preservação e desenvolvimento das línguas das minorias na Europa e no mundo, por isso não 
estamos dispostos a aceitar uma definição como a cima referida, ou seja: línguas que não 
beneficiam de direitos. Consideramos a qualificação de "língua minoritária" bastante 
significativa para a presente exposição. 
Consciente da importância de manter as línguas regionais e minoritárias a UE promove 
diversas iniciativas entre as quais os programas destinados a salvaguardar e revitalizar as 
línguas e culturas regionais ou minoritárias, utilizadas por cerca de 40 milhões de europeus, 
enquanto "elemento de diversidade e riqueza europeias". A União pretende criar uma 
proximidade entre as comunidades, num mesmo país, que falam línguas diferentes, através de 
uma variedade de eventos apoiados pela Comissão, tal como feiras, exposições, ou outras 
formas de intercâmbio cultural e de convívio. 
A convivência de várias línguas é igualmente incentivada por parte da UNESCO e, 
desde o ano 2000, no dia 21 de Fevereiro comemora-se como Dia Internacional da Língua 
Materna. A segunda edição do Atlas das Línguas em Perigo de Extinção, criada por ocasião 
deste dia, indica que a Europa tem cerca de 50 línguas em perigo; a França, por exemplo, tem 
14 línguas "gravemente ameaçadas". Diversas são as causas para o abandono progressivo de 
uma língua pelos seus falantes, explicam o Atlas e o Livro vermelho da UNESCO sobre as 
línguas ameaçadas.53 No entanto, todas as instituições estão conscientes de que uma língua 
ameaçada pode ser salva por uma política linguística correcta. 
Em 2001 (2 de Novembro) a UNESCO adoptou a Declaração Universal da Diversidade 
Cultural que encoraja a comunidade internacional a tomar medidas para proteger o património 
imaterial, incluindo as línguas, "enquanto tesouros culturais e naturais do património dum 
país". De acordo com a Declaração Universal dos direitos linguísticos aprovada em Barcelona 
em Junho de 1996 e o seu Artigo 10°: "Todas as comunidades linguísticas são iguais em 
direito." A Declaração considera "inadmissíveis as discriminações contra as comunidades 
linguísticas baseadas em critérios como o seu grau de soberania política, a sua situação social, 
económica ou qualquer outra, ou o nível de codificação, actualização ou modernização 
51 Ver: www.eblul.org/ 
52 Programas das Línguas Minoritárias 
53 Ver: hltp://www.helsinki.fl/~tasaImin/europe_index.html 
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alcançado pelas suas línguas". 
Na sua sessão de 4 de Setembro de 2003 o Parlamento Europeu convida a Comissão a 
apresentar-lhe até 31 de Março de 2004 "uma proposta legislativa sobre as línguas europeias e 
regionais de menor difusão e sobre as línguas das minorias". O Parlamento recomenda 
igualmente à Comissão que crie "uma agência europeia para a diversidade linguística e a 
aprendizagem das línguas; que implemente o seu plano de acção 2004-2006 através de medidas 
concretas de promoção da diversidade linguística na União Europeia alargada, incluindo 
línguas regionais e minoritárias da Europa; que elabore um programa de acção plurianual para 
a diversidade linguística e a aprendizagem das línguas; que inscreva a promoção destas línguas 
entre os objectivos de todos os programas da União envolvidos".54 Em Julho 2004, a Comissão 
Europeia adoptou propostas ambiciosas para a nova geração de programas nos domínios da 
língua, cultura e educação. 
As pesquisas realizadas por linguistas e sociolinguistas tomam evidente o valor das 
línguas minoritárias e os caminhos para a sua manutenção ou revitalização; explicam também 
quais são as razões da sua extinção. Com as mudanças que ocorreram no mundo durante o 
último século calcula-se que entre 20% e 50% das 6 000 línguas faladas no mundo, 
principalmente nas Américas e na Austrália, já desapareceram. As razões que podem levar uma 
língua à extinção são várias e actuam de formas diferentes em cada comunidade. Essas razões, 
provenientes do contexto socioeconómico, político e histórico, interessam-nos para 
elaborarmos correctamente os respectivos projectos da sua preservação e revitalização. Esta 
constatação integra, igualmente, a Declaração Universal dos Direitos Linguísticos (1996), 
nomeadamente: "... diversos factores de natureza extralinguística (políticos, territoriais, 
históricos, demográficos, económicos, socioculturais, sociolinguísticos e relacionados com 
comportamentos colectivos) geram problemas que provocam o desaparecimento, a 
marginalização e a degradação de numerosas línguas, e se toma portanto necessário que os 
direitos linguísticos sejam considerados sob uma perspectiva global, para que se possam 
aplicar em cada caso as soluções específicas adequadas."55 
Como já foi dito, as línguas reflectem as mudanças sociais e culturais num território. 
Mas em espaços bilingues ou multilingues muitas vezes a língua maioritária, geralmente a 
oficial do país, influencia ou afasta a língua menos usada. Efectua-se uma substituição da 
língua local ou étnica pela língua dominante vista ou sobreposta como língua de prestígio. 
Nesse processo a língua minoritária fica restrita a poucos falantes, geralmente representantes 
54 Boletim de UE, educação e cultura. Ver: http://www.europa.eu.int/abc/doc/off/bull/pt/200309.htm 
55 Ver: Declaração Universal dos Direitos Linguísticos - Introdução 
46 
linguagem económica, po-rtuguesa e lúlga-na, e os anglicismos. O futuro das línguas europeias e 
o pape! Jas línguas como português e búlgaro, nas políticas de cooperação europeia e Internacional 
das gerações mais velhas. O que também provoca a extinção de algumas línguas locais é a 
invasão da globalização e a sua propensão de homogeneizar as economias e as culturas dos 
povos. [S. Braggio 1992, 1997; Nettle e Romaine 2000; Ávila, 1999] 
Na Europa várias línguas assistem a uma fase de renovação. A título de exemplo 
podemos designar o mirandês cujo renascimento começa em 1986, com o início do ensino 
deste idioma na Escola Preparatória de Miranda do Douro. Em 1999, Portugal reconhece, pela 
Lei 7/99, de 29 de Janeiro, o mirandês como segunda língua oficial e regulamenta o seu ensino 
no sistema oficial de educação.56 
A língua mirandesa pertence ao grupo das línguas latinas e teve a sua origem num dos 
neolatinos peninsulares formados a partir do latim vulgar. Actualmente, o número de falantes 
estima-se entre 10 e 15 mil incluindo os que habitam no Concelho de Miranda do Douro e os 
emigrantes que saíram destas terras. 
O mirandês é frequentemente objecto de interesse por parte de diversos linguistas, 
sociólogos ou órgãos de comunicação social, como tema de estudos, reportagens ou filmes 
documentários.57 A partir de 2001, começa a ser emitido em Portugal um programa em 
mirandês - Rádio Mirandum (FM, frequência 100.1)58 
Entre as línguas da Europa qualificadas como minoritárias são59: 
Aragonês: idioma de origem latina parecido com o castelhano 
Baixo-saxão: de origem germânica, parente do alemão, do holandês e do inglês 
Basco: não pertence a nenhuma das famílias linguísticas conhecidas 
Bretão: usado pelos celtas, é anterior à colonização romana 
Catalão: um dos idiomas oficiais (paralelamente ao castelhano) na região autónoma da 
Catalunha espanhola e do principado de Andorra, usado até na administração 
Córnico: sem parentesco com o inglês, está a ser reabilitado na região da Cornualha 
nos últimos anos 
Escocês: compreende variantes de origem germânica usadas na Escócia 
Frísio: idioma de uma das províncias que deram origem à Holanda 
Gaélíco: usado pelos escoceses desde antes da chegada dos povos germânicos 
56 Com despacho Normativo n.0 35/99, de 20 de Julho, do Ministério da Educação. 
57 Estudos linguísticos sobre mirandês ou com referência ao mirandês realizaram: Lorenzo Rodriguez-Castellano 
(1954); J.G. Herculano de Carvalho (1957); Alonso Zamora Vicente (1960); Maria José de Moura Santos (1967); 
Manuela Barros Ferreira e Ana Maria Martins (1987); Luísa Segura da Cruz, João Saramago e Gabriela Vitorino 
(1994); Manuela Barros Ferreira (1994 e 1995) e Clarinda de Azevedo Maia (1996), etc. 
58Diversas informações e notícias em mirandês são publicadas na página: www.diariodetrasosmontes.com/. a 
partir de 2001. 
9 Fonte: Revista Época, Línguas em Perigo - Artigo publicado na secção Mundo, da edição de 8/5/2000. 
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Galego: oficial na Galícia espanhola, tem grande parentesco com o português 
Galês: anterior ao inglês, sobrevive principalmente no campo, no País de Gales 
Irlandês: é usado por 43% dos habitantes da República da Irlanda 
Luxemburguês: idioma que se tomou minoritário em relação ao francês no país 
Occitano: grupo que compreende formas ancestrais do francês 
Sardo: embora a Sardenha tenha autonomia, o idioma não é oficial 
Sorbiano: falado pela minoria eslava que vive há séculos na Alemanha, etc. 
Em conclusão, podemos dizer que as questões linguísticas constituem um dos temas de 
debate da maior actualidade no seio dos organismos internacionais relacionados com a 
educação e cultura. As iniciativas da União Europeia e da UNESCO, no domínio da cultura e 
das línguas, têm por objectivo proteger o vasto património cultural dos povos: as suas músicas 
e danças tradicionais, os costumes, festivos e feiras tradicionais, as línguas locais. Os Estados, 
as regiões, as sociedades e as instituições culturais, com o apoio de organismos internacionais, 
deverão manter as políticas de promoção e divulgação das línguas europeias e contra o seu 
desaparecimento, marginalização ou degradação, uma vez que estas desempenham um papel 
fulcral na preservação da identidade e originalidade de uma comunidade. 
O linguista David Crystal, autor de uma enciclopédia de línguas'60, considera a 
variedade de idiomas tão importante quanto a diversidade biológica. Numa Europa sacudida 
por conflitos sociais, D. Crystal vê vantagens políticas na preservação da variedade dos 
idiomas. De acordo com o autor, sendo a língua o maior símbolo de uma comunidade, o 
respeito pela diversidade de idiomas pode ser visto como base de um convívio pacífico na 
Europa. [Crystal 1987] 
Segundo a Declaração Universal dos Direitos Linguísticos "para garantir a convivência 
entre comunidades linguísticas é necessário encontrar princípios de carácter universal que 
permitam assegurar a promoção, o respeito e o uso social público e privado de todas as 
línguas".61 
4.3. Políticas e Programas da UE e as Competências linguísticas 
A melhoria das competências em línguas estrangeiras já goza de um estatuto de 
prioridade nos programas da União. A Comissão Europeia considera de maior eficiência os 
programas no domínio da educação e da cultura nos quais se promove a aprendizagem de 
60 Crystal, D. 1987. The Cambridge Encyclopedia of Language, Cambridge: CUP 
61 Declaração Universal dos Direitos Linguísticos - Introdução 
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línguas e a pluralidade linguística europeia. Neste sentido, um carácter fundamental e norteador 
têm as resoluções do Conselho Europeu, nomeadamente: a de 31 de Março de 1995 (sobre o 
aperfeiçoamento e a diversificação da aprendizagem e do ensino das línguas), a de 16 de 
Dezembro de 1997 (sobre o ensino precoce das línguas da União Europeia) e a de 14 de 
Fevereiro de 2002 (relativa à promoção da diversidade linguística e da aprendizagem das 
línguas).62 
Ao longo dos anos, os programas de cultura e de educação da União Europeia 
tomaram-se num importante elemento de cooperação europeia. Nos países membros da UE, 
ainda em 1992, e nos da EFTA, em 1993, a Eurashe63 realiza estudos sobre a participação do 
sector extra-universitário no programa Erasmus. Entre as recomendações da Eurashe64 são: 
■ "preparar os alunos sobretudo em termos linguísticos e culturais; 
■ criar cursos e materiais de apoio para as línguas menos conhecidas na Europa; 
■ definir, com urgência, políticas tendentes a uma maior divulgação das línguas menos 
valorizadas no contexto europeu", etc. 
No dia 1 de Janeiro de 2000 entrou em vigor, por um período de sete anos, a segunda 
fase do Sócrates (2000-2006), o programa europeu em matéria de educação. Durante a primeira 
fase do programa, que teve a duração de cinco anos, 500 000 estudantes beneficiaram de um 
período de estudos numa universidade europeia, 10 000 escolas participaram em parcerias 
europeias, foram promovidos milhares de projectos para a promoção das línguas europeias. A 
segunda fase do programa Sócrates prosseguirá com a introdução de novos propósitos e 
"ideias-chave" como a da "aprendizagem ao longo da vida" e a do "desenvolvimento de uma 
Europa do conhecimento". O programa Sócrates é constituído por diversas acções sendo 
algumas dirigidas aos alunos e estudantes das escolas e universidades, assim como aos adultos, 
e outras aos professores ou ao pessoal administrativo. Faz parte dos objectivos do Programa "a 
promoção da cooperação e da mobilidade em todos os níveis da educação, bem como da 
inovação na educação e do princípio de igualdade de oportunidades para educação". Para mais 
informações é criada a página Sócrates da Comissão Europeia - disponível em diversas línguas 
- que fornece informações concretas sobre o programa e as suas acções.65 
A aprendizagem das línguas, nomeadamente das menos utilizadas e ensinadas no 
âmbito da Europa, desfruta de especial atenção nos Programas da Comissão; a possibilidade de 
62 Resoluções 98/C 1/02, 95/C 207/01, e 2002 C 50/01 
63 Associação Europeia de Instituições do Ensino Superior (European Association of Institutions In Higher 
Education), organização fundada em 1990, em Patras, Grécia, que lida com os novos desafios da 
internacionalização da educação no palco europeu 
Ver: http://www.ipv.pt/millenium/esf2_eur.htm 
"Educação e Cultura Uma porta aberta à educação, Programa Sócrates, 2000-2006, 
http;//www.socleo.pt/menu/socrates/docs/Folheto_Socrates 
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estudar num meio multicultural é vista como uma pedra fundamental da cidadania europeia. É 
notório o destaque dado à importância da aprendizagem das línguas em todo o programa 
Sócrates, e mais especificamente na sua secção Língua - Programa de Cooperação Europeia 
para: formação de professores de línguas (PCE), produção de suportes didácticos para 
avaliação dos conhecimentos linguísticos, projectos educativos conjuntos para aprendizagem 
de línguas (PEC), contratos de assistentes - futuros professores de línguas. 
São alvo de Programas da União todas as línguas oficiais da União Europeia, mais o 
islandês, o norueguês, o irlandês e o luxemburguês, no entanto as candidaturas não podem ser 
apresentadas nas últimas 4 línguas. As línguas menos divulgadas e menos ensinadas da UE 
têm prioridade nos processos de selecção de projectos. 
A par do desenvolvimento das competências profissionais e da capacidade de 
comunicação dos futuros ou actuais professores e formadores de línguas, o Programa visa 
proporcionar uma aproximação e um conhecimento mais real do contexto socio-cultural dum 
país europeu. No âmbito da acção Contrato como assistente deverá, para além de ensinar uma 
língua-alvo, transmitir informações sobre o seu país de origem e a sua língua materna.66 
Através dos programas europeus as instituições de ensino superior podem obter 
financiamento para cursos de língua intensivos, por exemplo, para cursos de Verão, que 
constituem uma possibilidade suplementar para docentes e estudantes, conhecerem a cultura 
dos outros povos europeus. Neste âmbito, são subsidiados muitos alunos também das camadas 
socialmente carenciadas para poderem visitar um outro país europeu e frequentar, geralmente 
no Verão, um curso intensivo de língua onde as aulas são sempre acompanhadas por um 
programa vasto de visitas e eventos culturais; 
Em muitos projectos do programa Leonardo da Vinci, destinado a promover a formação 
profissional, a tónica incide sobre a "formação em linguagem comercial" e "formação 
linguística para pequenas e médias empresas" (PME) - competências particulares que poderiam 
ser úteis para subir na carreira em diferentes sectores. 
Os projectos realizados no campo das línguas e educação ajudam a abertura de cada 
país europeu. As competências adquiridas contribuiriam para o enriquecimento pessoal bem 
como facilitariam a adaptação às mudanças económicas e sociais que possam ocorrer na 
Europa unida e no mundo globalizado. A possibilidade de viver e estudar noutro país, mesmo 
por um período limitado, e deste modo participar em actividades de intercâmbios inter- 
culturais, permite aos jovens apreciar melhor tanto a sua cultura de origem como a variedade 
étnica e cultural da Europa. Além disso, as competências linguísticas e a habilidade de lidar 
66 Ver: Guia do Candidato Sócrates, Comissão Europeia, 1997 
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com pessoas de culturas diferentes são particularidades cada vez mais valorizadas nas empresas 
nacionais e multinacionais. 
Entre as actividades lançadas na UE podemos apontar também o Projecto Políticas 
Linguísticas para uma Europa Multilingue e Multicultural ao qual, ainda em 1998, aderiram 
todos os quinze países membros da UE. O Dia Europeu dos Idiomas passou a ser assinalado 
anualmente a 26 de Setembro, para festejar e fomentar a aprendizagem de novos idiomas. Entre 
as mensagens lançadas ao longo dos festejos destacam-se: "Leve um idioma novo na sua 
bagagem" ou: "Nunca é tarde demais para aprender uma nova língua e usufruir das 
oportunidades que proporciona". 
O facto de o primeiro ano do milénio ser designado pelo Conselho da Europa como 
Ano Europeu da Línguas67 não é uma casualidade. O Ano europeu das línguas (2001) tinha três 
alvos centrais, nomeadamente: "estudar a diversidade linguística e cultural", "promover o 
plurilinguismo na Europa" e o da "aprendizagem durante toda a vida". As notícias de toda a 
Europa e os estudos da opinião pública indicam que os europeus estavam e estão dispostos a 
trabalhar a favor destas metas. Entre as outras iniciativas o Ano europeu das línguas deu uma 
contribuição importante para a criação de uma tolerância linguística o que poderia ajudar os 
europeus a neutralizarem no futuro as manifestações de nacionalismo nas suas sociedades 
democráticas. 
Em Julho 2004, a Comissão Europeia deu luz verde a uma nova geração de programas68 
no domínio da educação, língua e cultura que devem ser realizados no período de 2007-2013 e 
deverão contribuir para atingir o objectivo de Lisboa de, até 2010, tornar a economia da 
Europa, assente no conhecimento, mais competitiva do mundo. 
4.4. A ínterculturalidade e as competência linguísticas 
De acordo com uma publicação no jornal Independente (2004) são muitos os 
europeus que falam pelo menos um idioma estrangeiro - 45% dos cidadãos europeus são 
capazes de tomar parte numa conversa onde esteja a ser usada uma outra língua que não a 
materna. Como primeira língua o alemão é o mais falado (24%), seguido do francês, italiano e 
inglês (16%). Ao espanhol corresponde 11% da população da UE e ao português, apesar de ser 
um dos idiomas mais falados no mundo, como língua materna é falado por 3% dos europeus. 
[Teixeira: 2004] 
Uma sondagem do Eurobarómetro (publicada em 2001) revela que, para além da sua 
67 Para obter mais informação: http://europa.eu.int/comm/education/policies/lang/awareness/year2001_en.html ou 
http://www.iie.min-edu.pt/proj/ael2001/ 
68 Para saber mais: http://europa.eu.int/comm/dgs/education_culture/newprog/index_en.html 
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língua materna, mais da metade dos cidadãos da União (52,7%) são capazes de comunicar 
numa língua estrangeira. Quase um quarto dos cidadãos (26%) domina duas línguas 
estrangeiras. Ao mesmo tempo 71% dos europeus consideram que todos os cidadãos da União 
Europeia deveriam ser capazes de falar pelo menos uma língua europeia; cerca de 93% dos 
pais encaram como indispensável a aprendizagem de línguas estrangeiras, por parte dos seus 
filhos e 87% dos jovens julgam as competências em línguas estrangeiras úteis. 
Tabela L Algumas das línguas da União Europeia faladas como língua materna (2001) 
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Tabela II. Competências em línguas estrangeiras na União Europeia - as três línguas mais 
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Fonte: Comissão Europeia, estudo de Eurobarómetro, 2000/2001 
http://eudor. eur-on. eu.int/comm/education/index en .html 
Em relação a 1990, em 2001 na União Europeia aumentou a parcela de pessoas que 
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falam satisfatoriamente bem o inglês para participar numa conversa. Para além da sua língua 
materna, 77% da população na Dinamarca, 75% da Suécia e mais de 78% dos Países Baixos 
falam suficientemente bem o inglês para participar numa conversa. Os que dominam alemão 
nos Países Baixos são 59% e na Dinamarca 49%. Na Bélgica, onde o francês é uma das línguas 
oficiais, 38% da população fala esta língua. Em relação a 1990, na União Europeia aumentou a 
proporção das pessoas que falam suficientemente bem o inglês para participar numa conversa. 
No entanto, a maioria dos europeus domina como língua estrangeira o inglês (40,5 %); 
19,2 % falam o francês; 10,3 % o alemão; 6,6% o espanhol e 3% o italiano. O português é 
falado como língua estrangeira por 0,5% dos europeus; a clínica (GR) por 0,5%, o suomi (Fin) 
por 0,1%, etc.69 
A língua mais estudada, além da língua materna, é o inglês, seguido do francês e do 
alemão. No ensino primário aprendem inglês 26% dos alunos (francês - 4%) No ensino 
secundário, o inglês é a língua mais ensinada como língua estrangeira - no total 89% dos 
alunos.70. 
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O inglês é falado por 47% da população da UE: 
> língua materna de 16% da população europeia; 
^ falado, como segunda língua, por mais 31% dos cidadãos da UE71. 
69Eurobarómetro, 54 "Os europeus e as Línguas", 2000, Disponível: http://europa.eu.int/comm/education 
/policies/lang/policy/consult/ebs_pt.pcÍf 
7 Comissão Europeia, http://eudor.eur-op.eu.int/comm/education/index_en.html 
71 Ver Tabela III e IV; Fonte: Comissão Europeia: http://eudor.eur-op.eu.int/comm/education/mdex_en.html 
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Tabela IV. A percentagem total dos cidadãos europeus que falam uma das línguas da UE 
(2001) como língua materna ou língua estrangeira 
Língua Percentagem 
da população 





da população total dos que, 













•- 1 - -■ -- - c. % _ 
Inglês | 16% 1 31% | 47% 
... ' - - 
Italiano 16% 2% 18% 
i<; • >■ 1 ■- i.l.-íç-i. .• J    .. .. 




0 i 3% | Eliniká/Grego | 3% | 
M.': 10/ A 10/ Português 3% 0 
| Svenska/Sueco | 2% | Í% | 3% 
|v Dinamarquês 1% 1% 2% 
Suomi/Finlandés 1% 1% 
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http: //eudor. eur-op. eu. int/comm/education/index_en .html 
Na sondagem do Eurobarómetro, realizada em 2000 e publicada em 2001, na Europa 
69% dos entrevistados consideram o inglês a língua mais útil para além da sua língua materna. 
Na mesma sondagem 37% dos inquiridos referem o francês, sendo o alemão a língua de 
preferência para 28 % deles. 
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A importância das competências multilingues é mais uma vez reconhecida por Juan 
Sager, cientista da terminologia, como "uma ponte entre mundos". [Sager 1993:14] 
Para promover a ideia de interculturalidade e, em consequência, reforçar a cooperação 
multilateral entre as nações ou nas instituições europeias, responde-se com uma oferta de 
ensino de línguas, generalizada à escala europeia. A capacidade para comunicar em duas ou 
mais línguas abre novos horizontes em matéria de mobilidade pessoal, emprego, educação; 
permitir-nos-á tirar partido das novas tecnologias de informação e comunicação e ler a 
informação que nos oferecem os cientistas ou os meios de comunicação, em original. Além 
disso, o conhecimento do idioma do nosso interlocutor ajuda a compreender pessoas oriundas 
de espaços linguísticos e culturais distintos e afastados dos nossos, reforça a tolerância, 
favorece a criação de novos contactos e amizades. 
A crescente mundialização da economia, os progressos científicos e tecnológicos 
impõem-nos, hoje, a necessidade de uma apropriada formação e qualificação dos recursos 
humanos. A este conjunto de desafios a UE corresponde com um vasto leque de programas 
comunitários dedicados à qualificação dos recursos humanos - a maior riqueza da Europa. As 
iniciativas comunitárias procuram desenvolver as habilidades específicas ou complementares 
que permitam uma adaptação harmoniosa do cidadão europeu a uma Europa unida e à nova 
ordem económica e cultural do mundo. Neste contexto, as competências linguísticas são 
consideradas fundamentais. 
A Comissão das Comunidades alerta: "A Europa está a desenvolver uma economia 
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muito competitiva, estabelecendo relações comerciais com países em todo o globo. As aptidões 
de comunicação intercultural desempenham um papel cada vez mais importante nas estratégias 
mundiais de comercialização e de venda. As empresas europeias continuam a perder clientes 
porque não dominam a língua destes; tendo por isso necessidade de melhorar o seu 
conhecimento das línguas, incluindo as dos parceiros comerciais não europeus. ... A União tem 
necessidade de uma mão-de-obra móvel. O trabalhador dotado de competências linguísticas 
beneficia de uma escolha de possibilidades de emprego ou de formação mais larga ...".72 
A Comissão e o Parlamento Europeu tratam com respeito todas as línguas existentes na 
Europa, considerando-as um elemento essencial da herança cultural do Velho Continente e do 
seu futuro. O apoio à diversidade linguística constitui um dos princípios de funcionamento da 
UE. "A diversidade linguística é um marco cultural e democrático da União Europeia. As 
línguas não só abrem as portas de outras culturas, como nos tomam mais capazes de beneficiar, 
na prática, dos contactos culturais quando viajamos noutros países da União. O objectivo a 
longo prazo consiste em encorajar os europeus a aprenderem duas outras línguas além da 
língua materna".73 
Os cidadãos da União Europeia têm direito de viver, estudar e trabalhar em qualquer 
lugar da Comunidade. Efectivamente este direito reveste importância quando se fala a língua 
do país ou da região onde a pessoa pretenda viver. Dominar um idioma estrangeiro significa 
penetrar mais profundamente na cultura do Outro com o objectivo de conhecer todas as suas 
nuances, sem a intermediação de intérprete. Por conseguinte, a prática de línguas facilita os 
turistas, permite avaliar melhor as viagens e fazer novos amigos. Para além disso, os 
conhecimentos linguísticos são muitas vezes essenciais para a participação activa nos 
processos democráticos no plano regional, nacional e europeu. O valor deste tipo de 
competências sublinha, igualmente, a Comissão das Comunidades: "A União Europeia está 
actualmente empenhada em instaurar uma sociedade fundamentada no conhecimento. A 
aprendizagem de outras línguas melhora as faculdades cognitivas e metacognitivas gerais, 
reforça a compreensão da sua própria língua materna, (...) desenvolve as aptidões gerais à 
comunicação. A capacidade de compreender outras línguas e de comunicar noutras línguas 
constitui, hoje em dia, uma das competências básicas que os cidadãos terão necessariamente de 
possuir para participarem plenamente na sociedade europeia".74 
Toda a gente pode aprender a falar ou, ao menos, a compreender uma língua nova. O 
72 Promover a aprendizagem das línguas e a diversidade linguística — Comissão das Comunidades Europeias, 
2000, Ver: http;//europa.eu.int/comm/education/languages/ 
73 Actividades da União Europeia, http://europa.eu.int/pol/av/print_overview_pt, 
74 Promover a aprendizagem das línguas e a diversidade linguística, 2000, fonte cit. 
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estudo de línguas é um processo que pode ser promovido ao longo da vida dum ho 
seja, tanto os jovens como os adultos podem dedicar-se a isso. O domínio de línguas é 
praticamente indispensável para obter emprego ou pode melhorar as perspectivas de carreira - 
frequentemente constituindo fundamento para uma promoção mais rápida e remuneração mais 
alta. "As competências linguísticas fazem parte do núcleo de competências de que cada 
cidadão necessita para fins de emprego, educação e realização pessoal. Trata-se de 
competências que devem ser actualizadas e enriquecidas continuamente".75 
Nomeadamente com o intuito de reconhecer mais uma vez a importância das línguas 
europeias, propagá-las e tomá-las amplamente conhecidas, no euro-espaço e no mundo, o ano 
2001 foi designado como Ano europeu das línguas. Deste modo, em todos os países europeus 
decorreram inúmeras actividades que desafiavam e incentivavam os interessados em aprender 
outra língua ou conhecer as particularidades culturais de outros povos, ouvindo as suas 
músicas, visitando exposições de belas-artes e de artesanato, assistindo aos espectáculos e à 
exibição de filmes europeus. 
Desde tempos imemoriais, a humanidade tem-se preocupado com a impossibilidade de 
comunicar, resultante do desconhecimento da língua do outro, simbolizada através do Mito de 
Babel. A aprendizagem de línguas estrangeiras é, hoje, um pré-requisito essencial para o acesso 
ao conhecimento e um factor que beneficia a mobilidade pessoal e a promoção profissional. Os 
recentes fluxos migratórios têm contribuído para a diversificação das línguas de comunicação 
utilizadas sendo, por exemplo, habitual ouvir actualmente línguas eslavas em espaços públicos 
em diferentes países europeus. Esta realidade coloca novos desafios ao sistema de ensino no 
sentido de dar resposta às novas necessidades de integração de cidadãos, jovens ou adultos, de 
origem cada vez mais diversa. A Resolução do Conselho da Europa de 16 de Dezembro de 
1997 trata do ensino precoce de línguas estrangeiras, e sugere aos Estados-Membros a 
incentivarem este ensino nas escolas primárias, assim como a cooperação europeia entre as 
escolas que oferecem este tipo de ensino.76 Também com o mesmo objectivo temos a resolução 
98/C/l, adoptada pelos Ministros da Educação da União Europeia. Neste sentido pronunciou-se 
igualmente o Conselho Europeu de Barcelona. 
Por isso tanto em Portugal como na Bulgária é reconhecida a importância da 
aprendizagem de línguas e aos alunos o sistema educativo garante o ensino de duas línguas 
estrangeiras. Em Portugal pode escolher-se entre quatro opções: inglês, francês, alemão e 
75 Promover a aprendizagem das línguas e a diversidade linguística — Comissão das Comunidades Europeias, 
2000, Ver: http://europa.eu.int/comm/education/languages/ 
76 Ver também "Foreign Language Teaching in Schools in Europe", Eurydice, 2001 
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espanhol. Na Bulgária — além destes quatro idiomas pode ser seleccionado também o italiano 
ou o russo. Com efeito, nem sempre as escolas conseguem disponibilizar professores para 
todas as opções, em cada ano, e os cursos de língua estrangeira oferecidos dependem, 
praticamente, não só da procura por parte dos alunos, mas também dos professores disponíveis 
e do regulamento estabelecido para a organização de uma turma. Todavia as normas no âmbito 
da educação prevêem várias facilidades para satisfazer os desejos dos alunos. Por exemplo, na 
Bulgária existe a possibilidade de o aluno frequentar o curso numa outra escola, onde a língua 
pretendida se ensina. Depois de acabar o nível secundário o aluno pode continuar com as 
mesmas duas línguas ou iniciar o estudo de uma nova. 
Enquanto a língua preferida há uns anos atrás em Portugal era o francês, na Bulgária a 
escolha recaía sobre o alemão e o francês (além do obrigatório russo). No entanto, a nova 
conjuntura internacional e o estatuto adquirido pelo inglês, como língua de comunicação a 
nível global, determina a aprendizagem do inglês como opção preferencial nos dois países. 
Como um dos estados membros da União Europeia e do Conselho da Europa, Portugal 
respeita o princípio comunitário segundo o qual a diversidade linguística e cultural é 
considerada um bem do património comum a preservar. A semelhança de Portugal a Bulgária, 
um candidato à adesão à comunidade europeia, toma em consideração e procura seguir as 
recomendações a nível europeu relativas à política educativa e, em particular, as que se referem 
à área das línguas. Fazem parte destas políticas comuns os projectos que tratam do intercâmbio 
e da formação de docentes e de alunos, promovendo eventos culturais, exposições artísticas, 
produção de filmes, entre outras actividades. 
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5. O IDIOMA E OS ESTRANGEIRISMOS, NOMEADAMENTE OS 
ANGLICISMOS 
Ao longo do século XX, em particular nas últimas décadas, a língua inglesa tem vindo a 
assumir um papel preponderante à escala mundial, sendo a língua frequentemente qualificada 
como "global" e "internacional". Pretende-se neste capítulo fazer uma abordagem crítica à sua 
presença em diversos domínios como língua franca de comunicação e o impacto que o inglês 
tem sobre as línguas nacionais, nomeadamente, português e búlgaro. Para esclarecer e 
compreender a expansão do inglês e o seu estatuto, amplamente reconhecido, de idioma 
internacional ou universalizado, serão apresentadas diversas opiniões que nos permitirão 
destrinçar as semelhanças ou as divergências detectadas nas posições de vários linguistas, 
sociolinguistas e sociólogos. Serão abordadas também algumas questões relativas aos 
anglicismos/americanismos77 e ao seu emprego na linguagem portuguesa e búlgara de 
comércio e economia. 
5.1. A "invasão" do inglês nas nossa línguas nacionais 
As novas tecnologias de informação que dispersam, à escala internacional e sem 
demora, as informações decorrentes de acontecimentos e descobertas inovadores facilitam a 
assimilação de múltiplos anglicismos uma vez que neste âmbito o idioma com uma presença 
dominante é o inglês. As novas conquistas, bem como as designações e os factos novos, são 
lançados e divulgados pela televisão ou Internet em língua inglesa; mais de 85% da literatura 
técnica e científica do mundo moderno é escrita ou traduzida em inglês, o que mais uma vez 
comprova a sua relevância. Deste modo o inglês ganha espaço como segunda língua em muitos 
dos países em que não tem o estatuto de língua oficial. 
As vezes, termos em inglês são adoptados para promover a ideia de que o produto é 
sofisticado. Noutros casos, porém, o domínio do inglês é ferramenta de trabalho. Nos negócios, 
por exemplo, um executivo que não domina o "jargão" profissional, maioritariamente em 
inglês, não pode almejar grande sucesso profissional. Isso assemelha-se ao facto de ser 
advogado no século passado e não saber latim. 
São muitos os anglicismos que se registam no âmbito da informática e das ciências, 
77 Uma parte dos termos admitidos por diversos países provém do inglês dos EUA, outra - do inglês da Inglaterra, 
mas na nossa análise vamos designar os empréstimos das variantes do inglês por "anglicismos'*. 
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onde uma consequência, podemos dizer natural, são os termos recém-criados, directamente 
importados ou traduzidos do inglês. Mas não devemos ignorar também a presença do inglês na 
nossa vida quotidiana. 
Verificam-se em toda a parte os anglicismos ligados à informática - site, web, file, 
homepage, byte, megabyte, bit, on-line, off-line, rato, e-mails, password, links, software, 
hardware, browsers, scanner, scan, desktop, windows, laptop, haker, modem, printer, chip, 
shift, game, vídeo game, floppydisk, feedback, copyright, bug, update, upgrade, login, logoff, 
slot, high tech, wireless, interface, e-location, e-transformation, e-consulting, keyboard, deletar, 
clicar, navegar, salvar, printar, zipear, formatar, etc. Neste quadro para quem não possui 
conhecimentos em informática e, além disso, não possui conhecimentos de inglês, estes termos 
tornam-se praticamente incompreensíveis. Frases como: navegar na internet, criar um site, 
fazer um download ou um upgrade, mandar um e-mail, entrar num chat, abrir um file - fazem 
parte dos discursos entre os especialistas ou simples fas das tecnologias de informação. 
A globalização facilitou a disseminação dos termos ingleses de economia, comércio, 
finanças, direito, turismo ou publicidade, processo ao qual o português e o búlgaro não ficaram 
alheios. Instalaram-se nos dois países os vocábulos ingleses como: market, marketing, open 
market, marketplace, manager, development, performance, core business, businessman, trade, 
trader, trading, trade-off, trade-in, target, procurement, made in, share, shares, bonds, dealers, 
target, cash, cash-flow, cash and carry, trnsf dumping, royalties, joint-venture, franchising, off 
shore, brokers, clearing, leasing, timing, trust, office, golden share, banking, private banking, 
bancassurance, price-target, budget, account, actuary, stock, holding, output, input, 
impeachment, monitoring, ombudsman, leasing, copyright, currency, currency board, lobby, 
meeting, ranking, gap, discount, solutions, financial, consulting, procurement, estabilishment, 
handicap, commerce, e-commerce, megastore, workshop, paper, organiser, laptop, wearable 
computers, research, public relations, phone book, bookshelf, helpdesk, partner, lay off, staff, 
meeting, hi-fi, know-how, parte-time, primetime, yuppie, call center, call register, time- 
sharing, charter, sticker, package, ticketing, interliner, lokal time, check up, check-in, check- 
out, design, designers, web-design, crash, boom, money, change (troca de dinheiro/exchange), 
(duty) free shop, sponsor, newsgroup, rent-a-car, destination, boss, box, slogan, press, mass 
media, learning, e-Govemment, etc. 
Na música, importamos: jazz, rock, swing, reggae, twist, rap, rapper, flink, rap funk, 
heavy metal, hard metal, tecno, hiphop dance music, dance, country, single, rapnews, 
popmusic, clipe, hit, remake. No búlgaro registam-se ainda: blues, foxtrot, step, new wave, 
rock' n'roll, sound, soundtrack, evergreen, cover (version), rock band, DJ, playback, player. 
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CD player, DVD player, remix, back vocal, chart, dance chart, hit maker, big band, etc. São 
frequentemente usados pela população de Portugal e da Bulgária, na vida quotidiana ou lidos e 
ouvidos nos meios da comunicação social, os anglicismos: show, reality show, showroom, talk 
show, show business, outsiders, superstar, ticket, fan e fas, black, grunge, OK (abreviação do 
inglês oll korrect), freestyle, styling, select games, light, shopping center, aftershave ou aíter- 
shave, bodymilk, spray, fitness, health club, jogging, sprint, áudio, dopping, popmagazine, 
bodyguard, puzzle, action, thriller, relax, superman, happy end, VIP (very important person), 
antidumping, drinks, mammy, open, house, gentleman, lady, soft, weekend, chicken, destroyer, 
disco-pub, etc. 
Entre os empréstimos adoptados do inglês extraídos dos jornais encontram-se ainda: 
freezer, grill, hamburger, ketchup, fashion, fantasy, lift, overdose, piercing, lifting, skinhead, 
beatnik, underground, westem hippie ou hippy, ovemight, air bag, jeans, apartheid, flash, punk, 
videogame, big, new, appeal, cocktail, buffet, motel, pub, snack, new face, face control, night, 
surprise, questions, casting, City, bluff, boy, boomerang, crazy, crude, o daddy, jeans, rollers, 
pager, keyboard, walkie-talkie, fixed, cartoons, sketch, cake, brothers, happening, pub, 
snooker, Yes, blitz, poster, time, party. 
Expressões, frases inteiras ou nomes escritos "in english" não faltam: free market, cash 
and carry, high-society, tennis shoes, uma T-shirt (do Chicago Bulis), os office boys, only for 
women, uns compact discs, Coca-cola light, Family & friends, Merry Chistmar & happy new 
year, rosbife com muito ketchup, ali right, Kiss. I love you, etc. Há também termos ingleses 
compostos, facilmente adoptados: top-secret, top-model, best-seller, blak-jack, serial-killer, 
baby-sitter, fast-food, snack-bar, self-service, etc. 
Actualmente, os títulos de muitos filmes ou espectáculos norte-americanos não são 
traduzidos. A publicidade também recorre, nos seus slogans e nas mensagens que transmite, ao 
emprego de palavras em inglês, como se pode ver dos exemplos: "Select - o seu parceiro de 
Outsourcing", "Credit Facility", "The best- run businesses run SAP", "Páscoa by 
Kopenhagen", "Quality in Everything we do", "OFFER - your business web site", "Fundação 
Face of face", "Acções promocionais: degustações, sampling, demonstrações, modeling, 
eventos especiais, shopping, pesquisas de mercado". 
Na linguagem quotidiana é uma prática corrente misturar palavras vernáculas com 
americanas. Por exemplo: ler um best-seller, convidar-lhe para o open house, recursos e 
espaços commons, tomar um drink/um scotch/um milk shake, ir ao Mc Donald^, jogar 
voleibol, uma revista de design, etc. Usam-se ainda: pedir um cheeseburger, ter um dia 
stressante, ser expert em top marketing, ser muito light, preparar o seu paper, assistir non stop à 
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MTV, comprar uma camisa fashion, alugar um apart-hotel, ver o seu talk-show preferido na 
TV, irá ficar ready, temos de estar aware of this, etc. Em búlgaro apareceram até expressões 
como: shopping mania, shopping terapia, comprar um novo set (conjunto, fato) ou o set 
preferido. Referem-se à informática as expressões mistas como: enviar ficheiros zipados, fazer 
um upgrade no laptop, o meu PC crashou, fazer um download75, usar o auto reverse, passar um 
scan, fazer o login no programa. 
Entre os anglicismos já aportuguesados79 podemos indicar as palavras80: piquenique, 
bife, clube, bar, líder, barbecue, camping, copidesque, drible, dólar, newsletterzipar, gangue 
(do ingl gang), icebergue (do ingl iceberg), lóbi (do ingl lobby), stresse (do ingl stress), stafe 
(do ingl staff), uísque (do ingl whisky), bypasse, parking, ranking, teenager, bem como os 
numerosos empréstimos no âmbito de desporto como basebol, futebol, boxe, basquetebol, 
ténis, hóquei, golfe, póquer, surf, tae kwondo (de origem coreana mas entrou em muitas 
línguas via inglês), kick box, squash, pingue-pongue, jet-ski, crawl, recorde, iate, time, ringue, 
derbi, set, golo, drible, aeróbica, etc. 
Alguns anglicismos já deram derivados em português81: becapear derivado do inglês 
"to backup" ; clicar e clique (to click); deletar (to delete); escanear, escaneamento (to scan) ; 
zipar/zipear (to zip), franchisar, ffanchisado, ffanchisador (do ingl. franchising), 
macdonaldização, hooliganismo, etc. Os termos aportuguesados: teste, testar, desporto, 
desportivo, futebol, futebolista, boxar, boxador, golo, golear, goleada, goleador, chuto, chutar, 
golfe, golfista, surfar, surfista, stressar, stressante, deletar, atachar, zipar/zipear, clicar, printar, 
formatar, formatação, compilador, processador, multimédia, entre outros, são criações 
linguísticas novas que resultaram, igualmente, de empréstimos do inglês. 
5.2. O fenómeno do estrangeirismo no passado e na nossa actualidade 
Os estrangeirismos sempre estiveram presentes, com maior ou menor volume, na língua 
portuguesa ou búlgara como elemento emergente do convívio cultural com outros povos. No 
final do século XIX, era o francês a língua cuja influência se sentia em toda a parte. Alguns 
indignavam-se, outros eram favoráveis à incorporação de galicismos. E não foi só o francês. 
78 o próprio corretor ortográfico FLIP reconhece o estrangeirismo e sugere ser substituído por descarregar 
79 O aportuguesamento é a inclusão de vocábulos de origem estrangeira no vocabulário ortográfico da língua 
portuguesa, sob o devido controlo 
Fonte: Dicionário da Língua Portuguesa Contemporânea, 2001, Academia das Ciências de Lisboa, Editorial 
Verbo 
81 Ver: Dicionário da Língua Portuguesa Contemporânea, 2001, Academia das Ciências de Lisboa e Editorial 
Verbo 
82 O corrector ortográfico FLIP sugere a substituição deste estrangeirismo por cópia de segurança 
83 são usadas também as formas scanar e scanear 
63 
/A linguagem económica, portuguesa e lulgava. e os anglicismos. O fuiuro Jas línguas europeias e 
o pape! Jas línguas como português e búlga-ro, nas políticas Je cooperação europeia e internacional 
Durante a sua longa história o idioma de Camões sofreu a influência de vários idiomas. Muitos 
termos tomados de empréstimo de outras línguas já estão bem adaptados e aparecem no 
português ou búlgaro sem marcadores de estrangeirismo - aspas ou itálico. 
A título de exemplo podemos alistar: 
> os galicismos (de língua francesa) como: abajur, chefe, matinê, dossiê, 
soufflé/suflé, cliché/cliché, charlota/charlote, chassi/chassis, droga, tranche, 
boutique, batom, bombom, boné, toalet/toalhete, governante, chofer, garçon; 
> os anglicismos (de língua inglesa): bife, clube, bar, líder, tanque, vagão, teste, 
futebol, ténis, boxe, recorde, sanduíche, whisky/uísque, piquenique, 
stresse/stress, show, golo, jipe, etc.; 
> os italianismos (de língua italiana): ravioli, pizza, cicerone, madona, spaghetti 
ou esparguete, dueto, soprano, piano, maestro, minestra, etc.; 
> os castelhanismos (de língua espanhola): guerrilha, guitarra, quadrilha, 
castanholas, bolero, fandango, flamengo, ninharia, etc.; 
> os germanismos (de língua alemã): brecha, zinco com os derivados - zincar, 
zincografia; níquel etc.; 
> os arabismos (de língua árabe): arroz, alface, cenoura, algodão, azeite, aldeia, 
bairro, armazém, azenha, quintal, alcova, alfaiate, arroba, etc.. 
Admite-se que os espanholismos (ou castelhanismos), ffancesismos (ou galicismos) e 
italianismos vigentes actualmente na língua portuguesa, foram mais bem aceites, devido à 
origem comum deles com a do português, todos derivados do baixo latim. O léxico germânico 
e o inglês, originado daquele, bem como os arabismos são entendidos como demasiado 
estranhos ao português, sobretudo a sua ortografia e pronúncia. 
No caso do búlgaro, além dos galicismos, anglicismos, italianismos, germanismos 
merecem a devida atenção os numerosos empréstimos vindos do russo e do turco. 
De qualquer forma, o estrangeirismo não é um fenómeno novo. Com a globalização 
aumenta a importação de produtos e de tecnologias juntamente com as suas denominações, 
aumentam também os contactos entre os povos e as suas línguas. Uma língua nacional convive 
com os idiomas e as culturas das comunidades vizinhas; além disso, para fins de comunicação, 
a língua oficial de uma nação convive também com as línguas dos imigrantes. Segundo 
Câmara Júnior M. "a história do nosso léxico reflecte, de maneira expressiva, a história externa 
da língua, ou seja, a história dos contactos da população ... com as mais variadas nações 
aloglotas." [Câmara 1979:189] 
Desde sempre os idiomas que entravam em contacto sofrem uma influência e câmbio 
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mútuos. Esse impacto ocorre em diversas áreas: comércio, produção, moda, produtos de 
higiene, culinária e, como temos observado hoje em dia, antes de mais, no ramo de economia, 
finanças, direito, informática, turismo. Como produto social, a língua regista, com os 
estrangeirismos adoptados (empréstimos, importações, neologismos, barbarismos), os seus 
contactos com outros povos e outras culturas. "As ocasiões da importação lexical situam-se ao 
nível dos contactos políticos, sociais, culturais e religiosos entre as nações" - afirma Ana 
Rodrigues.[Rodrigues 1995:107] Segundo S. Cardoso "... as 'viagens' que empreendem as 
palavras estão na dependência directa dos 'balanços' das relações inter-nacões e escapam ao 
domínio estritamente linguístico".[Cardoso 1991:16] 
"É incontestável que, em todos os tempos e em todas as línguas, se têm realizado 
permutações lexicológicas, na proporção das comunicações internacionais. A língua 
portuguesa não podia fugir a essa lei geral. Como era natural o português também influiu um 
pouco em alguns idiomas estrangeiros ..." - afirma o famoso linguista C. de 
Figueiredo.[Figueiredo 1956:7] Por exemplo o búlgaro importou do português os termos 
ayrnodacfre (auto-de-fé), ôanaH, (banana), kokocog (de coco), tcacma (casta) e ajiôampoc 
(albatroz). 
O novo panorama mundial favorece o impacte que a língua inglesa exerce sobre todos 
os estados que de qualquer modo estão em contacto com os Estados Unidos da América visto 
esta ser uma sociedade com um alto desenvolvimento técnico e científico, bem como com uma 
elevada projecção a nível cultural (cultura de massas). 
5.3. Os conceitos de estrangeirismo, neologismo, empréstimo linguístico e 
decalque e a sua definição 
É útil começarmos a nossa apresentação pela definição dos conceitos: estrangeirismo, 
neologismo, empréstimo linguístico e decalque recorrendo aos respectivos dicionários. 
De acordo com o Dicionário da Academia das Ciências de Lisboa (2001) empréstimo é 
"O vocábulo ou expressão que uma língua adopta da outra". O dicionário Houaiss84 define o 
termo empréstimo como "incorporação ao léxico de uma língua de um termo pertencente a 
outra língua." Afirma ainda que esta "dá-se por diferentes processos, tais como a reprodução 
do termo sem alteração de pronúncia e/ou grafia (know-how), ou com adaptação fonológica e 
ortográfica (garçon, futebol)". 
Assim, os elementos de língua importados de outro idioma, não integrados na língua 
nacional devido aos seus fonemas, grafia ou flexão impróprias e estranhas ao idioma alvo, são 
84 Dicionário da Língua Portuguesa, 2001, Editora Objectiva Ltda. 
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definidos como estrangeirismos. Frequentemente os vocábulos estrangeiros revelam-se 
indispensáveis, em outros casos são úteis. Uma vez admitidos os estrangeirismos começam 
progressivamente a adaptar-se à fonologia e à morfologia da língua nacional e transformam-se 
em empréstimos.[Câmara 1956:91] O termo importado que se incorpora na nossa língua passa 
a ser empréstimo e aquele que permanece com a sua forma original é estrangeirismo mesmo. 
São empréstimos introduzidos, há muito, na língua búlgara palavras como: parlamento, 
constituição, deputado, director, advogado, jurista, comunismo, capitalismo, revolução, 
organização, cooperação, materialismo, gare (estação) mas escreve-se "gara", mundial, 
locomotiva, televisão, rádio, telefone, cosmonauta, qualificação, integração, assembleia, 
filosofia, gramática, entre outros. 
Além dos empréstimos lexicais - palavra ou expressão de origem estrangeira que é 
introduzida no vocabulário de uma língua - existem empréstimos na sintaxe e empréstimos 
semânticos. Os exemplos de empréstimos lexicais são numerosíssimos e no início deste 
capítulo encontram-se alistados muitos empréstimos lexicais que o português adoptou do 
inglês.85 
Um empréstimo na sintaxe pode provocar diversas mudanças linguísticas inteiramente 
impróprias a uma evolução natural. Por isso, ultimamente, os empréstimos sintácticos do inglês 
são os que têm merecido mais críticas porque alteram a estrutura das frases e daí a estrutura da 
toda a língua. 
Na sintaxe a antecipação de um adjectivo a um substantivo (por ex: "diferente 
natureza" e "livre serviço" em vez de: "natureza diferente" e "serviço livre") e especialmente 
como superlativo ("a mais bonita mulher", "o mais confortável hotel"), é influência inglesa. 
Outros exemplos de empréstimo sintáctico em português, assim como no búlgaro, são: 
• os casos frequentes de empregar um substantivo com valor de adjectivo como "o Teatro 
Paris Hotel", "business ambiente", "internet café", "lobby bar"; 
• o emprego excessivo da voz passiva que se utiliza mais no inglês do que no português: 
"O projecto tinha sido aprovado"; uso frequente da preposição "de" seguida por "que"; 
• as novas formas de regência verbal ou de construções impróprias às normas do 
português que revelam a presença activa das normas estrangeiras (inglesas ou outras) 
como: "fazer um passeio" em vez de "dar um passeio" por influência do francês. 
São, também, formas linguísticas importadas: 
• o emprego frequente do adjectivo com valor de advérbio: "falar alto", "esperar 
tranquilo"; 
85 Ver também p. 67, p.68 
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• a supressão de preposições [Gostar (de) as viagens] ou outras partículas como "se" 
reflexivo; 
• emprego preferencial de uma proposição em vez de outra: por ex. usar "a" em vez de 
"para" ou "em" [não se apoie à porta / não se apoie na porta] 
Todos os "novos meios de expressão" - palavras, expressões, construções gramaticais - 
que aparecem numa língua Rodrigues Lapa define como inovações linguísticas ou 
neologismos. O neologismo é uma novidade arquitectada com elementos da língua acolhedora 
ou "dentro dos processos usuais da língua".[Lapa 1970:44-53] 
Em "Estrangeirismos na língua portuguesa" José P. Machado abriga um total de 3884 
estrangeirismos, dos quais 1297 de proveniência inglesa e 1199 de origem francesa, 960 
entraram no português do latim, 198 do italiano, etc. [Machado 1994:253] Segundo J. 
Machado, a "matéria-prima" de um idioma - o léxico - é que reflecte "a expansão política, 
social, científica e técnica" de uma nação e da própria língua. Enquanto o idioma evolui 
algumas palavras ou construções, designadas por arcaísmos, desaparecem, i.e., morrem, e são 
substituídas por novas — os neologismos e os empréstimos. [Machado 1994:5] 
Frequentemente os neologismos resultam da importação de um estrangeirismo. São 
neologismos todas as palavras ou construções novas derivadas de um 
estrangeirismo/empréstimo ou concebidas com a base em palavras vernáculas bem conhecidas. 
As novas formas linguísticas, admitidas duma outra língua ou criadas recentemente e, 
designadas por empréstimos ou neologismos subdividem-se em: externos e internos. São 
neologismos internos as palavras clicar, testar, franshisar, franshisado, franchisador, 
futebolista, deletar, macdonaldização, rato, estrela derivadas de formas estrangeiras "graças aos 
processos morfológicos de derivação e composição ou formadas por alargamento semântico de 
vocábulos já existentes" na língua portuguesa.86 
A categorização dos empréstimos como "internos" e "externos" segue a proposta de 
Mattoso Câmara Jr.: externo é o empréstimo tomado de uma língua estrangeira; interno é o 
empréstimo ocorrido dentro da mesma língua, entre diferentes variedades da mesma língua, 
variedades dialectais ou de registo. [Câmara 1978:105] Por exemplo, os brasileiros consideram 
a palavra "cimeira" um empréstimo interno porque esta, na tentativa de ser unificada, veio do 
português europeu, i. é, de Portugal, mas no Brasil com este significado sempre se empregava 
"cúpula ou reunião de cúpula". 
Os empréstimos são externos quando vindos de outra língua e na maioria dos casos se 
instalam no idioma alvo com a sua grafia de origem, por exemplo: press, meeting, hard, flash. 
86 Dicionário da Língua Portuguesa Contemporânea, 2001, Academia das Ciências de Lisboa e Editorial Verbo 
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drinks, mammy, open, house, gentleman, women, soft, weekend, chicken, copyright, design, 
internet, hype, jazz, leasing, marketing, self-service, snackbar ou snack-bar, software, 
workshop, hi-fi, hobby, know-how, fast-food. Outros empréstimos do inglês sem adaptação, ou 
seja, o termo é adoptado na sua forma original, são os termos: performance, business, 
businessman, trading, share, bonds, dealers, bancassurance, target, cash, cash-flow, trust, off 
shore, dumping, antidumping, royalties, joint-venture, franchising, brokers, price-target, stock, 
holding, output, input, impeachment, etc. 
A tradução directa ou literal de formas lexicais de uma língua para outra dá origem aos 
decalques, por exemplo: rato (do inglês mouse), correio electrónico (do ingl. e-mail), a estação 
de trabalho (do ingl. workstation); um servidor (do ingl. server), palavra-passe (do ingl. 
password), estrela-pop (do ingl. pop-star), cachorro quente (do ingl. hot dog), mesa redonda 
(do ingl. round-table), alta costura (do francês haute-couture). Os decalques representam os 
empréstimos semânticos. Fazem igualmente parte deste grupo de empréstimos aquelas 
ocorrências nas quais, termos bem conhecidos adquirem um novo significado, após o contacto 
com o respectivo vocábulo do outro idioma. Segundo o Dicionário de Termos Linguísticos 
decalque (ou calque, ou calco) é cada "caso de empréstimo lexical que se apresenta como uma 
importação do significado e da estrutura de uma forma estrangeira através de uma combinação 
original de elementos nativos." 
Entre os exemplos de calques são: o verbo compreender usado em português no sentido 
próprio para o termo inglês "comprehensive", ou seja, abranger; memória (do computador), 
leitor (de CD e de MP3), vírus (de computador), fornecedor (de acesso a Internet), página (da 
Internet), descarregar (a informação), etc. No búlgaro a palavra inglesa "box" (caixa) adquire 
um significado particular de "quarto para isolamento dos que sofrem da doença contagiosa". 
Foi criada a expressão curiosa: "box de cozinha" - um pequeno nicho na sala de estar que 
desempenha a função da cozinha bem como o termo "boxoniera" — um apartamento muito 
pequeno (quarto + cozinha). O termo "bloco" começa a ser entendido como "terreno já 
semeado". Há também casos isolados no búlgaro quando o termo emprestado via inglês 
"especulação" emprega-se com significado de "suposição": "As especulações de que ele iria 
candidatar-se de novo apareceram no jornal". 
Tais extensões do conteúdo semântico de uma palavra vernácula são aceites por alguns 
linguistas como algo inovador que não afecta a língua pátria, mas outros vêem nas alterações 
semânticas um atentado à identidade da nossa língua nativa. As palavras do professor Ivo 
Castro, citadas por C. Araújo [2003], comprovam isso: "Extensões de significados que não 
87 Dicionário de termos linguísticos, vol 1., ILTC, org. M. F. Xavier, M. H. Mateus, Edições Cosmos 
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afectam a estrutura do português, antes pelo contrário, mostram a sua produtividade e 
criatividade". Mário Vilela, professor da Universidade do Porto, citado igualmente por C. 
Araújo, declara-se contra, com as seguintes palavras: "Não se trata de um processo criativo, 
mas de falta de conhecimento, o que conduz a desfiguração da língua". A adopção ou a criação 
de novas palavras com a base num suporte estrangeiro é um fenómeno que Mattoso Câmara, Jr. 
considera, assim como o linguista Rodrigues Lapa já citado por nós88, uma inovação 
lexical. [Câmara 1979:25] 
5.4. Quais as razões que provocam a importação de termos da outra língua 
A alta presença de estrangeirismos, mais propriamente de anglicismos, que passaram a 
coexistir com as palavras do vocabulário nacional em Portugal e Bulgária é, hoje, um facto 
incontestável. Os livros, o teatro e o cinema, a rádio e a televisão, os discos, as cassetes, as 
videocassetes, a gíria dos jovens e a terminologia dos computadores, os sectores como 
publicidade, comércio ou finanças, os técnicos e cientistas servem-se sem limitações de 
palavras ou expressões anglo-americanas. 
O número dos empréstimos de inglês que penetram, hoje em dia, numa língua sem 
grandes dificuldades é significativo e a explicação consiste na necessidade de novos vocábulos 
para designar os novos processos e objectos que aparecem com o desenvolvimento económico 
e cultural do mundo - afirma Hr. Parvev.[ 1979:120] Neste sentido, S. Cardoso escreve: "Ora, o 
lidar com instrumentos, com aparelhos, com técnica, com o próprio processo, obriga o usuário 
importador a, de imediato, servir-se do que lhe é posto no aprendizado do novo, no que se 
refere a terminologia específica."[Cardoso 1991:16] 
Resumindo diversas opiniões Ana Rodrigues aponta que entre as causas que podem 
motivar a importação de termos estrangeiros são: a necessidade de um novo nome para um 
novo objecto; a comodidade, a harmonia ou a brevidade da palavra; o valor afectivo; a 
frequência com que a palavra é ouvida. [Rodrigues 1995:104 e seg.] 
No entanto, podemos generalizar que a necessidade de designar novos factos, novos 
conceitos e realidades é definida como a razão principal para que se introduzam empréstimos 
numa língua. Os novos termos relacionados com as ciências e as tecnologias são um fenómeno 
importante dentro dos neologismos recentes que resultaram da expansão destas áreas e da 
preponderância do inglês como língua franca no âmbito da economia internacional. Estima-se 
que em cada ano as línguas europeias adoptam milhares de palavras de origem inglesa sendo 
esse fenómeno acompanhado por um crescente aparecimento de dicionários especializados em 
88 Ver p. 67 
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papel ou formato digital com bases de dados incorporados. Em Portugal e na Bulgária as novas 
palavras que vêm com a tecnologia, ciências ou medicina (como marketing, dealers, know- 
how, software, upgrade, e-mail, pager, sida, bypass entre outros) são muitas vezes assimiladas 
antes de ganhar tradução. O inglês é a língua-mãe do computador e de diversas inovações 
tecnológicas e a tradução dos termos e comandos que fazem parte da respectiva linguagem 
especializada seria, por um lado, perda de tempo, por outro, a tradução é quase sempre 
automática e directa. 
Assim, muitos concordam que no caso das tecnologias de informação ou ciências o 
empréstimo é inevitável. No campo da informática, por exemplo, vêm do inglês os termos 
hardware, software, bit, byte, internet, chip, site e era mais justificativo, paralelamente ao 
suporte técnico importado, importar as devidas designações. É impossível encontrar, por 
exemplo, um termo preciso em português ou búlgaro para "hardware" (o conjunto de 
elementos que constituem o equipamento de um computador). 
Ao verbo tomado do inglês deletar em português correspondem os verbos "apagar" ou 
i 
"destruir" e seria natural, por um lado, preferir os termos portugueses aos ingleses. Por outro 
lado, "apagar" e "destruir" têm um conteúdo semântico mais amplo: apagam-se a fogueira, 
uma vela, uma mancha ou mesmo letras, televisão ou sentimentos. Destroem-se barreiras, 
edifícios, ideias, visões, a flora e a fauna. O verbo importado tem uma acepção tecnicamente 
específica: significa "eliminar informação do sistema" o que toma o verbo deletar preferido 
nos contextos de informática. O mesmo acontece em búlgaro onde igualmente se utiliza o 
vocábulo inglês. 
A expressão inglesa disk drive designa o dispositivo que serve para ler ou gravar dados 
de/em um suporte de informação e em búlgaro é traduzida literalmente, ou seja, utiliza-se a 
respectiva expressão em búlgaro: "ahckobo ycrpoHCTHo" (dispositivo de disco). Em português 
continental a expressão inglesa disk drive, que é bastante rápida de pronunciar, é usada na sua 
forma original significando "qualquer suporte de informação digital que seja disco" 
englobando o flopydisk (a drive de disquetes) ou o hard disk (disco rígido) - ambas podem ser 
designadas de disk drive. 
Outro factor linguístico interno que contribui para a introdução de empréstimos é a 
relativa perda da força expressiva de um vocábulos vernáculo. Às vezes o correspondente em 
português/búlgaro dificulta a comunicação por alguma ambiguidade. Por exemplo o emprego, 
em português, do verbo "salvar" em vez do anglicismo "save" ou do verbo "descarregar" em 
lugar de "download" parece menos exacto, do ponto de vista tecnológico. 
Muitos dos anglicismos são utilizados por serem mais curtos o que se revela mais 
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prático. Neste caso o termo importado substitui uma expressão ou frase correspondentes o que 
torna a exposição mais concisa, mais simplificada. É o caso dos termos: "cash" - muito mais 
curto e significativo do que "dinheiro vivo" ou dinheiro "em espécie"; leasing — em português 
locação financeira, marketing — conjunto de técnicas e métodos usados na definição da 
estratégia comercial ou estudo de mercado, slogan (recém-aportuguesado como slôgane) - 
frase curta usada na publicidade e propaganda. No caso do búlgaro, além dos já indicados 
(marketing, leasing) foram recentemente adoptados os termos "logistics" e "logotype" — os 
dois vocábulos são de origem latina, mas entraram no búlgaro por via do inglês. É mais prático 
e por isso admissível usar "logística" em vez de "serviço de transporte e manutenção ou, por 
extensão do sentido, de administração e organização", mas não se justifica, por exemplo em 
búlgaro, o emprego da palavra "logotype" - símbolo, emblema. 
Outro exemplo é a palavra marketing para a qual não há só uma palavra correspondente 
no búlgaro; em vez da explicação complicada: "conjunto de técnicas e métodos usados numa 
estratégia comercial" utiliza-se o termo emprestado do inglês. M. Vilela analisa a entrada no 
português do anglicismo "marketing" que é traduzível inicialmente por "comercialização". 
Segundo o autor, o termo importado "marketing" liga-se a uma variedade de conotações como 
'agressividade na 'concorrência', 'publicidade', 'promoção' e 'criação apenas de produtos que 
se vendem' o que pode explicar a entrada do termo inglês e a sua estabilidade na língua de 
recepção, nomeadamente no português ou no búlgaro, onde não existe um único termo com 
uma semântica tão complexa.[Vilela 1994:147] 
O termo inglês badge significa "símbolo" ou um "distintivo", mais precisamente um 
"cartão de identidade de quem tem acesso a um certo local" - congresso, palestra, empresa - a 
brevidade e a precisão do termo importado, são provavelmente, factores que determinam a 
preferência de muitos búlgaros pelo termo original de "badge"; os portugueses preferem a 
palavra vernácula correspondente - crachá. 
Em alguns casos, devido à especificidade de determinado contexto, é preferível 
utilização do vocábulo inglês, fenómeno que os nossos exemplos relativos às novas 
tecnologias, também confirmam. No entanto, alertam os linguistas, a importação deve ser 
efectuada com bom senso, preservando o sentido original do termo estrangeiro. Por exemplo, a 
palavra importada shopping e a expressão shopping center são considerados sinónimos com o 
significado de centro comercial, o que não é verdade e pode criar problemas quando um 
português comece a aprender inglês (nos EUA o centro comercial de lojas é designado por 
"mall" e não por shopping center). Ultimamente na publicidade destinada ao mercado búlgaro 
é lançada a palavra inglesa yogourt para designar: 'um produto novo', diferente e especial que 
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não tem nada a ver com o produto 'iogurte' até ao momento conhecido no país. Desta maneira, 
em búlgaro começam a concorrer dois termos com, de facto, o mesmo significado, porque 
todos sabem que exactamente da Bulgária o tal "yogourt", isto é, "o jugurte" que contém 
"bactérium bulgáricus" se espalhou pelo mundo. 
De acordo com S. Cardoso o que pode provocar importação de termos para outros 
idiomas é também superioridade ou o prestígio cultural, político e económico e não apenas 
linguístico, de que uma determinada língua goza. [Cardoso 1991:11] A expansão de uma língua 
estrangeira que acaba por substituir outras línguas é um fenómeno conhecido que assume tão 
grandes proporções quanto maior for o poder económico do país de onde aquela provém. Por 
exemplo, o latim tomou-se base da maioria das línguas europeias porque era falado pela grande 
potência económica e militar da época - o Império Romano. No Brasil e em Africa centenas de 
línguas foram deslocadas pelo português; idiomas como: espanhol, chinês, russo, árabe 
deslocaram e substituíram as línguas indígenas em muitos cantos do mundo por eles 
conquistados. 
Desde sempre, os povos que dependem económica e intelectualmente de outros têm 
adoptado, com os produtos e as ideias vindas de fora, certas palavras e formas de linguagem 
que não lhes são próprias. Num período em que os Estados Unidos da América se firmam 
como a potência mais influente do planeta, é natural que o seu idioma adquira essa força, não 
apenas em Portugal e na Bulgária, mas também nos países ricos da Europa e nos países pobres 
de África. Em função disso nos países como a Holanda a população é bilingue - fala a língua 
nativa - que só eles entendem - mas ainda uma significativa parcela da população fala inglês, a 
língua presente, também, na rádio e na televisão. 
Em algumas áreas, o domínio do inglês é ferramenta de trabalho. Nos negócios, por 
exemplo, é obrigatório dominar a linguagem profissional, fortemente influenciada pelo inglês, 
o que é outra razão que explica o impacto do inglês nas nossas vidas. 
E importante apontar que ao penetrar num idioma alheio os estrangeirismos podem 
"não encontram nenhum tipo de resistência por parte dos antigos vocábulos ou, ao menos no 
princípio, concorrem com os antigos termos. Com o tempo, as palavras importadas podem 
eliminar as antigas e instalar-se como as únicas que denominam certas noções" ou podem 
desaparecer em breve. A inserção ou reprodução de um empréstimo na língua receptora 
realiza-se através de "importação" e "substituição", isto é, a "importação" consiste na 
reprodução perfeita do "modelo" e a "substituição" - numa reprodução inadequada do 
modelo.[Sánchez 1995:34] Hoje em dia, na Bulgária a palavra fast-food é bem conhecida mas 
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ainda não se instalou definitivamente na linguagem oral da população, mesmo que a antiga 
expressão "õtpsa aaicycica" ou seja "comida rápida", que é um puro calque mas dito em 
búlgaro, já perdeu a sua força e para os jovens não tem o devido significado. 
Nos seus trabalhos diversos linguistas estudam o processo de adopção e assimilação de 
estrangeirismos. Este processo, definido como demorado e contínuo, passa por determinadas 
fases. Segundo M. Vilela, os termos importados aparecem inicialmente como "puras citações" 
e nesta fase são completamente estranhos ao idioma alvo. Pouco a pouco o estrangeirismo 
adapta-se ao sistema linguístico receptor e transforma-se em empréstimo, ou seja, adquire uma 
acepção própria, começa a fazer parte de expressões "mistas", não cria ambiguidades.[Vilela 
1982:12] Por seu turno, L. Lopes e A./A. Andrade admitem a existência de quatro fases no 
processo de assimilação de um estrangeirismo e designam-nos respectivamente por: fase de 
estrangeirismo, de peregrinismo, de neologismo de importação e de empréstimo.[Lopes et al. 
1997] 
Transformações imediatas, transformações progressivas e integração no léxico do 
idioma de recepção — estes são as três etapas que T. Freitas, M. Ramilo e E. Soalheiro 
examinam no seu estudo sobre "O processo da integração dos estrangeirismos no português 
europeu". Durante cada uma destas fases o termo importado passa (ou não) por diversas 
adaptações e metamorfoses. [Freitas et al. 2003] 
Segundo Parvev, a facilidade com a qual uma cultura aceita os empréstimos no léxico 
da sua língua pode indicar o seu maior ou menor conservadorismo. Uma cultura fortemente 
tradicional e egocêntrica rejeita os estrangeirismos e quando os aceita eles estão sujeitos às 
modificações fonológicas consideráveis.[Parvev 1979:120] M. P. Boléo afirma que no 
processo de adaptação e integração de estrangeirismos numa língua de recepção revela-se a 
"capacidade criadora" desta de nacionalizar termos importados de outros idiomas.[Boléo 
1976:824] 
Alguns estrangeirismos têm uma vida curta e desaparecem, no entanto, outros entram 
na língua nacional e tornam-se parte integrante desta servindo de base para a criação de novas 
palavras (como: football ingl. /futebol, futebolista; ffanchise ingl./ ffanchisar, ffanchisado, 
franchisador; click ingl. /clique, clicar) ou seguindo processos diversos os termos importados 
sofrem alterações fonéticas ou gráficas como nos casos de: champô (do shampoo que entrou no 
português pelo inglês), champanhe (do fr. champagne), chance do fr. (a tentativa de ser 
aportuguesado como chança não teve aceitação), plafon (do fr. plafond), stique (do ingl. stick), 
icebergue (do ingl. iceberg), lóbi (do ingl. lobby), stresse (do ingl. stress), stafe (do ingl. staff), 
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tróica (do rus. troika), uísque (do ingl. whisky), vendeta (do it. vendetta).89 
Com efeito, o Dicionário da língua búlgara90, de três volumes e com Ia edição em 1955, 
abarca 1863 palavras de origem turca ou de origem oriental variada mas emprestadas através 
do turco, com o qual o búlgaro estava em contacto durante muitos séculos. Um levantamento 
de dados dos jornais no período depois de 1989 e o seu estudo indica que apenas 100 destas 
palavras continuam a ser usadas pelos jornalistas e sempre com o objectivo de baixar o tom 
estilístico do respectivo artigo até ao nível das camadas sociais mais baixas.91 
Convém apontar, também, a prática de adoptar termos estrangeiros com apenas um dos 
significados deste. Outra vez, a palavra importada assume um novo significado na língua de 
recepção que no seu meio habitual nem sequer tinha. A título de exemplo, quanto ao Io caso, 
podemos indicar o termo "manager" que foi introduzido nas duas línguas só com uma das suas 
acepções — de "dirigente, gestor, administrador" e não com o segundo significado que tem de 
"dona de casa". O termo "bar" em inglês é também polissémico (significa barra, barra do 
tribunal, advocacia, lingote, balcão, etc.), mas em português compreende: estabelecimento, 
diurno ou nocturno, onde - além das bebidas - servem refeição; no búlgaro "o bar" é só um 
estabelecimento nocturno (abre as portas depois das 22h); a acepção de "móvel onde se 
guardam bebidas" existe nas duas línguas importadoras. 
Curiosamente a palavra "formal" (do latim formále) no búlgaro compreende algo que 
"não é oficial", ou seja, "não é importante, determinante ou categórico", o que realmente 
corresponde ao termo contrário - "informal" - termo que não foi introduzido no búlgaro 
paralelamente ao termo "formal". Hoje em dia, isto causa algumas complicações para os que 
comecem a estudar línguas estrangeiras onde este termo (importado do latim) tem a acepção de 
"oficial ou algo categórico", mas no inglês, além dos outros significados que apresenta, 
"formal" compreende "algo sem importância, que não seja significativo". Outro exemplo de 
ambiguidade e das mutações que uma palavra pode sofrer num ambiente novo é a palavra 
"smoking" que em português e em búlgaro significa "traje de gala usado por homens em 
festas", mas realmente este "fato preto de homem" tem outro nome na Inglaterra - é chamado 
de DJ (dinner jacket). Nas duas línguas, português e búlgaro, existe também o empréstimo 
pulóver/pullover - a palavra que significa "agasalho de malha" e que em inglês não é pullover, 
masjumper. 
89 Fonte: Dicionário do português da Academia das Ciências de Lisboa, 2001 
90 Andreychin. L., et al., 1994, Dicionário da língua búlgara, ed. Nauka e Izkustvo, Sófia 
91 Ver: Videnov. Mihail, 2001, "As palavras de origem oriental e o jargão — na língua búlgara contemporânea", in 
Problemas do discurso verbal em búlgaro, Fáber, p. 25-33 
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5.5. O idioma e os suportes teóricos — bases de dados, dicionários 
Nas últimas décadas deste século a TV, as redes de telecomunicações, os satélites e os 
computadores espalharam as fronteiras do conhecimento para além das possibilidades de 
imaginar. A incorporação maciça de termos ingleses relacionados com a ciência e tecnologia é 
uma consequência natural do processo de aperfeiçoamento e evolução nestas áreas e do 
predomínio do inglês como língua de comunicação no mundo económico internacional. 
Estima-se que, em quase todas as línguas europeias, são adoptadas centenas de palavras 
inglesas por ano, a par da publicação de dicionários especializados, em formato tradicional, em 
CD-ROM ou incorporados em bases de dados que contêm os termos importados. 
Muitas vezes trata-se de um tipo de gíria profissional, porque o respectivo pessoal 
especializado, conhecendo a palavra inglesa, não a traduz para o seu idioma mas usa-a 
directamente em inglês. Assim, para os técnicos, toma-se mais fácil comunicar entre si, bem 
como quando analisam ou investigam assuntos profissionais com colegas de outros países. O 
discurso de advogados ou de médicos está repleto de palavras especializadas em latim; para 
comunicar entre si os economistas ou os técnicos de informática servem-se de uma vastíssima 
gama de anglicismos. 
Na tradução de textos especializados, frequentemente, os tradutores, sem serem 
especialistas em economia, informática ou outra ciência contemporânea, evitam a tradução 
para a sua língua e deixam o respectivo termo em original, i.e., utilizam a palavra estrangeira. 
Os anglicismos são geralmente bem aceites por certos utilizadores jovens e até 
adoptados como marca de prestígio. No jargão destes círculos os anglicismos, empregues por 
modismo, podem ser reduzidos ao empréstimo lexical de carácter parasita. 
Seja qual for o campo de actividades, o uso de palavras estrangeiras, mormente as 
inglesas, já se tomou comum. Para a maior parte dos estudiosos da língua, o que ocorre com as 
nossas línguas maternas é apenas uma reflexão da globalização. Obviamente, para nomear 
muitos termos novos não podemos encontrar palavra adequada na nossa língua o que leva a sua 
importação, por exemplo: holding, brokers, marketing, dealers, windows, internet, laptop, 
hardware, chips, hard discs, roaming, rollers, air bag, clip. Com a participação de termos 
ingleses são criadas, igualmente, expressões mistas como: estratégias de marketing, actividades 
de bancassurance, transformar em shares, posição do ranking, empresa de software, drives de 
disco rígido, produtor de chips, actualizar o site, no derby lisboeta. Outras palavras adquirem 
novos significados ou são traduzidas directamente do vocábulo inglês: portal BG, portal do 
Governo, rato, navegar, descarregar, leitor, estrela, palavra-passe, etc. 
Um idioma é produto criado ao longo de muitas gerações, principalmente pelas pessoas 
75 
/A linguagem económica, portuguesa e l>úlgana, e os anglicismos. O fuiuvo das línguas eur-opeias e 
o pape!das línguas como português e búlgaro, nas políticas de cooperaçáo europeia e Internacional 
que o falam, mas é também um resultado das normas estabelecidas e fixadas nos textos 
escritos. A língua escrita é mais conservadora. Mais vulnerável à influência estrangeira, 
incentivada pelo comércio, pelo cinema, pela média, pela música ou pela publicidade é a língua 
oral. Mas, a linguagem falada deve dominar o processo, como dizia Saunt-Beuve: "E preciso, 
dentro do possível, escrever como se fala e não falar como se escreve". Actualmente a língua 
escrita é havida como um factor de estabilidade linguística já que a linguagem escrita armazena 
o conhecimento. 
"A importância da contribuição escrita é, não obstante, fundamental para a vitalidade 
do idioma" - afirma o Prefácio do Dicionário da Língua Portuguesa92 (2001). E continua "A 
ortografia vigente, que não poucos têm como uma escritura essencial da Língua ... é apenas ... 
uma veste que pode reflectir e quase sempre reflecte o evoluir do idioma mas não o afecta na 
sua essência". Segundo J. M. Câmara: "A língua escrita reflecte as condições gerais da língua 
comum nacional e acompanha a sua evolução.".[Câmara 1979:18] 
O dicionário é considerado pelos especialistas, assim como pelo cidadão comum, uma 
norma linguística obrigatória para todos. Segundo L. Lara o dicionário reflecte o conjunto dos 
usos sociais da língua, "representa a memória colectiva da sociedade e é uma das suas mais 
importantes instituições simbólicas".[Lara 1992:20] 
"O dicionário é, por sua vez, o conhecimento genérico culturalmente partilhado por 
uma comunidade linguística e codificado no léxico, ou o seu resultado, a codificação desse 
saber, concebido de forma estática, em suporte papel ou electrónico, arquivando esse saber e 
que pode ser consultado por pessoas ou por máquinas" - afirma M. Vilela.[Vilele 1994:148] 
Actualmente estima-se que o português é constituído por, pelo menos, 20% de termos 
emprestados de diversas línguas estrangeiras. São muitos os que reconhecem que essas 
palavras, vindas de outros idiomas mas incorporadas no português, enriqueceram a língua a 
longo prazo. De acordo com a equipa que criou o Dicionário da Língua Portuguesa 
Contemporânea (2001) durante os seis anos de pesquisas nos periódicos portugueses 
resultaram cerca de 4 mil termos estrangeiros escritos, gravados, em geral, na sua língua de 
origem (70% de origem inglesa, mais precisamente americana, 20% de origem francesa e 10% 
provenientes de outras línguas). Dos estrangeirismos encontrados os linguistas registaram no 
Dicionário cerca de mil vocábulos, "um quarto dos quais, aproximadamente na sua forma de 
origem, e os outros com aportuguesamento, semiaportuguesamento ou remissão para 
equivalentes vernáculos". 
No dicionário Aurélio, os anglicismos admitidos são cerca de 400 ou menos da metade 
92 Dicionário da Língua Portuguesa Contemporânea, 2001, Academia das Ciências de Lisboa e Editorial Verbo 
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dos estrangeirismos. Num artigo da Revista "Veja", de 09/04/97, por Paulo Geiger, editor da 
Nova Fronteira e da Lexikon, que publicam Aurélio podemos ler: "Na actual edição do 
Dicionário Aurélio, contam-se 1116 estrangeirismos, 373 deles - anglicismos, ou seja, palavras 
importadas da língua inglesa (esse número dá conta apenas das palavras que entram na sua 
forma original, como know-how, por exemplo, mas não inclui palavras aportuguesadas (...) A 
próxima edição, que está sendo preparada, terá um contingente ainda maior, impossível de 
calcular agora ..." 
Uma breve pesquisa efectuada por nós na imprensa búlgara mostra que no nosso dia-a- 
dia (comércio, desporto, moda, música, culinária) são adoptados quase os mesmos termos 
ingleses introduzidos em Portugal e que estes podem ser considerados termos comuns. É uma 
prática na linguagem escrita do português empregar palavras emprestadas mantendo a sua 
grafia do idioma de origem. Aliás, para lembrar que estes vocábulos vêm do estrangeiro estão a 
ser assinalados com aspas ou itálico, de acordo com as recomendações dos linguistas. De 
acordo com os linguistas contemporâneos tais palavras podem ser na mesma encaradas como 
incorporadas à linguagem quotidiana do português. Por exemplo no seu "Dicionário de factos 
gramaticais", J. M. Câmara, define: "O aportuguesamento integral atinge também a grafia; 
mas, mesmo com a grafia estrangeira, pode dar-se o aportuguesamento fonético pela mudança 
da leitura - 1). francamente, ou-2). disfarçadamente." [Câmara ,1956:37] 
No caso do búlgaro isso poucas vezes acontece. Sendo uma língua eslava o búlgaro não 
utiliza o alfabeto latino e os termos estrangeiros penetram com facilidade nele porque 
começam a ser grafados, preferencialmente conforme a sua transliteração, no alfabeto búlgaro 
- o cirílico, ou seja, as palavras e expressões estranhas e impróprias são rapidamente adaptadas 
à sonoridade e, antes de tudo, à ortografia do vernáculo e impõem-se na linguagem da 
população sem deparar com problemas graves de natureza morfológica ou ortográfica. 
Em consequência da realidade descrita, e a par da procura crescente de diversos cursos 
de inglês, aumenta o número de anglicismos que chegaram a ser introduzidos nos novos 
dicionários da respectiva língua. Com a intenção de normalizar e legitimar diversos termos 
tomados de empréstimo o novo Dicionário da Língua Portuguesa (2001) admitiu palavras de 
origem inglesa como: stique ou stick, sprint ou sprinte, sprinter, sportsman, sport, squash, 
driblar (fintar) e o substantivo driblagem, sprey (vaporizador), stress ou stresse, strip ou 
striptease, stop, stereo, star (estrela), stock ou estoque, stand ou stande, standart (padrão), 
standby (lista ou posição de espera), staff ou stafe (pessoal qualificado), spoiler (estabilizador 
de automóveis), sponsor (patrocinador), speaker (locutor), barbecue (churrasco), charleston, 
charter ou chárter, check-in (registo de embarque ou de entrada), checkout (registo de saída). 
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checkpoint (posto de controlo), check-up (exame geral), cheque (do ingl check), chiclet ou 
chiclete (do angl chiclets), ciberespaço (do ingl cyberspace), cibercafé — nova palavra, clique 
(acção de primir um botão do teclado) - do ingl click - daí o verbo - clicar (pressionar o botão), 
clip ou clipe (red do ingl. videoclip) - usa-se clipe de vídeo -, dumping, baby, baby-sitter, bar, 
back, bekon, etc. 
"No entanto, é legítimo que o leitor espere encontrar no dicionário a chave de 
interpretação de um termo ou de uma expressão, especialmente quando estes aparecem com 
tanta frequência nas obras e nos jornais que lê." - refere I. Santos.[Santos 1994:148] O facto de 
alguns anglicismos se terem sido instalados no português com a sua forma original levou os 
autores à decisão de adoptar estas grafias ao registá-los no último Dicionário da língua 
portuguesa, criado em 2001 pela Academia das Ciências de Lisboa. 
Aliás, para muitos dos empréstimos são propostas formas adaptada à fonética e à escrita 
nacional. Segundo a equipa da Academia das Ciências de Lisboa, em volta das sugestões de 
aportuguesamento de alguns vocábulos realizado "contra os hábitos estabelecidos" podem 
surgir algumas dúvidas e a título de exemplo convocam-se palavras como: stande, stafe, 
stresse, que começam por "um grupo consonântico inicial não consagrado na tradição 
ortográfica". Mas o princípio orientador para os autores teria sido oferecer uma forma 
ortográfica que permitisse formar os plurais dos respectivos conceitos, seguindo a morfologia 
do português. No entanto, não podemos ignorar o facto de que maioria dos portugueses 
continuam a utilizar as palavras inglesas, em cima referidas, na sua forma original e 
desconhecem as propostas dos linguistas da Academia das Ciências. 
O dicionário do português contemporâneo da Academia das Ciências de Lisboa (2001) 
é considerado por alguns controverso, mas a coragem e ponderação da equipa criadora 
merecem reconhecimento e aplausos. E sempre mais fácil criticar ou corrigir algo do que dar o 
primeiro passo. 
Convém aqui relembrar a constatação de I. Santos: "Um dicionário que preze pela 
reputação de modernidade e se apresente ao público como reflexo da língua, tenderá, pois, para 
incluir usos pouco justificáveis de um ponto de vista normativo. Um dicionário que preze pela 
uma reputação de rigor tenderá a omitir esses usos."[Santos 1994:147] 
Obviamente, muitos anglicismos começam, pouco a pouco, a adaptar-se à gramática e 
fonologia da respectiva língua nacional, mas este processo é contínuo e demorado, o que 
determina a presença significativa de termos usados nas revistas ou nos jornais portugueses na 
sua forma original. Em geral, a admissão e assimilação de palavras estrangeiras verifica que 
uma língua receptora, ou mesmo a importadora, têm uma natureza viva e dinâmica, com uma 
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capacidade de evoluir e não são línguas dispostas a desaparecer.93 Sem dúvida o idioma deve 
estar receptivo às inovações e descobertas, ás invenções e mudanças que transformam o 
mundo. Mas o uso constante de termos estrangeiros na literatura científica e técnica, em 
original, é um dos pontos polémicos. Por isso é preferível que os neologismos, inclusive os 
técnicos e científicos, sejam adaptados à sonoridade e a gramática da língua importadora. "As 
coisas são as que são; e em vez de contrariar tendências já se não faz pouco, orientando-as 
patrioticamente — afirma Cândido de Figueiredo - O único recurso é aceitar a palavra, mas sob 
a condição de lhe darmos feição portuguesa...".[ Figueiredo 1956:76] 
No entanto, o volume real dos empréstimos ingleses considera-se, por alguns linguistas, 
menor do que se esperava. Com efeito, uma boa parcela dos anglicismos, que os franceses 
tentam actualmente condenar e proibir, derivam do latim ou do grego. Uma análise precisa94 
dos ditos anglicismos, mormente os norte-americanos, mostra que, por exemplo, na 
terminologia ligada aos computadores as palavras como: disc, computer, program, file, 
software, confíguration são de origem vária ou seja: 
> Em primeiro lugar existe um grande grupo de termos de origem latina ou grega: disx, 
program, computer, confíguration, etc. Estes exemplos designam-se por pseudo- 
anglicismos. 
> Um outro grupo abrange palavras formadas à maneira inglesa - são neologismos 
formados ou "à inglesa" ou à base de elementos léxicos ingleses, mas conforme as 
regras da gramática nacional. Por exemplo "handy" é uma palavra alemã que não existe 
no inglês. No búlgaro deste tipo são - "õapMaHKa" {harmanka ou seja empregada do 
bar) "ÕHsnecMeHKa" (bisnesmenka ou seja mulher de negócios). 
> Performance - é um exemplo de palavra de origem franco-normanda que o inglês 
assimilou há séculos atrás. 
O fenómeno de estrangeirismo comprova que a língua é um património cultural, vivo e 
dinâmico, com a capacidade de evoluir. Quando pára de se modificar, quer criando termos 
novos quer englobando termos de outros idiomas, ela perde a sua utilidade como aconteceu no 
caso do Latim e do Sânscrito que gradualmente perderam o seu uso até à sua completa extinção 
como línguas correntes. O advento da globalização e internacionalização só veio aumentar o 
ritmo ao qual uma língua de modifica, para tal contribui bastante o desenvolvimento da ciência 
e tecnologia. 
93 Ver: Câmara. Mattoso J., 1979, História e estrutura da língua portuguesa, Padrão - Livraria Editorial, Rio de 
Janeiro, [p. 19/25/109/189/211] 
94 Ver: Stainke. Claus, 2001, "Os problemas do alemão e do búlgaro numa Europa nova", Comunicação 
apresentada no encontro Balgarística, Disponível na: http://www.slovo.bg/bg2001/dokladi/stainke.htm 
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As comunidades portuguesa e búlgara aceitam com certa simplicidade as formas 
estrangeiras. Os vocábulos necessários, integrados pela frequência do uso, passam a gerar 
derivados que se adaptam sem grandes dificuldades, como se exemplifica com os diversos 
termos da área da informática, importados recentemente. As instituições outorgadas de intervir 
e zelar pela permanência e continuidade das nossas línguas nacionais são os linguistas e os 
respectivos suportes teóricos. Por parte destes deve ser manifestado mais rigor na hora de 
incluir novas palavras nos dicionários, sempre que possível, optando por manter as palavras da 
sua língua de origem. 
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6. OS ANGLICISMOS E AS POLÍTICAS DE PRESERVAÇÃO DO 
IDIOMA NACIONAL 
Os processos de comunicação e interacção em múltiplos sectores da vida, cada vez mais 
intensos, criam condições favoráveis para a importação de termos ingleses, ou de outra língua 
mas com a mediação do inglês (facto observado, por exemplo, no búlgaro). A penetração dos 
estrangeirismos ingleses varia, não sendo igual a aceitação que deles é feita, pelas diversas 
língua de acolhimento. No entanto, apesar das dificuldades, os termos ingleses passam muitas 
vezes a ser adoptados por outros idiomas constituindo-se assim um acervo de termos ingleses 
com carácter internacional. 
Quando se descreve a situação actual dos idiomas perante "a invasão" maciça dos 
anglicismos com que a televisão, a rádio, a imprensa, o cinema e a Internet "nos 
bombardeiam", há quem utilize uma linguagem de guerra - "ir a batalha para defender o idioma 
nacional" ou de "contra-ataque do idioma nacional", "é necessário ir à luta e salvaguardar os 
idiomas vernáculos", "a horda de neologismos tomou de assalto a língua nacional", etc. 
Muitos estudiosos, figuras públicas ou diversas instituições alertam para os possíveis 
prejuízos e apelam para a melhoria dos cuidados da língua pátria, contra a linguagem e a 
cultura importadas, e para o estabelecimento de regras para preservação e prestígio da língua 
vernácula. Preocupados em proteger a língua, símbolo da identidade da nação e um património 
cultural segundo a Constituição, os políticos elaboram e defendem normas legislativas que 
estabeleçam o uso obrigatório do idioma nacional e a substituição, também obrigatória, dos 
termos estrangeiros por vernáculos. Conforme tais projectos, o uso de palavras em inglês, fora 
das excepções admitidas nos dicionários modernos, é considerado lesivo ao idioma materno 
sendo sancionado por via de multas previamente estabelecidas. 
Em França onde, alem do francês, certas partes da população falam o bretão, o catalão 
ou o basco, consideradas línguas minoritárias, existem várias organizações dedicadas à 
promoção da língua francesa e à sua defesa dos estrangeirismos - como a Délégation Générale 
de La Langue Française. A defesa do francês baseia-se na Lei Toubon, de 1994, que estende o 
campo de aplicação da lei anterior, de 1975. A Lei Toubon estabelece o carácter obrigatório do 
ensino em francês e do seu emprego em exames, concursos, teses e outros textos, em 
estabelecimentos públicos e privados. A lei também exige que seja garantido a todo 
participante francófono que, em congressos, palestras, etc, possa falar em francês. Também 
segundo a lei em vigor, o emprego do francês é obrigatório na designação, apresentação e 
publicidade de bens, produtos e serviços, com excepções para as denominações de produtos 
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típicos de países estrangeiros, largamente conhecidos. A lei de Toubon obriga as rádios 
francesas a transmitir uma percentagem de músicas nacionais, e os cinemas franceses a exibir 
uma parcela de filmes franceses. Em França, a "Comissão Geral de Terminologia e 
Neologismo" proibiu o uso de termos como "e-mail" ou "weekend", nos documentos públicos 
oficiais. Deverá dizer-se "courriel", abreviatura da expressão "courrier electronique" ou "fin de 
semaine". A Academia Francesa esforça-se em criar palavras nacionais equivalentes para todos 
os termos ingleses especializados, nas áreas da informática, da medicina ou de outras áreas 
científicas. Assim, o anglicismo "software" tem de ser substituído pela palavra francesa - 
"logiciel". 
Em poucos países são empreendidas medidas de preservação e protecção da língua tão 
drásticas como em França, reflexo da grande e crescente preocupação com a pureza do francês. 
Os alemães mostram-se igualmente preocupados com o estado da sua língua, recusando-se a 
assinar qualquer acordo bilateral se os documentos não forem escritos em alemão. Ao mesmo 
tempo empresas situadas na Alemanha, com uma actuação internacional bastante acentuada, 
tais como a Siemens, Hoechst e Deutsche Telekom, adoptam o inglês como língua de 
comunicação e de trabalho, igualmente a nível interno. 
No entanto, é evidente para muitos que um idioma não pode ser controlado por medidas 
legislativas. Ao longo da história, todas as línguas foram influenciadas por outras, sobretudo 
das línguas das potências imperiais, mas não deixaram por isso de existir. O próprio inglês, de 
formação anglo-saxónica, recebeu do latim ou mesmo do francês, vários termos no campo 
científico. O búlgaro sofreu a influência maciça do turco com o qual esteve em contacto directo 
durante 500 anos95; durante os séculos XDC e XX abrigou termos do francês, do alemão, bem 
como do russo, mas a língua búlgara não foi extinta. E um processo natural, o vernáculo 
receber ao longo do seu desenvolvimento diversos elementos. O mesmo aconteceu, por 
exemplo, com o português, que se enriqueceu com o grego, o árabe e outros idiomas do 
Oriente e do Ocidente, sem que com isso se descaracterizasse. 
Neste contexto, a presença de palavras estrangeiras na linguagem contemporânea do 
búlgaro e do português é uma consequência de fenómenos naturais. E impossível, hoje em dia, 
impedir a entrada de meios lexicais do exterior e temos de aceitar como natural o facto de que 
os vocábulos atravessam as fronteiras e vêm, em geral, da cultura dominante. No entanto, antes 
de recorrer ao emprego de um empréstimo, temos de avaliar antecipadamente a necessidade de 
o idioma vernáculo adoptar um termo novo, já que a prática mostra que, uma vez posto em 
circulação, o termo estrangeiro rapidamente ganha terreno e a sua expulsão toma-se cada vez 
95 A Bulgária fazia parte do Império Otomano 
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mais difícil.[Parvev 1997:121] Segundo A. Lopes: "Mais do que proscrever ou impor, à 
partida, este ou aquele estrangeirismo, interessa pois anotar a sua entrada, avaliar as 
possibilidades de adaptação ou substituição, adequá-lo à estrutura da língua quando esta 
reclamar a sua adopção."[Lopes 1992:6] 
A maioria dos linguistas admite a ideia de que a língua é um organismo aberto às 
novidades e em constante movimento. Por isso, muitos aceitam a importação de termos 
estrangeiros como uma prova da flexibilidade de uma língua, assim como um contributo para o 
seu enriquecimento lexical e a sua vitalidade, sendo o único motivo de preocupação a 
importação sintáctica.[Araújo 2003] 
L. Medeiros apresenta-nos a opinião de F. Pessoa de acordo com a qual os 
estrangeirismos podem ser "elementos desagregadores da língua, desde que a sua adopção não 
contribua nada para desfazerem ambiguidades semânticas ou imprecisões de pronúncia". 
[Medeiros 1993:18] 
Sendo a língua um produto social Cândido de Figueiredo considera a capacidade desta 
de evoluir uma vantagem. O linguista condena o emprego desnecessário de estrangeirismos, 
havendo palavras correspondentes no idioma materno. No entanto, logo nas primeiras linhas do 
seu livro "Os Estrangeirismos", que publicou pela Ia vez em 1902, referindo-se aos termos 
importados, o autor afirma: "uns são imprescindíveis, e fazem parte do idioma nacional; outros 
convenientes, e do seu discreto emprego podem advir vantagens; outros, ainda, são apenas 
toleráveis, e procede louvavelmente quem os dispensa; e muitos há, muitíssimos até, que só se 
empregam por indesculpável ignorância ou por condenável desafecto à pureza da língua". 
[Figueiredo 1956:5] 
Sem dúvida, é inaceitável o uso de termos estrangeiros quando a língua nacional tem 
um equivalente adequado, por exemplo, barbecue - churrasco, barman — empregado de bar, 
camping - parque de campismo, check-in - registo de embarque, check-out - registo de saída, 
e-mail - correio electrónico, feeling - percepção, hobby - passatempo, meeting - 
reunião/comício/encontro, nightclub - clube nocturno, parking - parque de estacionamento, 
ranking - classificação, round - assalto/ronda, teenager - adolescente. 
São considerados indispensáveis os estrangeirismos que designam objectos que a língua 
nacional não consegue nomear com o vocabulário de que dispõe. Entre os termos ingleses sem 
correspondentes em português são: "holding", "portfolio", "marketing", "pager", "chip", etc. 
Entre os exemplos sem correspondência no búlgaro são: "ombudsman", "off-shore", "chat", 
"rollers", "roaming", entre outras. Nestes casos criar novas palavras na língua materna para 
designar coisas importadas é mais artificial do que simplesmente usar o termo estrangeiro. O 
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uso de muitos empréstimos, entre os quais encontram-se "futebol", "abajur", "dueto", "samba", 
flamengo", "cheque" ou "internet", pode ser visto como um atestado da nossa consideração e 
estima pela nação que originou o termo e o suporte material que lhe corresponde. 
O inglês é a língua que fornece mais palavras no âmbito da informática e nas áreas 
técnicas e científicas. Os termos em questão podem ser incorporados, mas devem ser anexados 
ao português/búlgaro de forma coerente, adaptando-os aos padrões da língua, tanto na fala 
quanto na escrita, ou seja, na pronúncia e na ortografia. Por exemplo, os termos importados 
"print" e "start" sofreram um aportuguesamento e em vez de "imprimir" e "começar" usam-se, 
frequentemente, os derivados de anglicismos "printar" e "startar", ou seja, os vocábulos 
adaptados ao sistema linguístico do português; o mesmo acontece no búlgaro. De facto, os 
vocábulos especializados importados do inglês, e que não têm equivalentes nas nossas línguas, 
são utilizados preferencialmente por certos profissionais. 
Afinal, ao sair dos contextos teóricos e voltar para a realidade, deparamo-nos com 
palavras estrangeiras, hoje consagradas no português e no búlgaro, como dossiê, guitarra, bar, 
líder, túnel, buquê/bouquet, clube, desporto, arroz, tranche, cheque, etc, que não o eram quando 
começaram a ser utilizadas. A admissão de tais estrangeirismos é vista como um processo de 
inovação vocabular ou de enriquecimento lexical. Se o "leasing", "cash", "hi-fi", 
"marketing" ou web, são formas mais curtas e que transmitem, uma vez compreendido, o 
sentido de maneira mais adequada do que "locação financeira", "dinheiro em espécie", "alta- 
fidelidade", etc., então por que não utilizá-las? 
O que impressiona ao estudar as discussões em volta da pureza da língua nacional é o 
facto de muitos dos linguistas tomarem uma posição mais equilibrada, ou seja, aceitam os 
estrangeirismos necessários porque a evolução da língua o exige e recomendam não exagerar 
no seu emprego. Na sua opinião, seria ingénuo pensar que se defende uma língua impedindo a 
importação de quaisquer novidades estrangeiras. Hoje em dia, diversas línguas e culturas estão 
em permanente contacto pelo que é necessário apostar na boa educação nas instituições 
nacionais e nos critérios e valores de uma nação que devem servir de filtro natural da excessiva 
influência da cultura norte-americana. Segundo C. Araújo: "... a política da língua não deve 
passar pela criação de quotas para estrangeirismos - uma espécie de "alfandega da palavra" - 
como acontece em França,... Mas deve passar pela criação de mais cultura."[Araújo 2003] 
O que está em foco não é proibir a entrada dos estrangeirismos, mas não permitir 
abusos e limitar a importação linguística ao razoável e ao necessário. Com a evolução dos 
meios de comunicação - os principais instrumentos que promovem a propagação e a 
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legitimação de estruturas ou termos estrangeiros - "toma-se possível impedir a divulgação dos 
anglicismos mas o processo deve ser estudado para tentar administrá-lo".[Danchev 1991:202] 
1. Santos reflecte: "Não se trata, assim, de excluir os vocábulos importados, propondo 
por sistema, substitutos vernáculos, tal como aconteceu nos séculos XVIII e XIX, mas sim, 
para além da tentativa de encontrar substituições oferecidas pela língua, canalizar essas 
importações lexicais, através, por exemplo, da análise dos seus graus de integração, de forma a 
que elas sejam integrados em conformidade com o sistema da língua de acolhimento"[Santos 
1994:149] 
A maneira de acabar com o uso abusivo dos anglicismos é o bom senso, realismo e a 
boa educação. Como trabalhadores cuja ferramenta principal é o idioma aos escritores, 
jornalistas e professores e até os responsáveis pelas políticas oficiais de ensino cabe a 
obrigação de zelar pela linguagem correcta, mas também têm a obrigação de inovar a língua. 
[Parvev 1979: 127 e seg.] 
Em relação aos estrangeirismos, David Cristal afirma; "... banir palavras de empréstimo 
doutras línguas pode ser prejudicial para o desenvolvimento da língua, dado que a isola de 
movimentações e tendências internacionais. O inglês, por exemplo, tem empréstimos de 350 
línguas - incluindo Português - e o resultado foi ter-se tomado numa língua imensamente rica 
e de sucesso." 96 Segundo o autor, as palavras admitidas de outro idioma não são uma razão da 
sua descaracterização e deterioração, apontando para o exemplo a língua inglesa na qual cerca 
de 80% do vocabulário, proveniente das línguas românicas e clássicas, não tem, de facto, 
origem anglo-saxónica. 
Concordamos completamente com os investigadores que afirmam que o empréstimo 
aumenta o poder expressivo das línguas, reduzindo a diferença entre os idiomas, tomando-os 
consequentemente mais compreensivos, facilitando assim a comunicação e a propagação das 
ideias gerais. Sem dúvida, no caso da informática, que trouxe novos conceitos, a importação é 
permitida e, quer utilizada na língua original quer aportuguesada, acaba por ampliar o 
vocabulário dos profissionais e dos usuários. Mas, os estrangeirismos que frequentemente se 
agregam sem grandes problemas às línguas importadoras, ou a língua alvo, podem provocar 
significativas alterações nos padrões dos sistemas linguísticos nacionais. Assim, em países 
onde faltam políticas de desenvolvimento e preservação da língua, podem ocorrer graves 
problemas. 
"O caminho talvez esteja na preferência, prioridade, para a língua portuguesa no 
encontrar caminhos que o idioma nacional oferece sem, porém, deixar-se tomar de xenofobia, 
96 Carta de David Crystal 16/02/2001 a Pedro Kaul do governo brasileiro, citada no Io Colóquio da Sociedade de 
Língua Portuguesa no Porto, Outubro, 2002, Disponível na: http://slp2002.home.sapo.pt/chrysspeech.htm 
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que impere o desenvolvimento ou dificulte o aprendizado em decorrência da recusa à absorção 
de termos e formas não vernáculas" - afirma S. Cardoso. [Cardoso 1991:16] Por exemplo, o 
português moderno provém do latim transformando-se e acomodando-se ao longo dos tempos. 
Através das medidas legislativas podemos impedir que, uma administração ou os 
comerciantes, por exemplo, usem estes vocábulos e expressões, mas o cidadão comum 
continuará a usá-las e sabe-se que quem cria a língua são os seus falantes. A língua só reflecte 
as transformações sociais, científicas e técnicas duma sociedade e nessa medida a língua 
continuará o seu processo de mutação uma vez que grande parte dos falantes continua a usar os 
estrangeirismos que se vão interiorizando na língua de acolhimento. 
Obviamente está em alta a adopção, no português ou búlgaro, falado e escrito, de 
expressões inglesas vindas dos EUA. Além disso, uma parte dos nossos cidadãos encara o 
modelo norte-americano como sinal de distinção social e desvaloriza a cultura e tradições 
nacionais. Mas não seria justo transferir para os norte-americanos a culpa pela desconsideração 
ou provável degradação dos nossos idiomas matemos. Porque, as nossas línguas precisam de 
ser respeitadas e valorizadas, em primeiro lugar, pela sua nação: é necessário dominá-las com 
competência, responsabilidade e difundi-las. Na verdade, nas escolas, pouco se fala sobre os 
escritores nacionais; a geração mais nova lê pouco e desconhece a riqueza da língua materna; 
os livros são caros, etc. 
Para dar mais valor e preservar o idioma de uma nação, é preciso que toda a 
comunidade se una e trabalhe na direcção de uma política do idioma. Cabe à Academia das 
Ciências de Lisboa e à de Sófia, respectivamente aos linguistas e sábios de Portugal e da 
Bulgária, orientar as políticas da língua, em trabalho conjunto com os Centros de Estudos a 
nível universitário, bem como com os especialistas e outras entidades congéneres junto dos 
órgãos governamentais, associações comerciais e entidades educacionais. As políticas 
linguísticas devem ser pensadas sem a presença de xenofobia e reconhecendo a necessidade 
que tem uma língua (portuguesa, búlgara ou qualquer outra) de receber contribuições 
enriquecedoras de outras línguas e culturas. Neste sentido entre os instrumentos mais 
relevantes e promissores seria a melhoria do ensino da língua nacional em todos os 
estabelecimentos educacionais e a todos os níveis. "É urgente apoiar os órgãos de comunicação 
social, promover uma verdadeira formação dos professores de língua ou de história, zelar pela 
dignificação da língua portuguesa nos organismos internacionais, colaborar na formulação de 
uma política de língua verdadeira e eficaz" - são parte dos objectivos perante a Sociedade de 
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Língua Portuguesa (SLP)97 apontados no discurso do Presidente da Direcção José António 
Camelo da SLP, na véspera do Cinquentenário da Fundação da SLP. 
Para dar mais valor ao vernáculo é preciso ainda desenvolver e manter um sistema de 
informação que consiga mostrar a força dos idiomas nacionais no exterior. Por exemplo, 
há um significativo interesse pela aprendizagem do português nos países da Europa e fora dela. 
As culturas europeias devem conquistar novos espaços do mercado internacional, impondo-se 
pela sua literatura, através de autores como José Saramago de Portugal; Jorge Amado do 
Brasil; Ivan Vazov da Bulgária, ou pela sua música e costumes tradicionais. 
A língua foi sempre um factor de união dum país e nós orgulhamo-nos dela. As pessoas 
devem entender que o uso correcto da língua nacional nos trará um respeito maior pela nossa 
Pátria, pelo nosso País e pela nossa Cultura. Quando um povo perde o domínio da sua 
linguagem pátria, acaba por perder a sua força.98 
97 Instituto de Cultura que celebrou em Novembro de 1989 cinquenta anos ao serviço da língua portuguesa 
Foi o que aconteceu com o Império Romano. Com o aumento das suas dimensões o Império perdeu o controlo 
sobre a linguagem dos soldados, estes passaram a receber muito mais influência do povo dominado, com o qual 
estavam em contacto directo, do que de Roma. 
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7. O INGLÊS COMO LÍNGUA GLOBAL OU INTERNACIONAL 
Desde a segunda metade do século passado o idioma hegemónico tem sido o inglês, 
idioma falado nos Estados Unidos da América, o país mais rico e poderoso do mundo. O inglês 
acabou por assumir o papel de língua internacional de comunicação, que Zamenhof pretendia 
para o esperanto - a língua artificial especialmente criada para facilitar as relações e a 
compreensão internacional. Hoje em dia, um vasto leque de pessoas aprende inglês com a 
intenção de comunicar com outras por razões profissionais ou particulares: colaborar em 
equipas multinacionais de cientistas e académicos ou nas empresas de produção de bens e 
serviços, ouvir músicas nessa língua e nos estilos mais modernos americanos ("rock", "jazz" ou 
"heavy metal"), ver produtos cinematográficos da cultura dominante (a americana), e muito 
mais. Presentemente o inglês é o idioma da ciência e do conhecimento", idioma das 
tecnologias e da inovação, das finanças e da economia. Tal motiva os que estão ansiosos em 
adquirir mais informações e sabedoria a aprendê-lo. Ao estudar a presença na Internet de 
diversas línguas podemos constatar que na Rede todas as línguas são minoritárias em relação 
ao inglês, ou seja, a presença do inglês na Internet é maior do que corresponde ao número dos 
seus falantes nativos. Revela-se que idiomas como o chinês, o espanhol, ou mesmo a sexta 
língua - o português (com alto número de falantes no mundo), ocupam menor espaço na Rede 
Global.100 
O inglês, assim como foram no passado o latim, o francês, o português ou o espanhol, é 
visto, actualmente, como instrumento de dominação cultural e económica sobre os outros 
países. O inglês é encarado como a ferramenta que promove e nos impõe os valores de uma 
sociedade que hoje domina a maior parte do capital mundial, nomeadamente os EUA. 
A expansão da língua inglesa no mundo actual, o seu estatuto de língua global e a 
dualidade deste processo101 explicam o interesse e a atenção dispensada no assunto por parte de 
linguistas, sócio-linguistas, sociólogos ou outros investigadores e também por parte dos 
agentes e instituições de ensino da língua, em todo o mundo. As opiniões e abordagens 
lançadas são múltiplas, e por vezes antagónicas, mas a generalidade dos autores, dedicados ao 
estudo e análise da questão, reconhece a necessidade de uma língua franca à escala global, e a 
preponderância do inglês como língua internacional. 
A questão: O que torna uma língua global ou universal? - preocupa a humanidade 
w c • como íoi antigamente o grego 
100 Ver Quadro I, II e III da p. 93- 94. 
101 necessidade de uma língua de comunicação a nível global e a visão de esta ser um instrumento de dominação e 
assimilação cultural 
88 
/4 linguagem económica, portuguesa e búlgara, e os anglicismos. O futuro das línguas europeias e 
o pape!das línguas como português e búlgaro, nas políticas Je cooperação europeia e Internacional 
pelo menos desde o episódio bíblico da Torre de Babel. Porque o termo língua internacional, 
segundo R. Phillipson, pode ser interpretado, igualmente, como a língua utilizada por diversas 
pessoas de diversos países e nações para entrarem em contacto directo. Neste sentido, línguas 
como o hindu, o latim, árabe e português, utilizadas em continentes afastados, podem ser 
consideradas internacionais.102 
Para compreender o que é que toma uma língua internacional ou universal e o que 
determinou a hegemonia do inglês no mundo globalizado convém ainda no início tentar definir 
os termos relevantes para a nossa análise, nomeadamente língua internacional ou global e 
língua franca. Além disso, temos de descrever e compreender as razões que levaram o inglês 
americano a ocupar a sua actual posição de preponderância. 
O conceito "língua internacional" emprega-se largamente na sociolinguística, mas ainda 
não está bem definido, por isso tal definição pode ser encontrada somente nos mais recentes 
dicionários ou glossários de terminologia de linguística. M. Pei qualifica-a como a "língua 
destinada a ser utilizada nos contactos internacionais".[Pei 1966:131] Ulrih Amon não 
concorda com a qualificação "destinada" e insiste que seria mais correcto dizer: "é a língua que 
está a ser utilizada como língua de comunicação à escala global"[Ulrih 1995:48] 
O Dicionário da língua portuguesa contemporânea (2001) compreende como "língua 
franca" "aquela que é empregue por povos que falam línguas diferentes e formada por uma 
mistura de elementos dessas várias línguas, a fim de os respectivos povos poderem comunicar 
e estabelecer relações comerciais entre si." O Dicionário exemplifica o termo língua franca 
com o sabir - "língua" falada até ao século XIX nos portos mediterrâneos e que tinha sido uma 
mistura de italiano, espanhol, francês, árabe, entre outros. Vasco de Gama, um dos 
navegadores mais famosos, pode ser designado como um dos pioneiros nas tentativas 
ambiciosas de aproximar e globalizar diversos pontos do mundo. Em 1497 o célebre 
descobridor de novas terras parte de Lisboa com 12 pessoas que dominavam diversos idiomas 
para garantirem a comunicação bem sucedida durante a sua missão. Vasco de Gama, F. 
Magalhães e C. Colombo sendo pioneiros da época de "exploração dos mares", acompanhada 
de um súbito avanço da tecnologia europeia, estavam conscientes da relevância da 
comunicação num mundo em constante expansão, onde as pessoas e os idiomas se cruzavam 
pelo seu caminho. 
"Língua internacional", segundo o Dicionário da língua portuguesa (2001) é aquela que 
"é utilizada ou foi criada para facilitar as relações internacionais, as relações entre povos que 
102 Phillipson, Robert. "Línguas internacionais e direitos humanos internacionais", tradução Reinaldo Ferreira, 
Disponível na Internet: http://www.kke.org.br/pt/dossie 
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falam línguas diferentes." No passado, durante muitos anos, o latim desempenhava o papel de 
língua internacional. Actualmente - reconhece o Dicionário - esta função é atribuída ao inglês e 
não ao esperanto, especialmente criado para tal fim. 
Segundo David Crystal, um idioma é visto como "língua global" quando adquire um 
papel especial em todos os países.[1998:2] O autor reconhece o estatuto global da língua 
inglesa, sendo esta a mais utilizada a nível mundial. 
No seu livro English is the global langage D. Crystal descreve e analisa as razões que 
levaram o inglês a ocupar a actual posição de preponderância. Segundo o autor temos de 
encarar a proliferação do inglês como uma consequência, um efeito da modernidade actual. 
[Crystal 1998:57-60] Os factores que, na opinião dele, contribuíram para o estatuto global da 
língua inglesa são: 
1). O inglês é a língua materna ou oficial mais utilizada a nível global. 
O autor estuda a expansão da língua inglesa no plano histórico e geográfico, que se 
deve primeiramente ao grande poderio económico da Inglaterra no século XIX, impulsionado 
pela Revolução Industrial, e mais tarde, à consequente expansão do colonialismo britânico. 
Do ponto de vista geográfico, falantes nativos do inglês existem na América do Norte, 
Canadá, Austrália, Nova Zelândia, Africa do Sul e Caraíbas. Segundo os dados apresentados 
por D. Crystal o inglês é língua materna para 350 milhões de pessoas no mundo. A língua 
inglesa tem estatuto de primeira ou segunda língua oficial em mais de 30 países no mundo, 
abrangendo ainda um total de, aproximadamente, 235 milhões de falantes. 
O idioma inglês é falado: 
• Como língua oficial em: EUA, Reino Unido e Grã-Bretanha (incluem Inglaterra, 
Escócia, Pais de Gales e Irlanda do Norte), Austrália, Nova Zelândia, Africa do Sul, 
Jamaica, Nigéria, Bahamas e em Gana. 
• Como uma das línguas oficiais em: Canadá, índia, Irlanda, Chipre, Uganda, Tanzânia e 
Camarões. 
• Convive com a língua nacional, ou seja, é usado quotidianamente no governo e no 
comércio, em: Holanda, Filipinas, Indonésia, Quénia e no Paquistão. 
No entanto, um estudo da UE indica que na Europa o inglês é igualmente a língua 
mais falada: é a língua materna de 16% da população europeia e é falado por mais 31% dos 
cidadãos da UE suficientemente bem para manter uma conversa. (Em segundo lugar está o 
alemão com 32% e em terceiro - o francês com 28%.)103 
2). Em muitos territórios ao inglês é atribuída uma posição prioritária, 
103 Ver Tabela III e IV, p. 54,55. 
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favorecendo a sua aprendizagem ou ensino como língua estrangeira de maior importância. 
Conforme D. Crystal, o número de indivíduos que aprendem e utilizam o inglês como 
língua estrangeira, é difícil de ser avaliado mas poderá variar entre 100 milhões e 1 
bilião.[1998:61] 
Na sondagem do Eurobarómetro, realizada em 2001, na Europa, 69% dos 
entrevistados consideram o inglês a língua mais útil para além da sua língua materna.104 
(Na mesma sondagem 37% dos inquiridos referem o francês, sendo o alemão a língua de 
preferência para 28 % deles.) Face a 1990, na União Europeia em 2001, aumentou a parcela de 
pessoas que falam suficientemente bem o inglês para participar numa conversa.105 Para além 
da sua língua materna, 77% da população na Dinamarca, 75% da Suécia e mais de 78% dos 
Países Baixos falam suficientemente bem o inglês para participar numa conversa. 
3). Os EUA e a Inglaterra, de onde o inglês provém, são dos países mais poderosos 
e importantes (senão os mais poderosos) no campo económico, tecnológico, científico, 
militar e cultural. 
Feita a análise da expansão histórica e geográfica da língua inglesa no mundo Crystal 
faz a conclusão que os principais factores responsáveis por esta difusão são de ordem política e 
económica. A partir do século XVI o inglês é disseminado em muitos países do globo, 
colonizados pelos ingleses na América do Norte, Africa, Sul e Sudeste da Ásia e no Sul do 
Pacífico. Durante o século XX a sua presença é mantida e reforçada graças a preponderância 
económica e política da Grã-Bretanha e, nos nossos dias, à supremacia económica e militar dos 
EUA. O domínio dos EUA, a partir da segunda guerra mundial, e a sua marcante influência 
económica e cultural acabou por deslocar o francês dos meios diplomáticos e solidificou o 
inglês na posição de língua de preferência no âmbito do comércio e nas comunicações 
internacionais. [Crystal 1998:8] 
Outra razão, apontada pelo autor, é a "herança cultural" da língua inglesa e o 
carácter benéfico e enriquecedor da "cultura civilizadora" que está por trás do inglês. 
Podemos acrescentar à análise feita por D. Crystal o contributo relevante para a 
expansão da língua inglesa, no século XX, do crescimento do sistema bancário internacional 
o que qualifica Londres e Nova Iorque em centros do capital internacional e de investimento. A 
expansão das ciências e tecnologias no período de pós-guerra regista o seu máximo nos EUA - 
o maior produtor no mundo. Ao exportar produtos e serviços o líder económico e de 
tecnologias exporta para o resto do mundo a sua língua o que se reflecte no vocabulário dos 
países importadores. Os novos termos em inglês relativos às operações monetárias, tecnologias 
104 Ver Tabela V, p. 56. 
105 Ver Tabela II, p. 53. 
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de produção e de informação ou às relações internacionais e diplomáticas fazem com que os 
outros povos e línguas adoptem a respectiva terminologia do inglês ou simplesmente usem essa 
linguagem na sua forma original. 
A mundialização que temos vivido nas últimas décadas acentuou o papel privilegiado 
do inglês. Esta nova etapa do capitalismo globalizado é conjugado com a hegemonia do capital 
transnacional que produz e comercializa, ou distribui, bens e serviços por todo o mundo. A par 
disso acaba por difundir e impor um novo modo de vida, a sua língua e "cultura". O capital 
transnacional e os seus frutos - a cultura de massa, a música e os produtos cinematográficos e 
audiovisuais proveniente dos EUA, são entre as principais forças que promovem a 
disseminação do inglês. A expansão da economia de mercado e a inovação tecnológica 
implicam uma linguagem que é divulgada com a mediação activa do inglês. 
4). O inglês tem papel relevante como língua oficial ou língua de trabalho, nas 
instituições e órgãos internacionais, sejam eles políticos, económicos, científicos, militares 
ou desportivos (ONU, NATO, EU, UNESCO, UEFA, FMI, etc.) 
A necessidade de comunicação bem sucedida a nível global conjugada com a condição 
de compreensão máxima e de despesas mínimas levou, de facto, à adopção de um número 
reduzido de idiomas como línguas oficiais e de trabalho nas diversas instituições 
internacionais. A presença nestes órgãos das potências económicas e políticas, nomeadamente 
os EUA e a Inglaterra de onde o inglês provém, é um dos factores que, em muitos casos, 
determina a escolha do inglês como idioma privilegiado ou de preferência. 
5). É esmagadora a presença do inglês nos media à escala mundial. 
Não é menos importante, acrescenta D. Crystal, a presença do inglês nos média à escala 
mundial e informa que, por exemplo, cerca de 1/3 dos jornais, entre os quais o Financial 
Times; o Herald Tribune; o US Weekly; o International Guardian, dirigidos ao consumidor 
internacional, são publicados em países onde o inglês é dominante como primeira ou segunda 
língua. E também relevante a presença do inglês na rádio, na televisão (desde os programas da 
BBC e CNN ao EuroNews) ou na indústria cinematográfica e nos produtos audiovisionais. 
Conforme Crystal, merecem, devidamente, atenção a música popular e a respectiva cultura 
anglófona divulgadas por todo o mundo. [Crystal 1998:90-95] 
Nas últimas décadas é dominante, a posição da língua inglesa no âmbito das novas 
tecnologias de informação. O inglês é a língua franca reconhecida como meio de comunicação 
na Internet. Neste sentido, a rede global é vista como a maior "exportadora" de inglês dos EUA 
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para o resto do mundo.106 
Diversos estudos apontam que mais de 60 % das páginas web no mundo estão escritas 
em inglês, quando menos de 10 % da população mundial tem o inglês como língua materna, 
mas há quem afirme que a presença do inglês na Internet ultrapassa os 80%. Como podemos 
ver no Quadro I esta percentagem ronda os 70,05%, no que diz respeito ao inglês, e 0,71% ao 
chinês.107 São da mesma ordem os resultados resumidos no Quadro 2, ou seja, correspondem 
ao inglês respectivamente 75% e 80%, ao francês - 3,75% e 1,44%, ao português - 1, 09% e 
1,12% e ao romeno - 0,20% e 0,14% das páginas na Rede Global, apesar de ser menor o 
108 número de falantes nativos do inglês no mundo - cerca de 350 milhões. 











Quadro 2. Média das línguas latinas na Internet em relação ao inglês em % 
f LÍNGUA WWW USENET 
ESPANHOL 3,37% 2,41% 
FRANCÊS 3,75% 1,44% 
ITALIANO 2,00% 2,54% 
PORTUGUÊS 1,09% 1,12% 
ROMENO 0,20% 0,14% 
INGLÊS 75,00% 80.00% 
106 Entretanto, Crystal coloca também a questão da possível exclusão intelectual dos que não tenham acesso às 
novas tecnologias e à Internet, mas acredita que este é um problema provisório [Crystal 1998:108] 
107 Fonte Quadro 1: Daniel Romero, Isabel Vaquero, "As linguas na Rede", Simposio Internacional das Línguas 
sen Estado, Universidade de Vigo, 1999 
108 Fonte Quadro 2 e 3: Línguas e culturas latinas na Internet, Os pesquisadores levaram em consideração dois 
espaços da Internet: o espaço WWW explorado com o motor de pesquisa HotBot e o espaao Usenet, explorado 
com o motor de pesquisa DejaNews. 
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Quadro 3. Peso das línguas latinas em milhões de falantes 
Inglês Espanhol Português Francês Italiano 
—" 1 Romeno 
Presença absoluta 
(número de falantes 
em milhões) 




10,50% 6,25% 3,17% 2,17% 1% 0,50% 
6). A maioria das revistas especializadas, lançadas no âmbito científico, são 
publicadas em inglês. 
Devido ao desenvolvimento tecnológico e científico e da evolução dos métodos de 
impressão, a partir do século XVIII, aumenta a qualidade e quantidade das publicações em 
inglês. De acordo com Crystal "cerca de metade dos trabalhos científicos e tecnológicos 
valiosos, no período entre 1750 e 1900, teriam sido escritos em inglês", [Crystal 1998.73] O 
progresso tecnológico e científico registado na Inglaterra e, mais tarde, nos EUA têm, 
conforme o autor, um impacto considerável também no campo da linguística. O fomento sem 
precedentes das novas tecnologias, relativas aos meios de transporte e aos sistemas de 
comunicação e informação109, é acompanhado pelo surgimento de novos termos e expressões, 
rapidamente adoptados tanto nos países de origem como no resto do mundo. Muitos 
especialistas mostram-se interessados em conhecer, em original, as mais recentes publicações 
sobre as inovações científicas e tecnológicas ou, pelo menos, descodificar as novas palavras 
que resultaram do progresso das ciências o que os motiva para que aprendam inglês. 
Hoje em dia, a parcela de publicações em inglês, onde os especialistas e investigadores 
mais destacados preferem publicar os seus trabalhos ou divulgar estudos sobre as descobertas 
mais recentes, tende a crescer, mesmo nos países onde o inglês não é língua oficial. 
7). O inglês é ainda língua franca de comunicação no sector do turismo e 
transporte internacional, sobretudo o aéreo e o marítimo. 
No entanto, podemos generalizar que o elevado número de falantes, não é a única razão 
que concede a uma língua o estatuto de ser língua global. Um conjunto de factores de ordem 
política, económica, tecnológica, social e cultural contribuíram para que o inglês conquistasse a 
posição de idioma internacional que actualmente ocupa. É bem conhecido o facto de que a 
língua que está por trás de uma superioridade política, económica, social e tecnológica 
representa uma arma geopolítica. Segundo D. Crystal numa perspectiva histórica a língua 
109 com o surgimento do telefone e do telégrafo 
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inglesa encontrou-se repetidamente no sítio certo no momento certo: "... it is a language which 
has repeatedly found itself in the right place at the right time." [Crystal 1998:110]. 
Na sua análise, D. Crystal afirma que o inglês é amplamente reconhecido como língua 
global, mas nem todos os investigadores aceitam os argumentos apresentados por ele. Neste 
sentido, e a título de exemplo, Prayag D. Tripathi, não está disposto a qualificar o inglês como 
língua de comunicação mais utilizada, defendendo a ideia alternativa de que o mundo começa 
a tornar-se cada vez mais multilingue e não monolingue. [Tripathi 1998] Por exemplo, no 
território da Europa, paralelamente ao inglês, muitos agentes comunicam com base no francês 
ou alemão. Outras línguas frequentemente utilizadas no comércio internacional, especialmente 
no eixo que liga a América do Norte, América Central e do Sul são o espanhol110 e o 
português111. De acordo com o Banco Mundial, nos últimos anos, a China ganha cada vez mais 
relevância no território da indústria e comércio, passando o chinês a atrair a atenção dos 
empresários e investidores multinacionais porque os conhecimentos do idioma local sempre 
ajudam conhecer melhor o mercado em questão. 
Alastair Pennycook no seu livro The Cultural Politics of English as an International 
Language (1998), critica os linguistas e sociolinguistas que, por terem aceite a propagação sem 
precedentes da língua inglesa como um processo "natural, neutro e benéfico", não fazem uma 
análise pragmática e realista das consequências positivas e negativas dos contactos entre o 
inglês e a língua de acolhimento, que as influenciam mutuamente. 
O autor critica a visão largamente reconhecida que a expansão do inglês é um processo 
"natural", "neutro" e "benéfico". E vista como natural, porque a sua expansão considera-se 
resultado da invasão inevitável de uma potência mundial. Muitos consideram-na neutra, devido 
à opinião formada segundo a qual, ao longo do tempo, o inglês se afastou do seu contexto 
cultural de origem - da Inglaterra. E suposto ainda ser benéfica porque permite a comunicação 
internacional e a troca de experiências entre diversas nações com respeito ao direito comum de 
igualdade e à cooperação transparente. [Pennycook 1998:9] 
Pennycook considera as concepções de cultura e de política cultural elementos fulcrais 
para compreender melhor as razões que determinaram a expansão da língua inglesa. O autor 
110 O espanhol é a língua oficial de 21 países: Argentina, Bolívia, Colômbia, Costa Rica, Cuba, Chile, República 
Dominicana, Equador, El Salvador, Espanha, Guatemala, Guiné Equatorial, Honduras, México, Nicarágua, 
Panamá, Paraguai, Peru, Porto Rico (estado livre associado aos Estados Unidos), Uruguai e Venezuela. 
Aproximadamente 100 milhões de pessoas falam espanhol como segunda língua. Nos Estados Unidos e Canadá, o 
espanhol é a língua estrangeira mais popular e portanto a mais ensinada nas universidades e nas escolas primárias 
e secundárias. 
1,1 O Português é actualmente a sexta língua materna a nível mundial, língua oficial de oito estados de quatro 
continentes, língua de trabalho em doze organizações internacionais, sendo utilizado quotidianamente por cerca de 
200 milhões de seres humanos. 
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chama atenção para o facto de o inglês, estando intimamente ligado à maior potência 
económica e social, ser também responsável pela disseminação, a nível internacional, de 
determinadas formas de cultura e de conhecimento. Neste contexto, Pennycook vê a "política 
cultural", como uma luta, na perspectiva local ou internacional, pela imposição de um conjunto 
de valores, impostos a uma nação pelos que detêm o poder. O autor defende a ideia que o 
termo "cultura" compreende, não a imposição, mas a possibilidade de "criar acepções e 
interpretações próprios na vida" o que pressupõe a variedade natural no mundo humano. 
[Pennycook 1998:66] 
Pennycook afirma que a compreensão da função do inglês como língua internacional 
exige uma análise crítica das condições locais e globais que estiveram na origem e 
acompanharam o processo de instituição da língua inglesa como língua internacional 
dominante, ou seja, aos factores alistados por Cristal, Pennycook acrescenta o "imperialismo 
linguístico" como uma consequência do "colonialismo britânico" que estão de facto na base da 
expansão do inglês. 
"A dominação linguística origina-se da conquista, da subjugação militar e política e da 
exploração económica"- declara R. Phillipson.112 Pennycook insiste que a aprendizagem do 
inglês não foi largamente fomentada nas colónias e que apenas uma minoria das populações 
locais, destinada a participar na administração pública, e que formava a camada social de elite, 
tinha acesso a tais conhecimentos. O domínio do inglês considerava-se indissolúvel do 
prestígio social e económico. À semelhança da elite local toda a população indígena começou a 
ver no conhecimento da língua inglesa aquele poder e prestígio aos quais todos gostariam de 
ter acesso e, deste modo, aumentar o seu padrão de vida. 
Segundo D. Crystal a aprendizagem do inglês é vista, pelos povos colonizados, como 
uma necessidade indispensável e "civilizadora". Mas, na base da sua análise, Pennycook 
conclui, ao contrário de Crystal, que o mundo não escolheu livremente o inglês, ou seja, 
naquelas relações sociais e económicas pouco equitativas, as pessoas não tiveram outra 
hipótese se não a de aprender a língua do seu colonizador para poder melhorar a sua vida. 
[Pennycook 1998:74]. Entretanto, o Relatório do Desenvolvimento Humano da ONU, 2004, 
afirma: "Não há meios mais poderosos de 'encorajar' pessoas a assimilar a cultura dominante 
do que prejudicá-las nos seus interesses económicos, sociais e políticos por causa da sua língua 
materna. Essa assimilação não é livremente escolhida se a opção de uma pessoa for entre a sua 
língua materna e o seu futuro." [ONU 2004:33] 
Ao analisar a evolução do ensino da língua a nível internacional Pennycook escreve que 
112 Phillipson, Robert. Línguas internacionais e direitos humanos internacionaisy tradução Reinaldo Ferreira, 
Disponível na Internet: http://www.kke.org.br/pt/dossie 
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a política de promoção do ensino do inglês no século XX passou pelas diversas fases, relativas 
às mudanças verificadas na conjuntura global. Assim, a primeira fase que abrange o período 
anterior à Segunda Guerra Mundial o autor designa de "propaganda cultural" que é seguida no 
período de pós-guerra por uma política promovida sob o mote de: "ajuda para o 
desenvolvimento". Actualmente o inglês é qualificado como um "bem de consumo global" (a 
qualificação sugerida por Grosse, Christine Uber e os seus co-autores que tentam avaliar 
quantitativamente a utilidade económica do uso da língua inglesa como idioma mundial). 
[Grosse, et al. 1998] 
A criação, no período que antecedeu a II Guerra Mundial, mais precisamente em 1934, 
do "The British Council for Relations with Other Countries" (Instituto Britânico para as 
Relações com Outros Países) é avaliada por Pennycook como resultado de uma política 
orientada por objectivos comerciais e políticos, mas encoberta com declarações da necessária 
promoção da língua e da cultura inglesa, de divulgação do sistema político britânico para 
impedir a disseminação do fascismo na Europa. O autor cita um relatório do Instituto Britânico 
de 1968-69 segundo o qual a exportação da língua inglesa além de transmitir mensagens 
culturais serve também às relações comerciais e políticas. 
Actualmente, o Instituto Britânico controla, a maioria dos projectos ligados ao ensino 
da língua inglesa como língua internacional, coordenando igualmente a elaboração e 
publicação de programas e materiais educativos do ensino da língua, bem como a produção de 
programas para a televisão. Também os EUA, ainda que não através de um órgão centralizado 
como o British Council, têm tido um papel importante na política linguística através de ONGs 
ou fundações como as Fundações Ford e Rockefeller e a atribuição das bolsas Fullbright que, 
entre outras actividades, trabalham em prol da expansão global da língua e cultura americana. 
Neste sentido, Pennycook concorda com Crystal e afirma que a política governamental 
dos países de expressão inglesa, de promoção da língua a nível mundial, através de organismos 
culturais governamentais ou não-govemamentais tem objectivos económicos e políticos bem 
definidos. 
Segundo R. Phillipson "o imperialismo linguístico implica invariavelmente 
superioridade da língua dominante, quer no mundo colonial quer no pós-colonial." Além disso 
- afirma o autor - os britânicos e norte-americanos criaram uma ampla infra-estrutura 
educacional para difundir mundialmente o inglês.113 
Entretanto, actualmente, somos testemunhas do facto de o ensino de línguas, em 
particular da língua inglesa, se ter tomado, ao longo das últimas décadas, uma indústria 
113 Phillipson, Robert. op. cit. Disponível na Internet: http;//www.kke.org.br/pt/dossie 
97 
yA linguagem económica, portuguesa e búlgara, e os anglicismos. O futuro das línguas europeias e 
o pape!das línguas como português e búlgaro, nas políticas de cooperação europeia e internacional 
lucrativa à escala mundial. A título de exemplo, D. Cristal aponta também que, em 1998, o 
British Council (Instituto Britânico), sob o mote de "cooperação cultural, educativa e técnica", 
teria tido filiais em 109 países e que no ano lectivo 1995-1996, cerca de 400 000 indivíduos de 
diversos países finalizaram o seu curso de inglês ministrado por este Instituto. Mais de metade 
dos cursos, e das respectivas provas realizadas, são de inglês ensinado como língua estrangeira. 
[Crystal 1998:103]. Na sociedade de conhecimento e de informação o idioma é convertido num 
sector estratégico da economia. Milhões de dólares são facturados anualmente pela indústria de 
tecnologias linguísticas. O negócio com os idiomas não termina aqui: um bom lucro é 
arrecadado pelas companhias de música, editoras de livros e empresas de publicidade. Aparece 
também o turismo idiomático que gera milhões de dólares. Não esqueçamos os lucros dos 
filmes e programas de televisão americanos que deslocaram e substituíram os produtos 
nacionais em todos os países. 
Preocupado com a realidade, Pennycook chama a atenção para a necessidade de 
repensar o internacionalismo e as relações internacionais. Finalmente o estatuto global do 
inglês decorre, afirma o autor, da necessidade das pessoas e nações de um relacionamento 
livre, e nestes termos, o uso da língua inglesa é visto como um meio de comunicação, 
sobretudo "neutro e benéfico", mas Pennycook não aceita esta situação como "natural". O 
autor alerta que isso pode originar problemas graves na sociedade contemporânea e chama a 
nossa atenção para o facto de que estas são, ao mesmo tempo, relações e estruturas de poder e 
de dependência acompanhadas, cada vez mais, de desigualdade económica e social. Para 
Pennycook não há dúvida que existe ligação íntima entre a preponderância assumida pela 
língua inglesa no mundo e o capitalismo internacional. [Pennycook 1998:40] 
Apesar das divergências nas opiniões abordadas, o papel preponderante que a língua 
inglesa veio a assumir ao longo do século XX, e a relevância sem precedentes adquirida nas 
últimas décadas, levam-nos ao reconhecimento de que o inglês possui o estatuto de língua 
internacional ou global, constituindo uma língua franca cada vez mais indispensável para uma 
comunicação eficaz na fase actual do capitalismo onde se regista um surto das relações 
internacionais ou transnacionais. O papel excepcional que o inglês tem adquirido ao longo das 
últimas décadas, e em particular no panorama actual, leva-nos a crer que essa língua franca 
(seguida do francês e do espanhol) continuará a ser considerada a ferramenta de comunicação 
internacional, preferida nas áreas de comércio, economia e negócios, bem como a primeira 
língua mundial nas áreas da política, diplomacia e cultura. 
Actualmente o estatuto das línguas a nível internacional não se relaciona directamente 
com as forças nacionais demográficas ou económicas. O alemão tem o maior número de 
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falantes nativos que qualquer grupo linguístico na UE, assim como o maior mercado interno e a 
economia mais forte; durante algum tempo foi a língua que governava na Europa no campo da 
tecnologia, mas hoje não há indícios de que o alemão possa competir com o inglês. O inglês é 
considerado, em alguns aspectos, um idioma mais racional - a sua gramática é, por exemplo, 
facilmente acessível. O inglês constrói frases simplificadas e curtas e isso transfere-se para as 
restantes línguas europeias, onde o texto tende a ser reduzido ao mínimo - mas não é a 
simplicidade que o impõe no mundo, o essencial neste caso é o poder político e económico 
norte-americano e britânico. 
A mundialização que temos vivido nas últimas décadas acentuou o papel privilegiado 
do inglês. Esta nova etapa do capitalismo globalizado é conjugado com a hegemonia do capital 
transnacional que produz e comercializa, ou distribui, bens e serviços por todo o mundo. A par 
disso acaba por difundir e impor um novo modo de vida, a sua língua e "cultura". O capital 
transnacional e os seus frutos - a cultura de massa, a música e os produtos cinematográficos e 
audiovisuais, proveniente dos EUA, são entre as principais forças que promovem a 
disseminação do inglês. A expansão da economia de mercado e a inovação tecnológica 
implicam uma linguagem que é divulgada com a mediação activa do inglês. Num ambiente de 
introdução de novas tecnologias de produção e de comunicação, provavelmente a resposta está 
no desenvolvimento tecnológico como um sistema de poder endógeno que deixou de ser 
património comum para se tomar um património de determinadas empresas privadas 
transnacionais, às quais não existe ainda uma força simétrica, económica ou ideológica para se 
opor efectivamente ou para apresentar alternativas. Assim, a difusão e hegemonia linguística 
do inglês dependem, nos nossos dias, menos da força militar e mais das pressões comerciais, 
nomeadamente do impacto das corporações multinacionais e das organizações mundiais e 
regionais. 
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8. ALGUNS ANGLICISMOS PRESENTES NA LINGUAGEM ECONÓMICA 
PORTUGUESA E BÚLGARA 
Com o estudo que apresentamos neste capítulo pretende-se analisar a entrada de 
empréstimos do inglês no português e no búlgaro contemporâneo, mais precisamente no léxico 
do comércio e economia, e procurar registar, não só os anglicismos admitidos, mas também 
casos de adaptação ortográfica e morfo-sintáctica destes ao sistema linguístico da respectiva 
língua de acolhimento. O nosso interesse foi suscitado pela adopção massiva e contínua do 
léxico inglês especializado na linguagem dos negócios (economia, finanças, informática, 
turismo, publicidade, etc.) em diversas línguas europeias, inclusive a portuguesa e a búlgara. 
Examinando o neologismo por empréstimo no vocabulário ligado ao negócio, observamos que 
este fenómeno é produto das relações económicas e sócio-políticas, cada vez mais intensas, 
entre os falantes do inglês e os falantes, respectivamente, do português e búlgaro. De facto, as 
pessoas bilingues ou monolingues costumam empregar palavras estrangeiras com a convicção 
de que isso atribui ao seu discurso maior rigor semântico, ou seja, toma-o mais preciso. Muitos 
profissionais consideram mais conveniente aplicar um termo inglês na sua forma original em 
vez de procurar traduzir ou interpretar a acepção deste no idioma vernáculo. Neste sentido é de 
reconhecer que a tradução de um termo especializado revela-se muitas vezes uma tarefa 
impossível por ausência de inventário linguístico no idioma alvo. 
O corpus em que assenta a nossa pesquisa é constituído pelos anglicismos encontrados 
em todos os textos publicados em dois jornais especializados na área da economia: o português 
- Diário Económico edição do mês de Janeiro de 2004, e o búlgaro - O Capital - edição de 
Junho de 2004. Os empréstimos extraídos dos respectivos periódicos podem ser definidos 
como empréstimos lexicais. Define-se como empréstimo ou neologismo lexical uma palavra ou 
expressão de origem estrangeira que é introduzida no vocabulário de uma outra língua. O 
empréstimo lexical (interno e externo) é um fenómeno presente nas línguas modernas uma vez 
que é considerado por muitos linguistas uma fonte de enriquecimento cultural. O 
estrangeirismo pode apresentar a mesma grafia que tem na sua língua de origem ou pode 
revelar traços de integração à língua importadora e até da sua assimilação. 
Os materiais que podem ser encontrados num jornal - os pontos de vista manifestos, 
análises, comentários e criticas ou até anúncios e publicidade, espelham a vida da sociedade. O 
fluxo de informação mediática é uma reflexão das relações e da influência mútua entre os 
organismos ou povos inter-relacionados. Sendo os jornais nos quais se concentrou a nossa 
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pesquisa, nomeadamente o Diário Económico e O Capital, especializados no âmbito da 
economia e comércio, eles reflectem, sobre tudo, os interesses dos especialistas e dos leitores 
quanto às matérias mais relevantes da vida económica e socio-política da sociedade. Ao 
examinar os periódicos em questão foram registados diversos artigos sem nenhum 
anglicismo114 e outros onde a presença destes foi excessiva. A maior ou menor existência de 
anglicismos nos respectivos jornais poder-nos-ia servir como um indicador para definir a 
especificidade, a profundidade e as tendências nos contactos entre as diversas nações nos 
diversos campos de actividade humana, em particular, aquelas relativas ao negócio e a 
economia. 
Ao realizar a pesquisa nos jornais acreditávamos poder registar algumas variantes 
ortográficas e morfológicas de um mesmo anglicismo, bem como uma variedade de aplicações 
e contextos, às vezes, relativos a empréstimos idênticos - dados que poderiam testemunhar o 
grau de adaptação dos anglicismos adoptados para servirem os sectores da economia ou, ao 
menos, presenciar que este processo está (ou ainda não está) posto em andamento. 
Para a identificação dos termos recolhidos como neologismo por empréstimo, partiu-se 
do critério lexicográfico, considerando-se, como tal, termos que não constam no Dicionário da 
Língua Portuguesa Contemporânea da Academia das Ciências de Lisboa (2001) e, 
respectivamente, no Dicionário da Língua Búlgara115 ou fazem parte destes sendo assinalados 
como termos de origem inglesa ou como termos que entraram nos respectivos idiomas com a 
mediação do inglês. 
Por serem já generalizados e bem conhecidos com a sua grafia original, vários termos 
importados do inglês são introduzidos no Dicionário da Língua Portuguesa da Academia das 
Ciências (2001) com a grafia inglesa, respectivamente com ou sem remissão para uma palavra 
vernácula. Por exemplo: catering, scanner, media, site, software, hardware, marketing, lockout, 
gap (com remissão para hiato), manager (com remissão para empresário, gerente e treinador), 
management (com remissão para gestão, gerência), business (com remissão para o negócio), 
businessman (com remissão para o homem de negócio), leasing, leader (com remissão para 
líder), showman (com a remissão para apresentador), standby (com a remissão para 
lista/posição de espera), share (com a remissão para quota de audiência), output [com a 
114 Muitos destes artigos discutem temas políticos, por ex. As medidas do Governo e o estado de espírito dos 
portugueses", 20.01.04, p.28 O ano de 2003 visto pelos estudantes, 20.01.04, p.29 Temos o milagre de 80% da 
nossa imigração ser de matriz cristã, 29.01.04, p.7 Davos termina em ambiente de confiança, DE, 26.01.04, p.8 
Aliás, foram extraídos também textos sobre matérias de natureza económica, sem anglicismos: O 
saneamento das finanças públicas e o Sector Empresarial do estado, p.30, Os consensos e a democracia, p.30 etc., 
Preços da electricidade pagos pelas empresas podem baixar 10%, p.4. (DE, 20.01.04) Bolsas deveriam assumir as 
suas responsabilidades na certificação das empresas que têm listadas, p.14 Bolsa fecha em leve alta numa sessão 
pouco líquida, p.17 (DE, 29.01.04) 
1 Dicionário da língua búlgara, 1977-2002, Academia das Ciências, 11 tomos 
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remissão para saída (de produção)], sponsor (com a remissão para patrocinador), etc. A equipa 
que criou este dicionário procurou dar diversas sugestões para o aportuguesamento e 
semiaportuguesamento de alguns anglicismos, por exemplo: stock > port. estoque (m), stick > 
port. stique (m), sprint > port. sprinte (m), sprinter > port. sprínter (m), staff > port. staffe (m). 
Durante a nossa pesquisa não encontrámos dados da aplicação, no jornal estudado, dos 
empréstimos na forma sugerida pelo último Dicionário do português (2001). Entretanto, 
presenciámos que as importações do inglês, ou da outra língua, introduzidas no Dicionário do 
búlgaro (1977-2001), aparecem escritas sempre no alfabeto local. Poucos dos anglicismos 
récem-adoptados estão registados no novo Dicionário do búlgaro mas são, nos últimos anos, 
publicados diversos Dicionários dos estrangeirismos ou Dicionários das palavras novas no 
búlgaro116 que recomendam formas nacionalizadas para muitos dos empréstimos que invadem 
o nosso dia-a-dia. Apurámos que a maioria dos neologismos mais modernos se encontram 
alistados nestes livros de referência como provenientes do latim ou do grego. Fazem parte 
deste grupo os vocábulos correspondentes a termos como: alienação, contribuição, 
notificação, inovação, confidencial, visão, imagem, finalizar, monitorização, promoção, 
suspender, beneficiário, transacção, autorizado, renovar, destinação, recreação, rectificação, 
opção, virtual, análogo, digital, entre outros, que o búlgaro voltou a descobrir actualmente 
graças ao papel preponderante na comunicação mundial do inglês que se serve, também, destes 
termos com proveniência, na maioria dos casos, do latim. De facto, estes vocábulos tinham 
sido sempre usados por diversos especialistas no âmbito das ciências e tecnologias ou mesmo 
por linguistas e encontram-se registados nos mais antigos Dicionários dos estrangeirismos no 
búlgaro. Como uma excepção desta linha de comportamento podemos designar o último 
Dicionário das novas palavras e acepções no búlgaro (2001), criado por uma equipa da 
Academia das Ciências, onde termos como: uMudotc (port. imagem), npoMOijux (port. 
promoção), npoMoymhp (port. promotor), npoMOituoHaneH (port. promocional), Monumopum 
(port. monitorização), peuMÔypcupoM (port. reembolsar), Kpueúmue (port. criativo), (pupMa 
(port. firma), entre outros, são indicados como vindos do inglês, respectivamente image, 
promotion, promoter, promotive, moniíoring, reimburse, creative, fiirm. 
Depois do levantamento dos dados procedemos a uma apreciação concisa do nível da 
adaptação fonética, ortográfica e morfo-sintáctica dos empréstimos nas respectivas línguas de 
recepção. As principais fontes de informação utilizadas no processo da investigação podem ser 
divididas em dois grupos: por um lado os periódicos especializados em economia, bem aceites 
1,6 Ver: 1. Dicionário dos estrangeirismos no búlgaro, 2000, Nauka e Izkustvo; 2. Dicionário das novas palavras e 
acepções no búlgaro, 2001, Nauka e Izkustvo, AC; 3. Pequeno dicionário dos estrangeirismos, 2002, ed. Slovo, 
B. Burov, P. Pehlivanova; 4. Dicionário dos estrangeirismos, 5° ed., 1989, Academia das Ciências 
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e muito populares nos países em questão e, por outro lado - as referências académicas como 
dicionários (do português, do búlgaro e do inglês) e diversas publicações de especialistas e 
conhecedores dos sectores da economia, comercio, finanças, etc., que constituem a bibliografia 
do tema. 
O corpus que resultou do estudo é constituído de, respectivamente, 2050 casos de 
emprego de anglicismos no Diário Económico e 1284 - no Capital.ni Referem-se a economia 
e finanças 191 termos extraídos do jornal português e 106 do jornal búlgaro. 118 Verificámos 
que 77 dos termos económicos, emprestados do inglês, foram utilizados mais de uma vez no 
Diário Económico e 63 no Capital.119 Tendo em consideração o facto de que nos jornais de 
estudo em questão recenseamos anglicismos que não se referem somente à economia, comércio 
ou finanças, mas também às áreas como informática, desporto, música, actividades culturais, 
etc, sendo o número dos empréstimos do inglês adoptados no âmbito da economia insuficiente 
para generalizações e respectivas conclusões estamos a basear a nossa análise e avaliação da 
adaptação dos anglicismos sobre todo o conjunto do material colhido, utilizando também 
alguns anglicismos alistados no Dicionário do Português da Academia das Ciências (2001) 
para exemplificar da melhor maneira algumas das nossas deduções. Os anglicismos que, de 
facto, não constam no corpus recenseado por nós serão assinalados com o símbolo (*) quando 
utilizados como exemplo. 
Ao estudar os dados recolhidos do jornal português - Diário Económico - concluímos 
que o neologismo por empréstimo do inglês apresenta, na maioria dos casos, a mesma forma 
linguística que tem na língua estrangeira, nomeadamente o inglês. Sem dúvida, este facto 
demonstra que muitos dos anglicismos, que estão ao caminho de o fazer, não conseguiram 
ainda adaptar-se plenamente ao sistema fonético, ortográfico e morfo-sintáctico da língua 
receptora. Por outro lado, diversos linguistas contemporâneos consideram a difusão de um 
termo estrangeiro "por um organismo normalizador" [Alves 1996:56] ou a sua atestação nos 
dicionários modernos da língua portuguesa um testemunho que afirma a sua integração na 
linguagem vigente; comprova a nacionalização da sua forma e pronúncia. "E possível que uma 
palavra esteja totalmente integrada do ponto de vista fonológico e morfológico, continuando a 
manter generalizadamente a grafia da língua pátria" - afirmam os ensaístas no trabalho "O 
processo de integração dos estrangeirismos no português ewropew".[Freitas, et al. 2003:382] 
Partilha o mesmo ponto da vista A. Flor ao declarar que "tais lexemas não afectam a 
inteligibilidade do enunciado e se integraram já no vocabulário do leitor médio".[Flor 
1.7 Ver Anexos 7 e 8 
1.8 Ver Anexos 3, 4, 5, 6 
119 Ver Anexos 1 e 2 
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1989:208] 
Em alguns dos artigos no jornal Diário Económico, constatámos que os autores, 
provavelmente, ao perseguirem uma integração lexical ou sintáctica, incorporaram o 
empréstimo lexical ao texto, i.e., escrevem-no sem marcadores de empréstimo - aspas ou 
itálico que os linguistas portugueses recomendam obrigatoriamente utilizar. Encontrámos, 
por exemplo: 
> modelos de scoring, > o casting vai decorrer 
> nova campanha de marketing > através da oferta de t-shirts 
> encontra-se em níveis de overbougth, > design (pt), lifestyle (pt), innovate (pt), assim 
> o outlook para 2003, Icep mostrar ao mundo que Portugal consegue 
> a inffa-estrutura de rede no nível wholesale, produzir artigos com estilo, design e inovação. 
Mas estes marcadores são usados em maior número de casos, como por exemplo: 
> o "bug" financeiro da Olivetti, > "chips" asiáticos, 
> constituição de uma "joint-venture", > atingiu o "break even", 
> capaz de aplicar a criatividade ao "business", > "discount" na capital, 
> depósitos em "off-shores", > "cash-flow" operacional, 
> "off-shores" vigorantes, > um "ffee cash-flow" positivo, etc. 
São utilizados os marcadores de empréstimo mesmo para assinalar termos importados 
aos quais o português recorre frequentemente. Por exemplo: 
> "site", > "holding", 
> "ranking", > "self-service", 
> "performance", > "prime-time"120, etc. 
Em relação ao búlgaro verificou-se que o número e a variedade de anglicismos, 
utilizados actualmente pelos especialistas, analisadores dos assuntos económicos e de comércio 
ou jornalistas, é inferior comparado com as palavras que penetram no português. A grande 
diferença reside no facto de que, sendo o búlgaro uma língua fundamentada no alfabeto cirílico 
que tem uma personalidade bastante diferente da do inglês, leva a que quase todos os 
anglicismos admitidos aparecem no jornal impressos em cirílico, tentando seguir as normas da 
fonética e ortografia do idioma importador. Ao mesmo tempo, os linguistas búlgaros 
recomendam que seja respeitada a transliteração do termo vindo do inglês, tendo em conta que 
a linguística moderna considera a língua oral primária e por isso fundamental. Uma vez 
admitida e conservada a sonoridade da palavra emprestada é facilitada a sua adaptação 
fonológica, morfológica e ortográfica ao idioma receptor - o búlgaro. 
Ao penetrar numa língua estrangeira o termo emprestado pode permanecer com a sua 
forma original mas em muitos casos é submetido a diversas transformações, entre as quais 
120 em inglês o termo é "primetime" (horário nobre, programa na televisão de horário nobre) 
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adição de novos elementos (prefixos, sufixos, infixos), eliminação ou substituição de morfemas 
originais por morfemas locais.[Alves 1996:56] Segundo T. Freitas, "estas transformações serão 
tanto mais significativas quanto maior for a diferença entre as línguas, tendo em conta aspectos 
como o inventário fonológico, a estrutura morfológica, os parâmetros sintácticos, etc." [Freitas 
et.al., 2003:372] Ao comparar o inglês com o búlgaro e com o português sobressai a distinção 
plena entre as primeiras línguas referidas o que, de facto, pressupõe a divergência no 
mecanismo da nacionalização dos anglicismos adoptados pelo português ou pelo búlgaro. 
Obviamente a assimilação dos anglicismos no búlgaro, decorre a um ritmo acelerado 
para o qual contribui também a prática de escrever as palavras estrangeiras no alfabeto local e 
de acordo com a sua transliteração, mas isso nem sempre acontece. Por exemplo a palavra 
"media" que em inglês pronuncia-se [midia], instalou-se no búlgaro com a pronúncia errada, 
nomeadamente [media]. Esta mesma palavra, em português, é escrita na sua forma original - 
"media"-, mas os que têm conhecimentos em inglês pronunciam-na [midia]. Sem dúvida, o 
processo da adaptação dos termos importados para o búlgaro está ainda a decorrer e com o 
tempo a grafia da palavra ajusta-se e pode haver alterações, como aconteceu com o anglicismo 
"manager" que durante muito tempo aparecia, nos meios de comunicação da Bulgária, grafado 
de maneira diferente: [menidjer] e [menajer], ou seja, [MeHiwíCbp] e [Menaxcep]. Finalmente os 
dois termos co-existem no búlgaro e, por exemplo, costuma dizer-se: "[menajer] de uma equipa 
desportiva", mas: "o melhor [menidjer] de empresa".121 
Mas, ao dar uma olhadela para o jornal português Semanário Económico dos meses 
Junho e Julho de 2000122, podemos constatar o mesmo para o processo da adaptação de alguns 
anglicismos ao português. Por exemplo: a palavra 'bond'123 (com correspondentes em 
português: título de dívida, obrigação) tinha sido escrita com 'u' no meio, nomeadamente 
"bunds" e aparecia ora em género masculino, ora em - feminino "os/as bunds". Durante a 
nossa pesquisa no Diário Económico verificámos que este empréstimo volta para a sua grafia 
inglesa e foi alistado, por nos, somente em género feminino - as "bonds" - provavelmente por 
causa da correspondência com o género da palavra "obrigação", em português. 
Ao comparar a linguagem do Semanário Económico (2000), analisada no artigo 
supracitado, e os dados recolhidos por nós no Diário Económico (2004), podemos apontar mais 
ocorrências de anglicismos que, obviamente na tentativa de se adequar ao português, sofreram 
algumas alterações. Por exemplo: o termo inglês "forfeit" está presente no Semanário 
121 Ver: Pequeno dicionário dos estrangeirismos no búlgaro, 2002, Burov, Pehlivanova, Slovo 
Ver: Génova D., Nédeva B. 2002, "Anglicismos no português contemporâneo" in CtepejiteHHu nocmuotcemoi 
na (pwiojioauuecKume nayKU u yHueepcumemcKomo oôyuenue no Hyotcd bsuk, ed. VTU 
O dicionário português de 2001 sugere que este anglicismo seja grafado "bonde" 
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Económico (2000) como "forfait", o anglicismo "break-even" - aparece escrito "break-evan", 
e já no Diário Económico (2004) é registado rigorosamente na sua forma de origem.124 
Confirmou-se, ainda, que no português, assim como no búlgaro, a palavra "manager" 
que tem no inglês dois conteúdos semânticos: Io - dirigente, director, gerente, chefe, 2o - dona 
de casa - foi admitida apenas com a sua primeira acepção (dirigente, gerente). No entanto, no 
português "o manager" tomou-se sinónimo, para além de administrador e empresário, também 
de treinador e, em búlgaro, designa o gerente do clube desportivo. As ocorrências 
supramencionadas confirmam mais uma vez a concepção que os empréstimos se incorporam 
numa outra língua mas não apresentam todas as acepções que lhe são propícias, ou seja, apesar 
de o termo "manager" ser polissémico em inglês, este funciona no português e no búlgaro com 
um dos seus significados da língua de origem. 
Em relação à palavra "businessman" revelou-se que na Bulgária, uma vez que não 
existia uma palavra vernácula correspondente para designar um homem de negócios, já se 
tomou comum a palavra importada do inglês - "businessman", que é bem conhecida, mas 
menos usada em Portugal onde esta função é protagonizada pelo termo "empresário"125. Aliás, 
na Bulgária o "empresário" foi igualmente adoptado do italiano e designa apenas agente que 
promove as actuações de um artista. 
Palavras como: holding, leasing, líder, dólar, actuário, dumping, computador, repórter, 
design, designer, cheque,126 futebol, basquetebol, ténis, recorde, golo, filme, lanche, choque, 
cocktail, Coca-Cola, bar, snack-bar, clube, bacon, stop, smoking, sanduíche, meros 
empréstimos do inglês, já estão bem adaptadas ao português o que levou à eliminação, no 
português, dos marcadores de empréstimo (aspas ou itálico). Além de "actuário" e "lanche" 
todas as outras palavras referidas em cima, são igualmente bem adaptadas à linguagem, escrita 
e oral, dos búlgaros. 
Em alguns exemplos registados por nós no Diário Económico o artigo definido que 
acompanha o anglicismo está no plural e o próprio termo aplicado - apenas em singular 
("acordos às 'core share^"127 e " relacionadas com as 'golden share'"128) o que mais uma vez 
comprova que o processo de adequação dos anglicismos que penetraram no português está em 
desenvolvimento. 
Foram alistadas também diversas ocorrências nas quais um mesmo termo é escrito 
" DE, 09.01.04, p. 13 
125 Entrou no português do italiano "impresario". 
Os linguistas portugueses consideram este termo importado do francês. 
'"Fonte: DE, 26.01.04, p. 12 
'"Fonte: DE, 26.01.04, p. 15 
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como uma ou como duas palavras. Por exemplo: o seu "corebusiness" — extraído da p. 11 e ja 
na p.15 da mesma edição do Diário Económico encontramos o mesmo termo escrito de 
diferente forma— "focalização no seu 'core business' No entanto, na maioria dos casos 
recenseados o termo é de dois componentes: o seu 'core business', actividade de "core 
business", tornou-se o "core business" da empresa. 
Em relação ao vocábulo inglês "cash flow" foram registados casos onde o termo 
aparece grafado com ou sem hífen. Por exemplo: afectar o "cash flow", "a geração de "cash 
flow" mantém-se, (09.01.04, p. 13) e: "cash-flow" operacional sobe (12.01.04, p.3), afectação 
do "cash-flow" (16.01.04, p.36). 
Aliás, isso ocorre igualmente com outros termos, por ex.: 
> "lay-offTlay off"O 'lay-off e o despedimento por redução de actividade"130 e 
> "a empresa Sotave inicia um 'lay off"/ "a aplicação de um 'lay off".131 
Entretanto, a palavra inglesa é "layoff" e compreende "período de inactividade, 
despedimento". 
Outro exemplo são os termos "price target" e "online": 
> "price target" - a "price-target", o novo "price-target"132, "um 'price target' ",33. 
> "online" - "serviços telefónicos e 'online' ",34, "colocando on-line os resultados da 
investigação"135. 
No material que comprova o processo de acomodação dos anglicismos no português 
destaca-se o anglicismo "lobby" que aparece no plural com uma grafia diferente, 
nomeadamente: "A maioria dos 'lobbys'", e "Por causa dos previlégios e 'iobys'"136, "quando 
determinados lobbies' incentivam atrás de media"137. 
Despertou o nosso interesse igualmente o facto de que as palavras marketing, 
management, site, Internet, software, hardware, e-mail, web, on-line/online aparecem 
frequentemente escritas sem aspas ou itálico, o que comprova o processo avançado da sua 
assimilação e admissão no português, devido a ausência de vocábulos com a mesma acepção 
no inventário linguístico da língua importadora. Convém evidenciar aqui alguns casos, por 
exemplo: 
> manobra de marketing, instrumentos de marketing, o director de marketing. (No entanto, foram registados 
também: agressividade do "marketing", estratégia de "marketing"); 
129 Fonte: DE, 08.01.04, p.ll 
130 Fonte: DI, 23.01.04, p.4 
131 Fonte: DI, 23.01.04, p.36 
132 DE, 29.01.04, p. 15 
133 DE, 06.01.04, pl8 
134 Fonte: DE, 21.01.04, p.7 
135 Fonte: DE, 27.01.04, p.5 
136 Fonte: DE, 06.01.2004, Supl. Universidades, respectivamente p.II e p. IV 
137 Fonte: DE, 23.01.04, p.14 
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> o elevado preço de um software, fabricante do software, soluções de software estáveis e fiáveis, 
fornecimento de serviços de software, os técnicos de software, equipas de desenvolvimento de software, 
produzir um software. (Mas encontramos igualmente: empresa de "software", desenvolvimento de 
"software"): 
> colocando on-line os resultados da investigação, Fnac online. (Mas também: dinamizar as vendas 'on- 
line', a loja de brinquedos "online", o BPI "online"). 
Na nossa opinião, embora seja preferível evitar, sempre que possível, o emprego de um 
anglicismo/estrangeirismo, existem palavras importadas que vêm para colmatar certas lacunas 
nas nossas línguas que, entre outras razões, por serem mais concisas e práticas se instalam 
facilmente e com carácter de permanência na linguagem oral e escrita da população indígena. 
Assim sendo, o constante uso de aspas e itálico impede que os termos sejam vistos como algo 
que nós é próximo e que enriquece as nossas línguas, o que não permite que as palavras se 
acomodem ao sistema linguístico local. Isso acontece, por exemplo no português, com 
vocábulos tomados há muito tempo de empréstimo, como "a(s) tranche(s)", "o(s) dossier(s)" 
ou "o(s) atelier(s)", vindos do francês. E a mesma a situação dos anglicismos "holding", 
"performance", "sponsor", "rating", ou "ranking", "crach", e "boom" que continuam a ser 
grafados com marcadores de empréstimo, apesar de co-existirem pacificamente com os seus 
sinónimos ou termos correspondentes do português (quando tais sinónimos existem). 
Ao longo do estudo, encontramos vários casos no Diário Económico (num total de 17) 
de anglicismos escritos em itálico ou entre aspas, mas seguidos da respectiva palavra/expressão 
em português ou da devida explicação do termo/da expressão. 
Por exemplo: 
> IAM - abreviação de First Amendment (Primeira > Bill Gales chama-lhe "seamless computing" 
Emenda), (informática contínua). 
> a desagregação do lacete local ("local loop"), > mas na Panasonic preferem a expressão "life-stream" 
> Spotwatch, um dispositivo de ligação à Internet, ("fluxo de vida"). 
> Prendem-se com o facto de ela ter começado a fazer o > o mercado de infra-estruturas se mantenha 'flat' ou 
seu próprio "handling" (assistência em terra a que cresça ligeiramente. 
passageiros e bagagens). > as 'hard skills' (competências académicas e práticas). 
> um prémio de 16% sobre a média dos "price eamings" > as 'soft skills' (competências mais abrangentes da 
(previsão de lucro por acção/cotação). comunicação, auto-confiança e trabalho de equipa, 
> a rede "Futebol Indoor" (publicidade nos balneários etc.). 
dos campos de futebol). 
> a rede "Shopping" (nas casas de banho nos centros 
comerciais). 
Nos exemplos a seguir acontece o contrário, expressão em português é seguida da 
respectiva em inglês: 
> um contrato de derivado de crédito ("Crédit Default Swap"). 
^ nas competências principais ("core competences"). 
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> privatização da empresa de assistência em terra ("handling") da TAP. 
> a procura de executivos (vulgarizada por 'head hunting'). 
> recolha de intenções de subscrição de acções ('book-building'). 
E no caso do jornal búlgaro: 
> npoeKTbT e HapunaH b cneuHajiHSHpaHWi nenax frontrunner, t. c. jimiHoam. 
> B hbkoh nacTH ua CBcra me Ka>KaT Great! Let do it! (ÍTpeKpacHo! HeKa ro HanpaBHM!). 
> mototo e "Bulgaria - coming soon" ("B-b^rapna - mBa ckopo"). 
> CHcreMaTa Press point hjih T.nap. caTCJinreH bccthhk. 
> C moto "E-b^rapHa - bkjhohh ce" (Bulgaria - get involved), 
> b ^aara Kpaa na TpiíõonpoBo.aa me HMa cbop-baccHHa 3a Boja (single point moorings), 
> me noiBOJisBar TOBapenero na Hafi-rojieMHTe crbuoBe 3a npeeos na cvpob nerpon - very large crude carriers 
(VLCC), 
> KJUOHOBaTa ayMa e õ-bps OTrosop. 6i>p3a peaKUHa (ouick response). 
> npHHUHnvr na necrHa TbproBHa fair tradc h peuHnpoHHOcr, 
> Mo^eniíT nocrpoR-eKcnjioaTHpafl-npeiíaH (build-operate-transfer BOT) 
> KaMnaHHara aanoHHa c THH3-bp (nocjiaHHa aa npciiH3BHKBaHe na HHTgpeç), 
> peKop^HHTe eHTpura (raxa pcKJiaMHCTHTc HapHHaT saasKHTe ot aHrjiHHCKoro entries b cmhci>ji Ha cbcreBarejO. 
Aliás, a prática mais frequente é o uso de uma mistura, ou seja de frases e expressões 
híbridas de palavras portuguesas/búlgaras e inglesas como no caso: 
> Português: atrasos e falhanços no "handling", > dispõe igualmente de uma divisão de "catering" 
> existem muitas ferramentas para recolher informação comercial, 
(focus group, multi dimensional scaling, modelos de > um "spot" televisivo/ampliar o mercado "spot". 
scoring, etc.). > a economia americana é "too big to fail". 
> possui correcção "keystone". > a tecnologia "spam-blocking" e "web e-mail". 
> depósitos em "off-shores". > Búlgaro: ce HajioxcH laisses fair ([)Hjioco(l)Hjrra; 
> reviu em alta o "rating" para "outperform". > Low cost aBTOMoÕHJiHxe; 
> transforma-se em "shares", > xana HapencHMax - foot business; 
> um especialista em "branding", > peKopnHHTe eHTDHxa; 
> estabelecimento de uma parceria para as actividades > khhfh no õpeiuanur h MaoKexHHr: 
de "bancassurance", > ptKOBOitMTeji Ha TDCKHHra: etc. 
Podemos concluir que a única explicação do emprego das palavras e expressões do 
inglês, supracitadas, possa ser a crença dos seus autores em que o termo importado é mais 
propício a ser usado por ser, para um profissional, mais preciso (não sendo uma questão de 
moda ou de snobismo). Ao mesmo tempo, os peritos em matérias especializadas bem 
compreendem que esta terminologia é estranha ao consumidor comum e procuram esclarecê-la 
para não afastarem o público mais vasto de tais temas. 
Segundo A. Rodrigues: "O facto de a palavra estrangeira poder vir grafada como as 
outras palavras autóctones mostra que a consciência de origem estranha desapareceu, e revela, 
consequentemente, uma integração a nível tipográfico do vocábulo estrangeiro." E continua, a 
mesma autora: "O facto de o vocábulo ocorrer grafado em itálico ou entre aspas revela que 
quem o escreveu tinha consciência de que aquela palavra não pertencia ao léxico da sua 
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língua " [Rodrigues 1995:152] 
Durante o nosso estudo a opinião que se formou em nós coincide completamente com a 
opinião expressa por A. Rodrigues. Podemos acrescentar que, sem dúvida, para um búlgaro, 
que prefere escrever os anglicismos na sua língua mãe, a presença da tal consciência de algo 
extrínseco começa a desfazer-se mais rápido do que no caso do português, onde palavras 
usadas já faz muito tempo ("holding", "crash", "rating", "site", "lobby", "slogan") continuam a 
aparecer com marcadores de empréstimo. Para exemplificar as nossas palavras podemos 
apresentar aqui pequenos trechos do jornal búlgaro, no qual mesmo os nomes das fontes — 
diversos jornais internacionais — são escritos no idioma autóctone: 
> "B HHxepBK) 3a "OaHHeHiirbJi TafiMc" npesH.aeHTbT na CBeTOBHara õaHica npeiíynpoK^asa ..." (Numa 
entrevista ao Financial Times o presidente do Banco Mundial chama a nossa atenção para ...) 
> "OpeHCKHHT "Onrapó" onpeAeJia nojiojKCHHeTO na aanaAnnre 3ajio>KHHUH b HpaK Karo (O jornal 
francês "Le Figaro" qualifica a situação dos reféns ocidentais no Iraque como ...) 
> "Cnopea flpyr (JipeHCKH bccthhk - "JlHÕepacHÓH". uenara na nerpojia ..." (Segundo um outro jornal 
francês - Libération - o preço do petróleo ...) 
> B cnHcaHHe "OõrbpBtp", npeMHep-MHHHCTbpvr Tohh Bue-bp, aaímasa ... (Em entrevista ao "Observer". 
o Primeiro-Ministro britânico Tony Blair, declarou ...) 
Apresentamos estes exemplos não com a intenção de convencer o leitor de que temos 
de deixar os anglicismos penetrarem nas nossas línguas sem impor nenhum controlo ou filtro, 
mas simplesmente para testemunhar uma realidade, ou um dos caminhos a lidar com os 
estrangeirismos. No entanto, a grafia dos empréstimos do inglês no idioma local não garante 
que tal estrangeirismo se vá instalar duradouramente na linguagem da população, já que no 
caso da terminologia ligada à economia e comércio (também da informática) trata-se de uma 
linguagem especializada com a qual o cidadão comum não está familiarizado. E, mais uma vez 
recorrendo às palavras da A. Rodrigues, que cita no seu trabalho M. Clyne e Humbley, 
podemos concluir que "a integração de uma palavra estrangeira é um processo contínuo", não 
se faz em poucos dias ou anos. Sem dúvida, os anglicismos adoptados vão-se conformando, 
sofrendo diversas transformações, até adquirirem a forma linguística adequada que os 
aproxime do idioma importador - como já aconteceu, por exemplo, com vários galicismos. No 
entanto, apesar de aparecerem escritos no alfabeto búlgaro os anglicismos continuam a ser 
vistos, pela maioria da população, como algo estranho e alheio, porque ao tentar conservar a 
sonoridade da palavra emprestada aparecem grafias bastante invulgares como no caso de 
outsourcing (ayxcopcHHr), "ffanchise"* (^paHHaíísHHr), "brainstorming" (õpenHCTopMHHr 
KaMnaHHH), "creative" (kphchthb), "retail" (puxenji), "voucher"* (Baynep), "overdraft" 
(oBtp.ziipa^x), "up grade" CLnrpen^) ou "web design" (Veõ.zmsaHH), e muitos outros. 
Em diversos casos o emprego de anglicismos pode ser justificado mas não podemos 
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aceitar o emprego de anglicismos, por exemplo em português, em casos como: "discount" em 
vez do português "desconto", "opportunity" em lugar de "oportunidade", "basic points" com 
correspondente em português - "pontos básicos" ou "um financial controller", "controller e 
auditoria" ou "financial intermediary"* - em lugar de "controlo financeiro" e "intermediário 
financeiro". E escusado o emprego, em português, dos anglicismos: "commerce"*, 
"solutions"*, "consulting"*, "destination"* em vez dos termos portugueses correspondentes: 
comércio, soluções, consulta, destino. Em todos os casos referidos não há nenhuma vantagem 
na introdução dos anglicismos uma vez que estes provêm do latim já existindo termos 
equivalentes no português com a mesma proveniência. E inexplicável o uso do termo 
"actuary"* em vez do português - "actuário", oriundo do próprio inglês (criado, por seu turno, 
com a base no vocábulo "actuarius" do latim); os termos pátrios (ou já aportuguesados) como: 
loja franca, mercado livre, bilhete, patrocinador, são bastante significativos para serem 
substituídos por: "free shop", "free market", "ticket", "sponsor". 
Outros exemplos, registados por nos, onde o emprego de anglicismos é pouco 
fundamentado, são: 
> INAC investiga tarifas para Madeira e as "light", 
06.01.2004, p. 12; > foi "adviser" na compra de; assumir o papel de 
> Agora a megalomania do "self made man", DE, "adviser", 16.01.2004, p. 16; 
08.01.04, p. 10; > "private bank", 16.01.2004, p 17; 
> "mix" dos produtos DE, 08.01.04, p. 10; > "investor relations", p.19 os fees resultantes da 
> é mesmo um "case estudy" 09.01.04, p.32; estratégia de "franchising", p. 19 
> operações de "project fmance", 16.01.2004, 16; > diz hoje "Goodbye" aos seus leitores, p. 19 etc. 
Gostaríamos de saber igualmente, a quem são dirigidos, aos estrangeiros ou aos 
portugueses, anúncios e publicidades do género: 
> Design (pt), lifestyle (pt), innovate (pt), assim Icep mostrar ao mundo que Portugal consegue 
produzir artigos com estilo, design e inovação. 13.01.2004, Supl. Marketing/Marcas, p. 1 
> Mais uma vez "the trend is your friend! Don'! fight it!", 16.01.2004, p.10 
> Portugal, OFFER, Your business web site. p.9 
Os exemplos que acabámos de apresentar são extraídos do jornal português, mas não 
são menos os casos de uso redundante e desnecessário de anglicismos com que deparámos no 
jornal búlgaro, entre os quais é o uso de "(paÚHhJi" do termo inglês "final". De facto a palavra 
"final" utiliza-se desde sempre no búlgaro e não precisa de ser substituída por \'fainl\ "inglês". 
Nas condições específicas deste trabalho, observamos que, os empréstimos externos 
adoptados, formam uma espécie de jargão profissional - económico, comercial, financeiro. A 
título de exemplo podemos apresentar uma vasta gama de ocorrências encontradas: 
^ "warrants", certificados e equiparados, futuros, > De outra forma o que acontece são "takeovers", 
opções e outros derivados, 9.01.2004, p. 16; 06.01.2004, p.13; 
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^ Que reviu em alta "rating" para "outperform" 
06.01.2004, p. 17; 
> depósitos em "off-shores", DE, 08.01.04, p. 11; 
> um especialista em "brandíng" DE, 08.01.04, p. 17; 
y uma divisão de "catering" comercial — Supl. 
Marketing e Marcas, DE, 08.01.04, p. 2; 
y atingiu o "break even" das suas operações 09.01.04, 
P- 13; 
> acrescida de um "spread" de 0,90%, 09.01.04, Supl. 
p.4; 
> no mercado de "forwards", 09.01.04, Supl. p5; 
> integra grandes formatos de publicidade "outdoor", 
09.01.04, p.35; 
Obviamente, temos de concordar que os especialistas recorrem frequentemente ao 
emprego de anglicismos, sendo estes termos comuns para os profissionais de todos os países. 
No entanto, o conjunto de anglicismos registados durante o nosso estudo de caso não se 
revela suficiente para generalizações, mas alguns dos contextos analisados indicam uma 
espécie de arbitrariedade e abuso (às vezes alguma anarquia) na adopção de anglicismos, sem 
ser esta prática de alguma forma fundamentada. 
Apesar disso, temos de estudar cada caso de utilização de palavras inglesas à parte, já 
que para muitos conceitos novos, sejam eles económicos, comerciais, informáticos ou outros, 
não existe correspondente em português/búlgaro. A título de exemplo podemos indicar 
vocábulos como: marketing, holding, outdoor, cheque138, broker, dumping, scanner, site, 
hardware, software, chip, portfolio, franchise, entre outros. Todos estes termos vieram 
acompanhar o respectivo produto ou serviço importados e não seria fácil substitui-los ou 
modificá-los sem que haja perda no significado original deste. Entretanto, não podemos deixar 
de lado o facto de que nos dois países começam a aparecer diferentes termos do inglês 
adoptados para designar o mesmo objecto, por exemplo na Bulgária usa-se "billboard" e em 
Portugal "outdoor". 
8.1. Adaptação morfológica dos substantivos importados do inglês para o 
português e para o búlgaro 
O número dos substantivos importados do inglês, para o português e para o búlgaro, 
revela-se significativo e isso não é uma casualidade, mas uma norma, ou seja, o substantivo é o 
elemento lexical que com maior facilidade passa de uma língua para outra. De acordo com um 
estudo realizado na Bulgária em 1970 sobre o léxico do Dicionário da língua búlgara, de três 
> conhecimento do "total cost of ownership", 12.01.04, 
p. 2; 
> o "wirelcss" na PME, 12.01.04, p. 2; 
> atingiu-se um 4tfre« cash-flow" positivo, 12.01.04, 
p.5; 
> rede publicitária com 400 "outdoors", 12.01.04, p. 
30; 
> nas áreas das "utilities", 13.01.2004, 18; 
> com os "upgrades" necessários, p.23, entre muitos 
outros. 
138 O termo inglês (check) entrou no português pelo francês (chèque). 
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volumes (Tljikobch pchhhk Ha õiíJirapcKHH cshk, Ia edição 1955), de 16 264 estrangeirismos 
que este dicionário abarca, 10 044 são substantivos, i.e., 62% do número total dos 
empréstimos. 
A adaptação de um estrangeirismo ao sistema linguístico da língua alvo é um processo 
demorado que passa por diversas fases. Em particular, a adaptação morfológica compreende as 
alterações às quais o empréstimo teria sido sujeito para adquirir, em harmonia com o idioma 
acolhedor, género gramatical e número. 
8.1.1. Atribuição de género gramatical 
Tanto na língua portuguesa, como na búlgara os factores a ter em conta para definir o 
género gramatical de um substantivo são de natureza semântica (o substantivo é animado com 
sexo ou é substantivo inanimado e sem sexo) e de natureza morfológica (os morfemas finais, 
ou seja, a terminação dos termos). 
Em português a verdadeira diferenciação assenta no sexo dos substantivos animados, 
mas a acepção e a desinência de um substantivo, são igualmente relevantes para ser definido o 
seu género (masculino ou feminino). Conforme a regra mais generalizada, são substantivos 
masculinos os que terminam em: /-o/ e, de acordo com o factor significado: os pontos cardeais; 
os nomes de rios, mares e ventos, assim como as letras do alfabeto. São ainda substantivos 
masculinos os que têm morfemas finais tais como: - em, -im, -om, -men, -gram, -en, um, ão 
(concretos), -1, -r, -az, -as, -is, -oz, -os, uz, us. São substantivos femininos os que terminam em 
/-a/, mas também estes em: /-e/, /ez/, /ie/, /em/, bem como os nomes de ilhas, vilas e cidades.139 
No búlgaro, existem três géneros (masculino, feminino, neutro) e, além da semântica ou 
o significado do termo, os morfemas finais de um substantivo é o que determina o seu género 
gramatical do seguinte modo: os que terminam em consoante — são quase sempre de género 
masculino e, embora raramente - áz feminino', com desinência /-a/ e /^/[-ia] - são de feminino', 
com desinência /-o/, /-u/, /-i/, /e/ - são de género neutro. O factor semântico refere-se ao sexo 
do ser vivo, sendo a palavra criança do género neutro. Todos os substantivos que se referem a 
um organismo animado do sexo masculino, mesmo que terminem em vogal, são substantivos 
masculinos (por ex. a palavra correspondente, em búlgaro, a: pai, advogado, adido). São de 
género feminino os substantivos animados de sexo feminino. Os anglicismos que penetram no 
búlgaro estão sujeitos às regras supramencionadas e, em condições de igualdade com os 
substantivos vernáculos, adquirem um dos três géneros gramaticais (masculino, feminino, 
139 Aliás, podemos acrescentar que nenhuma destas normas constitui uma base segura para a determinação do 
género de uma substantivo no português e existem diversas excepções. 
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neutro). Podemos, no entanto, generalizar que no búlgaro o género dos anglicismos adoptados 
é definido sempre de acordo com as características morfológicas do termo. Por exemplo, 
atribui-se, no búlgaro, género neutro aos anglicismos: "derby", "lobby , standbay *, party9 *, 
"logo(type)", já que terminam em /-i/ ou /-o/ e também - "show" e "know-how", considerados 
que terminam em /-u/ (tendo em conta a sua pronúncia). 
Considerando as particularidades de carácter semântico e morfológico que, quer nas 
línguas importadoras quer no próprio inglês, servem para definir o género dos substantivos, 
podemos concluir que em búlgaro os substantivos do inglês que terminam em consoante 
apresentam género masculino. Por exemplo: "standart", "business", "budget", "target", 
"market", "ticket"*, "voucher"*, "banner", "badge", "trend", "board", "boss", "holding", 
"dumping", "ranking", "bit", "poli", "hit", "domain", "billboard", "fixing", "monitoring". 
De acordo com as regras apresentadas, aos termos ingleses "Coca-cola", "massmedia", 
"media", que terminam em /-a/, é atribuído, no búlgaro, género feminino. Os anglicismos 
"overdose"*, "disquete"*, "T-shirt"*, do género feminino em português, apresentam o mesmo 
género em búlgaro, mas depois de terem adquirido "traço feminino", ou seja, a palavra 
pronuncia-se e escreve-se com /-a/ no fim (cBptx^osa, /mcKera, THiin>pTKa) o que permite 
identificá-la em feminino. Constatámos, igualmente, que o número dos substantivos ingleses 
que apresentam género feminino tanto no português como no búlgaro é, de facto, reduzido. 
Entretanto, num estudo140 recente sobre "O processo de integração dos estrangeirismos 
no português europeu" os investigadores designam a integração sintáctica de um empréstimo, 
ou seja a definição da classe da palavra como "uma operação relativamente trivial" e, além 
disso, apuraram que 83% dos anglicismos do corpus de REDIP estudado por eles teriam 
adquirido, em português, marca de género masculino.[Freitas et.al. 2003:375] 
Quase todos os substantivos adoptados pelo português do inglês, registados por nós, são 
acompanhados de um identificador de género gramatical (masculino ou feminino), 
nomeadamente artigo definido/indefinido de masculino ou feminino ou os respectivos 
adjectivo, pronome ou numeral que servem para designar, explícita ou implicitamente, o seu 
género gramatical. Por exemplo: "leasing tecnológico", "a pior performance", "algum apport", 
"estes dealers", "dois diques", "nosso budget", no mesmo "briefing", o seu "target", "standarts 
técnicos", "boa performance", "oportunidades do offshoring", etc. 
No entanto verifica-se que, em muitos casos, o género que adquire ura substantivo 
importado do inglês pode ser este do seu correspondente na língua de recepção. Deste modo, 
uma parte dos empréstimos com sinónimo correspondente no português recebe o género 
140 Freitas T. et. al., 2003, "O processo de integração dos estrangeirismos no português europeu", in Actas do 
XVIII Encontro Nacional da APL, Lisboa, APL, p. 371-385 
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gramatical deste (f ou m), por exemplo: "o market" {port. o mercado), "o business" {port. o 
negócio), "o standart" (port.o padrão), "o research" {port. o estudo), "uma holding" {port. uma 
empresa subsidiária), "uma golden share" {port. a quota, participação do Estado), "a Net"/a 
Internet {port. a Rede), "uma webpage" {port. uma página de Internet), "uma performance" 
{port. a realização), uma "poli" {port. uma sondagem de opinião), uma "joint-venture" (port. 
uma associação de empresas ou uma acção conjunta), uma password {port. a senha), "o target" 
(port. o objectivo), "um price-target" {port. o preço alvo), o "software" (port. o sistema, o 
programa), "um financial controller" {port. o controlo), um "handicap" (port. um obstáculo, 
impedimento), o "budget" {port. o orçamento), as "business schools" (port. uma escola de 
gestão), o "spin-off' (port. o resultado imprevisto), etc. 
Aliás, diversos anglicismos não estão sujeitos a esta lógica, por exemplo: o share (m) 
(port. a participação, a quota, a audiência televisiva), um "show-room"141 (m) (port. a sala de 
exposições)142, o "fashion" (m) (port. a moda), etc. 
O anglicismo "guidance" foi identificado por nós no Diário Económico em géneros 
divergentes: a "guidance" (provavelmente do port. gestão, administração), mas também — "o 
próprio 'guidance'" (provavelmente de port. governo, govemamento). O mesmo se trata de 
"price-target", recenseado em masculino e em feminino: "actualizar a 'price-target' ", "o novo 
'price-target'143", e "um 'price target' ". Os artigos ou outros identificadores do género, nos 
exemplos extraídos do jornal, podem ser uma consequência de erro técnico, mas é muito 
possível que estes termos, tomados de empréstimo nos últimos anos, ainda não tenham 
chegado a adquirir a marca do género mais adequada para eles, já que no inglês a categoria 
gramatical género tem outra argumentação e outra extensão. 
Existe igualmente, no português e no búlgaro, a tendência para que as palavras inglesas 
mais curtas, i.e., monossílabas ou bissílabas receberem a marca de género masculino: um 
"spot", o "boom", o "crash", o "stock", o "gap"*, o "bug"*, o "boss", o "know-how", o 
"imput"*, o "output"*, um "up-grade"144, um "pick-up", um "bit"*, um "byte", um "chip", 
um "chat", um "box"*, um "fax", etc. Em português os termos enumerados apresentam género 
masculino tal como no búlgaro, o que neste último caso encontra a sua explicação, igualmente, 
na terminação das palavras - todos, em búlgaro, terminam em consoante - inclusive byte - 
[bait], upgrade - [Apgreid]. 
Um termo adoptado pelo português, ou pelo búlgaro, do inglês, adquire género 
141 O termo inglês escreve-se sem hífen "show room" 
A explicação pode constar no facto de o anglicismo "show" ser traduzido como "espectáculo" que apresenta 
género masculino. 
^ DE, p. 15, 29.01.04 
4 Em inglês "upgrade".. 
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masculino quando o respectivo substantivo se refere a um ser animado de sexo masculino e - 
género feminino — quando se refere ao ser vivo de sexo feminino. Por exemplo diz-se: um/uma 
"líder", o/a "designer", um/uma "broker", os/as "fas" (do ingl. "fan"), um "hooligan", alguns 
"hooligans". São de género masculino, igualmente, o "dealer", o "manager", o "partner", os 
"traders", o "supervisor", o "image maker", o "book-maker", o "playmaker", o "user", um 
"provider", o "haker", por se referirem a substantivos animados de sexo masculino. 
São ainda substantivos masculinos, em ambas as línguas acolhedoras, os anglicismos 
que terminam em /-man/: "businessman", "ombudsman", "congresman"*, "sportsman"*, 
"barman"*, "showman". 
Para os anglicismos supracitados o búlgaro já criou formas derivadas para o feminino, 
acrescentando o sufixo /-ka/, por exemplo: [broker-ka], [manager-ka], [líder-ka], 
[businessman-ka], [dealar-ka], [hooligan-ka], [teenager-ka], [sportsman-ka]. 
Observamos também que permanece a tendência para adquirirem género masculino os 
anglicismos terminados em /-ing/. Por exemplo: o "marketing", o "franchising", o "rating", o 
"ranking", o dumping", o "handling", o "clearing", o "catering", o "leasing", o "outsourcing", 
o "sourcing", o "offshoring"145, o "roaming", etc. 
O anglicismo "holding" é de género masculino em búlgaro, mas em português não se 
integra neste grupo. A explicação pode constar do facto de que o correspondente em português 
- (uma espécie de) "sociedade comercial" apresenta o género feminino. 
Ao finalizar o assunto podemos generalizar que, nas duas línguas acolhedoras, o 
primeiro passo dos substantivos tomados do inglês, pelo caminho da adaptação ao idioma 
importador, é a aquisição de identificadores de género gramatical. Os anglicismos importados 
para o búlgaro adquirem um dos três géneros gramaticais - masculino, feminino ou neutro e 
em português - um dos géneros masculino ou feminino. Nas duas línguas importadoras a maior 
parte dos empréstimos do inglês apresenta traços de género masculino. 
8.1.2. Os anglicismos e as formas do plural 
As regras de formação do plural dos substantivos são diferentes nas três línguas 
envolvidas neste processo de importação/exportação de material linguístico. Ao longo do 
tempo, todos os empréstimos do inglês adquirem, no búlgaro, formas de plural concebidas de 
acordo com as prescrições normativas gerais, válidas para os vocábulos autóctones. Aliás, 
podemos dizer que no português, sem qualquer prioridade ou equidade, são aplicadas 
145 O termo "offshoring" não consta no Oxford Dictionary, ou seja, consideramo-lo um neologismo também no 
inglês. 
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alternadamente quer as normas do inglês quer as do português. Verificámos que os anglicismos 
que já se incorporaram no sistema ortográfico português, costumam formar o plural conforme 
as regras do idioma receptor. Por exemplo: "os líder-es" > ingl. "leader-s", "os clique-s" > ingl. 
"click-s", "dólar-es" > ingl. "dollar-s", "os/as fa-s" > ingl. "fan-s". 
No decorrer da nossa pesquisa não foram encontrados exemplos de anglicismos, já bem 
adaptados ao português, que mantivessem as normas inglesas da formação do plural. O 
empréstimo "bar" já está bem enraizado no sistema linguístico português e apesar de esta 
palavra monossílaba ser utilizada com a sua grafia original, o plural é formado "à portuguesa" 
"bar-es". Tal não acontece nos casos analisados: "dealer", "player", "trader", "trailer" e 
"provider" que formam plural como na sua língua de origem inglês, ou seja: "estes dealer-s", 
"player-s", "trader-s", "trailer-s" e "internet server provider-s".146 
Podemos deste modo concluir que, é mais propício para os substantivos recém- 
importados, e que de facto ainda não sofreram as alterações morfológicas ou ortográficas 
necessárias para se adequarem ao português, formar o plural de acordo com a gramática da 
língua fonte - o inglês, ou seja, além das formas inglesas de singular, importam-se igualmente, 
as formas de plural. Aos exemplos supramencionados podemos acrescentar; 
"os link-s" "os expert-s" "as bond-s" 
"holding-s" inglesas "ranking-s" publicados aumento do número de "ranking-s" 
os "ranking-s" elaborados os "spread-s" das taxas de juro preparar e discutir os "case studi-es" 
certos "slogan-s" as "junk bond-s" os "standard-s" técnicos 
"cash-cow-s" os "bit-s" os softwar-es.de serviços e 'switch-s' 
"chip-s" a gama de produtos compreende "chipset-s" e "motherboard-s". 
Curiosamente o anglicismo "commodity" apareceu com uma forma de plural estranha, 
que não corresponde às normas do inglês - "commoditves)) (a forma correcta do pl ingl é 
commodit-ies). 
No material que comprova o processo de acomodação dos anglicismos no português 
destaca-se o anglicismo "lobby" que aparece no plural com grafia variada, nomeadamente: "A 
maioria dos Tobbys'", "Por causa dos previlégios e 'lobys'"147, "quando determinados 
'lobbies' incentivam atrás de media"148. A forma correcta do pl ingl. é "lobb-ies". Os 
dicionários do português, nomeadamente o da Academia das Ciências e a versão electrónica 
LUXO do Porto Editora, sugerem-nos a substituição, ou melhor, o aportuguesamento do termo 
inglês, utilizando "lóbi". Entretanto, a versão do corretor ortográfico FLIP de 2003 não 
reconhece a palavra aportuguesada "lóbi". 
146 No português as palavras que acabam em /-r/ recebem, no plural, desinência /-es/. 
Fonte: DE, 06.01.2004, Supl. Universidades, respectivamente p.II e p. IV 
48 Fonte: DE, 23.01.04, p. 14 
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Os dois exemplos que evidenciam a respectiva deformação dos anglicismos em plural 
quando utilizados noutra língua, testemunham também o caminho difícil da adaptação de um 
elemento lexical num meio que não lhe é natural. Este facto confirma também que as palavras 
importadas sofrem variadas alterações nas diversas línguas onde se tentam acomodar e que 
afastando-se das suas raízes são alvo de alterações imprevistas. Deste modo podemos concluir 
que a importação de vocábulos é um processo que afecta as duas línguas - a importadora e a 
língua fonte. 
Para os anglicismos que terminam em vogal (share, site, joint-venture, range, portfolio, 
byte, performance, etc.) é mais fácil cumprir as prescrições da gramática portuguesa e podemos 
dizer que eles (apesar de continuarem a formar o plural conforme as normas do inglês - com 
acréscimo do morfema /-s/ no fim) estão mais harmonizados com o idioma alvo, sendo esta 
regra propícia para os vocábulos autóctones do português. Por exemplo: 
"os share-s" os "joint-venture-s" criam estruturas e "guideline-s" 
os "portfolio-s" os "byte-s" "performance-s" dos fundos de pensões 
os "range-s" "site-s" visitados consulta de "site-s" bancários. 
Com a intenção de facilitar a formação de plural a equipa do dicionário português de 
2001 sugeriu como substituto para o anglicismo "bond" a palavra semiaportuguesada - 
"bonde". Assim o plural do substantivo seria - "bondes". Aliás, como este termo tem, em 
português bras., a acepção de "carro eléctrico" temos algumas dúvidas de que isso tenha 
provocado certa apreensão nos utilizadores, especialistas em economia, passando estes a 
preferir o termo original "bond", cuja forma no plural se mantém do inglês — "bond-s". Outras 
sugestões da equipa do dicionário (2001) prendem-se com os anglicismos "staff'* > aport. 
staffe, "stand"* > aport. stande, "hipertexf'* > aport. hipertexto e "raid"* aport. > raide. De 
facto, durante a nossa pesquisa não deparámos com as formas aportuguesadas sugeridas pelo 
novo Dicionário de português. 
O termo "media" ou "mass media" que tem como expressão sinónima em português "os 
meios da comunicação social", existe em português somente em plural, do género masculino — 
"os media" l49. Em inglês o termo é constituído de duas palavras: a inglesa "mass" (massa, de 
massas) e do plural - "media" - do substantivo do latim - "médium". Em búlgaro este 
anglicismo foi alvo de muitas polémicas, mas como o morfema /-a/ em fim de um substantivo 
o define em singular do género feminino, ao tentar adaptar-se ao idioma receptor, a palavra 
forma novamente o plural, agora de acordo com as normas da gramática búlgara: bulg. singular 
> MacMeAHa [mass médio] e bulg. plural > MacMeAHH [maes medii]. Entretanto, durante a nossa 
pesquisa deparamos com duas formas do termo "media" em búlgaro, nomeadamente "Mewa" 
149 O dicionário das Academia das Ciências (2001) admite a grafia do termo sem acento. 
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\medid\ e "mcoth" [mediyd], mas enquanto a 2a antes utilizava-se mais frequentemente, hoje 
em dia prevalence a primeira. 
Merecem especial atenção os casos registados a seguir: "os factory outlet", "os retail 
park", estas "holding", as "light", onde a palavra ou expressão emprestada aparecem 
acompanhadas por artigo definido ou indefinido, ou pronome em plural, mas o substantivo 
mantém-se em singular. Esta realidade comprova, mais uma vez, o facto de que os termos 
importados não estão integrados plenamente no português, mas procuram caminho para se 
harmonizarem com o idioma importador. As ocorrências como: "holdings inglesas", as 
"business school-s", "job-s profile-s" indicam que este processo, embora muito lento, está em 
desenvolvimento. 
8. 2. Adaptação morfológica dos adjectivos importados 
E impossível chegar às conclusões definitivas, no que diz respeito à adaptação dos 
adjectivos emprestados ao português do inglês, porque o número de tais empréstimos 
encontrados e analisados por nós é insuficiente para generalizações. Por outro lado, os que 
foram registados não teriam sofrido qualquer modificação nem de natureza morfológica, nem 
de ortográfica e, além disso não apresentavam características comuns - género, número - com 
os respectivos substantivos, de acordo com as normas gramaticais do português onde o 
adjectivo concorda em género e número com o substantivo que qualifica. 
As únicas excepções com as quais deparámos são: 
■ o particípio passado do verbo "franchisar" (um neologismo derivado do anglicismo 
"franshise"), nomeadamente "franchisado ou franchisada", que desempenha o papel de 
adjectivo e sendo modificador de diversos substantivos (de género masculino ou 
feminino) flexiona-se e muda da desinência. O exemplo encontrado por nós é: "a 
empresa franshisada". 
■ a rede "corporate", o negócio corporate - onde o adjectivo inglês cor por ate modifica 
respectivamente um substantivo português em género feminino (a rede) e outro - em 
masculino (o negócio). 
■ os adjectivos ingleses affluent e priva te nos casos: ["nos segmentos "afluente" e 
"prívate"]. [nos vários segmentos de mercado - 'affluent', 'mass market',...], [dirigidos 
a clientes mais exigentes ("affluent" e "upward mobile")]. 
No caso de "made in Spain" registámos a forma original do adjectivo inglês - "made" 
(fabricado), mas o sintagma "made in" já se tomou um internacionalismo. 
Nas construções híbridas a seguir: os voos "charter", compra "on-line", as bases "off- 
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shore", a abordagem "trial-error"; ideias, modelos e técnicas "state-of-the-art", distinguem-se 
um substantivo português e um termo inglês onde o anglicismo (por ex. o subst. charter, off- 
shore, etc.), situado à direita, desempenha o papel de adjectivo (ou considera-se seu substituto) 
e modifica o nome em português. 
Registámos ainda expressões inglesas originais constituídas por substantivo e adjectivo 
em inglês: "o private banking", "um business center", "a golden share", "as golden shares", 
"free shops", "open market", mas (além de private - no caso de "segmento private") não 
encontrámos os respectivos vocábulos (business, golden, free, operí) em situações que 
pudessem confirmar o papel destes sendo modificadores, em português, de substantivo em 
género masculino e respectivamente - em feminino. Sem dúvida o artigo, definido ou 
indefinido, que acompanha a construção indica o género e o número do termo emprestado 
inclusive do adjectivo registado. 
Com efeito, em casos como acima alistados podemos considerar a importação de 
elementos lexicais compostos do inglês como importação de termos complexos de certa 
terminologia que se instalam no idioma receptor como se se tratasse de um termo. 
Uma evidência muito interessante são os diversos adjectivos (mais precisamente os 
substitutos do adjectivo), criados de substantivos emprestados do inglês acompanhados da 
preposição "de" - uma maneira propícia para as línguas latinas, inclusivamente para o 
português, de formar um adjectivo. O resultado é uma locução híbrida constituída de um 
substantivo português e um termo inglês, na qualidade de adjectivo, ligado com a primeira 
palavra com a preposição "de". Por exemplo: 
o director de "marketing" os custos de "marketing" campanha de marketing 
agressiva estratégia de "marketing" manobra de marketing, instrumentos de marketing 
departamento de "research" uma nota de "research" o mercado de "warrants" 
actividades de "benchmarking" mercado de "bullish" aulas de "fitness" 
actividades de "bancassurance" operações de "swap" contrato de "leasing" 
em regime de "franchising" divisão de "catering" loja cm sistema de "franchising" 
regime de "outsourcing" operador de "call center" operações de "cross border lease" 
uma empresa independente de "research" serviços de software operações de "cash-advance" 
os níveis de "overbought" nível de "stop loss" soluções de software 
as empresas de "cxecutive search" técnicos de software o departamento de "research", etc. 
Em búlgaro existem formas de diversos adjectivos criados na consequência da adopção 
de termos ingleses. Neste processo existe a tendência de cumprir as normas da morfologia e 
ortografia local. A título de exemplo podemos enumerar as formas para masculino, feminino e 
neutro de alguns adjectivos derivados de anglicismos que se referem a: 
"manager"- MemuwbpçKM (m), McmuwcbpçKg* (0 McnniDia.pcKO* (n) "computador" - KOMmoTbpçH^_(m) e KOMmorbpHa (ft. etc. 
"rcpérler"- pcnopTepcKH* (m), pcnoprepoca *(0 c penoprepcKO* (n) "marketing" - MapKeTHHroB_(m) e MapKeniHroBa (ft. etc. 
"budget" - ÕKXiuKeTCH (m), ÕKHUKerua (f) e ôiojoKCTua* (n) "monitoring" - MOHHropHHrgB* (m) c MOHOTODUHroBa (f), etc. 
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"officc" - o(J)hc£h* (m), o(|)HCHa* (0 c (xjmcno* (n) "rating" - pefiTHHroB*(m) c peftTHHroBa*(fí. c pcírrHHroBO^ (n) 
"media" - mcahçh (m), MefluRna (0 c MeaHnHO (n) "offshore" - o^tuoDCH* (m) c o^uiopHa* (0, etc. 
"futuros"* (operações bolsistas) - (J)K)HT.pceH(m), (})K)HT,pcHa(f) c 4)iohi.pcho* (n) "sponsor" - cnoHcopcKH*(m) c cnoHcopcKO (h), etc. 
"corporate" - KopnopaTHBen (m), KopnoparHBHa (f) e KopnoparHBHO* (n) "dealcr"- iiHjn>pcKH*(m) c AHjn»pçKaí_(f), etc. 
"leasing" - jihshhfob* (m), jiH3HHroBa (0 e /ihshhtobo (n) "lobby" - noÕHcrxH* (m) c noÕHCTxa^ (0, etc. 
No entanto, registamos a expressão "kphchthb «ztHpeKTop" \creative director], onde o 
anglicismo creative desempenha a fiinção de adjectivo. Outros adjectivos do inglês que 
registámos no jornal búlgaro são: corporative [em búlg. KopnopaTHBHH (m/plj / KopnopaxHBHQ 
ínllfiscal150 [(JjHCKajien (m)] epeople metric [nHHntJiMeTpHHHHTe (m/pl)]. 
Nos jornais estudados por nós, obviamente devido a sua especialização no âmbito da 
economia e comércio, não foram registados dados que demonstrem o emprego dos adjectivos 
ingleses como nice* big*, little* good*, happy* black* hard*, light151, hot*, entre outros, 
que são bem conhecidos nos dois países e utilizados frequentemente pelas gerações modernas 
como marca de prestígio. De facto, o único adjectivo deste género que extraímos foi "sexy" 
que fazia parte da expressão: imagem "sexy". 
Em relação aos adjectivos adoptados do inglês podemos, no entanto, generalizar que em 
português é uma prática formar adjectivos com a participação de anglicismo acompanhado da 
preposição "de". Em búlgaro, estes adjectivos são neologismos internos derivados de 
anglicismos, com respectivas formas para masculino, feminino e neutro, formadas com a 
adição de diversos sufixos. 
8.3. Adaptação morfológica dos verbos 
A adaptação morfológica, ao sistema linguístico do português de um verbo importado 
implica que o respectivo verbo seja colocado numa das três conjugações, ou seja nas formas 
verbais existentes. Os dados recenseados no decorrer do presente estudo indicam um número 
pequeno de verbos adoptados do inglês, mais precisamente, tratam-se de empréstimos internos, 
ou seja, neologismos criados por derivação do termo inglês. No jornal Diário Económico 
foram registados, por nós, apenas os verbos "franchisar", "clicar", "formatar", "computorizar" 
e "webizar"152. Os quatro verbos acabam em /-ar/ o que os coloca na Ia conjugação. Admite-se 
que a explicação consta no facto de ser a Ia conjugação considerada mais aberta às novidades. 
Uma vez adoptado como empréstimo, o verbo recém-criado adquire todos os morfemas 
150 estamos a considerar os termos creative, corporate e fiscal anglicismos por terem entrado últimemente no 
búlgaro pelo inglês 
foi registado por nós o vocábulo light, obviamente empregue em sentido figurativo, com a acepção de "tarifas 
económicas": "1NAC investiga tarifas para Madeira e as "light", DE, 06, 01, 2004, p.12 
"webizaram" circuitos e controlos, orientando o seu esforço para a criação de valor, 12.01.04, p.3 
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N** / adequados, necessários a um verbo português para serem definidos o tempo, o modo oua 
número e a pessoa deste e para ser devidamente flexionado. 
No entanto, no seu livro "Estrangeirismo na língua portuguesa" (1994) J. Machado 
listou também um número reduzido de verbos derivados de verbos ingleses, assimilados e bem 
adequados ao português, nomeadamente: "lanchar"* (do ingl. to lunch), "boicotar"* (do ingl. 
to boycott), "filmar"* (do ingl. to film), "chutar"* (do ingl. to shoot), "liderar"* (do ingl. to 
leader). Verifica-se que todos os verbos tomados como empréstimos pelo português e alistados 
por J. Machado, bem como os recém-criados na área informática, pertencem igualmente à 
primeira conjugação. Aliás, nenhum destes verbos, adoptados há muito tempo, se refere às 
áreas do nosso estudo, nomeadamente a economia e comércio. 
Em búlgaro os verbos derivados de lexemas ingleses são criados acrescentando à forma 
original ou alterada do termo importado diversos sufixos, entre os quais por exemplo: 
• /-iram/ - MapxeTHpaM [market-iram], jioõupaM [lobb-iram], 6K)H)KeTHpaM [budget - iram], MeaajKHpaM 
[menag-iram], cycnemmpaM153 [suspend-iram]*, napTHHpaM154 [partn-iram], npeaeHTHpaw* [present- 
iram] 
• /-vam/ - save>[seif-vam]*, [click-vam]*, [test-vam], [download-vam]* 
• /-uvam/: [sport-uvam]*, etc. 
Aliás, esta prática não é nova, pois, tem sido aplicada em relação a outros neologismos 
ou empréstimos de outras línguas. 
Os verbos encontrados por nos no jornal búlgaro Capital são: jioõnpaM (de lobby), 
npHHTHpaM (de to print), õioA^eTHpaM (de budget), (de to surf), TecTBaM (de to test), 
npoMOTHpaM (de to promote), npeseHTHpaM (de to present), cxaHHpaM (de scan), napTHHpaM 
(de partner), MapHerapaM (de marketing), MenaxcHpaM (de to manage). 
Em geral, no búlgaro, assim como no português, o número de verbos derivados de 
anglicismos é reduzido o que não permite generalizações definitivas no que diz respeito a sua 
adaptação ou ao seu impacte sobre o idioma local. 
8.4. Adaptação ortográfica e fonológica dos empréstimos do inglês 
Durante a nossa pesquisa não foi registado material comprovativo de alterações do 
ponto da vista ortográfico, fonológico ou prosódico nos empréstimos do inglês que, nos 
últimos 10-15 anos, têm penetrado no português e se referem ao campo de economia, negócio e 
finanças, particularmente estudados por nós. Por isso optamos por não nos dedicar a estes 
assuntos, embora possamos enumerar, por exemplo, importações do inglês que já sofreram 
transformações ortográficas e podemos qualificá-las como bem introduzidas e assimiladas no 
o verbo suspend entrou no búlgaro ultimamente pelo inglês 
derivado do termo partner 
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idioma de recepção ("clube" do ingl. "club", "recorde" do ingl. "record", "chuto" do ingl. 
"shoot", "golo"155 do ingl. "goal", "expresso" do ingl. express" etc.) ou tais que, sujeitas às 
respectivas normas da fonologia e ortografia do português, em vigor, sofreram adaptações 
prosódicas e começaram a ser escritas com acento: dólar (do ingl, dollar), repórter (do ingl. 
repórter), líder (do ingl. leader), consórcio156, ténis (do ingl. tennis), hóquei (do ingl. hockey), 
râguebi (do ingl. rugby), póquer (do ingl. poker), aeróbica (do ingl. aerobics), gasóleo (do ingl. 
gasoil), actuário (do ingl. actuary), áudio (do ingl. audio), sprínter (do ingl. sprinter), scâner (do 
ingl. scanner). 
Não foi objectivo do nosso estudo averiguar a adaptação fonológica, i.e., a pronúncia 
dos anglicismos importados para o sistema linguístico português ou búlgaro, mas a sua 
nacionalização neste sentido está, obviamente, em marcha. Confirmam este facto exemplos em 
português como: wórkshop onde o acento passou a recair sobre a última vogal do radical - 
workshóp ou os termos: mégastore* e hómepage que se costumam pronunciar conforme a 
norma portuguesa - megastóre e homepáge. 
8.5. Formação de novas palavras por derivação de empréstimos do inglês 
Como já referimos, durante as nossas pesquisas no Diário Económico não detectámos 
casos de adaptação ortográfica definitiva dos termos ingleses com ortografia estranha ao 
português como, por exemplo, nos vocábulos: "cash", "shares", ou "off-shore", "warrants", 
"lifestiyle", "feedback", "web", "hooligan" ou "boom", entre outros, e os termos continuam 
grafados na sua forma de origem. Aliás, do empréstimo supracitado "hooligan", que também 
registamos no respectivo jornal, resultou o derivado "hooliganismo"* considerado um 
neologismo interno. Outro neologismo português curioso que registámos foi "hollywodesco". 
Deparámos também com a aplicação de um termo novo para o próprio inglês - 
"offshoring" (oportunidades do "offshoring", o "offshoring" nem sempre é a solução)157. O 
termo não consta do Oxford Dictionary, porém, tendo em conta o número crescente de 
empresas que adoptam a prática de "offshoring"158, é provável que seja apenas uma questão de 
tempo até que isso aconteça. No entanto, ainda nova para o inglês, a palavra já está em uso no 
português. 
Entretanto, chamou a nossa atenção o emprego da palavra "ffanchisadas" escrita entre 
155 Depois de admitida a palavra "golo" surgem os derivados portugueses: golear, goleador, goleada. 
Segundo J. Machado a palavra "consórcio" foi emprestada do inglês (consortium), mas o dicionário da AC 
indica apenas a origem latina do termo {consortium). 
DE, 21.01.04, p.6 
A transferência de algumas operações empresariais para países estrangeiros. 
123 
linguagem económica, portuguesa e búlgara, e os anglicismos. O futuro Jas línguas europeias e 
o pape! Jas línguas como português e búlgaro, nas políticas Je cooperação europeia e internacional 
aspas - as lojas "franchisadas"159, que de facto é um novo termo português e nada exige o 
emprego de marcadores de empréstimo (aspas ou itálico). Isso indica que, apesar de ser um 
neologismo português, derivado do empréstimo do inglês, ainda vai precisar de tempo para ser 
aceite, pelos não especialistas, como uma palavra pátria. 
No caso do búlgaro, como já foi referido, todos os empréstimos tomados do inglês, 
após um período de acomodação relativamente curto, começam a ser escritos conforme a sua 
transliteração no alfabeto local. Na consequência disso facilmente são criados diversos 
derivados, nomeadamente os respectivos substantivos, os adjectivos para todos os géneros, 
formas de plural ou verbos. São termos búlgaros derivados dos anglicismos manager e 
management: MeHuÒDtchp (s.m.), MeuuÒDtcbpKa* (s.f.), MeHudotchpcmeo* ou MenuÒDiCM-bHm 
(actividade de management), MenudoichpcKU ou MenudDtCM-bHÒCKU* (adj. m.), MemidotcòpcKa 
(adj. f), MenuÒDtchpcKO (adj. neutro), MenudotcòpcKu* (adj. pl.), Menaotcupcm (v.). São também 
criadas algumas novas palavras compostas como monczpada (prédio de topo), 6ii3Heceu3o* 
(visto de negócio), HapKOÔmuec* (negócio de narcóticos), ôusHeccaum (site de business), 
ôusHecnapmHbop* (business parceiro), ôiauecuHKyôamop* (business incubador), yeÔMedua 
(web media), yeôcmpauuija (web página), yeônpocmpaucmeo (web espaço), yeôcpecmuecui 
(web feira), yeôòmaÚH (web design). Os que trabalham no âmbito da administração pública 
são, às vezes, designados por "6K)fl^ceTHHK,,* ["biudjetnik" do budget]. As novas palavras 
"arpoÕHSHec"* [agrobusiness\, "aBTOÕHSHec"* [autobusiness] e "aBHOÕHSHec"* [aviobusiness] 
têm acepção de, respectivamente, negócio no sector de agricultura, de automóveis e de aviões. 
Despertaram a nossa curiosidade várias construções que nos últimos anos aparecem, 
cada vez mais, no búlgaro. São composições híbridas criadas de termos das duas línguas, quase 
sempre tratando-se de substantivos um dos quais protagoniza o papel de adjectivo. As 
expressões deste tipo registadas por nós, com a sua tradução literal para português, são: 
6H3Hec cpcma [business encontro] 6H3Hec njian [business plano] õhshcc cpe^a [business ambiente] 
noKynKH onjiaflH [compra online] HHrepHer KatJje* [internei café] OtJJHC xexumca [ojffice técnica] 
(|)HTiiec 3ajia [fitness saiao] venda online [npo^ajKGn ohjioúh] ottmc-anMHHMcrparop [office administrador] 
xon MOfleji* [top modelo] too Ansafluep* [top designer] HHrepHer «aocraaHUK [internet fornecedor] 
MapKerwHr jjHpeKTop [marketing director] oíJjhc nepconan [pessoal de office], 6ii3Hec (J>opyM [business fórum] 
6H3nec oómecTBO [business sociedade] raprer aoAnropHa [público targeí] HHrepHer norpeÓHTeji [internet consumidor] 
ron JKypHajiHcr ♦ [top jornalista] õhshcc fha [business guia] õhshcc AenHOcr [business actividade] 
MiircpHer H3MaMa [internet fraude] ounaflH Kpa^KÕa [online roubo] õinnec ucjih [business objectivos] 
ron coõctbchoct [top propriedade] ÕH3Hec hmoth [business bens] HHrepHer pexnaMa [internet publicidade]. 
Os exemplos já enumerados tais como: 
as bases offshore os voos charter componentes just in time a consulta on-line 
traveller's cheques a rede corporate efeito boomerang a abordagem/r/o/-error, 
confirmam que a prática semelhante existe igualmente em português. 
59 DE, 20.01.04, p.15 
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Outra ocorrência interessante que observámos estar presente nas duas línguas, 
português e búlgaro, é a importação de neologismos do inglês, compostos de dois componentes 
com uma relação de atributo160. Os elementos que compõem estas locuções são, de facto, 
substantivos independentes na língua fonte - o inglês — mas um deles, por desempenhar a 
função de atributo, qualifica o outro e é considerado substituto de adjectivo. Este género de 
sintagmas não é próprio do búlgaro. Apesar disso a tendência de formar construções de dois 
substantivos que apresentam relação de atributo e que, de facto, constituem um termo 
especializado, está a impor-se sob a influência do inglês. Diversas expressões inglesas servem 
como modelo para a criação de neologismos internos que alguns linguistas criticam 
arduamente, sendo uma prática estranha ao sistema linguístico búlgaro. Outros especialistas 
afirmam que a este tipo de composições ou expressões recorre-se quando não existe adjectivo 
com a acepção necessária para qualificar um certo substantivo. Entre os neologismos 
encontrados no jornal búlgaro são: 
MHTepHer õhshcc [internet business] 6H3Hec oi|)HC [business ojjfice] ÕHJUlHHr MeHua^KWbHT [building menagement] 
HHxepHer õpaystp* [internet browser] ahjihhp co4)Tyep [dealing software] MapKerHur MCHHZWbp [marketing manager]. 
O número de tais composições em português é igualmente significativo, por exemplo: 
"um price target" 
um "stop loss" 
as "junk bonds" 
"focus group" 
o "corporate finance, 
"factory outlet" 
as "soft skills" 
"a golden share" 
um "financial controller' 
do "reality-show" 
o "dream time" 
o "project finance" 
"retail park" 
as "hard skills" 
"o private banking" 
"market share" 




"um business center" 
o "business plan" 
"jobs profiles" 
o "executive search" 
o "self handling" 
"sex appeal" 
o "call center self-service*. 
Podemos afirmar que composições compostas por dois substantivos, um dos quais está 
na função de atributo e modifica o outro, não são completamente estranhas ao português, assim 
como ao búlgaro, porque desde sempre existiam expressões como: "homem leão", "mãe 
heroína" ou "português marinheiro". De facto, a sua abundância é a novidade. No entanto, 
temos de reconhecer que, na maioria dos casos, se trata de termos compostos estritamente 
especializados. 
8.6. Conclusões 
1). Os anglicismos que penetram nas nossas línguas possuem características fonéticas e 
ortográficas que os distinguem da língua local e, para se integrarem no idioma importador e 
começarem a funcionar em pleno, estes vocábulos devem ser sujeitos às normas fonéticas, 
160 Na gramática apresenta a função sintáctica do adjectivo, ou de uma expressão equivalente, que qualifica o 
respectivo substantivo. 
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fonológicas e ortográficas da língua acolhedora. 
2). A maior parte dos empréstimos do inglês detectados nos jornais Diário Económico e o 
Capital são termos ligados às áreas de economia, finanças, comércio ou informática. Pelo que, 
sendo publicações especializadas nestes sectores, apenas uma pequena parte se refere ao léxico 
corrente do dia-a-dia. No Diário Económico, na maioria dos casos, os anglicismos são 
empregues na sua forma de origem, ou seja são escritos em inglês, mas quase sempre são 
assinalados com os devidos marcadores do empréstimo (aspas ou itálico). No jornal búlgaro o 
Capital os anglicismos emprestados são, maioritariamente, escritos no idioma local. 
3). No início do processo de adopção os estrangeirismos "saltam à vista" e são facilmente 
detectáveis, ou porque são grafados na sua forma original, ou por ser, o seu significado, 
desconhecido para uma boa parte dos leitores. Com efeito, o processo da adaptação dos 
estrangeirismos é bastante lento e frequentemente contínuo. 
4). No Diário Económico, o emprego de alguns empréstimos do inglês relativos à economia e à 
informática sem marcadores de empréstimo (aspas ou itálico), comprova o processo da sua 
assimilação, pois, a admissão de termos estrangeiros de uma terminologia especializada e, 
muitas vezes, sem respectivos sinónimos na língua receptora é, de facto, sempre facilitada. 
5). Os anglicismos que penetram no búlgaro começam a ser escritos no alfabeto local, quase 
sempre de acordo com a sua transliteração, o que facilita a sua adaptação do ponto da vista 
fonológico e consequentemente ortográfico, e morfológico. 
6). Foram registados, em português e no búlgaro, vários casos de emprego de substantivos, 
emprestados do inglês, tanto no singular como no plural o que confirma que os processos da 
adaptação e acomodação dos termos importados no âmbito da economia estão em marcha. 
7). 0 número dos adjectivos, advérbios ou verbos ingleses importados é muito mais reduzido. 
8). Apesar das tentativas dos linguistas portugueses contemporâneos161 de sugerirem formas 
aportuguesadas ou semiaportuguesadas para os neologismos, nomeadamente para os 
anglicismos, que correspondam à sonoridade e às normas da gramática portuguesa, o 
empréstimo instala-se na linguagem da população na sua forma original. Por exemplo, em vez 
de "stafe", "stresse" ou "stande", "estoque" todos usam "staff, "stand", "stress", "stock". 
Mesmo o corretor ortográfico FLIP (versão 2003) sublinha como erradas as formas 
"aportuguesadas" e aceita as palavras estrangeiras referidas como se fossem vernáculas. 
9). Nos últimos anos, via inglês, muitas palavras com proveniência do latim, alargaram a sua 
presença no búlgaro. Por exemplo, termos como: alienação, alteração, imagem (de uma 
instituição ou pessoa), prioridade, contribuição, visar, visualizar, logística, logótipo, virtual. 
161 Ver Dicionário do português contemporâneo (2001) ou outros. 
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entre muitos outros, são hoje usados não só por cientistas ou linguistas como acontecia no 
passado, mas por políticos, economistas e mesmo pelo cidadão comum. 
10). Nas duas línguas importadoras foi registado um número significativo de neologismos de 
dois elementos lexicais com uma relação de atributo, emprestados directamente do inglês ou 
formados depois de seguido o protótipo inglês, o que é uma tendência nova no processo de 
criação de sintagmas em português e em búlgaro. 
11). Em muitas palavras de origem inglesa aparecem, em português, as letras "w", "k" e "y" 
que não fazem parte do alfabeto português. Aliás, segundo a "Nova Gramática do Português 
Contemporâneo" de Celso Cunha e Lindley Cintra (1984), estas letras "só se empregam em 
dois casos: a) na transcrição de nomes próprios estrangeiros e de seus derivados portugueses 
(...); b) nas abreviaturas e nos símbolos de uso internacional". 
12). Achamos que as palavras inglesas que incluem o grafema "sh" e as letras "w", "k" e "y", 
estranhas ao português, escritas na sua forma de origem vão continuar a "saltar aos olhos" e 
considerar-se algo extrínseco ao idioma vernáculo - o português. . 
13). A criação de novas palavras derivadas do anglicismo e o convívio pacífico das 
importações com palavras vernáculas em diversas expressões "mistas" são indicador da sua 
adaptação lexical e semântica, um sinal da introdução do empréstimo no idioma alvo. 
14). O número de anglicismos que entraram na terminologia especializada em economia e 
comércio do português é significativo mas a esmagadora maioria dos termos importados não 
sofreram alterações ortográficas ou fonéticas para poder adaptar-se ao sistema linguístico do 
idioma receptor. 
15). O número dos anglicismos relativos à economia que penetraram no búlgaro é inferior ao 
caso do português, mas isso terá a sua explicação no facto de que os contactos da economia 
búlgara com o resto do mundo se terem tomado mais intensos só nos últimos 10 anos. 
16). No caso específico deste trabalho, observamos que os empréstimos externos adoptados 
formam uma espécie de jargão profissional (económico, comercial, financeiro). No entanto, o 
conjunto de anglicismos extraído durante o nosso estudo de caso não se revela suficiente para 
generalizações, mas os contextos encontrados indicam uma espécie de anarquia na adopção de 
anglicismos, ou seja, às vezes o seu uso parece pouco justificado. 
17). Temos de estudar cada caso de utilização de palavras inglesas à parte, já que para muitos 
conceitos novos, sejam eles económicos, comerciais, da informática ou outros, não existe 
correspondente em português/em búlgaro. A título de exemplo podemos indicar vocábulos 
como: marketing, holding, outdoor, cheque162, dumping, scanner, site, hardware, software, 
162 O termo inglês (check) entrou no português pelo francês (chèque). 
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chip, portfolio, franchise, stress(e), etc. Todos estes termos vieram acompanhar o respectivo 
produto ou serviço importados e não seria fácil substitui-los ou modificá-los sem que haja 
perda no significado original deste. 
18). A globalização cria condições para desenvolvimento de fenómenos idênticos e paralelos 
em idiomas que, de facto, têm procedência completamente diferente, o que se confirma no 
material analisado durante o nosso estudo de um jornal português e de um búlgaro. 
19). Hoje em dia, o inglês é o idioma da ciência e da tecnologia, como foi o grego noutra 
época. Podemos concluir que, em Portugal e na Bulgária, usam-se muitos termos de economia 
aplicados nos Estados Unidos, o que é atribuído à influência económica e financeira daquele 
país nos últimos anos, não somente sobre o nosso, mas também sobre todos os países do 
mundo. 
20). Com a globalização é inevitável a incorporação de palavras e expressões do inglês, ou de 
outras línguas. É também inevitável a sua adaptação e assimilação como aconteceu com os 
termos admitidos no passado. O que não deverá ser tolerado é o emprego de palavras em 
inglês, ou até mesmo de frases inteiras, para designar objectos bem conhecidos de todos ou em 
situações comuns nas quais convém serem usados vocábulos vernáculos. 
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9. O FUTURO DAS LÍNGUAS NACIONAIS EUROPEIAS 
Desde a segunda metade do século XX intensifica-se a presença da língua inglesa em 
vários países e sectores de actividade. Para diversos povos europeus já se tomou comum 
servirem-se do inglês na ciência e tecnologias; nas finanças, na produção de bens, nas relações 
diplomáticas ou na publicidade; na música e cinematografia; na comunicação via Internet ou na 
moda, entre outros. No mundo, cada vez mais globalizado, a possibilidade de comunicar 
abertamente sem tradutores com pessoas de diversas nacionalidades, por motivos pessoais, 
culturais ou de negócio, revela-se uma vantagem incontestável. A presença de um vasto leque 
de idiomas no mundo é, sem dúvida, uma das riquezas da humanidade, mas o desconhecimento 
da língua do outro é muitas vezes um obstáculo para os homens de negócio, turistas, ou 
apreciadores no âmbito da cultura e, não menos importante, para os respectivos cientistas ou 
profissionais. 
No entanto, desde o episódio bíblico da Torre de Babel a humanidade oscilava entre a 
realidade plurilinguística e os sonhos de pleno entendimento a escala global. Houve, no 
entanto, diversas soluções propostas para reduzir a diversidade idiomática e admitir uma língua 
na qual todos se pudessem entender. O volapuk, criado por Johann Martin Schleyer em 1879, e 
o esperanto, lançado por Lejzer L Zamenhof em 1887, pretendiam dar uma resposta a este 
desafio mediante a conjugação de elementos provenientes de várias línguas e uma 
simplificação das regras linguísticas. 
Actualmente o inglês assume destaque dominante por força da hegemonia do novo 
império do nosso tempo: os Estados Unidos da América. A questão que se impõe é: Até que 
ponto a presença da língua inglesa, ampliada pelo processo de globalização e pelas novas 
tecnologias de informação, ameaça a integridade das restantes línguas nacionais, em 
particular a língua portuguesa e búlgara? E no contexto da expansão do inglês: Qual o papel 
destas línguas no futuro? 
Em todos os países europeus o problema do futuro do mundo entre multilinguismo e 
monolinguismo toma-se actual. Mas é impossível, hoje, fazer previsões a longo prazo (daqui a 
100 ou mais anos), por isso apenas podemos analisar os factos ou lançar algumas hipóteses. A 
questão de invasão do inglês e do possível monolinguismo é preocupante, porque, no mundo 
globalizado, a língua inglesa revela-se dominante em muitos pontos do globo onde governa 
sozinha ou se impõe como segunda língua. Há quem acredite que, se esteja a caminhar para a 
fase em que a língua inglesa gradualmente se tornará a única língua à escala global. No início 
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vai ainda conviver com o idioma nacional mas, com o aprofundamento da um versai ização e 
unificação do mundo, o idioma nacional será esquecido e o inglês irá substitui-lo. 
Durante o processo de formação de uma nação a presença de uma só língua em situação 
privilegiada é vista como um dos momentos mais relevantes para a integração e consolidação 
de uma comunidade humana. No passado, em várias áreas geográficas, as línguas das nações 
mais poderosas espalharam-se pelo mundo à custa da estrangulação e extinção das línguas 
locais e propagação somente do idioma do colonizador. Deste modo, por exemplo na América 
do Sul, o português e o espanhol estabeleceram-se como a única língua oficial nos espaços 
respectivamente colonizados por Portugal e Espanha. O mesmo aconteceu nos territórios 
conquistados por França ou Inglaterra, onde o conquistador tomou a aceitação do seu idioma 
nacional obrigatória para a povoação indígena. Contribuiu para a proliferação do russo nos 
países ex-socialistas, da Europa de Leste e da Ásia, a obrigação de ensinar o russo, como 
segunda língua, em todas as escolas, assim como os privilégios com que desfrutavam aqueles 
que dominavam o idioma do país mais poderoso naquela comunidade. Tentativas de imposição 
ou proliferação de uma língua aconteciam e continuam a suceder um pouco por todo o mundo. 
Mesmo nos Estados Unidos, existe hoje o movimento "English Only", árduo defensor do 
monolinguismo, que tem como pretensão rejeitar ou restringir a reivindicação dos imigrantes 
por uma educação bilingue ou multilingue. 
Hoje em dia, perante a expansão do inglês no contexto da globalização, a "dominação e 
preponderância de uma só língua, graças à potência económica e militar" do país que está por 
trás dela, é uma realidade que inquieta muitas nações com histórias e culturas distintas163.[Ortiz 
2004] Especialistas e políticos em vários países discutem acesamente a proliferação do inglês 
como língua internacional e os respectivos desafios que as línguas nacionais devem enfrentar e 
vencer. O grande problema é que o inglês é uma língua nacional e nestes termos funciona 
como "uma arma geopolítica".164 "Cada país poderoso, através da sua língua - inglês, norte- 
americano, alemão, francês, japonês - procura, e sempre procuraria, propagar e impor, 
junto às nações periféricas, as suas ideias, o seu modo de vida, produção ou distribuição, 
etc.. E estas não se devem considerar razões secundárias e insignificativas" — reflecte R. 
Ortiz.165 Na sua análise o autor continua: "Naturalmente, as razões de propagação persistente 
do inglês podem, a parte, ser procuradas nas suas características particulares e exclusivas, na 
motivação dos falantes e da inter-relação entre eles. Mas, não podemos deixar a visão lançada 
163 Renato. Ortiz, 2004, "As Ciências Sociais e o Inglês", Revista Brasileira de Ciências Sociais, vol.19, N054, 
São Paulo, Disponível em; http://www.scielo.br/scielo. 
164 termo utilizado por Phlllilpson. Robcrt, Ver: Linguist Imperialism, Oxford, Oxford Press, 1992. Linguisiics, 
vol.20,no2 1999 
165 Renato. Ortiz, 2004, op. cít. 
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por Phillipson sem lhe prestar a atenção que merece, nomeadamente, sem submeter a um 
exame a consideração de que os interesses políticos, ideológicos, militares, além de 
económicos, são entre os motivos para a actual agressão do inglês americano, 
representante da nação mais poderosa, económica e militarmente . 
Segundo R. Ortiz o crescente uso do inglês ou de palavras inglesas nos mais variados 
sectores das outras línguas, (que incomoda os linguistas e não só), é uma indicação de uma 
desigualdade linguística". Por exemplo: 
• O inglês está presente na administração e nas emissões televisivas dos países do Norte 
da Europa onde, paralelamente a sua língua materna, a maioria dos habitantes domina o 
inglês como se fosse a sua língua nativa; na Holanda os idiomas locais convivem, em 
condições de igualdade, com o inglês. 
• Na Alemanha e mesmo em França, onde existe uma rigorosa lei da defesa do idioma 
nacional, fala-se em "marketing", "off-shore" e "joint-venture", "e-mails" e 
"weekends", "top mix" e "password", e as gerações mais novas, a classe de elite e os 
que trabalham no sector de serviços dominam fluentemente o inglês. 
• Ultimamente, a concorrência no mercado de trabalho favorece aos candidatos com 
conhecimento excelente do inglês. Assim, o ensino deste idioma toma-se um negócio 
bem lucrativo, uma "indústria de língua". O British Council e várias empresas inglesas 
e norte-americanas estão a "vender" cada vez mais cursos de inglês tanto na Inglaterra e 
EUA, como nos outros países. De acordo com o Conselho Britânico só na China 1 
bilhão de pessoas aprende inglês. 
• Em Chipre, onde desde sempre existem problemas entre os grupos étnicos dos gregos e 
dos turcos, o inglês substituiu os idiomas locais a todos os níveis da vida oficial. 
• O ensino em inglês substitui ensinos nos idiomas nacionais em escolas ou 
universidades pelo mundo. A Malásia e Indonésia, depois de vários anos da política 
proteccionista relativamente aos seus idiomas nacionais, começaram a ensinar 
disciplinas científicas não em idiomas nacionais, mas em inglês. Na Bulgária, apesar 
das propinas bem altas, aumenta o número dos que preferem estudar nas escolas 
secundárias ou colégios onde a maioria das disciplinas são ensinadas em inglês ou, se 
for possível, nos países de onde o inglês provém. 
No entanto, hoje em dia, são muitos os que alertam sobre a desigualdade linguística 
que se afigura e sobre os custos sociais e económicos para os países onde o inglês começa a 
instalar-se, para já, como segunda língua. Ao iniciar o século XXI, fala-se da ameaça de uma 
catástrofe linguística: das 6 000 línguas hoje existentes, 96% são faladas por menos de 4% da 
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população mundial e, com a difusão maciça do inglês, espera-se que a metade das línguas 
faladas no mundo desapareçam depois deste século.166 No que diz respeito às línguas 
minoritárias do continente europeu, ou mesmo às nacionais, admite-se que estas podem 
desaparecer sem a violência que caracterizou os processos de colonização - a vida dos 
habitantes de várias partes da Europa, e não só, é cada vez mais unificada. A comida que se 
come, a roupa que se veste, os filmes aos quais se assiste e a música que se ouve - são os 
mesmos. A pressão dos processos de unificação sobre qualquer sector de vida é enorme. Neste 
quadro, o domínio do inglês é visto pelas novas gerações como motivo de orgulho e de maior 
prestígio o que pode levar, gradualmente, a esquecimento e a extinção dos idiomas nacionais. 
No entanto, é verdade, que o latim, uma língua muito bem organizada, com larga 
história e um vasto património escrito, finalmente desapareceu; as línguas indígenas nos países 
colonizados foram substituídas, com o tempo, pelo idioma do invasor. Convém recordarmos 
aqui as palavras de Heraclito de que tudo muda, tudo tem o seu ciclo, nada permanece. Mas, o 
sociólogo R. Ortiz, especialista em relações entre a mundialização e a cultura, rejeita a hipótese 
de unificação linguística e cultural do mundo. "O processo de globalização não é sinónimo 
de unificação ou homogeneização, tampouco de americanização. A globalização não 
implica necessariamente a eliminação das diversidades linguísticas. Neste sentido, o 
desaparecimento das línguas nacionais é considerado, por alguns, uma finalidade lógica e 
natural. ... Para outros, a invasão do inglês e a possível extinção dos idiomas nacionais, é um 
problema falso" - afirma o cientista. [Ortiz 2004] 
Temos de reconhecer, entretanto que, seja qual for o campo de actividade, a situação 
que se afigura é de um certo bilinguismo, emergente em diversos países do mundo, sendo o 
inglês a segunda língua que se impõe paralelamente a língua oficial. 
"Desenha-se, por conseguinte, e muito para além de comunidade europeia, uma 
situação que designamos como transglóssica, visto não haver, como na diglossia uma variedade 
dominante e outra dominada; mas, apenas, a coexistência, em espaços transnacionais, de 
duas línguas usadas com finalidades diferentes" - reconhece M. Marques.[1995:24] 
Segundo a autora em situações de rotina, situações "desumanizadas", i. é, na administração, 
negociações e mesmo em diálogos multiculturais, a língua veicular será uma língua franca, 
comum à escala comunitária e global. 
O mundo globalizado reivindica uma certa aproximação entre as nações, economias e 
culturas. O futuro da Europa e do mundo está na integração, na sua transformação num todo 
coerente. Para progredir em harmonia, a humanidade, talvez, precise de passar do bilinguismo 
166 A ONU afirma no seu Relatório de Desenvolvimento Humano para 2004 que "há projecções segundo as quais 
esse número descerá 50% a 90% nos próximos 100 anos", p. 33 
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praticado por alguns indivíduos ou grupos sociais ao bilinguismo comum, sendo um dos 
idiomas praticados o idioma materno e o outro - o idioma internacionalmente comum. E de 
esperar que o bilinguismo no quadro europeu compreende; o inglês + idioma de 
origem.[Marques 1995] No entanto, não nos esqueçamos de que, em diversas situações, e em 
particular no âmbito do negócio, é sempre de preferência comunicar no idioma do cliente. Por 
outro lado, só no idioma materno podemos exprimir plenamente os nossos pensamentos e 
emoções e por isso essa é a língua de maior relevância para qualquer pessoa. 
"A luz da invasão agressiva do inglês, há quem defenda a ideia de que todas as outras 
línguas serão, mais tarde ou mais cedo, eliminadas, ao menos, como idioma de conhecimento" 
- declara o linguista alemão Amon Ulrih.167 De facto, reconhece o autor, o inglês está ao 
caminho de se tomar o único idioma internacional no âmbito das ciências, enquanto o alemão, 
francês e outras línguas desistem das suas posições e estão a retirar-se. Isso não significa que 
vão ser completamente eliminados como línguas de conhecimento, mas o seu uso será 
significativamente reduzido. A língua nacional será usada, antes de mais, nos termos da 
respectiva comunidade linguística.[Ulrih 1995:61] 
No futuro as línguas nacionais serão submetidas às mesmas pressões pelas quais já 
passaram as línguas minoritárias ou os dialectos inerentes a um território e, finalmente, vão ter 
um destino idêntico. No âmbito da literatura ou das artes o idioma próprio de um povo 
terá um certo monopólio, apesar de alguns autores poderem optar por escrever as suas obras 
na língua que seja admitida como internacional. Os idiomas vernáculos vão atender à 
necessidade dos falantes indígenas de comunicarem entre si. No campo dos negócios ou 
das ciências a universalização e internacionalização será total.[Videnov 2000:57] 
O inglês é hoje inquestionavelmente reconhecido como a língua mais importante a ser 
adquirida, já que representa a língua franca ou o meio de comunicação universal tanto do 
mundo científico como do mundo de negócios. E este facto parece irreversível.[Bailey 
1991:121] Mas "os linguistas nos ensinam que toda a linguagem é capaz de exprimir em 
conceitos a experiência humana, assim, nenhuma delas é ou nenhuma pode-se considerar 
superior às outras. A elevação de uma única língua, entre tantas, que detenha uma posição 
privilegiada, é inadmissível para as outras" - afirma R. Ortiz.[2004] 
A forte relação de cada indivíduo com o seu vernáculo é a razão de fazer frente, motivo 
de resistência às tentativas de imposição de um idioma, considerado estrangeiro para um grupo 
étnico.[Mirchev 2002:25] Num seu trabalho L. Medeiros cita Fernando Pessoa quem escreveu: 
167 a conclusão do autor assenta no estudo de Laponce, J.D. "Language and Communication. The Rise of the 
Monolingual Estate" publicado in Communications and Interactions in Global Politics, Beverly Hills, London, 
NewDelhi: Sage, 1986 
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"Não seria fácil para qualquer nação reconhecer a uma língua, que não a sua, o estatuto de 
língua universal. A nação sobre a qual essa escolha recair, gozará de uma supremacia 
relativamente a todas as outras. O espírito dessa nação reflectir-se-á nas outras através da 
palavra. A cultura da nação universal será, pouco a pouco e de forma subtil, assimilada pelas 
outras nações que acabarão por se sentir mais como filhas da primeira que propriamente 
autónomas."[Medeiros 1993:21] Unicamente três idiomas, conforme o Poeta, poderiam 
disputar no futuro o estatuto de idioma global, nomeadamente o inglês, espanhol e português. 
Por outro lado, o mundo sempre foi multilinguistico e a presença de um vasto leque de 
idiomas é uma característica essencial da nossa contemporaneidade. Levando-se em 
consideração esta diversidade uma unificação linguística da humanidade é inadmissível. O 
mundo persiste e evolui graças ao convívio de formas diversas e múltiplas. Uma unificação 
linguística da humanidade é considerada como uma unificação do pensamento humano o que 
tem vantagens, mas pode criar também problemas graves. Cada língua é portadora de uma 
cultura, de tradições e práticas seculares. As culturas não podem ser qualificadas como 
"inferiores" e "superiores" — todas são dignas e merecem respeito. Por isso, a diversidade, 
cultural e linguística, é vista como uma fonte, um fluxo contínuo de novas ideias e experiências 
humanas e não como "um obstáculo ao desenvolvimento".[ONU 2004:4, 90] 
Por força das exigências do desenvolvimento natural da sociedade o que pode ocorrer 
num futuro é chegar a uma situação pela qual muitos países ou etnias já passaram ou estão a 
passar, ou seja, a um convívio da língua nacional e da língua global - o inglês. A primeira 
será usada em casa nos contactos entre os familiares, e a segunda - como língua de 
comunicação a nível global, usada no comércio, na linguagem dos computadores, nos média, 
na administração do país. Mas não esqueçamos que recomendar o uso de um determinado 
idioma nacional para comunicar a nível internacional não seria uma solução democrática. 
Admitir o monopólio de uma língua nacional significaria um privilégio enorme com 
significativas consequências culturais e económicas para a nação, cujo idioma for o elegido 
mas também para o resto do mundo. O futuro de todas as nações e línguas está garantido em 
documentos públicos de repercussão internacional como a Declaração Universal dos Direitos 
Humanos e a Declaração Universal dos Direitos Linguísticos que negam a desigualdade, 
promovem o respeito mútuo e valorizam a diversidade em todos os aspectos, zelam por manter 
a paz social e a democracia. 
Segundo a ONU "Não existe um direito à língua universal."[ONU 2004:60] Neste 
contexto achamos extrema, anormal e categoricamente inaceitável a posição de L. Travassos, 
Editor Sénior de Ciência e Cultura (Brasil), citada por F. Matos. [Matos 1992] O referido editor 
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afirma que "Para a ciência internacional, o português, o finlandês, o japonês e o russo são 
idiomas exóticos", por isso se um cientista pretenda divulgar os seus trabalhos "além dos 
nichos regionais" deve publicá-los em inglês. No entanto, tal como F. Matos, não estamos 
dispostos a abraçar afirmações que atingem o idioma pátrio de maneira tão bruta, afirmações 
contra a diversidade cultural e linguística e que nos privem dum dos nossos Direitos 
Universais, nomeadamente o direito de opção pela língua de comunicação ou pela língua de 
investigação e publicação.[Matos 1992:80] 
No entanto, é difícil prever o desenvolvimento do mundo e a futura situação 
linguística a longo prazo, mas, é um facto irreconhecível que, só na língua materna, 
podemos exprimir plenamente o nosso pensamento e as nossas emoções. Em relação ao 
português e ao seu futuro C. Araújo afirma: "Ninguém se atreve a especular como o português 
será dentro de 100 anos. Mas no futuro sem data determinada, os linguistas prevêem um 
português mais simplificado sintacticamente e mais anglicizado em termos lexicais. Haverá 
uma progressiva anulação das diferentes variedades da língua, uma vez que as pronúncias 
caminham no sentido da neutralização. Existem também várias palavras que estão a entrar em 
desuso. Fica o necessário."[Araújo 2003] 
O linguista anglófono D. Crystal escreveu "O Português parece-me, tem um futuro 
forte, positivo e promissor garantido à partida pela sua população base de mais de 200 
milhões, e pela vasta variedade que abrange... Ao mesmo tempo, os falantes de português 
têm de reconhecer que a sua língua está sujeita a mudanças - tal como todas as outras — e não 
se devem opor impensadamente a este processo. ... A língua portuguesa tem a capacidade e a 
força para assimilar palavras de inglês e de outras línguas mantendo a sua identidade 
distinta."168 
A presença de tendências contraditórias que resultam do confronto entre a diversidade 
linguística secular e a alternativa de chegar, no mundo globalizado, a situação de 
monolinguismo são considerados, por diversos analisadores, como uma ameaça igualmente 
para o inglês, ou qualquer outra língua admitida como global. 
O afastamento do inglês das suas raízes, o corte do vinculo emocional entre um idioma 
e o território, i. é, a cultura onde nasceu é visto como um fenómeno perigoso que pode 
contribuir para a sua deterioração - afirma Mirchev.[2002: 26] 
O número dos "falantes não-nativos de inglês" é muito maior dos que têm esse idioma 
como materno. Tendo em consideração este facto e o processo de evolução e declínio do Latim 
168 Carta de David Crystal 16/02/2001 a Pedro Kaul do governo brasileiro, citada no Io Colóquio da Sociedade de 
Língua Portuguesa no Porto, Outubro, 2002, Disponível na Internet; http://slp2002.home.sapo.pt/chrysspeech.htm 
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no passado, Rafael Lanzetti (UFRJ) coloca a quastão: "O que acontece a um idioma quando é 
tão falado, por tantas pessoas em tantos lugares diferentes?" A resposta do professor do inglês 
(Lanzetti) é: Este idioma "começa a fragmentar-se, diversificar-se"; as variedades do próprio 
inglês que surjam em diversos pontos do nosso planeta podem levar a uma situação futura na 
qual "todo o mundo fale inglês e ninguém entenda um ao outro, e o mundo será dominado por 
um grande e terrível caos linguístico".169 
Segundo Araújo é inegável que "O próprio inglês não fica incólume. Difundido, acaba 
por assumir tonalidades locais. ... a língua falada em continentes diferentes dará origem a 
'variedades ' cada vez mais marcadas".[Araújo 2003] 
Com efeito, mesmo os portadores do inglês como idioma de origem compreendem que 
os contactos directos do inglês com a variedade de línguas em diversos países e 
continentes podem prejudicar o seu próprio sistema linguístico e reflectir sobre a sua 
ortografia, sonoridade ou morfologia de maneira inesperada. O inglês é também ameaçado 
como língua oficial no seu próprio território, por exemplo, pelo espanhol — o idioma do maior 
grupo de imigrantes que vive nos EUA. Em Nova Iorque, várias palavras, expressões ou 
construções, admitidas do espanhol começam, cada vez mais, a ser misturadas com o inglês o 
que deu origem a uma nova linguagem - espanglish. 
Os fenómenos referidos confirmam mais uma vez a ideia de que a língua é um produto 
da sociedade humana e se vincula aos processos culturais e sociais num território. Por isso, à 
medida que o inglês adquire a estatuto de principal meio de comunicação entre as nações, uma 
das preocupações do linguista D. Crystal, e não só dele, é garantir que o inglês seja ensinado 
com precisão e conforme as suas normas gramaticais.[Crystal 1997] 
Em si mesma, a língua é um instrumento para fins políticos, ideológicos e sociais. Por 
isso os Governos europeus deveriam desenvolver políticas de língua, locais e conjuntas bem 
articuladas, que ampliassem o espaço de propagação das respectivas línguas e culturas 
europeias no mundo. Estas políticas devem ser acompanhadas por uma nova mentalidade 
quanto ao papel, actual e futuro, das línguas nacionais do Velho Continente. Deste modo a 
questão da presença preponderante do inglês, respectivamente a ameaça do monolinguismo no 
futuro, deixaria de ser colocada. 
Uma série de medidas, bem pensadas e complexas, da promoção das línguas europeias 
e da respectiva produção cultural são as armas com as quais a Europa poderia fazer face ao 
impacte da cultura e língua dos EUA. Neste sentido, a presença de mais de 50 Acordos 
169 Lanzetti. Rafael (UFRJ), O futuro das línguas inglesas - Sorry, do you speak American, British or 
International?, Disponível na Internet: http://www.filologia.org.br/viicnlf/resumo/238.htm 
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Culturais celebrados entre Portugal e outros países170 é uma expressão das políticas que visam 
a proliferação à escala global do idioma português, do património artístico e literário, da 
história e cultura de Portugal e, não menos importante, da sua economia. [Guedes 1992] São um 
reflexo desta concepção as palavras do ex-Secretário-executivo da CPLP, João Augusto de 
Médicis, para o qual a promoção da língua portuguesa "é uma acção de cunho estratégico", 
porque: "A Língua é comércio e fluxo de riquezas. A língua é conhecimento, ciência, saber. 
A Língua é poder, mas é também o principal instrumento de afirmação do indivíduo e da sua 
liberdade. A Língua Portuguesa protege-nos e abre-nos espaços. Sem ela, estaríamos ainda 
mais expostos a uma globalização selvagem em que nos tocaria apenas um papel subordinado, 
periférico."[Médicis 2004] 
Tabela VI 
PAÍSES COM QUE PORTUGAL TEM ACORDOS CULTURAIS EM VIGOR, COM ANO DE 
ASSINATURA DOS MESMOS 
1. Alemanha (1965) 17. Egipto (1981) 33. Marrocos (1978) 
2. Angola (1979) 18. Espanha (1970) 34. México (1977) 
3. Argélia (1982) 19. Finlândia (1983) 35. Mozambique (1982) 
4. Argentina (1982) 20. França (1970) 36. Nigéria (1990) 
5. Áustria (1982) 21. Grà-Bretanha (1954) 37. Noruega (1977) 
6. Bélgica (1955) 22. Grécia (1980) 38. Oman (1982) 
7. Benin (1984) 23. Guiné-Bissau(1978) 39. Peru (1977) 
8. Brasil (1966) 24. Holanda (1984) 40. Polónia (1975) 
9. Bulgária (1976) 25. Hungria (1976) 41. Roménia (1975) 
10. Cabo Verde (1977) 26. índia (1980) 42. Senegal (1975) 
11. Checoslováquia (1976) 27. Iraque (1984) 43. Seychelles (1990) 
12. China (1982) 28. Irlanda (1990) 44. S.Tomé(1978) 
13. Congo (1984) 29. Itália (1977) 45. Tailândia (1985) 
14. Coreia do Sul (1990) 30. Jugoslávia (1975) 46. Venezuela (1978) 
15. Costa do Marfim (1984) 31. Luxemburgo (1982) 47. Zâmbia (1982) 
16. Dinamarca (1982) 32. Malásia (1989) 
Tabela VTI 
PAÍSES COM QUE, em 1992, PORTUGAL TEM ACORDOS CULTURAIS PROPOSTOS, EM ESTUDO, 
OU JÁ ASSINADOS MAS NAO EM VIGOR 
1. Japão (em estudo) 5. Mauritânia (1983, nao ratificado) 9. URSS (indefinido) 
2. Kuwait (1984, nao ratificado) 6. Mongólia (em suspense) 10. Uruguai (em estudo) 
3. Líbia (1976, nao ratificado) 7. Paquistão (1979, nao ratificado) 11. Zaire (1983, nao ratificado) 
4. Malta (em estudo) 8. Tunísia (em estudo) 
Fomentar cada idioma de cultura de forma sistemática, nas relações bilaterais ou 
multilaterais, deve ser visto pelos Governos, pela comunidade intelectual e sociedade civil 
como uma prioridade. Ainda em 1987 a Associação Portuguesa de Linguística (APL) 
reivindica perante a Assembleia Geral de Portugal a elaboração de uma "Política de promoção 
170 Ver: Tabela VI e VII. Fonte: Guedes. M. "A diplomacia cultural e a diplomacia", 1992, in RILP, p.45 
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da língua portuguesa" com a firme convicção de que a consequência directa da propagação de 
uma língua é a descoberta de uma nova cultura, mas indirectamente isso garante a abertura do 
respectivo mercado económico e facilita o intercâmbio de informação, de mão-de-obra e de 
capitais.171 [1992:27] 
São parte integrante de uma Política de língua, bem administrada e articulada, os passos 
consecutivos para reconhecimento, oficialização e emprego do vernáculo de uma nação nos 
organismos internacionais (CE, ONU, UNESCO, MERCOSUL, União Latina, entre outros), 
adquirindo não somente o estatuto de língua oficial, mas o de língua de trabalho. Com o 
objectivo de dar ao português a "projecção que lhe é devida" ao longo de vários anos os 
Embaixadores de Portugal e dos países da CPLP, junto de UNESCO, no seguimento de uma 
estratégia previamente delineada, conseguiram a presença activa e a afirmação do idioma de 
Camões como "língua de comunicação internacional" em diversos órgãos, comissões e 
agências da UNESCO (tais como Conferência Geral, Comissão Nacional, FAO, OMS, 
Conselho Económico e Social, entre outras.)172 
Evidentemente, a crescente globalização da economia mundial e a criação do enorme 
mercado internacional - tanto do ponto de vista comercial como cultural -, onde são falados 
vários idiomas, são uma razão para que os profissionais de todas as áreas procurem aumentar a 
sua capacidade de comunicação em diversas línguas. Até alguns anos, não era preciso mais do 
que um conhecimento rudimentar de uma língua franca, tal como o inglês, francês, alemão, 
espanhol ou outra, para se comprar e vender entre países de línguas e culturas diferentes. A 
actual globalização da economia mundial tem requerido que os participantes no comércio 
internacional estejam preparados da melhor maneira para poder competir com mais eficácia e 
rapidez, podendo assim oferecer produtos mais variados, a preços mais competitivos, aos 
consumidores. Aprender inglês, ou uma outra língua, deixou de ser um luxo intelectual 
para se tornar praticamente uma necessidade. Sendo difícil dominar perfeitamente várias 
línguas, os agentes que promovem trocas económicas, culturais, turísticas ou no âmbito 
académico, estão cada vez mais conscientes da necessidade de uma língua de comunicação 
mundial. Neste processo de intercomunicação a língua inglesa já está a tomar-se a língua mais 
importante no planeta. A visão de uma futura uniformidade linguística e de um futuro 
monolinguismo é teórica: tanto na Europa como na América a elevação, de uma só língua, a 
função de oficial e obrigatória é compensada sempre pela entrada de novos cidadãos - falantes 
de idiomas distintos - o que dá o seu contributo para manter a diversidade e o equilíbrio 
linguístico e cultural no mundo. 
171 Para uma política da língua portuguesa, APL, 1992, in rev. RILP, n0 7, p. 26-30 
172 Ver: Seabra. J. Augusto, 1992, "A irradiação internacional da língua portuguesa", in rev. RILP, n0 7, p. 9-13 
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A universalização a escala mundial de uma língua que nos aproxime ainda mais uns dos 
outros (seja ela inglês, esperanto, latim ou outra) traria muitas vantagens e seria de preferência 
colocar de parte os preconceitos racistas, nacionalistas ou patrióticos. Neste sentido a vantagem 
que tem o inglês é que já está largamente divulgado e utilizado. É lógico de esperar que uma 
língua de comunicação comum contribuiria para uma melhor convivência global. A adopção de 
uma linguagem universal pode constituir um ideal que não será possível atingir a curto prazo, 
no entanto seria bom fazer os possíveis para nos aproximarmos dele. No mundo globalizado 
devemos eliminar as barreiras da comunicação o que contribuirá para maior proximidade, 
melhor diálogo e compreensão entre os povos. 
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10. CONCLUSÕES FINAIS 
Hoje já é previsível que a informação e o conhecimento venham a ser os factores 
determinantes na estruturação da futura sociedade humana, e as competências linguísticas serão 
essenciais para se alcançar o sucesso empresarial, académico ou mesmo o pessoal e 
interpessoal. 
Philip B. Gove no seu prefácio ao Webster's Third New International Dictionary 
[1986] faz o prognóstico que antes de terminar o século XX todas as comunidades do mundo 
vão descobrir as vantagens da comunicação entre si, a nível global. O inglês é hoje 
inquestionavelmente reconhecido como a língua mais importante a ser adquirida na actual 
comunidade internacional, sendo um meio de comunicação franca eficaz tanto do mundo 
científico como do mundo de negócios. Muitos concordam que além de incontestável este é um 
facto irreversível. 
As pessoas que precisam de comunicar umas com as outras procuram a ferramenta 
adequada para o fazer. Em certo nível, elas podem confiar em profissionais, que dominam dois 
ou mais idiomas para lhes servirem como intérpretes ou tradutores. Mas isso tem os seus 
inconvenientes: contar sempre com a mediação da outra pessoa é incómodo, perde tempo e 
custa caro. Por isso, ao longo da história da humanidade surge a necessidade de uma língua 
franca. No mundo clássico e medieval tal função pertencia ao latim, nos finais do século XIX e 
no início do século XX o francês é a língua do negócio e da diplomacia na Europa, na segunda 
metade do século XX veio a hora do inglês e este se espalhou pelo mundo. Os diplomatas, os 
homens de negócios, os cientistas, os turistas e as entidades que os atendem, os pilotos e os 
controladores de tráfego aéreo precisam de comunicar entre si com maior eficácia e para tal 
usam sobretudo o inglês. 
A actual busca de informação aliada à necessidade de comunicação a nível mundial já 
fez com que o inglês fosse promovido de língua de alguns povos (americano, britânico, 
irlandês, australiano, neozelandês, canadense, sul-africano) à língua internacional. Além de 
falado como língua nativa por mais de 350 milhões de pessoas, é a língua franca falada em 
todos os continentes, é o Latim da nossa contemporaneidade. 
Uma linguagem universal facilitará a comunicação e compreensão entre os indivíduos 
humanos; contribuirá para a sua aproximação e permitirá, igualmente, finalizar da melhor 
maneira as múltiplas iniciativas de cooperação e colaboração, em equipas internacionais, entre 
especialistas no âmbito de economia, de informática, de novas tecnologias, turismo ou 
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O inglês é a língua que desempenha, actualmente, a função da língua de comunicação 
global, mas é também incontestável que para trabalharem num certo país as empresas 
multinacionais contratam pessoal com conhecimentos da língua do país em questão. Para 
estudar a necessidade de um mercado nacional e promover um produto ou serviço, novo ou 
mesmo conhecido, é cada vez mais necessário ter conhecimentos da língua da respectiva 
nação. Para um funcionário que domina o idioma do cliente é mais fácil colher a informação de 
que a empresa necessita ou entender as "nuances" do mercado nacional que, frequentemente, 
depende do gosto e das necessidades do cidadão comum. 
No entanto, sendo um fenómeno histórico-social as línguas não ficam paradas, 
imutáveis, mas ajustam-se a conjuntura social, política, económica, religiosa e ética, sofrendo 
diversas transformações ao longo do tempo. Devido às leis naturais a língua admite ou 
desenvolve novas formas linguísticas, outras caem em desuso ou são rejeitadas.173 Os contactos 
entre diversas nações e as suas línguas e culturas sempre levaram a uma troca de termos ou 
outros elementos linguísticos. Não é pela primeira vez que os idiomas nacionais na Europa 
reflectem a influência de uma outra língua mais poderosa ou simplesmente considerada mais 
moderna. Diz o Prefácio do Dicionário da Língua Portuguesa Contemporânea da Academia das 
Ciências de Portugal (2001): "A língua falada por um povo é um organismo vivo, 
enriquecendo-se quotidianamente no contacto dos seus falantes com novas realidades da 
existência e até com falantes de outros idiomas. Há que lutar pela sua defesa e ilustração, mas 
sabendo que os novos vocábulos e até novos termos de outros idiomas ou estrangeirismos, uma 
vez integrados e afeiçoados no cerne da língua falada, não a corrompem nem a poluem 
lexicalmente. Também, não raro, alguns vocábulos desaparecem das línguas faladas e mesmo 
escritas como folhas mortas separadas da sua matriz viva. São, todavia, mais numerosos os 
novos termos do que os velhos, os neologismos dos que os arcaísmos 
Muitos especialistas apontam as semelhanças entre os sistemas linguísticos e os 
ecossistemas biológicos. Tanto os organismos vivos como as línguas transformam-se, evoluem 
e reflectem os contactos com outras espécies ou línguas. O linguista David Crystal, autor de 
The Cambridge Encyclopedia of Language, considera a variedade dos idiomas tão importante 
quanto a diversidade biológica. As várias espécies de animais e vegetais são essenciais à 
evolução, porque permitem que a vida se multiplique em diferentes ambientes. O mundo 
persiste e evolui graças ao convívio de formas diversas e múltiplas que se adaptam e 
reproduzem em meios diversos. Na opinião de D. Crystal são mais fortes os ecossistemas mais 
173 Verp. 83-85 
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diversificados. A civilização humana conseguiu espalhar-se pelo mundo e persistir séculos a 
fio graças à variedade das raças e culturas humanas e a sua capacidade de se ajustar e 
acomodar aos meios diferentes. [Crystal 1997] 
O que, actualmente, nos preocupa é que no passado o contacto com outra cultura e 
outro idioma muitas vezes levava a um enriquecimento mútuo das culturas e idiomas em 
contacto. Mas, perante a actual universalização do inglês obviamente não se pode falar de um 
enriquecimento recíproco, já que o inglês cada vez menos incorpora palavras de outras línguas, 
como acontecia antigamente. De facto, a impressão que se impõe é que se trata, não de um 
contacto mutuamente vantajoso, mas de uma dominação económica e cultural e não devemos 
tratar o caso com desprezo. Alguns linguistas lançam a ideia, que nos parece extrema, da 
extinção da variedade linguística daqui a cem ou duzentos anos e a adopção do inglês como 
língua de comunicação global. 
Antever o nosso futuro, daqui a 100 ou mais anos, é uma tarefa impossível, mas cabe às 
Academias de Língua nacionais, aos respectivos Governos, às entidades públicas ou privadas 
debater e analisar os fenómenos e os factos que estão, actualmente, presentes na realidade 
linguística, não só num determinado país mas em todo o mundo. Cabe a eles promover acções 
eficazes de formação e consciencialização dos profissionais (professores, jornalistas, 
tradutores) que utilizam na sua actividade a língua nacional e da toda a nação, como parte 
integrante das políticas de preservação da diversidade em todos os aspectos o que garanta o 
futuro da civilização humana. 
Impor quotas na rádio, televisão e nos cinemas, pode ajudar apenas numa fase inicial. 
Para se opor à cultura alheia temos de responder com alta qualidade dos programas culturais 
europeus e a sua oportuna propagação nos países da União e no resto do mundo. E preciso 
facilitar e subsidiar a produção de tais produtos, mas também facilitar o acesso a eles. Deste 
modo no espaço das bibliotecas ou nas salas abertas de Internet, nas escolas, casas de cultura, 
ou nos centros sociais, o público europeu poderia entrar em contacto não só com os resultados 
científicos ou industriais, mas com a língua e cultura das outras nações europeias. 
Trata-se igualmente de políticas que estimulem as instituições da educação e da cultura, 
as entidades empresariais ou mesmo operadoras de turismo a "usarem as armas do inglês", ou 
seja, conceder incentivos aos que criem seus espaços representativos na Internet ou em 
respectivos Centros culturais, como alternativa relevante para a indústria, a língua e a cultura 
nacional e europeia. Porque é óbvio que o original, o particular, o diverso é que está na 
base do desenvolvimento da humanidade; o específico nas tradições e na cultura de um povo 
desperta a nossa curiosidade e traz mais prazer. Um facto que confirma isso é, por exemplo, a 
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selecção dos premiados no concurso EuroVision, que decorreu na Turquia em Maio de 2004, e 
onde os três primeiros lugares foram ocupados (o Io de Hungria, o 2o da Sérvia/Montenegro e o 
3o da Grécia) por cantores que apostaram nos elementos originais da sua cultura nacional, 
apesar de alguns terem cantado em inglês. 
Entre as iniciativas que a UE promove no âmbito cultural podemos designar também o 
Programa Média da EU nos termos do qual em Junho de 2004 nos cinemas da Bulgária o 
público teve a possibilidade de assistir gratuitamente a uma parte da nova produção 
cinematográfica europeia. Na conferência, que acompanhou o evento, os criadores da França, 
na qualidade de "comissários europeus" apresentaram os objectivos e apuraram os mecanismos 
do Programa Média que visa subsidiar a produção europeia de filmes e a sua posterior exibição 
à escala mundial. 
Em todos os países europeus os melhores escritores, jornalistas, pintores, músicos ou 
outros artistas são premiados e galardoados em concursos nacionais e europeus e as suas obras 
são divulgadas e recebidas com agrado em toda a União. Admite-se que a globalização nunca 
conseguirá descaracterizar as nossas nações enquanto permanecer activa a nossa língua, a 
nossa literatura e história - ensinadas nas escolas, disseminadas pela rádio, televisão e a 
imprensa ou disponíveis na Rede global. 
As línguas nacionais europeias devem continuar vivas para garantirem a evolução e a 
continuidade da humanidade. A diversidade das espécies, das nacionalidades, tradições ou das 
línguas sempre foi considerada pedra angular do progresso. A unificação cultural e linguística 
são os primeiros passos no caminho da extinção da sociedade humana. 
Num mundo interdependente, como o de hoje, é preciso suprimir as barreiras 
comerciais ou linguísticas, mas sem perda da identidade. A preservação da identidade é uma 
questão linguística e cultural, mas igualmente social e económica. Desde sempre, a concepção 
da Identidade nacional prende-se com a soberania - soberania económica e do mercado, 
soberania cultural e linguística. 
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Anexo 3 
A frequência de emprego de alguns anglicismos 
no jornal "Diário Económico" 
Anglicismos económicos 
1. adviser 2 65. focus group 1 129. preço- alvo 1 
2. affluent 3 66. forwards 2 130. price earnings 1 
3. anti- dumpimq 1 67. franchising 6 131. price-target 3 
4. anti- spam 2 68. free (um) 2 132. prime- time 3 
5. backbone 2 69. funding 3 133. private bank 1 
6. bancassurance 2 70. golden share 1 134. private banking 1 
7. basis points 1 71. guide(-)lines 2 135. project finance 3 
8. benchmark 5 72. handicap 1 136. Publisher 1 
9. benchmarkinq 1 73. handling 12 137. ranking 20 
10. bird amendement 1 74. soft skills 1 138. ratio 1 
11. blockbusters 1 75. head hunting 3 139. rating 16 
12. bonds 1 76. hedge- funds 1 140. renting 1 
13. boom 3 77. holding 24 141. rent-a-car 1 
14. boss 1 78. indoor 2 142. research 6 
15. brandinq 2 79. innovate 1 143. resorts (zonas) 1 
16. break- even 2 80. input 2 144. royaltis 1 
17. broker 1 81. investor relations 1 145. sacrossaint 1 
18. budget 1 82. jobs profiles 1 146. scores 1 
19. buffer 1 83. joint{-)venture 6 147. self made man 2 
20. business 1 84. junk bonds 1 148. sénior consultant 1 
21. Business Inkjet 1 85. just in time 1 149. sénior manager 1 
22. Business One 1 86. know- how 7 150. share 4 
23. business plan 1 87. lay(-)off 6 151. slogan 6 
24. business schools 8 88. layout 1 152. small business 1 
25. business to business 1 89. leasing 3 153. soft skills 1 
26. business to consumer 1 90. life- stream (fluxo de vida") 1 154. Solution Partner 1 
27. business web site (your) 3 91. light 1 155. spam 2 
28. Campanha Tm loving it 1 92. líder 2 156. spam-blocking 1 
29. case estudy 1 93. liderar 4 157. spin-off 1 
30. cash & carry 1 94. load factor 1 158. sponsor 1 
31. cash(-)flow 8 95. lobby 3 159. spot 2 
32. catering 1 96. local loop 1 160. spread 6 
33. check up 1 97. loss 1 161. staff 1 
34. code- share 1 98. low cost 4 162. standard 3 
35. comodities 1 99. low profile 1 163. stand(s) 2 
36. consulting 1 100. made in 5 164. stock(s) 3 
37. core 1 101. making- off 2 165. stop loss 3 
38. core competences 1 102. management 3 166. sub(-)holding 3 
39. core- business 8 103. market 1 167. supply-side 2 
40. core- share 1 104. marketing 21 168. swap 2 
41. corporate 1 105. mass market 1 169. tailored 1 
42. corporate finance 2 106. media 4 170. takeovers 
43. cost to income 2 107. merchandising 2 171. target 
44. crash 4 108. next big thing 1 172. time-market 1 
45. Crédit Default Swap 1 109. Observer 1 173. timing 
46. cross selling 2 110. office 6 174. too big to fail 1 
47. cross- marketing 1 111. on- demand 1 175. total cost of ownership 1 
48. crossover 1 112. O Smart Office 3 176. traders 1 
49. cut of limits 1 113. off-shores 3 177. trading 1 
50. cut of points 1 114. on(-)line 8 178. trading idea 1 
51. delivered 1 115. opportunity 1 179. trading Story 1 
52. deployment 1 116. outdoor 11 180. traveller s cheques 1 
53. design 8 117. Outlook 1 181. trial-error 1 
54. designer 3 118. outperform 1 182. triqgers 1 
55. discount 1 119. output 1 183. trust 1 
56. Divident Pay Out Ratio 1 120. outsourcing 10 184. turn around 1 
57. dream time 1 121. overbougth 1 185. tycoons 1 
58. dumping 2 122. oversold 1 186. u-commerce 1 
59. em vendas "like for like" 2 123. pay-out (ratio) 1 187. up selling 1 
60. executive search 2 124. performance 13 188. upside 1 
61. exchange traded funds 1 125. pipeline 1 189. up(-)trend 
62. fee(s) (os) 1 126. poli 2 190. Utilities 1 
63. Finance Programmes 1 127. portable digital assistante 1 191. wolesale 1 
64. Financial Times 2 128. portfolio 5 
A nglicísmos usados na vida 
quotidiana 
Anglicismos no âmbito de 
desportos 
Anglicismos no âmbito da 
informática 
1. baby-boom 1 i. basquetebol 2 1. anti-vírus 1 2. bar 1 2. derby 2 2. armazenamento 1 
3. Big Brother 1 3. futebol 3 3. bit(s) 
4. bluetooth 4. golfe 2 4. bug 1 
5. boomerang 1 5. rally 2 5. chat rooms 1 6. briefinq 1 6. skí 1 6. CDs 
7. call center 7. ténis 1 7. chip 7 
8. campus 1 8. cibernautas 1 9. castinq 1 9. computador 
10. clip 1 10. conteúdos de Internet 1 11. Coca-Cola 11. desktop 
12. cockpit 1 12. dial 1 13. cowboy(s) 13. disco rígido 3 14. downsizing 14. drives 3 15. dream time 1 15. DVD 2 16. estrela 1 16. fornecedor 3 17. facelift 1 17. full service provider 1 18. fãs 1 18. gateway 1 19. fashion 19. joystick 1 20. fast-food 1 20. infoteinment 1 21. folk 1 21. Internet 11 22. Goodbye 1 22. ligações "hardwired 1 23. Heppy Bartday 1 23. hosting 1 24. hi-fi 1 24. laptop 2 
25. hit 1 25. mails 2 
26. hooliqan 26. memória flash 1 27. hotspots 27. memorias 1 28. (Império) hollywodesco 1 28. menu 2 
29. jackpots 1 29. messaqmg 1 30. jazz 30. Microsoft 3 31. kíds 1 31. monitor 1 32. Levi's 1 32. navegam 2 
33. lifestyle 1 33. Net 1 
34. McDonald's 1 34. on net/off net 1 
35. mix 35. open source 2 
36. nacelles 1 36. page views 1 
37. news magazine 37. página de Internet 1 
38. Pepsi-Cola 1 38. PCs 5 
39. personal shoppers 1 39. PlayStation 1 40. personal trainers 1 40. portal 6 
41. player 41. PVDs 1 
42. pop 42. redes de wi- fi 1 
43. reality-show 1 43. seamless computing 1 
44. remeke 1 44. site 33 
45. road show 1 45. software 23 
46. roammg 46. switchs 1 47. rock 1 47. trailers (de DVD) 1 
48. top 10 48. up-grade 1 
49. sex appeal 1 49. user friendly 1 
50. sexy 1 50. visitantes 1 
51. shopping 51. web e-mail 1 
52. stop 1 52. webizaram 1 
53. stress 1 53. website 1 
54. table ware 1 54. WebTV 1 
55. íechno 1 55. wi-fi 5 
56. tngqers 1 56. Windows 5 
57. t-shirts 1 57. wireless 6 
58. underworld 1 58. Word 1 
59. user friendly 1 
60. works hop 1 
61. world music 1 
62. xerifes 1 
Anexo 4 
Os anglicismos económicos mais usados no jornal 
"Diário Económico" de Janeiro de 2004 
1. holding 24 40. management 3 
2. marketing 21 41. off-shores 3 
3. ranking 20 42. price-target 3 
4. rating 16 43. prime-time 3 
5. performance 13 44. project finance 3 
6. handling 12 45. standard 3 
7. outdoor 11 46. stock(s) 3 
8. outsourcing 10 47. stop loss 3 
9. business schools 8 48. sub(-)holding 3 
10. cash(-)flow 8 49. adviser 2 
11. core-business 8 50. anti-spam 2 
12. on (-)line 8 51. backbone 2 
13. design 8 52. bancassurance 2 
14. know- how 7 53. branding 2 
15. franchising 6 54. break-even 2 
16. joint(-)venture 6 55. corporate finance 2 
17. lay(-)off 6 56. cost to income 2 
18. office 6 57. cross selling 2 
19. slogan 6 58. dumping 2 
20. spread 6 59. Financial Times 2 
21. research 6 60. forwards 2 
22. benchmark 5 61. free (um) 2 
23. made in 5 62. guide(-)line 2 
24. portfolio 5 63. indoor 2 
25. timing 5 64. leasing 2 
26. crash 4 65. líder 2 
27. liderar 4 66. input 2 
28. low cost 4 67. making-off 2 
29. share 4 68. merchandising 2 
30. media 4 69. poli 2 
31. target 4 70. self made man 2 
32. affluent 3 71. spam 2 
33. boom 3 72. spot 2 
34. business web site (your) 3 73. stands 2 
35. designer 3 74. supply-side 2 
36. funding 3 75. swap 2 
37. head hunting 3 76. takeovers 2 
38. leasing 3 77. up(-)trend 2 
39. lobby 3 
Anexo 5 
A frequência de emprego de alguns anglicismos 
no jornal " O Capital " 
Annlir^ÍQmns onr\nAmir*r\e 65. OCfcMC 26 127. BM3MB 9 
66. OCfílUOpeH, -PHM 6 128. AM3aMH 9 
1. PR 2 67. napTHbop 19 129. AM3aMHepM 1 2. aypcaííflep 1 68. napTHbOpCKM 1 130. 3Be3Aa 2 
3. ayrcopcuHr 2 69. napTHbOpCTBO 2 131. 3Be3AeH 1 4. Banepn 1 70. riHHnwiMeTpMMeH 3 132. MMMA>K 7 5. 6aHKnpaHe 1 71. HH^puHr 2 133. K/i MH 24 
6. 6M3HeC 102 72. nopr^ojiMO 2 134. napKMHr 5 7. 6M3HeCMeH 4 73. npoeKTo6K)A>KeT 2 135. nocrep 2 8. ÕM/lÕOpfl 6 74. npOMOTMpaM 2 136. CMHrb/l 1 9. 6oHyc 2 75. npoMouuoHa/iHa 4 137. cynepsaesAa 1 10. 6OPA 15 76. npOMOUHB 5 138. raõ/iOMA 1 11. ÕpeiÍHCTOpMlIHr 1 77. pery/iarop 3 139. raõ/iOMAeH 1 12. 6peHAiiHr 1 78. peniHHr 6 140. (baiÍHWi (final) 1 13. 6pOKep 11 79. pMTeví/i (jpaHsaKMMM) 1 Anninr» âmKifrk Ha 
14. õyw 5 80. cnoraH 9 informática 
15. 6K)A>KeT 39 81. cneAMMMH 1 141. CD-ra 1 16. 6K)A>KeTeH, 6K)A>KeTHMn 5 82. cnpHcop 13 142. IT cetcrop 1 17. 6»0A>KeTMpaHe 3 83. cnoHcopupaHe 1 143. Wi- Fi 9 18. 6K)A>KeTHa 3 84. CnOHCOpCKO 1 144. 6e3KOHTaKTHM KapTM 1 19. 6K)A>KeTHl1Te 3 85. CflOHCOpCIBO 1 145. 6mtctpmmm (Aocrbn) 2 20. AMntp 4 86. cnor 5 146. reMM 1 21. AMcrpuõyuMfl 1 87. cnpeA 1 147. reííMMHr 1 22. eKcnopr 2 88. raprer 2 148. AOMCMM 7 
23. eKcnopieH 2 89. THMSfep 1 149. AocraBHMK 1 24. eHTpura 1 90. rpansaKLiMM 1 150. AOtT bH 13 
25. MMnopTa 2 91. TpaHsaKunoHeH 1 151. MHTepHer 47 
26. MMnopreH 1 92. rpeKMHr 1 152. KOMHKDTbp 5 
27. MHBeCTWbHTC 1 93. rpeHA 1 153. KOMHKJTbpeH 5 28. MHAtCTPMÍÍC 1 94. yeõweAMB 1 154. KOHMpaíÍTbpM 1 29. «eui 2 95. t^MKCMHr 1 155. KpMHTMpaHa Bp"b3Ka 1 
30. KopnopamBeH 2 96. 4>MHa/1H3HpaH 1 156. /1MHK 1 
31. KopnoparuBeH 2 97. (JiMCKa 1 157. MOHMTOP 2 
32. KopnoparuBHa 1 98. ctiMCKanew 3 158. Mpe>Ka 6 33. KppnopaTMBHa 1 99. ct)MCKanHa 1 159. OHJiaíiH 12 34. KpeaiMB 4 100. (^HCKa/lHM 2 160. noAcaMT 1 
35. KpeaTMBHM 2 101. 4)ioqtpcM 1 161. noAcaiíTOBe 1 36. KpeaTMBHOCT 5 102. (JjtOHtpCHM 2 162. noAcrpaHMUM 1 37. KpMeMTMB 5 103. xo/iAMHr 6 163. nopran 5 
38. JiMAep 20 104. LuoyMeH 1 164. nopTanew 1 39. /iMAepcKM, -a 5 105. K)TM/1MTM 3 165. norpeõMTen (MHTepHer) 8 
40. nMAepcTBO 2 106. K)TM/1MTMC 1 166. npeAneqar 1 
41. JlMSMHr 13 Analicismos no âmbito de 167. nposaMA^P 3 
42. JIMSMHrOBO, -Ba 2 desportos 168. ca MT 26 
43. /IO6M 4 107. ron 1 169. CKaHMpaHe 1 
44. /io6vipaM 1 108. ro/ict) 1 170. CKaHMpar 1 
45. JiorucTMKa 2 109. xapra 5 171. cocbTyep 14 
46. noro 9 110. KaprMHr 9 172. cocJiTyepeH 6 
47. Map>KMH-OCHOBa 1 111. Maq 4 173. coclJTyepHa 3 
48. MapJKMH-TbprOBliH 1 112. n/ieviMenicbp 2 174. crpaHMua 6 
49. MapKBT 1 113. n/ieíioct) 2 175. ctpB-bp 10 
50. MapKerMHr 16 114. cnopr 2 176. yeõ 1 
51. MapKerMHroB 7 115. cnoprew 2 177. yeõaAPec 1 
52. MapKer/iMHKC 1 116. CnopTMCTM 1 178. yeÕAMsaííH 1 
53. MBAMa 13 117. TeHMC 4 179. ye6KapTe/i 1 
54. MeAManyn 2 118. TeHMCMCTKa 2 180. yeõnpocrpaHCTBO 3 
55. MeAUBH 4 119. TMM 9 181. yeõcaííT 7 
56. MBAUÍlHa 13 120. (ÍJMTHeC 5 182. yeõcaMT 7 
57. MeAHÍÍHO 2 121. c|)yT6oji 5 183. yeõcrpaHMMa 2 
58. MBAMB 2 122. ct)yT6oneH. -HM 8 184. yeõctiecTMBaji 1 
59. MeHMAJKWbHT 11 123. ct)yT6onMCTM 2 185. xapAyep 1 
60. MOHMTOpMHr 7 124. cJjyrõo/iHa 2 186. XOCTBaM 1 
61. MOHMTOPMHrOBa 1 125. ujoy-Man 1 187. XOCTMHF 1 62. My/vrmoTM/iMTVi 1 Analicismos usados na vida 188. mmh 4 
63. MtpqaHAatÍ3MHr 1 quotidiana 
64. OB\,PAPac|)T 6 126. | 6aA>KOBe 2 
Anexo 6 
Os anglicismos económicos mais usados no jornal 
"O Capital" de Junho de 2004 
1. ÕMSHeC 102 33. AMJTbp 4 
2. 39 34. 6M3HeCMeH 4 
3. OC})MC 26 35. ;IO6M 4 
4. /iMAep 20 36. 6K5A>KeTMpaHe 3 
5. napTHbop 19 37. 6K)A>KeTHa 3 
6. MapKeruHr 16 38. 6K)A>KeTHl1Te 3 
7. 6opa 16 39. K3TMJ1MTM 3 
8. 13 40. nMMnwiMerpimeH 3 
9. weAna 13 41. peryjiarop 3 
10. MeAHúna 13 42. ayrcopcuHr 2 
11. cnoHcop 13 43. 6oHyc 2 
12. MeHUAJKM-bHT 11 44. eKcnopr 2 
13. 6poKep 11 45. eKcnopreH 2 
14. noro 9 46. Kern 2 
15. cnoraH 9 47. KopnopaTMBeH 2 
16. MapKerMHroB 7 48. KpeaTMBHM 2 
17. MOHMTOpMHr 7 49. JIMAepCTBO 2 
18. 6iin6opA 6 50. jinsuHro so/Ba 2 
19. OBtpApacJjT 6 51. nomcTMKa 2 
20. xo/iAMHr 6 52. MeA^any/i 2 
21. OCÍJliJOpeH, -PHM 6 53. MeAMMHO 2 
22. peííTunr 6 54. MBAHH 2 
23. cnor 5 55. napTHbopciBO 2 
24. GioA^eieH. -HMB 5 56. nutpMHr 2 
25. õyw 5 57. nopTCt)0/1MO 2 
26. KpeaTMBHOCT 5 58. npoeicTo6ioA>KeT 2 
27. KpUeíÍTMB 5 59. npoMOTupaM 2 
28. nnAepcKM, -a 5 60. raprer 2 
29. npoMOMUB 5 61. 4)MCKaneH 3 
30. KpeariiB 4 62. cJjMCKanHii 2 
31. MeA^en 4 63. CtlKJMtpCHM 2 
32. npoMounoHa/iHa 4 
Anexo 7 
Os anglicismos registados no jornal português "Diário Económico" 
DE. 05.01.2004 
por outro lado os troços ainda em aberto ... também não 
serão cash-cow s', p.2 
só quatro (bancos) têm um 'free-float' superior a 50%, 
a posição da Pepsi-Cola, p.2 (NB: Muitas palavras e 
frases em inglês - "A guerra das colas", Jorge 
Vasconcellos e Sá) 
Por vezes matar a sede ('thirst knows no seasons'; 'the 
pauses which refreshes ). 
Outra vez, o sabor. 'Sign of good taste; coke makes things 
taste better; the cold, crisp taste of coke'. P 2 
Um símbolo, tal como McDonalds, Levi's, Harley 
Davidson e Budweiser: 'Look up América; coke adds to 
life; I want to buy the world a coke.' p.2 
Cadeiras de restaurants adquiridas (KFC. Pizza Hut, Taco 
Bell); e cross distrunuição com outros produtos Frito Lay s 
e Nintendo. Todos exemplos da Pepsi. p. 2 
o lay-off e o despedimento por redução de actividade, 
P 5 
através de ideias, modelos e técnicas state-of-the-art, p.5 
a empresa que processou mais Short Message Sistem' 
(SMS), p 9 
resulta do know-how' adquirido ao longo dos anos, p.10 
em termos de ' free-float', p.12 
a 'holding', p.12 
apresenta o price-earnings ratio' mais baixo da Europa, 
p.13 
boa performance', 
fabricantes de hardware', p.13 
Suplemento E- Business 
a solução Revenue Assurance', p.l 
um boom' na procura deste tipo da tecnologia, 
utilização do sistema Business Process Management, p. I 
o que sabemos sobre os bits" e os bvtes'. p. II 
os vendedores de serviços e switchs', 
a Red Hat, uma das maiores fornecedoras de Linux e 
software open source', p. IV 
vai liderar a nova divisão de vendas globais, 
ao mesmo tempo será presidente e COO (chief operating 
officer), 
o movimento 'open source' começa a ganhar altura, p.IV 
companhia de software para cadeias de fornecimento, p. 
IV 
construir um grande 'handicap' para os PVDs, p.25 
na sequência da criação da nova holding', p.27 
a holding' Portugal Global, 
apresenta nova estrutura de 'site', 
o site' possui ainda uma base online' do audiovisual e 
multimédia, 
apresentar em directo um 'making-off de todo o trabalho, 
através de um 'making-off, 
obtendo um share' de 34%, mas ficou-se pelos 32,5% de 
share', conseguir um share' de, obter um share' de, p. 
27 
a primeira edição do 'reality-show*, 
DE. 06.01.2004 
atrasos e falhanços no "handling" p.2 
transforma-se em "shares" p2. 
o "crash" do dólar p. 4 
a economia americana é "too big to fail" p. 4 
segundo a Reuters/NTC Research p. 4 
de acordo com uma "poli" de economistas p.5 
a "poli" de economistas prevê p. 5 
Financial Times - Conteúdos FT em exclusividade para 
Portugal p. 8 
Tentando evitar a respectiva falência, à semelhança do 
Que fez face à "holding" p 8. 
Prendem-se com o facto de ela ter começado a fazer o 
seu próprio "handling" (assistência em terra a passageiros 
e bagagens) 12p 
Equipamentos comprados para fazer "handling" 
A companhia atribui parte dos atrasos ao início do "self 
handling" 
INAC investiga tarifas para Madeira e as "líght", 
06.01.2004, p. 12 
Foi certificada como "Solution Partner" da Computer 
Associates 15 p. 
Usufruir de instrumentos de marketing p 15 
Estabelecimento de uma parceria para as actividades de 
"bancassurance" p. 16 
No seu "core-business" p. 16 
Suplemento Universidades 
A maioria dos lobbys p.2 
É uma cedência ao "lobby" das universidades 
De outra forma o que acontece são "takeovers", p.13 
Uma forma camuflada de "takeovers" 
Por causa dos previlégios e iobys p. 4 
Que reviu em alta o "rating" para "outperform" p. 17 
Ocupa a 11a posição do "ranking" p.17 
Uma avaliação do Financial Times 
Apresentassem uma "performance" acima da média 
Price Target 18p. 
Numa nota de research p.18 
Cali Center Lisboa p. 19 
O Derby foi praparado afanosamente p. 26 
Comunicado inserido no "site" de um dos Clubes p. 26, 
Noticiou o "site" do Sindicato, p. 30 
Estimular a visita ao "site" da instituição 30 p, 
SECP actualizou a seu "site" p.31, 
O "site"contém conselhos úteis, p. 31 
0 "site" do grupo Investec, 
é o portal oficial da novela, p. 31 
Tem um efeito "boomerang" p.29 
A possível venda a "holdings" inglesas - p-29 
Descobrir que esta ou aquela pessoa é mesmo "hooligan" 
p. 29 
Um "hooligan" profissional 
Não escaparam à identificação alguns "hooligans" 
perigosos, 
No "derby" lisboeta p. 29 
Em todos os blocos horários designadamente no "prime- 
time" p- 30 
Em páginas de Internet p- 30 
Um banco que funciona totalmente via Internet, p. 30 
Explica o "timing" deste movimento 
Uma empresa especialista em "branding" e imagem 
institucional 
Segundo a directora de marketing 
1 AM - abreviação de First Amendment (Primeira Emenda) 
- 31 p. 
Contempla mais informação e menus com maior 
funcionalidade, p. 31 
Este projecto interactivo multimédia, p. 31 
O casting vai decorrer 
Ford quer adoptar imagem "sexy" na Europa 
Defendendo no entanto que a marca precisa de "sex 
appeal" 
Director de marketing 
Através da oferta de t-shirts 
Nova campanha de marketing 
Edição portuguesa do "Rock in Rio' p. 32 
DE. 08.01.04 
agências de "rating" p. 2 
no "site" do Ministério p. 3 
Portugal - OFFER - your business web site p. 5 
A British Airways p.8 
Finance Programmes - London Business SchooKs 
challenging finance programmes are practical, p. 9 
Ao "bug" financeiro da Olivetti p.10 
Agora a megalomania do "self made man" 
Fizeram com que os grandes "tycoons" da Itália se 
desmoronassem 
Devido à agressiva estratégia de "marketing" 
Campanha de "marketing" 
Para os adeptos do "fashion" 
Nada bate o mítico "slogan" United Colors of Benetton 
"mix" dos produtos p.10 
um verdadeiro "self made man" p. 11 
"sponsor" da equipa transalpina de ski, p.11 
apostando em desportos mais mediáticos como o 
basquetebol 
e, sobretudo, o futebol o basquetebol 
o seu "corebusiness", p.11 
no "design" industrial 
capaz de aplicar a criatividade ao "business" 
depósitos em "off-shores" p. 11 
mascarar as contas da "holding" 
um prémio de 16% sobre a média dos "price earnings" 
(previsão de lucro por p. 15 acção/cotação) 
focalização no seu "core business", p.15 
um especialista em ubranding"p. 17 
Suplemento Marketing e Marcas - p. 2 
uma divisão de "catering" comercial 
um "spot" televisivo p. 2. 
Vários "mupis" 
No topo da tabela do "ranking" p. 6 
A encabeçar o "ranking" 
Amplamente representado nos primeiros lugares do 
"ranking" 
"made in Spain" 
se tivermos em conta o "ranking" 
uma estratégia de marketing vocacionada para o serviço 
ao cliente 
capacidade de competir no "ranking" 
o terceiro lugar do "ranking" das marcas espanholas é 
ocupado por La Caixa 
nas primeiras dez posições do "ranking" 
existem muitas ferramentas para recolher informação 
(focus group, multi dimensional scaling, modelos de 
scoring, etc) p. Supl. 7 
Incluídos no rol das exclusões estão ainda os gastos com 
transplante de órgãos, SIDA, check up e hérnias. 24 p. 
Deu luz verde à constituição da "joint-venture" p. 27 
Sistema logístico de componentes "just in time" p. 27 
Incluindo "joint-ventures" com empresas estrangeiras 
Prevê-se o abandono da abordagem "trial-error" p. 28 
Refinamento das estratégias de marketing . 28 
Somos presenteados com as irregularidades de "time- 
market" p. 29 
O Governo tem-se refugiado sempre no "sacrossaint" 
princípio de não se ingerir nas questões do tribunal p. 30 
Campanha Tm loving it" p. 31 
Os jogadores que compõem o "dream time" da marca p. 
31 
"clips" de imagens p. 31 
pequenas alterações a nível do "layout" da SIC Noticias 
atingido um "rating" de 4.4% 
um "share" de 16 pontos 
a equipa responsável pelo Flashback p. 31 
DE. 09.01.04 
os fabricantes de "chips" asiáticos, p.2 
melhorar as "performance" das fábricas p. 12 
atingiu o "break even" das suas operações p. 13 
cresceram 2%, o "cash & carry", p. 13 
recheio subiu 4,9% em vendas "like for like" p.13 
o crescimento mantém-se nos dois dígitos numa base "like 
for like" 
desta insígnia de "discount" na capital, p. 13 
se mantém a prioridade de afectar o "cash flow" à redução 
da divida consolidada 
assegura que a geração de "cash flow" mentém-se 
sufuciente para o investimento previsto p.13 
"sub-holdings" do grupo; para a "sub-holding" p.14 
realização de actividades de "benchmarking" 
Suplemento Dinheiro 
seu "portfolio" em acções, p.2 
acrescida de um "spread" de 0,90%, p.4 
os "sites" de. Supl. 5 
os designados "forwards", no mercado de "forwards", p.5 
um dos motivos que conduziu a este "rally".p. 10 
encontra-se em níveis de overbougth, 
"Divident Pay Out Ratio", p.11 
uma questão de "timing" 
"Trading Story' 
o manaoement esclareceu ainda o mercado quanto ao 
outlook para 2003 
Suplemento 
o "crossover" positivo,, p.11 
pode haver um "crash do dólar", Supl. p.12 
o quarto lugar do "ranking", p.19 
nos "chat rooms" na Net, p.30 
a filosofia também conhecida por "supply-side", a velha 
teoria dos "supply-side", p.30 
é mesmo um "case estudy" p.32 
através do "slogan"p.35 
integra grandes formatos de publicidade "outdoor", p.35 
no "site" oficial da empresa, p.36 
Suplemento "Fim de Semana" 
mergulhar no "underworld" boémio de Manhattan, p.2 
ocupa um dos lugares do trono do Império hollvwodesco. 
P.2 
a formula do "made im USA", p.2 
responsável pelo novo "facelift" do espaço, p.3 
um "menu executivo", 
sugerimos o Belém Bar Café, 
permitiram que o BBC se tomasse rapidamente num local 
"In", p.3 
... aproveite e conheça ainda o novo trabalho ... "Bully", 
anterior ao já exibido "Ken park" e posterior ao 
controverso "Kids", conta a história de ... p.3 
esteve presente ao público na Royai Academy os Arts, p.5 
na era dos "personal trainers' e dos "personal shoppers" 
p.5 
The Bad Rius, jazz em Janeiro, p.5 
este "Hit" p.7 
um duplo CD 
Rock in Rio - Lisboa, p.9 
orientadas para a "world music" e a "techno", p.9 
tendo como mote o álbum lançado "Oops! ... I Did it 
Again", p.8 
esperava dos seus fãs, 
o álbum anterior "Baby One More Time", p.8 
e auto proclamou-se como "rainha da pop", p8 
uma das últimas "estrelas pop do século XX", p.9 
uma mistura de "folk", "jazz" e até de "pop", p.9 
as suas contemporâneas mais "pops", p.9 
as letras de faixas como "DonT Know Why" e "Cold Cold 
Heart", p.9 
mini Organizar - Heppy Birthday, 111 (em ingl organiser) 
p.10 
pode ajudá-lo na organização do "stress" diário, 
o design do rótulo, p.12 
DE.12.01.04 
no "ranking" dos maiores aumentos, p.2 
chamadas feitas em "roaming", receitas de "roaming" da 
TMN duplicaram, p.3 
"cash-flow" operacional sobe, 12.01.04, p.3 
agressividade do "marketing" 
restaurantes "fast-food", p.3 
a "holding" estatal p. 16 
empresa de "software" 
Suplemento e-Business 
num "full service provider", p.1 
um processo de "downsizing", 
proceder a "downsizinqs" dramáticos, p.2 
conhecimento do "total cost of ownership", p. 2 
Solusões "Smart Office", 
O "Smart Office" dá a possibilidade às PME definir o TCO, 
"O Smart Office" é um disciplinador, p.2 
está presente nas séries LaserJet 3500, 
Color LaserJet 3700 e Business Inkjet 1100, p.2 
o "wireless" na PME, p. 2 
num sítio da Net, 
os "sites" e os conteúdos, p.3 
a Teia (web), (teia de arranha), 
Criaram estruturas de gestão apropriadas, standarts e 
"guidelines" que lhe permitiram evoluir (NB: em inglês 
guide-line) p. 3 
"webizaram" circuitos e controlos, p.3 
valor em "scores" de melhoria, p.3 
num "full service provider", p.4 
a desagregação do lacete local ("local loop"), 
a infra-estrutura de rede no nível wholesale. 
temos a rede de "backbone" que conecta tudo, 
à qual fornecemos o "backbone". p. 5 
o enquadramento regulador nos permita ter conexões 
"wolesale", 
atingiu-se um "free cash-flow" positivo, 
os "call centers". p. 5 
Os clientes querem ... obter voz, dados, "hosting", 
armazenamento, "firewals", p. 5 
possui correcção "keystone", Supl. p.6 
podem navegar rapidamente usando o "dial", 
Motorola reforça "portfolio" com 10 novos modelos, 
o seu "portfolio" de ofertas, p.6 
funcionalidades de "messaging" avançadas, p. 6 
a Motorola apresentou o auricular sem fios "bluetooth", 
A Trend Micro, "player" do mercado de segurança 
electrónica lançou a versão 5.5 da InterScan, Messaging 
Security Suite, e a versão ... para a Prevenção de Spam, 
solução anti-vírus para "gateways", de mensagens e 
análises heurísticas "anti-spam". 
Para reforçar a sua protecção contra ... recepção massiva 
de "spam". 
a segurança do "gateway" de mensagens, 
os sistemas operativos para Windows e Linux, o sistema 
operativo Windows e o Office, os computadores dotados 
de Windows, p.6 
o elevado preço de um software, fabricante de software, 
soluções de software estáveis e fiáveis, fornecimento de 
serviços de software, equipas de desenvolvimento de 
software, produzir um software, os técnicos de software, 
Supl. p.6 
ferramentas de produtividade como o Word, 
captação de consumidores da Microsoft, 
serviços de Internet, 
soluções "end-to-end", p.7 
uma empresa independente de "research", 
a tecnologia "spam-blocking" e "web e-mail", 
embora ainda tenha um grande portal suportado por 
publicidade, 
a Xbox, a consola de jogos que se posicionou em 
segundo lugar, atrás de PlayStation, ... 
atenção conferida pela Microsoft ao software "user 
friendly", 
podemos citar a WebTV, 
fabricantes de hardware, 
o Spotwatch, um dispositivo de ligação à Internet, p.7 
PC tem "timings" próprios, p. 24 
criações de "designers" locais, o "designer" italiano, p. 28 
um especialista em fazer o "turn around", p. 29 
acede à internet, p. 30 
enviar/receber "mails", 
rede publicitária com 400 "outdoors", p. 30 
manobra de marketing, 
melhorar a "performance", 
a empresa tem como segundo maior investimento o 
"outdoor", 
como foi o caso do cinema e o "outdoor", p.30 
no "prime time", p 32 
"off-shores" vigorantes, p.32 
DE.13.01.2004 
notação de "rating", p.2 
permitirão uma recentragem nas competências principais 
("core competences"V p.3 
a necessidade de maior "know-how", 
cerca de 5% poderão advir de "leasing" de material 
circulante, p.5 
é um inovador "project finance", p.5 
Em todos os campos da vida há os tímidos e há os tigres. 
Go on. Be a Tiger. Consulting. Technology. Outsourcing. 
High performance. Delivered. p.7 
está agregada à 'sub holding' de serviços, p.18 
larga experiência e "know-how", 
desenvolvimento de "software", 
nas áreas das "utilíties", 
Supl. Universidades, p.VII: 
criada através de uma "joint-venture", p.17 
faz o paralelo com o "crash" de 1987, p.18 
acrescida de um "spread" de 0,9%, p.19 
náo se trata de um álbum de "outdoors", p.30 
a loja de brinquedos "online", p.31 
o departamento de "research", p.32 
num conjunto de "researches", p.32 
Traição, clama o "inner circle" de Bush. p.32 
DE.14.01.2004 
as empresas de rating', baixaram o 'rating', 
a Moody s passou o rating' "Baa3" para "Baa2", p.3 
negar que a holding' alglo-americana ..., p. 4 
a holding' seguradora, p. 6 
o 'output' em bens de equipamento, p. 11 
Nokia - connecting People, p. 13 
dos objectivos do business plan' inicial, p. 18 
o 'cash flow' operacional, 
'joint venture', 
fazer a amortização do 'goodwill' correspondente a esse 
prémio, p. 18 
amante do golfe, Supl. Gestão e Gestores, p. I 
os custos de recurso ao outsoursing", 
o mercado de head hunting', o mercado de *head 
hunting* em reajustamento, p. I, a procura de executivos 
(vulgarizada por head hundling'), p. II 
o head hunf passou por uma fase de ajuste, p. II 
as empresas/organizações de executive search', 
'jobs profiles', p. Ill 
responsável pelo 'start-up', 
trabalhar como operations manager', 
os cut of limits' e os cut of points' também estavam 
definidos, 
a empresa acaba por ser 'low profile', 
o 'executive search', 
uma holding', 
nada de novo sobre o outsourcing, encarar o outsourcing 
como uma espécia de panaceia, os fornecedores de 
o'utsourcing', p. IV 
o sourcing desta actividades, 
operações de 'call centre', 
o desenvolvimento de software, p. IV 
além do outsourcing desta actividade de 'backoffice', 
abri conta no BIGonline, bigonline - o seu novo banco, 
o seu 'slogan' para a produtividade..., p. VII 
IMOPPI faz 'road show' sobre nova lei de alvarás, p. 21 
reiterar a independência dos search' efectuados, p. 22 
queixa-se de um research' do Citigroup, 
a pior 'performance', p. 23 
os múltiplos 'Price Earnings', 
a forte diminuição de profit warnings*, p. 23 
um rácio 'cost to income', p. 24 
crédito à habitação online'. 
o cost to income' mede a relação entre os custos com 
pessoal, fornecimentos de terceiros e amortizações ..., 
gigante de software', p. 25 
Price Target. 
Resistiu às perguntas dos jornalistas com fair-play, p. 33 
Made in Germany', Made in the UE', "Made in the UK', 
p. 35 
um charme cool*, p. 38 
apartheid, 
Coca-Cola apresenta bebida energética Powerade, p. 39 
existe com sabor a fruta (Powerade Ice Storm), 
com sabor a laranja (Powerade Orange Burst), p. 39 
DE. 15.01.04 
um contrato de derivado de crédito ("Crédit Default 
Swap"), p. 3 
as bases "off-shore", p.5 
a emissão de "bonds" e acções, p.5 
criadas como "trust" nas quais 
no "crash" da Parmalat, 
agência de notação de "rating", 
fazer o "deployrnent", p. 14 
o mercado dos PC cards, 
confortado com a data qual seria o "timing" da Optimus, 
nos computadores e nos "laptops", 
ver que o "infoteinment" terá lugar, 
a diferenciação de preços on net/off net, p. 14 
com menos "glamour", p. 16 
o International Golf Travei Market, p.16 
Estoril Open de Ténis, 
o Campeonato Mundial de Bodyboard, 
nas zonas "resorts". 
um simples "joystick", p. 16 
uma licença exclusiva para o lançamento de "exchange 
traded funds" (ETF), 
para atender o "corporate", p.19 
o "up selling" e o "cross selling", aposta no "cross selling", 
p.20 
quando o "benchmark" internacional é de 45%, 
marca "made in UE", Supl. Marketing/Marcas, p.1 
Design (pt), lifestyle (pt), innovate (pt), assim Icep mostrar 
ao mundo que Portugal consegue produzir artigos com 
estilo, design e inovação. Supl. Marketing/Marcas, p. 1 
promoção do ICEP ... no conceito PortugalTrade pt. 
a mensagem que o Icep quer colar ao made in Portugal 
os artigos "stands", nos "stands" das empresas, p. 1 
colocou "outdoors" na Estação Central de Frankfurt e 
publicidade na imprensa especializada, p.1 
empresa de publicidade "indoor" (petoiaiym a noMeiqeHMfl / 
ToaneTHM u Ap.), p.3 
permitem a segmentação por tarqet. p.3 
denominação de "Top Fashion", 
a New Impact possui ainda a rede de "Fitness", 
a rede "Futebol Indoor" (publicidade nos balneários dos 
campos de futebol). 
a rede "Shopping" (nas casas de banho nos centros 
comerciais), p. 3 
marcas tão conhecidas como Fairy, Ariel, Pantene, Tide. 
as fraldas Pampers, os pensos higiénicos 
Always/Whisper, Tampax, marcas Evax, Procter/Gamble, 
Wella e Olay (cosmético facial), p. 4 
um desfile do Portugal Fashion, p.8 
eleições na confederação "Toy Story", p. 33 
o "cowboy" Woody, 
"Slinky Dog" - uma figura de animação amestrada pelo 
"cowboy", 
os senhores "Potato Head" não escondem o seu regozijo, 
p.33 
motores e respectivas "nacelles", p.34 
no próprio "cockpit", p.34 
alguém do "staff, p. 37 
posição no horário nobre conhecido como "prime-time", 
p.38 
a rede de "sites", p. 39 
números recorde de "page views", 
4.1 % de "share", 
consulta de "sites" bancários, "sites" visitados, p.39 
DE.16.01.2004 
manter o "rating", agência de "rating", pressionar o "rating" 
da República para baixo, p.3 
continuar a recorrer à "bird amendemenf, um dispositivo 
"anti-dumping", p.6 
a par da má "performance", p.8 
os "sites" de música, vídeo e jogos, "sites" em línguas 
estrangeiras, p.13 
a comprarem "on line", 
foi "adviser" na compra de, assumir o papel de "adviser", 
p.16 
facilita o armazenamento da informação, p.16 
operações de "project fmance", p. 16 
a "holding", participação accionista na "holding", p.16 
Citigroup activo na dívida, 
abertura da Wall Street, 
perto do "break-even", p.17 
Portugal tem um "pipeline" interessante de operações. 
P.17 
citar os 'rankings' publicados, 
enquanto o "corporate finance" representou 16% do 
produto bancário, 
"private bank", p17 
mil milhões de dólares, p.18 
o Bank of America registou lucros, 
quanto ao National Sity Corp, o seu resultado líquido 
disparou, 
o BPI "online", p.18 
nos "portfolios" dos fundos, Supl. p.2 
constitui um "leit-motiv" da gestão de 2003, Supl. Dinheiro, 
p.3 
investimentos alternativos (arte, "hedge-funds", por 
exemplo), 
"The last but not the leasf, p.3 
deparei com a "reprise" da 2003. 
a abertura da conta é feita "online", p.5 
as casas que fazem parte do "top 10", de melhores 
gestores, fazem parte do "top 10" do diário britânico, p.5 
com melhor nível de desempenho face ao "benchmark", 
relativamente ao desempenho do "benchmark" que lhe 
serve de referência, p.5 
o primeiro lugar do "ranking", p.5 
empresas Yohoo e Intel, p.10 
Mais uma vez "the trend is your friend! Don't fight "rt!", p.10 
O RSI está a dar sinal de inversão há algumas sessões 
por se encontrar particularmente "overboughf, nos 75,6... 
retomando o "uptrend". p.11 
Trading idea", 
os "triggers" para 2003, 
o "managemenf anunciou, 
vários "blockbusters" (medicamentos com vendas anuais 
superiores a mil milhões de dólares), p.11 
um "upside" adicional ao título, 
numa perspectiva de "trading", 
aconselhamos um "stop loss" (limite de perda máximo 
recomendado) de 6%, 
implicaria assim um nível de "stop" nos 59, 85 dólares, 
p.n 
Ernst &Young, Quality In Everything We Do, p.13 
inventar um excelente "slogan", p.30 
flexibilidade nas negociações, "tailored" às 
perticularidades dos projectos, p.31 
os "jackpots" esperados para o Totobola, p.34 
"Big Brother" eleito pior programa de 2003, p.34 
é o novo director da 'news magazine", uma "news 
magazine" semanal, p.35 
anunciou o "publisher" M. Golden, 
campanha de marketing. 
a pequisa noticiada pela "site", p.35 
exportação de "know-how", um "know-how" estruturado, 
p.36 
funciona como um "benchmark", 
afectação do "cash-flow". 16.01.04, p.36 
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No sentido de alargar os serviços oferecidos de modo a 
fidelizar os clientes: one stop shopping", p.2 
"banque assurance", 
cobrando um "free" (entre 7 e 15%) ao produtor. 
gera todo o "website"do retalhista, 
vende os seus produtos através dos "sites" de outros, 
deixa de ser um operador "business to consumer" para 
passar a ser também "business to business", a 
credibilidade que o cliente atribui ao fornecedor 
generalista "versus" os especializados, 
mentém o "low-profile", p.2 
os fornecedores de acesso à Internet, p.8 
uma ligação "always on", 
os custos do Clix, p.6 
o mercado nacional de banda larga pode ter cada vez 
menos "players", p. 
a oferta do IOL podendo ser seguido por outros 
operadores (Clix. IOL, ADSL. ONI), p.8 
fabricados em "polyester", p.10 
mais uma "joint venture", p.11 
a "holding" cimenteira. p.11 
online, p.14 
custos de "hardware", 
terem registado a pior "performance"da banca europeia, 
p.15 
vender a parte da "holding" seguradora, 
melhoria gradual da "performance" operacional, 
O que sáo as "warrants", na evolução de "warrants", 
o mercado português de "warrants", p.16 
os "put" e os "call warrants", p.16 
inserção de um "chip" nas notas, Supl. e-Business, p.i 
o conceito dos "walkie-talkies", 
a moda do "push-to-talk" (a moda do "carrega-para-falar" 
?!). 
"Sales Executive" da One2Connect na região ibérica, 
estratégias de "couching", 
o seu "background" em formação de liderança e gestão se 
revelou fundamental, encontrar "partners"a nível 
internacional, 
o "free" de 15 a 20 mil euros que as firmas pagam 
inicialmente, Supl. p.1 
que levou ao topo do mercado de "hardware", p.2 
uma porta aberta ao "open-source", o sistema operativo 
"open-source" que mais dores de cabeça tem provocado à 
gigante de software, p.2/3 
o sistema operativo Windows, da Microsoft, p.3 
em torno do "Linux", 
os encargos decorrentes do Windows, 
optar por uma migração para Linux é mais fácil em relação 
aos servidores que ao nível do utilizador final (no 
"desktop"), 
a familiaridade com o interface da Microsoft. 
líder nos pagamentos através da Internet e pioneira no 'u- 
commerce" (comércio universal), p.3 
uma das mais bem sucedidas "dotcoms", p.4 
acordos de "cross-marketing", 
que paga os "royalties" aos artistas, 
os CDs, 
elevadas rotações de stocks, o stock de CD, p.5 
um design avangardista, p.7 
tirar todo o proveito do seu DVD com um som "surround" 
impressionante, 
os "inputs" da linha analógica e "phono" 
o sistema digital, 
equipamento áudio, 
um "input" profissional de microfone (1/4 jack), 
com processador de sinal até 24 bits. 
aplicações de multimédia comuns do PC, p.4 
gestão de "web services" da Computer Associates,p.6 
é uma solução de gestão "end-to-end", 
aplicações de "web services", 
testar os "web services", 
incluindo servidores de aplicações, "back-end messaging" 
e sistemas de bases de dados, 
transacções na Web, 
a utilização do "mu-chip", um pequeníssimo "chip" "non- 
contact" desenvolvido pela empresa nipónica, 
capaz de transmitir um número de 128 "bits", 
Suplemento 
caracterizando-os de "read-only" (apenas de leitura), p.6 
o antigo conceito de "walkie-talkies", p.7 
lançar a sua versão de "push-to-talk". 
a operadora disponibiliza o serviço "push-to-talk", 
permite comunicar em estilo "walkie-talkie" através do 
próprio telemóvel. 
Great expectations, 
estar disponível no "smartphone", 
price target, p.17. 
Fairplace, Grupo Select Vedior, Partners In career 
Management, p.17 
com os "upgrades" necessários, p.23 
os seus "budgets" de marketing e de publicidade, p. 30 
um "share" de 21.3%, p.30 
certos "slogans", p.32 
DE.20.01.04 
"know-how" tecnológico, p.3 
Assista aos seminários gratiutos de Warrants, p.13 
vir a fazer "triple play", p.14 
os candidatos ao "handling", p.14 
o acordo de "code-share", 
uma loja em sistema de "franchising", a opção pelo 
"franchising", p.15 
as lojas "franchisadas", p.15 
gestão do risco e "marketing", p.16 
competir com os actuais "players", 
o baco "online", p.16 
Suplemento Universidades 
ocupa 1o lugar no "ranking" p.2 
um "lowsy job", p.4 
o seu MBA é uma referência nacional, p.6 
o IESE lidera o primeiro "ranking" de MBA da revista 
Actualidad Económica, p.6 
dois anos como 'sénior consultant" passando para o 
escalão - "sénior manager", p.7 
DE. 21.01.04 
Artigos sem anglicismos: 
"Empresários nacionais e espanhóis unem-se para 
superar obstáculos" p.3, 
"Sucesso internacional passa por boas parcerias" p. 5, 
"Ecofim exclui intervenção em defesa da moeda única", 
p.10 
"A nova realidade dos impostos sobre imóveis", p.13 
"Justiça sem burocracia e ao encontro do cidadão", p 14. 
"Workshop", p.8 
tentar relançar negociações comerciais do "doha round", 
revogar as débeis negociações do "Doha Roun"p.9 
a Sedesa, "joint-venture" entre ..., p.16 
distribuição e "shoppings" lutam hoje por alterações à lei 
comercial, p.18 
o "blitz" de M. Falcão, o termo "blitz" é definido em termos 
militares. Supl. Gestão & Gestores, p.1 
todos os jornais do "establishement", p.2 
vocacionado para arquitectura e o "design", 
que se posicionam no "ranking", p.5 
numa posição elevada deste "rating", p.5 
Suplemento 
'Offshorino' não é um termo reconhecido pelo Oxford 
Dictionarv. porém, tendo em conta o número crescente de 
empresas que adoptam esta prática, é provável que seia 
apenas uma questão de tempo até que isso aconteça, p.6 
A globalização tornou o "offshoring" - a transferência de 
algumas operações empresariais para países estrangeiros 
- e o "offshore-outsourcing" numa necessiade que veio 
para ficar, p.6 
O grupo bancário Barclays transferiu 500 postos de 
trabalho de "back office" - de introdução de dados - para 
a índia, p.6 
empresas do Reino Unido contrataram, em regime de 
"outsourcing" 50 000 postos de trabalho na Ásia, 
destinados a servir clientes de Reino Unido, 
oportunidades do "offshoring", o "offshoring" nem sempre 
é a solução, p,6. 
o "outsourcing" em países estrangeiros, p.6 
o maior "call center", operador de "call center", p.7 
serviços telefónicos e "online", p.7 
os sistemas de "back-up", p.7 
boss. p.8 
ligadas com a actividade "core", p.9 
Internet service províders, p.22 
e o já familiar interface da Nokia, p.23 
Nokia Connecting People, 
actividade em alta no Bank One, p.24 
estabelecer uma parceria no negócio de vida e 
"bancassurance", p.25 
"core-business", 
um "payout" de 44%. p.25 
dólares, 
Objectivos: "Cost-to-income" inferior a 45%, p.26 
dirigidos a clientes mais exigentes ("affluent" e "upward 
mobile"), 
está organizado numa "holding", 
no "private banking", p.26 
Pedicure Aromática "Hot&Spicy", Aromaterapia 
"Hot&Spicy", p.35 
Massagem "Hot & Stone", p.35 
Saia da cidade e aproveite para descansar - oferece Kids 
Park, pequeno-almoço buffet, tratamentos exclusivos no 
Vital Centre, Health Club e Ginágio, p.35 
envolvendo os "stakeholders", p.37 
contribuíam para o "cashflow" registado, p.38 
o novo "slogan", área de marketing, 
quer apresentar-se com um posicionamento "value for 
money" dos seus produtos, 
elaborada pela McCann e na na componente interna e 
"below the line", 
rádio, imprensa e "outdoor", p.39 
conhecer a "short list" de candidatos, p.40 
"prêt-a-porter" (fr), p.40 
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Artigos sem anglicismos: 
"Governo na liderança dos aumentos de preços", p.4 
"Hoteleiros assumem subida no Euro 2004", p.4 
"Evasão fiscal acompanha evolução do ciclo económico", 
p.7 
"Subsidio de desemprego é pago a 4500 imigrantes", p.8 
"O culto dos sabores tradicionais", Supl. Marketing, p.3 
"Portugal, OFFER, Your business web site", p.9 
"O financiamento dos transportes públicos", p.28 
ampliar o mercado "spot" p. 12 
já fechou a "short-list", p.14 
o "road show" para a apresentação da empresa. p14 
uma boa "performance", 
o negócio de "charter" e de "handling", 
agora está a fazer "self-handling", 
melhorar o "load factor" p,14 
alarga actividade a "shoppings" e parques de 
estacionamento, alargar o seu portfólio de "shoppings", 
p.15 
o Fórum Theatrum Bragança será o primeiro "shopping" 
da região, p.15 
terá ainda a inscrição "go deeper" num desafio ao turista 
aventureiro, p.16 
Seplemento Marketing&Marcas 
imprensa nacional e "outdoors", p.1 
foi alvo de um "restyling" da imagem, p.1 
operação de marketing, 
imprensa e "outdoors", 
géis de barbear e "after-shaves" Gillette, 
imagem familiar de vaqueiro de "jeans", produzem milhões 
de pares de "jeans" por dia, a Levi-Strauss não é apenas 
uma marca de "jeans" p.5 
cadeias hoteleiras suportadas pelo sistema de 
"franchising", p.6 
director de marketing. 
o director da Best Westers Portugal, p.6 
uma proposta atractiva de "value for Money",p. 7 
"comodities", 
afirmam no "research", p7 
os fees resultantes da estratégia de "franchising", 
unida por procedimentos standart geradores de 
economias de escala, p.7 
os "ratings", p.18 
Miguel Duarte, "investor relations", p.19 
prevô-se também uma redução de perdas na Grécia (o 
"break even" está agendado para 2005), 
no segmento "affluent" (clientes de nível mais alto), 
expectativas do "top-line" (no Banco BCP), 
a recomendação para o BCP, de "underperform" para 
"neutral", 
manter o "pay-out ratio" (parte do lucro de uma sociedade 
que é distribuída aos accionistas sob a forma de 
dividendos) de 5%, p. 19 
o fomento do transporte não pode passar somente pelo 
"dumping" dos preços, p.28 
Tony Blair "star", p.28 
animado "roulement" de analistas em Lisboa, p.29 
sistema alemão de "corporate govemance", p.32 
DE,23.01.04 
O "lay-ofT e o despedimento por redução de actividade, 
p.4, a empresa Sotave inicia um 'iay off, p.4 
Afirma que não se jistifica a aplicação de um 'Iay off, 
criticou o facto de os empresários poderem aceder 
facilmente ao Iay off, p.36 
Amieiros Verdes em "Iay off parcial por três meses, p.36, 
Criar um "financial controller", não existe um "financial 
controller", p.6, "controller" e auditoria, p.10 
O euro face ao dólar (m) - e leva é f, p.8 
O investimento em equipamento e "software", p.8 
Os contributos da "performance" p.8, não tem uma 
"performance" muito diferente, p. 10 
Empresa de "handling" da TAP, o "handling" da TAP 
facturou 64 milhões de euros, p.12 
Portugália Airlines poderá ter 'break-evan* em 2004-09-17, 
P-12 
poderá atingir o 'break-evan' este ano 
em componente 'charter', p.12 
fazer os charters' com os seus aviões 
os preços que os Internet Service Providers' (ISP) pagam 
à PT 
quando determinados 'lobbles' incentivam atrás de 
media, p.14 () 
derivada de um 'goodwill' de uma aquisição, 
efectuar uma amortização extraordinária de 'goodwill', 
p.16 
o nível fraco do dólar, p.18 
biliões de dólares, 
por detrás de golden handshake', p.18 
Suplemento Dinheiro 
o boom da economia,, p. Ill 
uma elevada dose de 'dopping', p. Ill 
um melhor 'mix' de produtos, p.XI, p.XI (NB: O artigo com 
título: "Nokia: sentimento positivo", contém 10 
anglicismos, no total) 
o 'management' prevê, 
o management' afirmou que, 
uma guidance' forte. 
a empresa mantém o seu 'target' de 40%, 
o mercado de infra-estruturas se mantenha 'flaf ou que 
cresça ligeiramente, Supl. p. XI 
o seu programa de share buy back', 
o nosso modelo de avaliaçao da Nokia por' sum-of-parts' 
aponta para um price target' de 17,30 euros, p. XI 
praticarem dumping' social, p.32 
os países que optaram por regimes regulatóríos 'light', 
p.32 
noticiou o 'site' do Sindicato, p.34 
o SIC 'online' 
é o canal de televisão na Internet com mais visitantes, 
na TVI online' é que os portugueses navegam durante 
mais tempo, navegam pelos conteúdos da SIC 'online', 
uma estratégia de marketing', p.34 
a campanha com anúncios de 'outdoor*, p.34 
continuar a liderar com um share' de 23%. apresentando 
um shere' de 5%. 
o site' especializado, p.35 
a liderar o ranking' de investimento publicitário, liderar o 
'ranking' do total de investimentos em publicidade, 
saltando um lugar no "ranking", p.35 
FEELING - o espectáculo do casino da Póvoa, p. 35 
DE. 26.01.04 
Artigos sem anglicismos: 
"Previdência cria fundos de pensões para concorrer com 
privados", p.3. 
"Autarquias furam endividamento de 2003", p.6 
"Davos temina em ambiente de confiança", p.8 
há hoje muito "outsourcing" geográfico, isto é 
deslocalizaçâo do emprego para fora do EUA, p.2 
produzem até para "stock", p.2 
estes fundos poderão assumir-se como um "benchmark" 
ou uma espécie de regulador dos produtos de poupança, 
p.3 
é apenas um "buffer", p.4 
nos "portfolios" dos fundos de pensões, p.5 
a possibilidade de um "mix" de política fiscal mais dura e 
uma politica monetária mais flexível, p.8 
o negócio "corporate" e o "Wholesale" ficam sob a 
coordenação de ... , p. 11 
líder do mercado das transportadoras aéreas de tarifas 
baixas (as "low cost"), oferecidas por transportadoras 
designadas de "low cost", 46 companhias "low cost", p.12 
este mercado tornou-se um "boom" em 2003, 
o "shopping" Brasília, p.12 
acordos às "core share", p.12 
na corrida ao "handling" da TAP, p.13 
actividade de "core business", 
a sua actividade "core", p.13 
as receitas de "trading", p.14 
estuda a junção do "back office" da gestão de fundos, p.14 
nos segmentos "afluente" e "private", 
actividade de "renting", a mais valia da empresa de rentino 
é o negócio da escala, p.15 (rent-a-car) 
o Estado detém a "golden share". relacionadas com as 
"golden share", participação que dá ao Estado direitos 
especiais nomeadamente o veto em decisões 
estratégicas, p.15 
Suplemento e-BusIness 
tornou-se o "core business" da empresa, p.1 
gigante de software, Microsoft, 
mais de 8 milhões de "page views", 
o "know-how", p.1 
dezenas de líderes mundiais se debateram no final do ano 
passado durante "World Summit on the information 
society", em Genebra, p.2 
um agravamento do "apartheid" digital, 
tecnologias inovadoras de software e hardware para o "lar 
digital", 
a promoção do "wireless", 
incluindo tvs, hi-fi, pcs e dispositivos de mão, 
por exemplo, soluções tecnológicas para televisões 
digitais, "set-top boxes" (para televisão interactiva e "on- 
demand")... , p.2 
todas as aplicações "mission criticai"... passaram pelo seu 
"laptop", p.3 
utiliza um portátil IBM com um processador Pentium III da 
Intel, a 800 mhz, disco rígido de 20 gigas e monitor LCD, 
vários tipos de aplicações de software da SAP, como 
"Business One", 
fica limitado pela rigidez do "desktop", p 3 
no que respeita ao PDA (portable digital assistante), 
optar por um auricular com tecnologia móvel "bluetooth", 
p.3 
uma nova era tecnológica: a de media digital, p.4 
uma sala de estar digital. 
Bill Gates chama-lhe "seamless computing" (informática 
contínua), p. 4 
mas na Panasonic preferem a expressão "life-stream" 
("fluxo de vida"), 
as drives de disco rígido, uma drive de disco rígido, 
dotados com drives de ..., 
os chios de memória flash que se encontram nos 
computadores, p.4 
preservar e acarinhar as memórias dos seus 
computadores, 
o gigante produtor de chips. 
armazenar estes conteúdos digitais nos discos rloidos dos 
PCs, 
ligados em rede de alta velocidade sem fios e dotados de 
uma tecnologia industrial standard capaz de distribuir a 
informação, p.5 
um leitor de media digital. 
os seus "servidores de media'de disco rígido que à 
primeira vista se parecem muito com os PCs, 
consola de jogos PlayStation da SONY, 
sistema operador "open-source" Linux, 
apostar em ligações "hardwired" apoiadas em redes de wh 
íi sem fios, 
a tecnologia wi-fi, 
tentativas de promover WebTv da Microsoft - que se 
revelou um fiasco, p.5 
novos faxes digitais, 
Trend Micro, fornecedor de soluções de segurança de 
conteúdos para a Internet e anti-vírus. 
satisfazer as necessidades no que se refere ao uso 
simplificado do desktop, do servidor, do "gateway", p.5 
o projecto "campus virtuais' ou "e-U" (nas universidades), 
P7 
está a ser lançado em paralelo com o portal do Governo, o 
portal do cidadão, 
cerca de 200 zonas de acesso Wi-Fi e mais de 45 000 
"access poins", operador de Wi-Fi. um retrato do estado 
actual da indústria WLAN (wireless local area network), 
o que dará a Portugal a maior rede wireless académica do 
mundo, 
cerca de dez mil "hotspots" (pontos de acesso públicos) 
em toda a Europa, p.7 
aparelhos móveis com capacidades Wi-Fi, 
massificação de "hotspots", 
companhia de anti-vírus, 
alertam para a vulnerabilidade dos acessos "wireless", 
só na aprovação de standards e produtos, 
dinamização de uma revolução que poderá ser a "next big 
thing" do século XXI. p.7 
lidera "ranking" nacional, p.24 
é apenas quarta no "ranking", 
em entrevista ao "Observer", p.25 
"opportunity", p.25 
presidência da "holding" da televisão pública, p.30 
DE. 27.01.04 
no mesmo "briefing", p.4 
a geração do "baby-boom", p.7 
operações de "cross border lease", p.10 
o "rating", p.11 
operações de "swap", p.11 
uma loja de "design", gabinete de design e imagem, p.13 
queremos ser um "player" importante, p.14 
o "corporate fmance", 
o "project finance", 
cita os "rankings" publicados, 
em primeiro lugar no "ranking" de fusões e aquisições 
realizados, p.14 
"warrants", certificados e equiparados, futuros, opções e 
outros derivados, p.16 
que detém o "clearing" da Bolsa alemã, p.16 
um dos primeiros "internet server providers", p.17 
o portal tem como objectivo fazer a ponte entre o mundo 
académico e o público em geral, o portal permite, Supl. 
Universidades, p.5 
colocando on-line os resultados da investigação, p.5 
Select - Merchandising; Acções promocionais: 
Degustações, Sampling, Modeling, Shopping. Pesquisas 
de mercado, p.17 
os "spreads" das taxas de juro das obrigações da dívida 
pública, p.30 
alguns países europeus apresentam "spread" negativo ou 
nulo. um "spread" positivo de, 
"basis points", p.30 
o merketing desportivo da Nike, p.31 
à privatização da empresa de assistência em terra 
("handling") da TAP, p.32 
valorizou a unidade de "handling", p.32 
DE.28.01.2004 
identificação de inside trading', p. 2 
as 'business schools' sempre dominavam o mercado, 
candidaturas às business schools', o organizam© 
acreditador das 'business schools', saber se a língua 
utilizada pelas business schools' será o inglês, a grande 
maioria das 'business schools' de topo ..., é nisto que as 
'business schools' têm de apostar, reitores das melhores 
'business schools' da Europa reúnem-se em Lisboa, p. 3 
com o know-how' prático, p. 3 
as 'soft skills' as 'hard skills' (competências académicas e 
práticas),competências mais abrangentes da 
comunicação, auto-confiança e trabalho de equipa, etc., p. 
3 
presentes no ranking, p.3 
aumento do número de rankings das busíness schools', 
p.4 
um ranking, 
como sugerem os rankings elaborados, os rankings 
podem ser encarados como uma espécie de parceria, 
director executivo de marketing, 
em regime de parte-time', p. 5 
Advogados - 'Law Moot Court Competition', p. 10 
a holding' portuguesa de gás, da holding' petrolífera, p. 
12 
fazer um 'up-grade' de tecnologias, 
o software' de certificação das facturas electrónicas, um 
'software' de criação de assinaturas digitais, p. 14 
a generalidade dos 'softwares'. 
preparam uma série de modificações no seu 'site', p. 15 
as vendas on-line', Fnac online, dinamizar as vendas 'on- 
line', 
'trailers' de DVD, 
o nosso 'budget', p. 15 
conceber várias alterações no 'site', p. 15 
incluindo o green-shoe', p. 16 
a recolha de intenções de subscrição de acções ('book- 
building'), p. 16 
como 'chairwoman' passa muito tempo fora do escritório, 
Supl. Gestão..., p. I 
nos vários segmentos de mercado - 'affluent', 'mass 
markef, e small business', p. II 
a capacidade de 'cross selling', p. II 
estratégias de obtenção de fundos (fundínq). uma forma 
de obter 'funding'. p, 17 
novas medidas de 'rating', 
segundo lugar no 'ranking', p. 29 
gerado após a transmissão de cada 'spot' televisivo, p. 30 
consulta de 'sites' e portais de informação, 'sites' ou 
portais de notícias e informação, através de 'sites' 
nacionais e internacionais, de acordo com o 'site' 
Mediabriefing, 
os conteúdos pagos na Internet, 
os cibernautas, p, 30 
DE.29.01.04 
Artigos sem anglicismos: 
"Financiamento continua a dividir Governo e parceiros", 
p.4 
"As razões orçamentais acabam por limitar a acção do 
Governo", p.6 
'Temos o milagre de 80% da nossa imigração ser de 
matriz cristã", p.7 
"Economia propõe alterações à lei do licenciamento", p.8 
"Governo cria Instituto do Turismo", p.8 
"Finanças consultam cotadas sobre novas regras dos 
auditores", p.14 
"Bolsas deveriam assumir as suas responsabilidades na 
certificação das empresas que têm listadas", p.14 
"Bolsa fecha em leve alta numa sessão pouco líquida", 
p.17 
um "broker" da aviação nacional, p.12 
no contrato de "leasing" que tinha, 
a quebra de receita da "low cost", p.12 
em regime de "franchising", duas lojas em sistema de 
"franchising", 
um "show-room" constante, p.12 
a capitalização da "holding", 15 
avançar para o "spin-off", 
actualizar a "price-target", o novo "price-target" para 2004, 
p.15 
as receitas de "roaming", 
terá um impacto no "cash-flow" operacional, p.15 
um "rating", p.16 
"holding", 
da "joint-venture", 
é a mesma taxa e o mesmo "spread", 
utilizou como fonte de "funding" no mercado de capitais 
uma emissão de acções, p.16 
a Sony, a Adidas ou a Coca-Cola, p.17 
é o "slogan" de uma campanha, 
o designer, p. 1 
garantir a aplicação de modelos "standartizados" de 
atendimento ao cliente, 
um país chave no desenvolvimento de cerâmica "table 
ware", 
desenhar uma marca registada, com logótipo, cores 
corporativas e "merchandising",p.4 
"London calling", p.5 
carrinhas com "outdoors", uma campanha publicitária e 
"outdoors" em Lisboa, p.6 
a Coca-Cola no mundo, 
água tónica e "ginger ale' 
optam por "colas" alternativas, p.7 
diz hoje "Goodbye" aos seus leitores, p.25 
o que se passa nos "media", p. 26 
os "cowboys", p.29 
os bons "xerifes", 
as "junk bonds", 
redactor principal da nova "news magazine" semanal, a 
"newsmagazine" será uma concorrente, p.30 
o horário "prime-time", 
conduzir um carro de "rally", 
DE. 30.01.2004 
o 'site' oficial da CMVM, p. 2 
a assembleia geral da holding', p.9 
'warrants' disparam para mês recorde, p.12 
o mercado de 'warrants', o volume negociado em 
'warrants' atingiu os .... 
da sua holding' de telecomunicações, 
os 'standards' técnicos da Euronext. p.14. 
Suplemento Dinheiro 
o target' principal da Caixa, p. I 
operações de cash-advance', p. I 
os analistas e traders usam o RSl como ..., p. XI 
indicador de overbought. 
indicador de oversold p. XI 
responsável pelo design', fabrico e comercialização de 
'chips', 
o seu core business*, 
a gama de produtos compreende 'chipsets' e 
'motherboards', 
fabrico de memórias "flash*. 
sinais convincentes de um 'pick up' na procura por 
'chips', 
um 'write down', 
superaram o próprio 'guidance', 
no mid-quarter-update' de Dezembro, 
acima do range', 
aconselhamos um 'stop loss' (limite de perda máximo 
recomendado), implicaria assim um nível de 'stop loss' 
nos 29,65 dólares, p. XI 
perda contabilizada como ganho comercial nos 'shares' 
da televisão, p. 24 
grande 'show' futebolístico, 
num "remeke" de outros tempos históricos, 
'mix' de eficiência e equidade desejáveis, p. 26 
melhorar a performance' do Estado, 
noticiou o 'site', p. 27 
o reality show' "Big Brother", p. 27 
realizar um road show', p. 27 
a holding' pretende..., a 'holding' pessoal de ..., 
os 'colead manager', 
o 'timing' perfeito para Media Capital, p. 27 
conseguir a liderança do 'ranking', surge na sexta 
posição do 'ranking', p. 27 
apenas 2,66% dos investimentos se destinaram ao 
'outdoor' 
traveller's cheques p. 27 
Anexo 8 
Os anglicismos registados no jornal búlgaro "O Capital 
Capital, 29 Maio - 4 Junho, 2004 
P- 3 ByjiõDotrbpc www.bulbrokers.com, 
Offshore. BeannarHM KOHcy/vramiM, 
hob AupeKiopcKM 6opa. ppeACTaBuxenfl wy b SopAa. 
(ingl. board) 
KoweHTupa fiHAep-br Ha CMHflra napTHS, (ingl. leader) 
CONSULCO OcbLuopHH KOMnaHHH - MexaHHatM 
nposepeH ot apeMexo. (ingl. offshore) 
P- 4 6n3Hec KriMMaTbx ce noAobpflBa, (expressão com 
business - do ingl.) 
6M3Hec coeflHxe (expressão com business - do ingl.) 
npeAcxaBMxenHxe Ha bHaneca. (do ingl. business) 
npeKpaxH Aoroeopa sa napKMHra. nnpeKX0P "flaPKHHrvi 
m rapajKH", Aeaxa napKHHra ce KonxponHpax, 
opraHHsapana ox "Annanu B-bnrapnfl XonAHHr".(inql. 
holding) 
Apyx<ecxBO Ha xypcKMs 6ki3HecMeH. (ingl. 
businessman) 
csanfl KopnopaxkiBHMq ash^k na 10%, 
(byxbonHHq oxõop na ílopxo, 
cneA ronose na ..., (ingl. goal) 
p. 5: BtnpeKH oõexxuBHHfl 6vm Ha xpeAMXHHfl naaap, 
(ingl. boom) 
ppoyHeane na "MapKexnnHKc".(inql. Market links) 
APyrwixe mbahh nnamax xonopapH, (ingl. media) 
peiíxMHr QKono 10%I(ingl. rating) 
õbnrapcKHH 6n3Hec. (do ingl. business) 
JiHAeobx na BMPO, 
ToHHHxe abhhh na basa HScneABaHexo na 
"flowaKHHCKH nanen" (Household Panei) Ha Gallup 
International ca cneAHHxe ..., 
p. 6: aaõpanaxa na KnHnose orpaHHMasa CBOõoAaxa 
Ha xbproBCxoxo cjiobo, Knkina na BOA^axa, cnopeA 
CEM cK)>Kexbx na K/iMna anyiiiasa ..., ueHsypMpanexo 
na x/inna. ne CHHMax MHoro mccxhm KnHnose. Aa 
HaMarmx Kanecxecxo Ha 6-bnrapcKMxe Knunose. (ingl. 
clip/clips) 
pexnawaxa na BOAKa The Spirit of Marv Jane. 
Oxen. ufl/iaxa MapKexHHrosa cxpaxerHR Ha xosm 
npoAyKX ..., (ingl. OK, marketing) 
peanHH npoõ/ieMH Ha pexnaMHMq 6n3Hec. xoexo ce 
cxoBapea na peK/iawHHH 6n3Hec. caMoperynaqMflxa Ha 
peKnaMHHfl 6n3Hec. (do ingl. business) 
Moxce Aa AOBCAe ao 6vm na napKOMaHHxe, 
1146 ce rneAa cawo na shabo b KbiAM, (do ingl. video) 
He yAPfl no HeyKpennanHH peK/iawen xpHenxHB. 
mincaxa na «ena bhshb. (ingl. vision) 
orpaHMHeHHfl m 3aAi»/i>KeHHfl na 6n3Heca. (do ingl. 
business) 
xaxa me cneMenrrr bchmkm - m ÕHsnecbx—m 
noxpeõHxenMxe, (do ingl. business) 
p.7: nHpepbx na TeprbOBAeH". nyõnHHHMxe hsabh na 
nHAepa. neííHHfl /iHAep. 
KoanHUHOHHMxe naoxHbopH. nocxaBM Ha papTHbgpHXg 
cu ynxMMaxyw, (ingl. pariner) 
6opAbx na AupexxopMxe, 
pasMepbx na 6K)£PKexa. npMOpMxexMxe na 
p. 8: nMnbpMxe npoAaeaxa, (Ingl. dealers) 
p. 9: naoxHbopM na HATQ. 
Postbank - Masm c paaBMXMe, 
p.11: paaMMHasane Ha MHMHMflxa na KoanMUMOHHMie 
"^oanapa-r Kodak nnn Mn3-£0_M9^P Ppn^gQlS. 
(ingl. player) 
MHctJopwauMq aa nbnHMxe npaBMna Ha npoMouMRxa b 
ocbMCMxe na OBB, (ingl. promotion) 
p. 13: /iMnepbx Cepreíí CxanMiuee, 
xopa, c komxo Moxe Aa ce npaBM ÕMaHec. (do ingl. 
business) 
BbB bcckm hob od)MC Ha CMBAHK, CALL CENTER 
0888 14 0 14, (ingl. office) 
p. 15: nonMXMMecKM naoxHbopM. 
nonyMaeaxe OAOÕpenMe caMO aa 20 mhh/tm. 
KpeAMXHM Bohvcm! (ingl. bónus) 
p.17: AMCxycMMxe oxono õtonxexHaxa paMxa, 
npMxpMXM õtozuKexHM 4)MHaHCMpaHMfl aa npoeicxM ebe 
cbMHMxenen MHBecxMUMOHeH ectjeicr, 
iiiMpMKo ornacena npeA MenMMxe. 
exemaxa (bMCxanna nonnxMKa, (ingl. fiscal) 
banancMpan 6K)AKex. 
TG EUROPA. MexmvHapoAeH xpancnopx e cneAMUMa. 
JlorMCXMKa DOOR TO DOOR. CxnaAMpaHe M 
iiMCXPMbvuMq. (ingl. speed, logistics, distríbution) 
p. 18: BbnrapMH noA naAtpa na BanvxHMa 6opa. (ingl. 
currency board) 
nnxea onpeAennna ox OeAepanHMq Peaepe (OeA) - 
ueHxoannaxa õanxa na CALLi. npoMnnaxa Ha 
ocHOBHaxa niixea MaAasa narnacaxa na OeA. 
naManneane na nMxeeHMn cnpefl (paanMxaxa Mexcav 
cpeAnaxa nMxsa, npM Kpqxo õaHKMxe ziasax epenexea. 
m xaaM. npM xoqxo noriyMasax). 
HaAÕasxa KbM Sofibor (aa xpeAMXM b neea), Euribor (b 
eepo) m Libor (b maxcxH AonapM). 
CTAP MOTOPC. Max/iWHMxeneH npeACxaBuxe/i aa 
BbnrapMH, 
p.19: BULGAR REKLAMA - AreHUMfl 
By/irAPPEKJIAMA. 
MexmyHapoAHa cneuManMaMpana nanoxcOa 
ExpoEnerqy. BulTherm. BulControla. EITech. 
p. 20: coqManHM avxcaMnepvi. (ingl. outsiders) 
p. 21: nonasane na oabPAPatbx. (s. do ingl. overdraft) 
p. 22: MaxaaaaHe na renepanHMRx cexpexap Ha 
CeBepoaxnaHXMMecKMfl naxx BbB "OaMHeHiubn xaMMc". 
(ingl. Financial Times) 
aaceAasax b AMpexxopcxMn 6opa Ha õopcaxa, 
xopnopaxMBHMfl MeHMAXMbHx. (ingl. menagement) 
p. 23: noHAOHcxMHx b. "OaMHeHiubn xaMMc". 
p. 24: ManxM ceMeMHM bManecM. (s. m. pl. do ingl. 
business) 
HeraxMBHo oxpa>KeHMe Bbpxy hmmaxo. (ingl. image) 
anaraiue xannxan b paaujMpqBaHe na ÕManeca. (do 
ingl. business) 
p. 25: Aa BbaBbpne mmmaxo ft Ha aennica cnna, (ingl. 
image) 
aa ponnxa na toxvinMXH xoMnanMMxe b paaBuxviexo na 
xenexoM naaaoa. (ingl. utility) 
tçxMnMaamiq na cxapM aBxoMOÕM/iHH fvmvi b Bnaxna 
nanera, (ingl. utilization) 
ye^çanxbx Ha,To^no(t)^1Ka^Mf^,, Ryce. (ingl. weò site) 
õeannaxna AeOMxna xapxa c OBbonoarfax, 4)HKCMpaH 
nMXBen npouenx no OBbpnpacfaxa paawepa Ha 
ycBoeHMB OBbpnpatfax (s. do ingl. overdraft) 
p. 26: m© Jecxaa apenoerra Ha CMcxeMaxa, (ingl tesí) 
XonaHAM« e cpeA Haíí-HanpeAHa/inxe cxpanvi b 
Ha nnaMMPaHeTO M eWflXeTUDaHeTO. 
nnn K OT P^yP0"0 (MCTOpMMeCKO) ICbM nporpawHo Oton^exiipaMo, (subst - a criacáo do 
orçamento - derivado do ingl. budget) 
nnaHupar n MaroTairr 6>ozi?KeTa. roAMiueH aaKOH aa 
6K)n>KeTa. 
OAoõpHBaT 6K)A>KeTHHTe paaxoAM, (ingl. budgetary - 
adj, pf) 
Toea He e nu caoeoôpaaeH 6opa atpxy 
nonuTHHecKMTe napTHM noAOÕHO Ha aafiyTHMfl 6opa no 
OTHomeHHe na napHMHoro RpeAnarawe, 
One like no one - Ha nn3MHr c 1% roAniuHO 
ocicbnnBaHe. 
awanHa na c-biiiecTByBaiAOTO oõmMHCKO 
6K)A>KeTHpaHe. 
npoeKTo6K)nx<eT na oõmHHaTa, 
Aa ce nanpaBH 6K)zi?KeTHa npomoaa, (ingl. budgetary - 
adj, sg, f) 
paa/lHMHH BH3HH 33 AOÕpa HKOHOMMKa, 
hkohommct ot "Mhabctph vom rpvn", 
n. 29: boablah ca ABN AMRO Capital. Citygroup 
Investments. 
40% na /iKDKceMOyprcKara "Crpann HHBecrwbHrc". (do 
ingl. investment) 
"Mo6nmen xo/iahh^'. 
Aa õ^ao (t)HHanki3HpaHa ao MeceM, (do ingl. finalize) 
cnopeA "OaMHeHiubn TaiiíMc". 
p.30: ntpaara 6b/irapCKa MHTepHeT KOMnaHHw. 
nyOnHHHo npeAnarane na HnrepHex KOMnaHHH. sene 
ca cjDaKT HHTepHer KOMnaHHH /iHciBaHH Ha Gopcaxa, 
cneA xaxo pervnaxopnxe ce npoHSHecax, (do ingl. 
regulator, s. pl.) 
HHxepnex cxpaHHuaxa 3a 4)HHaHCOBa MHctJopMaMMfl, 
3aKynn canxa Start.bo. paspaGopsane Ha hobm 
canxoBe. 
CbSAaBane na rpyna ox veGcaMXOBe. 
HsnHxana npaxxHKa b HHxepnex. 
oxAenHH caHxose npQMOXHpax c GanepH m/ih 
npenpaxKM ox xckcx ApyrHxe cxpaHMUM, (do ingl. site, v. 
do promotion, banner) 
peKnawnaxa nnoiu na rpynaxa cafrroBe ce npoAaBa 
saeAHO. 
nopxanHHxe ca^xose b tcnacHHecKHS hm bma caiAO ca 
CBoeoGpaaen veGKapxen - npn nero HMa eAHa ocnoBHa 
CXPaHHUa H MHO>KeCXBO nOACXPaHHUH. 
b Ewirapun HMawe Asa ochobhh nopxana - dir.bg h 
netinfo.bg, 
kohxo ca H3rpaAnnM Mgexça ox cneunanH3npaHH 
noncaMXQBe. 
ronnMa nacx ox GbnrapCKMn xpa<t)HK b HHxepHex. 
ronBMo KonMMecxBO veG 6a3MpaHn 4)npMn 4)annpaxa 
3a ahh, 
pasBHXMexo na HHxepnex 6n3Heca. (expressão com 
business - do ingl.) 
MamaGna MepKexHHroea KaMnanng, 
onepaxHBen nnannr. 
(bHHaHCQB HHSHHr. 
Chxh eKcnoec - Gbpan xypnepn 3a cxpanaxa h 
MyxGHna, 
p.31: napxHbopcxBo c ecxnepxH, (subst. do ingl. 
partner) 
p.32: HMnopxHH h eKcnopxHH xaKCM, (adj. pl. do ingl. 
import, export) 
pasHHxax rnaano na HMnopxa. (subst. do ingl. import) 
HHc^opMaqHfl pasopocxpanena no "PoHxepc". 
Cantek - CepHoana xexHHKa ox cepHoana cjDnpMa, 
p.33: Me>KAyHapoAHHxe KapTOH3AaxenH "Bnsa" (Visa) 
h "MacxepKapo". 
paaxoAHxe aa PHxenn xpanaaKMHHxe, (do ingl. retail) 
Aa oGabhm xaKCH na canxa ch. 
enaranexo Ha ahhk KbM caHXoaexe. (do ingl. link, site) 
HSHCKBane na npeABapnxenen GnaHec nnan. 
(expressão com business - do ingl.) 
KpeAHxnpane aa ManbK h coenen GnaHec. (do ingl. 
business) 
GanKaxa ce CAoCnea c hobo noro. hoboxo hmo h noro 
noAoGna npoMnna na hmcxo h noroxo ..., (do ingl. 
logotype) 
'Th Bh Ah nnannr" M3AaAe napeaxa ch eMHCHB 
KopnopaxHBHH oGnHrauHH, (do ingl. TBI leasing: adj. m, 
corporativa) 
BOAeiAH MeHHAxcbPH. (s pl. do ingl. manager) 
p. 34: MapxexHHr nHpexxop. (adj. do \r\g\.marketing ) 
npeAnarannxe ox 4)HpMaxa mchm m npoMouHH. (s. pl. 
do ingl. promotion) 
AoroBop aa VSAT vcnvrH. 
me AbAe ocHrypena nenpeicbCHaxa onnann BPb3Ka 
MOKAy BCHHKH oGeKXH, pefHCXpHpaHHXe OH/iaHH 
rpaxmaHH h (^hpmh, (do ingl. online) 
b nerosaxa Mpoxa sene ca BnxtoneHH ca npesenn 
HanoaH aa 33 xnn. nexca no Mpexoxa. 
nnaxeHH Aanbun no HHxepnex. 
OXKpH CnbHMeB MaCOBHHK C AOrOXO Ha C|3HpMaxa, (s. 
neutro, do ingl. logotype) 
noKanHSHpane na cocbxvepHHxe npoAVKXH na 
GbnrapcKH eanx, (adj. pl. do ingl. software) 
ynpaBnflBam A^peicxop na GwirapcKHn ocfanc. (do ingl. 
offíce) 
cneunanncTH no xexnonorHHxe na Microsoft. 
oGyneHHe no nporpaMHxe na co(bxvepHHn rHraHT, (adj. 
m. do ingl. software) 
me ce npoeeAax KoncbepeHMHfl h nanoxcGa "Free 
Bitflows". 
xaxo (JjHnanHH npoflBH no npoexxa exStream. 
ueHTbpa aa MeAHHHH H3KycxBa "klnxepcnenc" 
(JjHHaHCHpaH ox nporpaMa "Kynxypa 2000 na EC. (do 
ingl. centre, adj. pl. do media) 
Free Bitflows me CbGepe aaeAHO apxncxn, 
HacneAOBaxenH, axxHBHCxH h xaKepn. (s. pl. do ingl. 
cracker) 
HarpaxmaHe Ha ycxoííMHBa xynxypa npea 
enexxpOHHHxe MenHH. (s. pl. do ingl. media) 
CaHXbT npeAnara 20 noanunH npeAHwno 3a 
xexHHnecKH hah ocbHc nepcoHaA. (pessoal de office - 
ingl.) 
p. 35: bchmko xoBa npn xonnHBo na CHrypHocx, (nível 
de topo/ do ingl. top) 
sanoHHa c npenacflne Ha ManiHHHxe (kohxo HMax 
pasMepnxe na nanxon) ao HaGnpaxenHHxe cexunn, (s. 
do ingl. laptop) 
cnopeA KopecnoHAenx na 5h Bh CM. (do ingl. BBC) 
HsoGpasHBa napxHHxa c ueexen rpacbHMen chmbqa - 
noro. ho 6e3 xexcx, (adj. pl. do ingl. logotype) 
cocbxvep-bx e KonxponHpan ox eKcnepxM, (adj. pl. do 
ingl. software) 
sanncan e na Mnn, Mnnosexe CbxpaHABamM Boxoeexe 
ca neaaBHCHMH ox GaxepnHxe, (s. pl. do ingl. chips) 
Hhaha ahcc e na Bbpxa na Bxopaxa rnoGaAHa 
avxcopCHHr B-bAna. Boxbx b Mhaha me aobcac h ao 
avxcopcHHr mern xaxo .... (do ingl. outsourcing) 
nocxH>KeHHflxa na IT ceKxopa. 
awepHKancKHxe h eBponeííCKH mcahh ce naxasaxa 
cxenxHMHO, (pl. do ingl. media) 
enexxpoHHHxe naGopn Aa ca no HHxepnex c 
HAeHXHCt)HKai4Hfl C eACKXpOHeH POAnHC, CepXHCÍ)HKaXM 
h KpnnxHpana apbsxa ..., 
Gea xaxca nnannroBO oGcnyxtBaHe. (adj. neutro do ingl. 
leasing) 
npeAnarawe bchh ycnoBHH na nnannra. 
Free cbPBbpnxe ce KonconHAupax, 
CbPBbPbx Arenabq.com. GeannaxnHxe cbPBbPH. (do 
ingl. servidor) 
CbPBbpnxe ce xocxBax. (s. pl. do ingl. servidor e v. do 
host) 
nonynppHHAX ebon^ cbpsbp Free. techno-link.com. 
b Mowenxa xene Gnanec - xbproBH» c nnoaxexo 
cbAbP)KaHHe. (expressão com business - do ingl.) 
npoAaAOxwe GeannaxnHa xocxHnr na Apyr. (do ingl. 
hosting) 
npHAoGHBa oGopyABanexo. AQMe^na h cbAbpxcaHHexo 
na free.techno-link.com, (do ingl. domain) 
naií-roAAMaxa Mpoxa aa xoMntoxbDHH nron. 
reHM xnyGoBe. (do ingl. game) 
npeAocxaBflne na toaíimo no paaMep GeanAarno 
veGnpocxpaHCXBQ na HHxepnex noxpeGnxeAHxe. 
nbpeaxa roAAMa xpnaa b GbArapcxnn nnbpHHr. 
(provavelmente do ingl. public relations) 
OTKaaa as npeAocraBii CBbpaaHocr ia»M cbos^pa 
õeannaTHp, 
õesn/iaTHure c-bPBbpn 6flxa HeoõxoAHMM Ha HHrePHer 
npoBatín^PHTe. 
HerarHBeH mmhax m KocrBeHM npoõ/ieMM aapaAM 
nHparcKHTe cí)h/imh h MvatiKa. 
HHrepHer 6n3Hec-bT b Bt/irapMH npeMMHaBa npea 
KOHco/iHAHpaHe m OKpynHflBahe, (expressão com 
business - do ingl.) 
npuBjiHHa KOHcraHreH MHTepec icbM HHrepHer vcriym. 
p.36: MamHTHM KaprM, mmq kbpth. desKonraiaHH 
KaPTH. 
rexHHKa na nn3HHr m cJjHHaHcoBo naprHbOPCTBO. 
p.37: ABn>KeHne na ueHHre na chhhtb MHnose. (s. pl. 
do ingl. chip) 
BanyrHMre AnnbPM. (s. pl. do ingl. dealer) 
H. y. noprrbeHneH Mennaxcho b õocTbHCKara 
KonMnaHHq, 
P-39: ocfaMC nnoiíinre. crpoHrencrBoro Ha ocfanc 
crpaAM h 6n3Hec uenroose npoAtnjKaBa, nasaptr na 
0(t)nc nnouiH e HaõanaHCHpaH, (expressões com 
business e com office) 
cnopeA õpoKepH na naaapa na mmotm, CMflrar 
õpoKepH. (s. m. pl. do ingl. broker) 
MsrpaMAanero na crpaAH npeAHaaHaneHH 3a 6n3Heca. 
(do ingl. business) 
TbpceHero na pcbucH c nepct)eKTHa qeHrpa/iHa 
noKauMfl, HaeM"bT na pcbucnre paanonoMeHM b 6H3Hec 
crpaAHre.(expressão com business - do ingl.) 
MeceHHHHT õaaoB naeM na ocbnc. >KnnHii4a 
npeA/iaraHM noA naew 3a o(fancn. Mecenna Haewna 
Mena na nt»pBOKnaceH pcbuc. (do ingl. office) 
Summer - cbnpMa CaM^p otkph hoshat cm ujovpvvm 
3aA crpaAara Ha "Office 1". (s. do ingl. showroom) 
p.40: npMrecHeHMAra na MenMaxcbpMre MAaar or, (s. 
pl. do ingl. manager) 
p.42: jKMnMiAHMre m ocPmc crpaAMre. (do ingl. office) 
AupeKTopMre na "EnaHa xonAMHr". (do ingl. holding 
company) 
p.43: HVB Bank Biochim aacraBa 3aA BaujMre mabh, 
nocerere hqbma canr Ha Ebpomhc, (do ingl. site) 
130 ÕMnõopna. (s. pl. do ingl. billboard) 
orcrbnKa 3a peK/iawa b perMona/iHH mbamm m 3a 
BbHiuHa peK/iaMa. (s. pl. do ingl. media) 
nenarna peioiawa m KpearMB. (s. do ingl. creative) 
p.44: koííto EaponeMCxara Kommcma ny6nMKyBa b 
Official Journal. 
ahbbhmk QHnaMH. (do ingl. online) 
IA© õbAar nyÕJiMKysaHM b canra. 
aõonaMeHTM 3a ZlneBHMk Online m Capítal.bq. 
p.45: CbBerbr sa eneKTPOHHM mcamm (CEM), 
caHKAMOHMpane Ha MeAMMre. (s. pl. do ingl. media) 
MsnbHBaiAM CKaHAanHMA K/iMn. "anoBpeAHMA" k/ihr. 
CbAbpjKaHMero na K/inna. (s. m. do ingl. clip) 
K/iMnosere ca aAanrauMn, (s. pl. do ingl. clip) 
Bb3pa>KeHMfl cpemy nocnanMAra na tb cnora. (s. m. do 
ingl. spof) 
eneKrpoHHM mgamm. (s. pl. do ingl. media) 
rnaBen ceKperap na MeAHara. (s. f. do ingl. media) 
MCAna nnaHMpaHero (expressão com media - do 
ingl.) 
napnaMenrapna MenMMna kqmmcma. (adj. f. do ingl. 
media) 
b paspea c MgflMMHMA aaKQH. (adj. fm do ingl. media) 
MeaMMHMre cbBerHMUM, MenMMHMre HansopHMUM. (adj. 
m. pl. do ingl. media) 
MexcAynapoAHMre MeaMMHM cbÕMTMA. (adj. n. do ingl. 
media) 
KawnaHMflTa aanonna c THiíaTap fnocnaHMA aa 
npenM3BMKBaHe na nnrepec). (s. do ingl. fease) 
ce noABM no OM/iSopaoBere m b tb K/inn. (do ingl. 
billboard e clip) 
arenuMA Bateman&Bateman. 
MapKerMHroBMw oTAen na KOMnaHMAra np0M3B0AMTeJi 
"CMC MHnbCTPMMc". (adj. do ingl. markeing, industry) 
Welcome to the planei Marv Jane filoõpe aoujíim na 
nnanerara Mcdm IbKeMH). 
or otac/i "MoHHTQPMHr. (s. f. do ingl. monitoríng) 
ocMrypABar nonbnHMreneH PR na pexnaMMpaHMA 
npoAyKT, (do ingl. public relations) 
eAHOBpeweHHa BAynoconna bmaco m avAMO Bpb3Ka c 
BaujMre napTHbQPM. (s. f. do ingl. partner) 
American Enqlish Academv - 100% aHrJiMMCKM, 
Now banned! - "Bce ome aaPpanena" e cnorahvt ot 
nbpsara KawnaHMA na ..., (s. m. do ingl. slogan) 
Still Banned - "Cera e aaPpanena". 
vebcbecTMBanMTe. (derivado do ingl. web festival) 
c noesenrauMA "KaKBO, KbA©, Kora" me ObA© 
npeAcraBeHa ..., (s. f. do ingl. presentation) 
K03MeTMMHMTe cepMM Rimmel m Adidas - Game Spirit, 
K03MeTMMHa c})MpMa Sotv. 
nnaHMpaHero ce M3BbpujBa or Mediainsiqht. 
p. 46: Meana m peKnawa, (s. f. do ingl. media) 
enexrpOHHOTO M3AaHMe "MenHanvn". (do ingl. 
media+poof) 
e crpana cbc cbo6oahm mbamm. awepMKaHCKMre 
MeAHM. M3ABABa B MCAMMTe HaMepeHMeTO CM Aa, 
ponAra Ha MeAMMre. b MeAMMre MMa cxaHAanM 3a ..., 
(pl. do ingl. media) 
xaro cKaHAana c Hto Mopk raMMc. 
yHMKanna HMma Ha mbammhma nasap. (adj. do ingl. 
media) 
PCE, eAwa or Haíí-cMnHMre mbammhm MapKM. (adj. pl. 
do ingl. media) 
paAMoeJjopMaT news&talk. 
MeHMA>KMbHT. komto Aa ocMrypABa cpeACTBara, (s. m, 
do ingl. management) 
npoMQTMpaMe cBoõoAara m AeMOKpauMAra, (do ingl. 
promote) 
kpmcmtmb AMpexropM. (do ingl. creative) 
KonMpaMTbpM. (do ingl. copiwhte) 
peKnaMHM MeHMAXCbPM. 
rpacbMMHM AM3aMHepM. (s. m. pl. do ingl. designer) 
iunior account executive. xoero na õbnrapcKM e Hemo 
Karo MnaAiiiM peKnaMOBeA. 
peKopAHMre eHronra (raKa peKnaMMCTMre HapMHar 
aaABKMre or aHmMMCKoro entries b CMMCbn na 
cbcresaren): oueHKMre 3 m 4 ce nocraBAT, axo 
enrpMTo e noA "cpeAHoro HMBO,,1(do ingl. entry) 
nocrepMre b KareropMA ..., (s. pl. do ingl. poster) 
KpMTepMM no KOMTO CC OMCHABa KpeaTMBHOCTTa. 
koííto oqeHABa KpearMBHOcT MMa KareropMA, (ingl. 
creativity) 
AMCUMnnMHara "ye6AM3aMH". (do ingl. web+design) 
4)ecTMBanbT MMa cnoran .... (do ingl. slogan) 
pennaMHO noçnaHMe (cnoraH. BbBOKAam reKcr), (do 
ingl. slogan) 
nenaTHM MerepManM (nocrepM. KaneHAap, MarepManM 
3a AMpetcren MapKerMHr. free cards m ap ) 
p. 47: yeõaApec ..., (s. f. do ingl. weò+ac/dnsss) 
MSKanBanero Ha XMMananre e 6M3Hec. (do ingl. 
business) 
areHMMM Karo Asian Trekkinq npeAnarar na 
caMTQBere cm nbneH KOMnneicr xMManaiícKM ycnyrM, 
cnoHcopM ca oõmo 18 (Jjmpmm, (s. m.pl. do ingl. 
sponsor) 
pbKOBOAnren Ha rpeKMHra. 
p. 48: UlaMnMOHCKa nnra no d)YT6on. (do ingl. football) 
"Dopro" e tmm cbcraBen or MrpaMM ..., nopryrancKMAT 
tmm. (s. m. do ingl. team) 
anrnMíteKMA "MencM". 
PaAno EKcnpec - Antenna Group. 
p. 49: raaroAMUJHMTe cJjMHanM b nneModwre Ha 
SanaAHara KOH^epenuMA na H5A, nbpBMA Kpbr Ha 
nneMO(í?MTe. (s. m. pl. do ingl. play-off) 
re ca cpeA cvnepaBeaAMre. aseaAara O' HMí*n, (s. 
f. do ingl. star) 
npMxoAM or npOAa>K6a na ÕM/ierM m MiaPHaHAaMSMHf. 
(s. do ingl. merchandise) 
Moxte Aa aaryÕM nneMMeMKbpa cm, (s. m. do ingl. 
play+maker) 
p. 60: BusinessBoutique. 
crapr na hqb dManec. (s. m. do ingl. business) 
CKaHMoaHe m noenneMar. (s. n. do ingl. scanner) 
MMTHvmecKO areHTupaHe, norMCTHKa. (s. f. do ingl. 
logistics) 
International Partners. S.E. - Offshore Structures. 
od)MC nepconan. (do ingl. office) 
K/iyÕHn KapTM, 6aA)KOBe. Knuncose, Ta6e/iM aa 
octoncH: (s. m. pl. do ingl. badge, pi office) 
p. 51: noH«Kora onpeAe/iaH Karo movMeH. (s. m. do 
ingl. showman) 
d)MTHec MHCTPVKTOP. (expressão com fitness - do 
ingl.) 
MarMcrbpcKa crenen no cnoprew (do 
ingl. management) 
CKtna cronuHHa cbMTHec aa/ia. cneABa ctpuktho 
nepconariHa (fcMTHec nporpaMa. (expr. com fitness - 
do ingl.) 
oôqaeH ot "KoKa-Kona". (do ingl. Coca-Cola) 
ocfcnunaneH cnoHcoo Ha OnMMnMííCKHTe nrpM, (s. m. do 
ingl. sponsor) 
õbnrapo-rpbUKH 6vi3Hec d)0PVM. (expressão com 
business - do ingl.) 
oôneeM ot aBTopuTeTHara Menna. (s. f. do ingl. 
media) 
Capital, 05-11 de Junho, 2004 
p. 3: ABHbHHo nnaHupane aa MexmvHaponeH õnaHec. 
(do ingl. business) 
CONSULCO - QcPluophh KOMnaHnn. (adj. f. pl. do ingl. 
offshore) 
p. 4: KOHConnAnpaHnn Atp^aeeH 6K?A)KeT. (s. m. do 
ingl. budget) 
npoeKrnre c noui nnaaiíH. (s. m. do ingl. design) 
p. 5: nwar npsKa ephaxa c Snanec unxbna. (expressão 
com business - do ingl.) 
paaxoAn aa peHOBnpaHe n ncAAPt^xa, ??/ 
Snanec oemecrBO. (expressão com business - do 
ingl.) 
nnnepbT Ha CflC, (s. m. do ingl. leader) 
p. 6: codrrvepHara penyõnnKa, Mecrna coçbrvepHa 
MHAycTpn«, (adj. f. do ingl. software) 
cocfcTvepbT ce npeBbpna b CBerosna nHAycrpnn, ahoc 
codJTvepbT e ynnaepcanna TexHonnorvifl, b 
AbnrocponeH nnaH co(t>TvepbT ce paaBMaa Aoõpe, 
excnopr Ha codrrvep ot Mp/iaHAnn, (s. m. do ingl. 
software) 
codrrvepeH excnopT aa MnnnpAn Aonapn, (adj. m. do 
ingl. software) 
onnTHM codJTvepHn cneunanncrn. o6o6meHMfl onnT Ha 
"cocbTvePHn nnonepn" xaTO Uhaha m MpnaHAnn, (adj. 
m. pl. do ingl. software) 
codrrvepHQ noennoneMaHecrBO. (adj. n. do ingl. 
software) 
CTnMynnpaina Snanec coena. (expressão com 
business - do ingl.) 
hmckm TpanaaKunoHHn paaxoAn, (adj. m. pl. do ingl. 
transaction) 
KopnopaTneen AaHbK, (adj. m. do ingl. corporate) 
napaaxoAea ronflwa nacr ot cboh ronnLuen 6K)A)KeT aa 
ppoMounoHanna Aennocr. 
p. 7: Bcexn nnnep. nnnepbT na B3HC, aa oitensBaHe 
na nunepa mm, (s. m. do ingl. leader) 
napTMííHM nnneoM m rpynn, (s. m. pl. do ingl. leader) 
flBe MKOHOMMMecKM /io6MTa. (s. n. pl. do ingl. lobby) 
6bnrapCKMnT 6M3Hec me Tpnõea Aa ce npMMnpn, 
p. 8: Haíí-MaroAHMflT nnannr ao 5 toauhm, 
ynpaeneHMe na enanec m na ceMeen StoAXteT. 
Aoõbp enanec nnan. excnepTHMTe ouenxn na 6M3Hec 
nnan aa ynpaeneHMeTO, nMncBamua 6M3Hec nnan. 
(expressão com business - do ingl.) 
khmtm no 6peHAMHr m MapxeTMHr. (s. m. do ingl. brand e 
marketing) 
MHMMnaTMBaTa ce Hyxmae ot cmach PR. (do ingl. public 
relations) 
Aa MHMUMnpa 6peMHCT0PMMHr KaMnaHMB. (expr. com 
ingl. brainstorming) 
p. 9: Aa rapaHTMpa Mpea 6K)A>KeTa. 
6K)n)KeTeH ACÍIJMLIMT, 
MOAenbT nocTpQM-eKcnnoaTMpaM-npeAaM (build- 
operate-transfer BOI). 
p. 10: KOMMTeTa no enepreTMKa m iotmjihtmc (s. do 
ingl. utility) 
b BbnrapcxaTa MexmynapoAHa ÕManec acouMauMn 
(BMBA), 
KOHKpeTeH npoexr M AM3aMH. 
(bMCxanen Ae(|)MMMT, (adj. m. do ingl. fiscal) 
p. 11: aa uenMTe na 6K?A)KeTa. Aa ne oSpeMennaaT 
6K)A?KeTa. 
6K)A)KeTHMn Ae<t)MliMT. 
Aa ce OTpaan Ha õKtAxceTHMTe paaxoAM, (adj. m. pl. do 
ingl. budget) 
Macren napTHbOP. 
acho onepTaHa BMana. ome HflMa BMann aa TpaceTO, 
(s. f. do ingl. vision) 
npeAcraBMTenMTe Ha nacTHMa 6M3Hec. (expressão com 
business - do ingl.) 
HBMa MaMCKBane aa npeABapMreneH õManec nnaH. 
(expressão com business - do ingl.) 
c xpeAMTMTe aa Manbx m coenen 6M3Hec. (expressão 
com business - do ingl.) 
p. 12: crapiuM MeHMAxebp b "KopnopaTMBHM (^MHaHCM", 
(s. do ingl. managere adj. pl. do corporate) 
perMcrpHpane na ocbujopHM (Jjmpmm b 38 crpaHM no 
CBeTa, (adj. pl. do ingl. offshore) 
npeAnoMMTaHa 4)opMa na napTHbOPCTBO. 
ocoõenocTM na õbnrapcKaTa 6M3Hec coena. 
(expressão com business - do ingl.) 
p. 13: cpemaTa na nMAepMTe. 
p. 14: õpoxepa na nonMTMnecxaTa õopca AflC, 
nonMTMMecxoTO nMAepcreo. 
p. 15: MeAMMTe ne ro aaõennaaxa, 
Aa 6bAaT nyõnMxysaHM b nnreoneT. xaxro m pa õbAaT 
npeAocraBeHM na CP-Ta. 
naaepHM npMHrepM. (s. m. pl. do ingl. prínter) 
AMnbPM. (s. m. pl. do ingl. dealer) 
p. 16: BbnrapMfl - AecTMHauMn aa rond?. MewTa mam 
peanHocr, (s. m. do ingl. golf) 
p. 17: Acta vis e hoboto mmc Ha Balkanpharma. 
Hainara oõma BM3Mg aa aApaso õbAeme. 
Aa paaiAMpMM nopTcfconMOTo ot cbmecTByBamM 
nexapcrea, (s. m. do ingl. portfolio) 
noceTeTe HainaTa veScrpaHMua, (s. f. do ingl. web 
page) 
Actavis - creatinq value in pharmaceuticals. 
p. 18: crapTMpane na aHTMAbMnMHroaa npoueAypa 
cpemy BHoca Ha .... (adj. f. do ingl. antidumping) 
npMHUMnbT na Mecrna TbproBMn fair trade m 
peMMnpoMHOCT, 
oiteHflBaMe tosm bhoc xaTO AbMnMHros. (adj. m. do 
ingl. dumping) 
xntoMOBaTa Aywa e õbpa OTrosop. Gbpaa peaxuM» 
(ouick response). 
AMpexrop na xoMnaHMnra "Aamc MaHMcfaaxrtopMHr". (do 
ingl. manufacture) 
p. 20: yBenMMasa SeawMTHaTa xeoTa aa MMnopT, (s. m. 
do ingl. import) 
npOAaJKÕM na bcmmxm moa©am SUBARU - Think. Feel. 
Prive. 
MaroAen AMannr. (s. m. ingl. leasing) 
CYBARy MQTQPC OOfl. (do pl. ingl. mofors) 
p. 21: bm3mm m crpaTerMMecxM uenn. xoMenrMpa 
esponeíicxaTa bm3ma. npeAAOKM npoexr aa BM3Mfl na 
BbnrapMn, 
nnaaMCH Ancnneíí c 42" yATparbHbx onexoTen 
AMaaMH. 
2 BrpaAeHM TVHepa. (s. m. pl. do ingl. tuner) 
SAMSUNG - TbpceTe na npoMouMOHaAHa uena, (adj. f. 
do ingl. promote) 
p. 23: CMBAHK - BbaMOKHOcr Aa noAyMMTe AeÕMTHa 
xapTa MAECTPO m Aa nonasaTe OBbpnpadyr b paaMep 
80% ot BamMfl AenoaMT, (s. do ingl. overdraft) 
p. 26: OTxpMííTe HeoõxoAMMara Bm 6M3Hec 
MHd)OPMauMn. (expressão com business - do ingl.) 
npeAAara cfaMTHec o6opvABaHe. 
Bcmmko aa BaniMB napxMHr. 
napKHHr o6opvnBaHe. 
CbepeMeHHM pemenufl - cocfrrvep ePark. 
p. 31: AbpjKaBHMfl õronMeT. 
Mo>Ke Aa ce nocerw JloaeTO No Man's Land (Humma 
aeMfl), 
p. 33: aaflBM, ne ce aaewa c 6n3Hec. (do ingl. business) 
p. 34: 130 SunOopna. 
p. 35: nn3HHr õea ynoBKM, 
OTXBbpnM MHCtJOpMaMMH OT MenHHTB. HBKOnKO 
paanuMHH mbamm. 
aKijnnre b xofinHHra. 'Acrepa xo^nuHr1. 
p. 36: flocera BHB TbpryBaiue esporo no r.Hap. cnor 
BanyreH xypc, koííto no aaKOH we mokc Aa ce 
orioioHflBa c noBene or 0,5% or o4)HLina/iHMn 
(|)MKCMpaH xypc, (s. do ingl. spot) 
Aa Haõeme cneKynauHHre b MennHre. 
oiqe npM cbaAasaHe wa BanvrHHH 6opa. 
p. 37: npeAOcraBflHero Ha BHcoKocKOPOCTeH DSL 
HHiepHer noncKa BbnrapcKara HHreoner acounaunn. 
Me>KAyBpeMeHHo, npOBa^nbpHre jioÕHpar aa Apyr 
BapHanr, (s. m. pl. do ingl. provider e v. de lobby) 




BTK aanoMHa Aa npeA^ara Õ^pann HHrepHer Aocrbn. 
raKa, ne eAHOBpeweHHO Aa CbpcbMpa b HHrepHer h Aa 
roBopn no rene^ona, (v. do ingl. surf e s.m. de 
internet) 
KanecrBoro na xaOennun HHrepHer. 
p.37: npeA^ara nyõnHMen beaxomeH flocrbn ao 
HHrepHer. 
AOcraBKa na KOMntorpH. c-bU4Hfl Opoií KQMntorpH. 
AocraBKa na 50 cbPBbpa. 130 nonnrepa. 580 
nepconanHH KOMntorbpa h 50 KOMntOTbPHH CHcreMH 
(BKJlK)HBaL14H KOMnK)TbP H MOHHTOP). 
Ha aApec www.dir.bg/wifi Moxcere Aa npoMerere aa 
rosa KaKso e Wí-Fi. 
peiaiawa npea sms craprHpa npea canra ...■ 
Menara na sms-a e ..., 
nop-hnana npea HHrepHer. AncraHUHOHHO eneiaponno 
oõyMeHHe npea HHrepHer. 
peKnawa b hpkoh ot naprHbopcKHre canroBe. 
HacneABane na canra Shop.orq. 
150-Te Han-ro/ieMH onnann TbproBUH. 
noHTH nonoBHHara xapnvep h coçbrvep Ha nnrecner 
norpebHrenHTe ii\e ce Kvnvsa onnanH. (do ingl. 
hardware, software, internet, online) 
nyõnnHHa aAMHHHcrpauHn h wapKerHHr. (s. do ingl. 
marketing) 
p. 38: tOTHnHTH KOwnaHHHre, (s. do ingl. utility) 
p. 39: ocbuuopHHTe KOMnaHHH. 
ascrpHHCKH crpoHrenen xonAHHr. 
cnopeA "VoncrpHHT nxcbPH-bn". 
p. 40: aBeanHH vcnexn. 
bahh or Han-e^eKTHBHHre MeHHAxcbpH Ha MranHfl, 
KoweHTHpa BecrHHK "OanHenLUbn raHMc". 
p. 41: eneprHHHHre KOMnaHHH British Petroleum h 
Shell. 
no HHc})opMai4Hfl na "OaHneniubn raHMc". 
rexHonorHMHHHT Nasdag aaryõn 1%, 
p.42: npomoaHpar h õPOKepHre. KOMeHrnpaxa 
bpoKepHre. cnopeA õppKepHre. ÕPQKepHre or 
nnoBAHBCKHH naaap, 
SpoKePHre orremHxa aanBKHre aa cbiQMbPCHH cnenKH 
cbc abpno, aanBKH aa d)K)HbPCHH CAemn. (adj. f. do 
ingl. futures) 
roneMHn Map>K b uennre, (s. m. do ingl. margin) 
p. 43: "Hmoth rpyn BbnrapHfl", 
cnopeA bpOKepn (4 n.), 
HnoreKHpaHH ônanec hmoth - ocfancH. (expressão com 
business - do ingl.) 
p. 46: rnasen AHfibp b E/iana, 
npoKVPHcr b "BvnbPOKbpc". 
cneKynarHBHa TbproBHn na Map>KHH-ocHOBa. (s. do 
ingl. margin + ocHoea [base]) 
qeHH 6nH3KH ao d)HKCHHra (fixing - 4)HKCHpaHe) Ha 
BHB, 
cnopeA HHrepHer crpaHHuara ií, 
p. 46: MapxcHH-TbproBHH. (s. do ingl. margin + 
mtpaoeun [comércio]) 
c 06114 õtozpKer. 
HacbpMaBane Ha enaneca, noAKpena na ônaHeca 
(3.n), (do ingl. business) 
6H3Hec uenroosere. eKcneprnre na enanec 
ueKTpQBere. (do ingl. business + centre) 
6H3Hec KOHcvnrauHH. (expressão com business - do 
ingl.) 
paapaõopBane Ha ônanec nnaH, (expressão com 
business - do ingl.) 
paõora c nnreoner. 
6H3Hec nnaHHpane h MapxerHHr. (expressão com 
business - do ingl.) 
worar Aa paaMnrar na cbAencrBHe npn ynpaBnenne 
na cbob ônanec. crapTHpaHe na coôcrBen 6H3Hec. (do 
ingl. business) 
HaMnpane na enanec napTHbOpH. (expressão com 
business - do ingl.) 
no/iyMaBane na cfannaHCOB nnannr. 
cxeMHre na nnannra. 
HaMHOHanen oneparHaen ocbHC. 
p. 47: 12 o6ií4hhh ca naSpann aa 6eHe(|)HL4HeHTH no 
esponeHCKH npoeicr Promotor 
mokahhho ènanec oõvHeHHe. (expressão com 
business - do ingl.) 
no BpeMe na rpeHHHra. (s. m. do ingl. training) 
noAroroBKa na 6H3Hec nnan. (expressão com business 
- do ingl.) 
KOHKypeHTHO cnocoÕHo 6H3Hec peaioMe. 
oõyneHHe no MapxerHHr. (s. do ingl. marketing) 
nyènHKyBa MeroA^Ka no 6H3Hec nnannoaHe. 
(expressão com business - do ingl.) 
oÕochobkh KbM 6H3Hec nnaHa. (expressão com 
business - do ingl.) 
cnopeA rexHHA enanec npoeicr. (expressão com 
business - do ingl.) 
H3TOHHHL4H 33 MaJIKHfl H CPeACH 6H3HeC. (dO ingl. 
business) 
rbpcH ce cJjHHaHCHpane aa cbaAaBane na coçbrvep. 
p. 48: MeziHHHH KOHcynraHTH. 
TPaAHUHOHHH MeAHH. 
npoBOKHpaxa npeaeHrauHHre. npeaeHTaunn na 
CBeroBHHre reHAenunn, (s. f. do ingl. presentation) 
xax KOHKypeHTH Aa õbAar npeBbpnarH b naprHbopH. 
(s.m. pl. do ingl. partners) 
norpeõ/iennero na onnann nsAannara na BecTHHitHre, 
õpHraHCKHfl The Independent. npoManara npn 
Independent, 
rpaHCcfíopMHpaHe na Macr or rnpaxca na The Times ot 
broadsheet b tabloid. 
or Times aacera TBbpAflr, peAaKrop na Times. 
The Independent Bene nannaa caMO b ManbK 4>opMaT 
(c HaxnioHeHHe na VHxeHA HaAaHHero). (do Ingl. 
weekend) 
toh e npeAcraBBH xaro "KaMecrBeHHB Ta6noHA". (s. m. 
do ingl. tabloid) 
aarnaBHero wy noasonnaa nep(J)eKTHHflT cnoran b 
pexnaMara na KownaKTHHB <j)opMaT No less ... 
Independent (GvKBanno or ingl. - ne no-ManKO 
HeaaBHCHM), 
uen na aecHHKapcKHH SHanec. (do ingl. business) 
6eiije paapaõoreH KpHenrHBbr Ha tb Kiinna ot 
KOMnaHHnra na Times, (s. do ingl. creative e clip) 
e4)eKTHa nepea crpannua b raõnoHAeH cbooMar. (adj. 
m. do ingl. tabloid) 
saxcHO e Aa ynpaB/inBam npasnnHO HtoapvMa. Aa ce 
peopraHHanpa HK?3pvMa. (s. m. do ingl. news-room) 
CHcreMara Press point nnn T.nap. carennreH BecrHHK. 
p. 49: Hosara ônanec cpeAa. (expressão com business 
- do ingl.) 
tbcho npo^JHnnpaeHe: aa 6H3Hec. aa MaKycrBO. aa 
oõpaaoBaHHe, (do ingl. business) 
cnopTHH paAQcraHUHH. (adi, f. pl. do ingl. sport) 
ycnexvr Ha noAoõHM Mgflmi, 
AHrHrariHOTo pazino. (s. m. do ingl. digitai) 
peMTHHrbx Ha "XopHaoHT", (s. m. do \ng\.rating) 
õ^AemoTo cbcroqHHe Ha MeiinaTa. cnacnaaHe na 
MeAHara. oÔLuecrBeHaxa MeAHa (3 n.). 
B-baMOJKHOCTM 33 CAHH npaBM/ieH MeHHJDKM^HT. 
MeAHHHH» perynarop, 
Aa ce npnBaTH3npaT HauMOHanHHie mbahh. npoõneMa 
c oõmecTBeHMTe MentiM. 
mbamme Aa ne 4)/inpTyBaT c B/iaciTa, 
P- 50; MeAMHHme HaAaopHMUM. 
OTAen "MoMmopHHr1. 
tb KJiHnoseTe. 
Hanarar na MeAHme Ha/itHBaiqH loinnoBexe. 
B RHCMO OT "CMC HHAbCTPHC". 
saujmaBa nocnanHma na tb cnoxa. (s. do ingl. spot) 
fpa4)HMHOTO noro. (s. n. do ingl.logotype) 
cnopHHPT K/inn na..., 
npeALuecxBaH ox 6Mn6oPAOBe m tb peKnaMa, b 
6nji6opnoBe h tb KnHnoee. (s. m. pl. do ingl. bilboard e 
clip) 
HanpaxMxa ao MgflviMTg. b nMCMOxo cu ao MeAHHxe. 
ca CbõpaHM bchhkm cnenrose 3a (s. m. pl. do ingl. 
slang) 
Cb3AaAOxa enexTOonen cam. nonsaxa na cama, (s. m. 
do ingl. site) 
crpHãnTHa-bx Ha ManonexHO MOMHne, (s. m. do ingl. 
stríp-tease) 
TMHHenxcbDCKM npeAaBaHMH, (adj. n. pl. do ingl. 
teenager) 
ctc cnoran "BoAKa Spirf.is. m. do ingl. slogan) 
npoBOKaxHBHme bh3hm. (s. f. pl. do ingl. vision) 
peKnaMHaxa BHsun. (s. m. do ingl. vision) 
p. 51: oxõop no (tvxõon. pasemHexo na (t?yT6ona. (s. 
m. do ingl. footbalf) 
(byreonna nHra, (adj. f. do ingl. footbalf) 
m Aaaxa THMa. cneuManHCTH b THMa. nopxyra/iCKMfl 
tmm. (s. m. do ingl. team) 
paanonara c aoõph (t>vT6onMCTn. (s. m. pl. do ingl. 
footballer) 
npiixoA ox cnoHcopM. (s. m. pl. do ingl. sponsor) 
oxõenflaaxa h xpme cu rona. (s. m. pl. do ingl. goal) 
npomoame na SvKMeHK-bpme. 6vKMePíKbpme 
npHewax aanoaH, (s. m. pl. do ingl. bookmaker) 
ABaxa Knv6a nocxHrnaxa cnopaayMeHHe, (s. m. pl. do 
ingl. club) 
ÕbnrapCKaxa xeHHCHCTKa. (s. f. do ingl. tennis-player) 
b Man npOAtn>KMn 62 mhh, (s. m. do ingl. match) 
p. 52: npewHHana npea KapTHHra. cbopbJKeHMaxa 3a 
KapTHHr, CBbpaaHM c KapxMHra. MHHHMannoxo xerno Ha 
KapTHHra. (s. m. do ingl. carting) 
6flxa noAHoeeHH bcmmkm KapxoBe, KapxoBexe ne ca 
MHoro H3Apt)KnnBnt Asuraxenme Ha KapxoBexe. 
cxoííHocTTa na bahh xaKbB Kapx, (s. m. do ingl. cari) 
6poflT na KapTHHr nHCTHxe, coõcxBeHHK Ha KapxHHr 
nncxa, (expr. com carting do ingl.) 
KapxHHr LuaMnnonaxa, (expr. com carting do ingl.) 
KapTHHr ox Knac "MHxepKOHTHHeHxan A axcvHM-bp" 
CTpyaa, (expr. com Júnior do ingl.) 




ronflwa Macx ox cbenoBexe. (s. m. pl. do ingl. fan) 
ox Knv6a Ha c-bcxesaxenfl, 
p. 53: Aann 6K)A?KeTbT me HaABHiuH, aaBníuaBaHero 
na 6K)Ax<eTa. 6K)A)KeT ox 2,5 wnnnapAa eepo, 
(b^pwa "foniieH rem" npoAaBa, (do ingl. golden + 
gete) 
p. 55: xon õaHKeoHxe. (do ingl. top + bankers) 
cõopen oxõop ox cseTOBHH 3Be3AH. (do ingl. stars) 
Typnnp no xennc na nHAepHxe. 
SnaHec nHAepHxe. (expressão com business* leaders 
- do ingl.) 
^oroxo hh, xpnxe HaH-Ao6pH hach aa Aoro. (s. n. do 
ingl. logotype) 
mototo e Bulgaria - coming soon ("Bbnrapnfl - HAsa 
CKopo"), 
p. 66: ycnoBHflxa na opoMounma. nepnoA «a 
npoMouHma. (s. f. do ingl. promote) 
Prima naxexa. 
Capital. 12-18 de Junho, 2004 
p. 3: AanbMHO nnaHHpane 3a MOKAywapoAeH 6H3Hec. 
(do ingl. business) 
On-line Offshore. 
/innepbT na HOBaxa rpyna, 
MeHHflXCbPCKH eKHO, 
p. 4; 6opna na nHpexropme Ha cboHAa, 
HSÕOpbT Ha HOB MeHHZlXCbP. 
MQHHTopHHroBa 4)HpMa, (adj. f. do ingl. monitoríng) 
noesenxaunaxa na cxpaHaxa, (s. f. do ingl. 
presentation) 
HacbpMaBane na 6H3Hec cpeAaxa. (expressão com 
business - do ingl.) 
AHpexropbT na CKOxnaHA bpa. 
HaMHona/iHHfl KOHKypc oprannsHpaH ox "KoKa-Kona". 
©(bHunanen cnoncop Ha onHwnHHCKHxe Hrpn, 
KOHKypca 3a noro h moto na BbnrapHH, 
MexmiiH h sanncBauiH vcxpoHcrBa. 
p. 5: arenuHA "Andja PHC-bPH".(do ingl. research) 
MHTHpaH ox Mediapool. 
p. 6: xe napxHHpax noMe>KAy cm, (v. do ingl. partner) 
HOBH HHAyCTpnanHH KAbCXePH. 
ManbK h cpenen õnsnec. (do ingl. business) 
Tosa nacbpMaaa HHAycxpHBxa Ha OAHxa. (s. n. do ingl. 
audit) 
oao6ph x.Hap. vhkbha xapHcba. (do ingl. week-end) 
KOe IA© MOTHBHpa MeHHZPKMbHXa na 
npHBHnernpOBaHHTe ncxpeenxenn, HacbpMaeax nn xe 
MeHHAMMbHxa pa noewa naaapen phck, 
napaMexpHxe na MeHHAXbpcKHxe AoroBopH, 
eneprHHHH MeHHAxcbpH. 
Aa)Ke veScanTOBexe ca Macx ox naxexa naaapnn 
npasnna, (s. m. pl. do ingl. web site) 
rOTOBH AH ca MeAHHTe. 
cyAe6Ha h MeanHHa BAacx, 




p.7: npaBH onnx Aa cvcneHAHpa KOHCTHxyuHBxa, (v. do 
ingl. suspend) 
B KOHCbAHKTa CC CÕAbCKBaX ABexe BH3HM. 
moto "BbnrapHfl - bkakjhh ce" (Bulgaria - qet involved). 
HHBeCTHTOpH, KOHTO HOCHT paÕOTHM MeCia, HQV-XaV. 
onm, (do ingl. know-how) 
BbnrapHfl Kaxo 6H3Hec AecxHHauHw. (expressão com 
business - do ingl.) 
p. 8: e H3BOK)BaA ahacpcko mbcto, 
KOMnanHfl c AOKaaana 6H3Hec penvxauHfl. (expressão 
com business - do ingl.) 
B HBKOM HacxM na ceexa me Kaxtax Great! Let do it! 
(flpeKpacHOl HeKa ro HanpaBHM!). 
Haxoxma ox co6cTBeHH« ch 6H3Hec. (do ingl. business) 
6K?A)KeTHHflT Ae4)MUHT, 
Atnr nnaxHM b Kern, (do ingl. cash) 
p. 9: KOMepcHaAHaauHflxa Ha cbspeMeHHMfl KAv6eH 




Postbank - macm c paaBHTMe, 
p. 10: xexHonorMMeH napxHbop Ha maMnnona, 
xaxa HapeMeHHBT - foot business. 
saHHMaBam" ce c MapxexHHr h ynpaBneHMe, tosm bha 
napasHxen MapKexHHr. CHmann sa noAoõen 
MapKeXHHT. 
ynoxpeõa na hmhaxo Ha xypHnpa, MMHA>Ka na 
HauHOHanHH CbcxesaxeAM, (s. m. do ingl. image) 
oceMxe ocbMunaAHH cnoncopa na Eepo 2004, 
cneMCAHxa MapKnxe Canon. Carlsbero. Coca-Cola. 
JVC. Hvundai. Mastercard. T-Mobile m McDonald's. 
b peK/iaMHMre CM iciMnoBe. 
MHrepecMTe Ha cnoHCODkire. 
rMraH-n»T b KoriMpHaja rexHMKa Canon MHBecrMpa b 
KaMnaHMflra cm FootFinaer (Mrpa c KapTM m 
ornenarbUM Ha np-bCTMV 
yeõcaMTa na c^yrõonHMfl cbK)3t 
ocpnuManHM yeècaMTOBe. 
veScrpa hm Liara Ha 4)eAepauMHTa, 
ot KbAe ce nycKa KOMntorbpa. 
npM CbBpeMeHHOTO pa3BMTM6 Ha MeAMMTe. 
MapKeTMHrosa no/iMTMKa na Cbioaa, 
aaMucnen Karo moy-MaH. fs. do ingl. show +match) 
p. 11: npeAnpMe cbor nDOMOuMOHanna KawnaHMB, (s. 
f. do ingl. promotion) 
ce HaAnea na toahm MapKeTMHroe ecfceKT. 
cnoHcopcTBQTo HaMCTMHa AeMcrsa na T03M nasap, 
b n-b6oBeTe npoAa>K6MTe ca HapacrnaAM, (s. m. pl. do 
ingl. pub) 
b KOHreKcra na MvnrMMeAMMHMre ctÕMTMfl, 
HauMonanHMfl TMM. 
c 061140 rpM cnoHcopa. 
noiíjo npMCbCTBMe b cBerosHara Mpe?Ka. 
bcmhkm MeAMM b Espona, 
cneLiManM3MpaHM b cnoprHMB MapKerMHr. 
Aoõbp ve6caMT m MeAMMHa nonMTMKa, 
eneirrpoHHaTa noma no MHrepHer. 
p. 12: opraHM3MpaHe na cnoHcopMpaHero Ha 
maMOMOHara, 
esponeMCKara (byreonna ueHrpana, 
Aa nocrbOBT b Atp>KaBHMa 6K)A>KeT. 
MCAMMTe TB-bpAHT, HB AVHKara B 6K)A)KeTa 
p. 15; OBbpAPaçfar b Aesa, (s. do ingl. overdraft) 
MynTMiQTMnMTM MOASAbT, (do ingl. multi+utility) 
p. 16: orcrbnBa AMAepcrsoro Ha, 
komto MMar 3a ocHOsen 6M3Hec HaPKOTMUMre. 
(expressão com business - do ingl.) 
HOBMre npecrbnHM 6ocoBe. (s. m. pl. do ingl. òoss) 
nbpBoro noKO/ieHMe ranrcrepcKM amabom. 
>KMnMii4a, ocPmcm. MaraaMHM, (s. m. pl. do ingl. office) 
t. nap. K)BeHTM3auMfl Ha npecrbnHOCTTa, (s. f. do ingl. 
juvenile) 
p. 17: "OMHancM m GioAxcer". npMHOCbr Ha Bb/irapMfl b 
6K)A)KeTa na EC, 
EK 1146 MSBtpilJBa MOHMTOPMHr. npM MOHMTOPMHra OT 
crpana na Eptoxcen, (s. m. do ingl. monitoring) 
AtpjKaBara nocraBM hobm ycnoBM« Ha 6M3Heca. (do 
ingl. business) 
BaujM noxenuMaAHM napxHbopM b BbnrapMfl, 
p. 19: AaHbUMre, komto B/iMsax b õtozPKexa. 
6M3HecbT A-bP>KM Ha ..., (do ingl. business) 
MHpro 6M3HecMeHM. (s. m. pl. do ingl. businessman) 
saxoH 3a KOpnopaxMBHOTO noAOXOAHO oônarane, (adj. 
n. do ingl. corporate) 
Aa ce õopMM cpeiAy MarMManexo Ha (fcMCKa. (s. m. do 
ingl. fisc) 
p. 20: OAMTHMB AOK/iaA. (adj. m. do ingl. audit) 
cnopeA QAMxopMxe. (s. m. pl. do ingl. auditor) 
oamtvt e caMO KaHcraxauMB, oamttjt Ha CMexHaxa 
nanara, (s. m. do ingl. audit) 
cnaaena e 6K)A>KeTHaTa npoqeAypa npM MaroiBAHexo 
wa 6>0A)Kexa. MapaaxoAaaHexo Ha 6K)A>KeTa. 
ynpaeneHMexo na 6K)A)KeTa. b 6K3A?KeTa 6flxa 
3ano>KeHM, rosa Hano>KM aKTyanMaauMH na 6K?A?KeTa. 
ÕOHyCM Ha CTOMHOCT 34% OT OÕLAMfl 
6K3A)Ker.6K)A)KeTbT na xacaxa oõane.ce <|)opMMpa 
npoeKTo6K)A)KeTbT. (do ingl. budget) 
codjxvePHaxa 4)MpMa, 
nMMHMTe nexapM nonyMaBaT rapaHTMpana cywa T.Hap. 
KanMxauMH. (s. f. do ingl. capitation) 
KanMxaiiMQHHMPT MexaHM3bM MMa HeraTMBM, (adj. m. 
do ingl. capitation) 
p. 22; nacr ot d)MCKanHMTe wepKM, 
napnaMeHTapHaxa kommcmb no 6K)A)KeT m cJjMHancM, 
npoMeHM, aa komto HacroflBa 6M3HecbT. (do ingl. 
business) 
eAHa ot TpMTe Bb3MO)KHOCTM npeA 6M3Heca. (do ingl. 
business) 
codrrvep ePark. 
p. 21: Haneno b peMTMHfMre e, (s. m. pl. do ingl. rating) 
nosMpax npeA KaMepMxe Ha nocneAHMfl mmtmht. (s. m. 
do ingl. meeting) 
nMAepbTB HaAnpeBapaTa, 
napxHbopMxe wy, 
p. 26: BanyxHMar 6opa. b ApyrM crpaHM c BanvreH 
6opa. (s. m. do ingl. currency board) 
ôanaHCMpan 6K3A?KeT. peAMua crpyKrypHM a6mctbmb b 
6K)A)KeTa. 
MSMCKBa npoMBna na Snsnec KAMMaxa b BbnrapMfl, 
(expressão com business - do ingl.) 
KQpnopaxMBHMA AanbK, (adj. m. do ingl. corporate) 
KQMntoxbPHa MHAycxpMfl, (adj. f. do ingl. computer) 
ne snaM KbAe e onTMMVMbx. (do ingl. optimum) 
p. 28: pasMepbx na cfaMCKanHMA peseoa HapacrHa, 
(adj. m. do ingl. fiscal) 
Aa GbAax asashm Ha nacTHM MeHMAXcbPM. (s. m. pl. do 
ingl. manager) 
p. 33: MHBecxMMMOHHMBT c^oha AIG New Eurooe Fund 
("Em Am JI>km Hk) K)pbn ObHA") 
eAHa ot HaM-roneMMxe KOMnaHMM 3a noxpeÕMxeACKo 
(^MHaHCMpaHe - JetFinance (ZbKex OaMnanc). 
HeMHaxa A^iAepna cxpyKxypa "Em Am A^m - Cm M Tm 
KeOMTbA MeHMAJKMbHT", 
48% ot "ZlxceT (í?aMHaHc" ca paanpeAeneHM Me)KAy 
odjiiJOpHMTe cPmpmm "CeBbPH rnovean ata". "Bnex 
MayHTbH MHBeCTMbHT AAC" M "K)HMMAa MHAbCTPMC". 
AOÕpa opraHMsauMH m MeHMAXMbHT. 
Aa MHBecrMpa b to3m bma 6M3Hec. Aa npaBMM ycneiueH 
6M3Hec. (do ingl. business) 
BxopMBT npoAytcx e "IbKex Kern", (s. m. do ingl. cash) 
ii4e nycHe m peaonBMpaiAM kpbamthm KapTM "flxer 
KapA". 
p. 34: TbproBCKM m paaBAeKaxeneH ueHTbp ot TMna 
"moa". 
nex exaxa c ocfaMCM. (s. m. pl. do ingl. office) 
caMTbx 3a eAeKxpoHHo éaHKMpaHe. (do ingl. site+ 
banking) 
HarpaAa b KaxeropMfl e-busíness. 
MextAynapoACH yeõcJjecTMBaA 2004, 
p. 35: MHpenex Aocrbna, 
Aa noAynax x.Hap. Omtcxpmmm nocTbn ao Mpexoxa. 
Aa aanoHHax Aa npeA^arax DSL Ha noxpeÕMTeAMxe, 
pasBMTMe na ALSL ycAyraxa. 
aacera npeAnaraMe ao 384 KMAo6MTa b cexyHAa, 
ho 1146 CTMmeM ao Mera6MT. 
BMCOKOCKOPOCTeH MHTePHeT AOCTbn. 
CbcresaHMe no nporpaMMpane na "MaMKpocotbx". 
npMTexcaBaiAM onepauMOHHMxe CMcreMM na Microsoft m 
cod)Tyepa na SAP 3a ynpasAeHMe na 6M3Heca. (do 
ingl. business) 
p. 36: 6e3?KMHHMHT MHrePHex cxaPTMpa. 
saKAMHaHMero Wi-Fi. 
AOCTbnbT ao Wi-Fi ycAyraxa e nnaxen, 
M3noA3BaHero na Wi-Fi Aocrbna. 
nocTbn ao MHTepnex npea Wi-Fi. 
nbAHO Wi-Fi noKpMTMe na roneMMxe rpaAOBe. 
Wi-Fi xexHQAorMHTa. 
aAxepHaxMBa Ha MHxepHexa no Ka6en. 
AOCTbn ao MHxepHex no 6e3)KMMeH nbx. 
paJKAaHexo na bamh ManbK nMbPMHr. 
noxpeõMxeAHT Aa MMa KOMnioTbp c BrpaAena mam 
MOHTMpana Wi-Fi xapxa mam aAanxop. 
bcmmkm AanxonM c npouecop Intel Centrino MMax xasM 
onuMB, komto npMxeJKaeax AanxonM. (s. m. pl./ingl. 
laptop) 
naMcbcxaMA aaeeAeHMe, (do ingl. ///e+síy/e) 
KaKTO m b hbkoako McDonalds-a. (s. m. pl.) 
MHoro o(t?MCM Cbii40 npeAnoHMxax, 
M3rpa>KAaHe Ha BbTpemHM Mpe)KM. 
nocexMxeAMxe na MHxepHex KAvõoBe. 
Wi-Fi b McDonald's e cbBMecxeH npoeKT c nopxaAa 
flMP.Bf. 
caoeoõpaseH MHTepnex AoexaBMMK. 
MapxexMHr AMpetcrop na jQklP.BF. 
qe/rra Ha nopTana He e fla ce npea-bpne b npQBafífl-bP. 
(s. m. do ingl. portal e providar) 
Aa ce npeflocraBM aiHpOKoneHTOB nocrbn. 
MT MeHumtcbp. 
MapKerHHr Menun^p. 
C ye6 na Mope, õtnrapcKMB ye6, (s. m. do ingl. weò) 
Hosa crbnKa b paaBHTMero na BG ve6a. (s. m. do ingl. 
web) 
ve6(fcecTHBana. 
Aupeicrop "MapKeTHHr h npOAa)K6M", 
naaapa na HHTepHer peKnaMa. 
ca ht na roAnnara, nHMen catíT. nonynnpHMfi 
"nomencKH canT" Mail.Bq. 
catíTOBe na mhcthtvuhh, 
QH/iaHH vcnvrM. onnann nnamaHH». (do ingl. 
online ^serviços/online apagamentos) 
Aoõporo wy npeAcraBHHe b veõnpocTpaHCTBoro. (s. n. 
do ingl. web+ espaço) 
paaBHTHe na tosh 6n3Hec Aasa 0Tpa>KeHne Btpxo MT 
ceKTQpa. (do ingl. business e IT) 
e-6n3Hec peiueHHn. (expressão com e-business - do 
ingl.) 
KareropHnra HHTepHer nopran. (do ingl. 
Internet+portaf) 
onqHfl sa MvnTnnnei>p retíMHHr npea Mo6nnHMTe 
renec^OHH, (do ingl. multiplayer+gaming) 
pasiuMpnBa xptra na napTHbopHTe. 
p. 38: Low cost aBTOMo6nnnTe. 
npeAJiara nuskinroBa cxeMa. (adj. f. do ingl. leasing) 
p. 41: oct)Mcn. warasHHH h CKnaAOBe, 
nume "OõsbPB^p". 
nyõnMKauHfl na "OaMHeHiirbn raiíMc". 
a nyõnHKaqHn na ÕpmraHCKHH "Ç-bHziH renerpad?". 
0(t)ncn. TbproBCKM h õhshbc crpaAH. expressão com 
business - do ingl.) 
npeAnaranara na nasapa 6n3Hec 
çoõçTBeHoçr,(expressão com business - do ingl.) 
6M3Hec hmotm. (expressão com business - do ingl.) 
>KnnnLLiaTa iqe 6tAaT top co6cTBeHOCTTa. 
cnopeA SpoKepme. b MOMenra 6poKepHTe onpeAensT, 
p. 42: nnacTMacoB 6npeH 6vm. (s. m. do ingl. boom) 
nnacTMacoBHTe onaKOBKki ca xhtvt. (s. m. do ingl. hit) 
HMHAXCbT Ha nnaCTMaCOBHTe ÕyTHnKH, 
Mv?kam MapKH - made in BG. 
npoAyKTbT ce MapKeTHpa. (v. do ingl. market) 
nnAep cpen Te3n mbpkh e, 
HSMecTH OT riHAepCKara noa^MMA, 
aan^nea noprctiQ/iHOTo na npoHSBOAHTenMTe, (s. m. do 
ingl. portfolio) 
MapKerHHr MeHHflxcbp na, (do ingl. 
marketing+manager) 
npeqHSHHflr coçbrvep. (fcHPMeH cod)Tvep. 
HHcranMpaH na bcckh noenocHM KOMntorbp. 
CbPB-bpMTe. npuHTepHTe m aKcecoapHTe. 
BULENGINEERING - BaujHHT CHnen CbK)3HMK B 
noMHCTBaHero, 
p. 45: oõuihrt 6K>A?KeT na npoetcra. 
b KnHna. axo Knnn^T bh ApaaHH, 
mhmto cnoTose. (s. m. pl. do ingl. spot) 
3au40To 12 KOHenruB aHpetcropH ca rnacyBann aa nero 
(do ingl. crea//Ve+director), 
ouenKara ce aaAaaa ot TBOPMecKkire AHpetcropH. a ne 
ot MeHMAxcbPHTe na arenuHH. 
Aa noKa>KeM na (fcecTHBana "Golden Drum", 
clJecTHc^an-bT e aa KPeaTHBHocr. (s. f. do ingl. creative) 
CTHMynHpane na 6-bnrapcKaTa KpeaTMBHOcr m haom, (s. 
f. do ingl, creative) 
Aa paõoTM aa codcrBeHHB cu hmhaxc. (s. m. do ingl. 
image) 
MenHHHaTa areHqMW, 
e Hapacnano noToeSnenneTO na onnanH H3AaHHflTa 
Ha BecTHHqHTe, (expr. do ingl. online+publicações) 
BecHHKapcKMH èMaHec. (do ingl. business) 
hqb niiaaiíH m c^opMaT, 
Aa npeKpaTH nocrMOHHTOPHHra. 
HOB MeAHOH aaKOH. 
napnaMeHTapnaTa Menunna komhchw. 
renepanen nnpeKTOP na Mennara. 
TpyAOB craw b MeaHBTa. 
CbaeTa 3a eneKTPOHHM MBAMH. 
n. 46: npOAyKTM tohho npMqeneHM b TapreTa. (s. m. do 
ingl, target) 
XHMHKanHH cbc cnorana (sg). "SaApacKaíí CKyKaTa!", 
TpaHc4>opMMpaxa m cnorana na caoeTo npeAasaHe, 
HBKonKo ueHHH cnorana (pl) (s. f. do ingl. slogan) / A 
forma do sing. e do pl. é a mesma, 
aa pexnaMHHH 6M3Hec. (do ingl. business) 
Bates Õnxa noAroTBunM nceaenrauHnTa cm, (s. f. do 
ingl. presentation) 
Aa ce Hano)KM CbC coôcrBeH KPMeMTMB inon. (do ingl. 
creative+shop) 
narpaAa aa TB m aa B-bHLuna peKnaMa. 
aa pan ManwiHMTenMTe '^ncypA". (do ingl. rap) 
ochobhoto e flMagMH, (do ingl. design) 
CbaAaea floõ^p KpeaTMB. noKanHM» KpeaTMB. 
CMnHM KPeaTMBHM MiieM. 
HOMMHauMM aa TB KnMna, 
KaneHAap, cnoyran. (s. m. do ingl. slogan - escrito 
[slouganj) 
n. 47: MaôpaxMe cnorana "B noAKpena Ha MAenre", (s. 
m. do ingl. slogan - escrito [slogan]) 
HenaA JloaoBM» e yncaannaam naPTHbpp b New 
Moment New Ideas Group, 
npvraTa mv noamiMn e chief ideas officer. 
hmboto na õ-bnrapcKaTa KpeaTMBHocT. 
HOB MeHMA>KMbHT M HOB KpeaTMB. 
xaK ce MeHa?KMpaT xpeaTMBHM xopa. (v. do ingl. 
management, adj. do creative) 
ronnM nanpeA^K MMa b apTa - b AMaanna. (s. do ingl. 
art, s. do design) 
Know-how ne CbiqecTByBa Bene xaTO npeAMMcrao, 
m ManKMTe mbcthm 4)MpMM mmbt AQCTbn ao know-how. 
p.48: cm e M3BOK)Bana mhcto b MenMMHOTO 
nPOCTPaHCTBO. 
MeAMMHOTO BHMMBHMe ICbM HCfl, 
Aa ocMrypn cnoncop. 
pexnaMeH TpMK aa cnoHcopMTe. 
ujaMnMonaT no Ténue, jkchckmht tohmc, roneMMTe 
MMena b Tennca. (do ingl. tennis) 
pyCKM TeHMCMCTKM. TeHMCMCKMTe npocfcecMOHanMCTKM, 
TMTna na cMHrbn ot PoneMMa LUnew, (do ingl. single) 
npOAasaM ocPmcm m 6M3Hec crpana b JloaeHeq, 
(expressão com/)L/s/ness - do ingl.) 
flpeAiiara BMCOKOKBanM<|)MUMpaHM 6M3Hec 
TVPMCTMHeCKM TMAOBe Ha BCMHKM CSMUM, (CXpreSSãO 
com business - do ingl.) 
KDr MapxeT - nnuenaMpan MHBecrMUMOHeH nocpeAHMK, 
(s. f. do ingl. market) 
p. 61: 6mbuj rvBepHbop. (s. m. do ingl. govemor) 
TonçfcMHancMCTM ot õaHKM no qenMs cbht, (s. m. pl. do 
ingl. top+fínanciers) 
VIP rocTMTe. (do ingl. WP+conwdac/os) 
cnaAKapcKMHT 6oc. (s. m. do ingl. òoss) 
luec^tT na 6-bnrapcKMa TVPonepaTOP. (s. m. do ingl. 
tour+operator) 
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p. 2: ManpaiqaT (fcaxe. (do ingl. fax) 
cxanMpaT. (v. do ingl. scanner) 
p. 3: Consulco - OcfriiJOpHM xoMnanMM. 
p. 4: ÕMBLLIMHT MeHMAXCbP. 
MHBecrMUMOHeH ct>0HA "Mxyecr napTH-bpç". 
xoTencxaTa BepMra "XonMAeM mh". 
"AxroMbH MHBecTM^HTc" cbiuo nponBnBa MHTepec, (do 
ingl. investment) 
XOMntQTbPHMTe TexHonorMM, 
ynTpaõtpaM xeaHTOBM xoMntoTDM. 
e AOCTMrnan hob pexopA, (s. m. do ingl. record) 
npnaoBaxa nonMTMnecxMTe nMnepM. 
nneMMenx^pa na MTanMancxMH ot6op, 
p. 6: uenMTe na roneMMTe 6M3Hec noTpeÕMTenM. 
(expressão com òíys/ness - do ingl.) 
GbnrapcxMíiT 6M3Hec. (do ingl. business) 
xopnooaTMBHM MHrepecM, (adj. m.pl. do ingl. corporate) 
p, ' e<í)_Ha StnarpcKun (tovreofieH cbioa, 
~~ - õvkb. ot anm. flaíí mm ner. (Btar/iac 
o^aaaH or cnoprucrme cnen OTÕe/iflaana rowKa 
m/im ron), 
^us/ness^6 ^ ^k'3Heca /1eraílHMí' 6M3Hec. (do ingl. 
caMonjoenero wa MennnTe. npeAynpeAMTenHM 
CMmanM Mpea MeAMUTe. Menume ot cboa crpaHa, 
npecTbnHMre SocoBe, fs. m. pl. do ingl. boss) 
rapAoee ot HCO, enuTHMTe raDAOBe. ís. m.ol. do ingl. 
guard) 
CbMHMTeAHM 6M3HecMeHM (s. m. pl. do ingl. 
businessman) 
BMTl AOJKMTe wa (t)YT6onHMTe MaMose. (do ingl. VIP) 
P- 8: B-bHiAHaTa petoiaMa 
ce Hano>KM laisses fair (faMnocotbMWTa. 
BM3Mg 3a rpa0iíiMHMH o6/imk wa rpaAa, 
Aa nnaTM 3a 10 ÕM/iSoo/ia. 
p. 10: õuirapcKMB 6M3Hec. (do ingl. business) 
p. 11: MsnonsBaeMa ot 6M3Heca. (do ingl. business) 
P-12: cnpaBOMen m noasen codjTveo. 
"AnOena" - 45 ns. - ali inclusive. 
p. 13: b MeAMMTe ce nonauxa MH^opMaMMM, 
eneKrpoHHMfl catíT "MenManvn". 
A^D^asHHTe raonoBe. 
pacre m ÕKm^eja na... õtowKerbJ na HCO, (s. m. do 
ingl. budget) 
CHRYSLER - Inspiration Comes Standart. .. CRD 
KQM-bHPeMA AM3e/l, 
npMB/iMHa nomcAU c AMaanna cm, 
p. 15: KOMMCMHTa M3BecTHa KaTO "íleTponreMT". ynacea 
b paõoTaTa Ha "neTponreMT". 
MacHMH cm 6M3Hec. (do ingl. business) 
p. 16: Th aaMeHM A^peKTMBa CN 20 02 55 (i>aMH-b/i. 
(do ingl. final) 
õeanMxaeH amsmhf ao 3 toamhm, 
p. 17: OopA-bT Ha MBO, ÕQPAbT e OAo6pMn AOxriaAa, 
(s. m. do ingl. board) 
Aa ce orpaHMHM 6vMbT b KpeAMTMpaneTo, (s. m. do 
ingl. boom) 
p.18: OTnycna na Bb/irapMH 3aeM no PAL (Proqrammic 
Adjustment Loan), 
BbBOKAaHeTO na BanvreH 6opa. 
(fcMCKanen pokmm, (adj. m. do ingl. fiscal) 
p. 20: peay/rraTMTe ot OAMTa. (s. m. do ingl. audit) 
oamthmh aokaba Ha CMeTHaTa nanara, (adj. m. do 
ingl. audit) 
ynpaeneHMeTO na 6K3A>KeTa npea 2003, 
npoeHToaaxoHa 3a A"fc>P>*caBHHH 6K)Ax<eT. (s. m. do ingl. 
budget) 
nOA nOCTOHHHMH MOHMTOPMHr Ha OÕLAeCTBOTO, (s. m. 
do ingl. monitoring) 
p. 22: KoonopaTMBHa KvnTVoa (do ingl. adi, m, 
corporativa), 
RwrpPlIlHO-KOpnOPaTMBHMHT PÕMCH Ha AaHHM, 
nasapa na MHcboPMauMOHHM TexHonorMM. 
Mpe>KMTe. npes komto ce CBbpssaT otasahm 
neocoHanHM KOMntoTPM b papen o^mç mam crpaAâ, 
KQMntoTpM m cbPBbpM. npoAa>»<6a na KOMntoTpM, 
npoAa>K6a na nppconanHM—KOMntOTpM m aopm 
aceMÕAMpaHe. 
OKOHHaTe/lHMH AH3aMH, 
oõeAMHHBa AeMHOCTTa Ha rMcreMHM MHTerpaTOpM m na 
AOCTaBMMUM. 
p. 25: gKcnoplHMgx 6vm. 
oxassa nojiO)KMTenHO 
c^aernSa^H^r^Ha'SgnoEâBlMiíIê 50 com 
onrMMMSMbT B 6\A3Heç__£eSSlS£' (expressão com 
business - d°'n9' ' nbsena hb VCTOÍÍhuboto 
nocneAHMfl eneMCHT ui   
MKOHOMMHeCKO paSBMTMe,^ fl0cn>nHM, MMB npMHTep 
npuHTepure ca g^gffiKSI, CPMtiiePmS HP 
noAxo>KAain na eaiAMu 
Business Inkjet. _ljnuWiiM 
neTMpMTe otas/IHM 
Aa saewe nMApPCKaTa n 
BbSACflCTBMe Bbpxy 
p. 27: cbaAaaaHeTO na xopnopaTMBHM l4o6t 
HeoõxoAHMMTe AoSMTa B MexcAynapo/ 
ynpnopaTMBeH enmt, ( do ingl. lobby e 
corporativo) 
p. 28: npoexrbT e napMnaH b cneMMa/iM3MpaHMfl nenaT 
frontrunner T.e. riMAupain. 
b AeaTa xpafl Ha TpbõonposoAa 114© MMa cbopb)KeHMfl 
3a BOAa (single point moorings), 
xomto 114© no3BO/iHBaT TOBapencTO Ha HaM-roneMMre 
rrbnoBe 3a noeBoa na cvpob neTpon - very larqe crude 
carriers (VLCC). 
Anexo, p 1: b cnMCbxa na QAMTOpMre. (s. m. pl. do 
ingl. auditor) 
npoAa)K6M m MapxeTMHf. 
p. 2: A Word of opportunities. 
Personal Assistant. 
Relationshio Manaoers - for Sofia and Plovdiv reoions. 
Sales Reoresentative. 
It's iour vois! M-Tel. 
p. 4: HaeMaT MyxcAecrpaHHM MeHMAXbPM (2 n.). 
MeHMAxebPbT paõoTeiA b uem-panaTa. 
McDonalds nosepM pbxoBOACTBOTO na ..., 
Te ha© h um m b awepMxaHCKMH 6M3Hec. (do ingl. 
business) 
b npoyMBaHe Ha 'yoncrpMMT nxcbpHbn". 
TenexoMyHMxauMOHHMHT rMranr Vodafone. 
p. 5: oõoõiuaBa napTHbODbT ot xoHcyjrraHTCxa 
4)MpMa, 
FINANCIAL SPECIALIST. 
MeHMAxcbp "HoBemxM pecypcM", 
Management Assistant (based in Sofia). 
BM3Hec IQhmt MeHM/ixcbP. (expressão com business - 
do ingl.) 
Sénior Software Enqeneers. 
p. 10: Soecialist in Oceanfreiqht. 
AbnrocpoMHM 6M3Hec uenM. (expressão com business 
- do ingl.) 
p. 11: rpa4)MHeH AusaMH, 
0(t)MC-aAMMHMCTPaTOP. 
Director of the Sales Division. 
p. 12: onMT b oõnacrra Ha xoMntorbPHMTe HayxM, (fim 
do Anexo) 
p. 29: MeHMAKMbHra na xownaHMHTa, 
p. 34: anr/iMMCxaTa "KeM6bn enn vaMbpnec". 
aMepMxancxMH cJíoha "Aabcht MHTepHeiíJbHbn". 
p. 35: BamaTa bmbmh aa npMBaTMaauMHTa, 
p. 36: npoMQUMHTa BxntoHBa, (s. f. do ingl. promote) 
p. 37: nbpsMHT bmpvc aa mo^mahm Tene^ioHM, (s. m. 
do ingl. virus) 
ce paanpocrpaHHBa no Bluetooth 6e3?KMMHaTa BPbaxa. 
M3T0ii4aBa õaTepMHTa b onMTa cm Aa HawepM bluetooth 
YCTPOMCTBOTO HaOXO/lO, 
6op6a c onnaMH xpa)K6MTe na caMonMMHOcr, (do ingl. 
online* furtos) 
CMrypHocrra Ha MHTepneT noTpe6MTenMTe. (do ingl. 
Intemet+consumidores) 
aaryõMTe ot MHTepneT msmbmm. (do ingl. 
Intemet+fraudes) 
npeAceAaTen Ha UnTeoneT obiuecrao BbnrapMH, (do 
ingl. Intemet+sociedade) 
■ Ma^Kpococ^T" - BbnrapMH, (do ingl. Microsoft) 
Aa M3non3BaT e-vcnvrMTe 
Aa Manonasa 3aAbn)KMTenHO Microsoft Windows. 
Windows ce paanpocrpaHHBa c arpaACH Media Plaver. 
ynux onapauMOHHa CMCTewa. 
flocraBUMUM. na hobmtb pemeHMH ca IBM m SuSE 
Linux.  
cnopeA caMTa na aAMMHMcrpauMHTa, 
axTMBHa .6M3Hec AeMHnrrri (expressão com business - 
do ingl.) 
ÍTrader -Haíí- npoç^ecMonanHMHT amamht cocbTvep aa 
(do ingl. dealing * software. 
pexnaMa upea nnreoneT 
KynyeaTe m npoAaaaTe BanyrM. cbKJMbocM 
PPOMouMOHanna W^h crpaHnna 
aKTMBHa enanec AeííHOCT. (expressão com business - 
do ingl.) 
6M3Hec areHUMg BapHa (expressão com business - do 
mgl.) 
P- 38: eeannarHara Terie4)0HMfl npes UHrepHer craBa 
Bce no-nonynflpHa, 
bko naeupare coõcrBeH noMetiH (sing). npeA^ox<eHMfl 
aa hobm AQMeMHM (pl) HOBMTe esponeíícKM .eu 
6-bnrapcKMTe aombi^hh bq. hobm noMeMHM 
ot bmcoko hmbo, .com m .net AOMeMHMTe. (s. m./pl. do 
mgl. domain) 
ynpaBnnBaina MHTeoHer anoecMpaHero. 
B-bBexcAane Ha hobm nnrepHer oaaiuMpeHMB. 
-rTla-il 33 eoeKTDQHHM noniM. 
c Koero Aa aaBtpujBaT MMenaxa Ha canroBeTe. 
P-39: HeAoceraeMMre toTMOMTM KownanMM na 
dípaHMMq. 
KoweHTMpa "OaMHeHiii^n raMMc". 
npeAceAajejiflT Ha 6opAa. 
p. 40; ce Manonasa Karo ocHosen ÕapoMerbp or Oca. 
p. 41: B-bsxoAflLAMBT jpeHA npM resM rpn Mera/ia, (s. 
m. do ingl. trend) 
MICROSOFT SERTIFIED - Business Solution Partner. 
kpmsmcch PR, 
p. 44: ynecHeHMfl sa 6M3HecMeHMTe. 
p. 45: 4)MHaHCMpaHe na ÕKJAxeTHMre Ae(t?MUMTM. 
MMMTO MeflMeH naPTHbOP. 
n. 48; npospaHHM mbamm. CBoõoAara Ha MenMMre m 
nnypanMSMa, OKpynHflBaneTo na MeAMMre. 
npod3ecMOHanM3aMMfl Ha MenMMre. KanecxBOxo na 
MeAMMxe. 
AMpeKxop na A^pxoBHaxa Menna, caííxvr e 
noAKpenfliA 3a Mennaxa. 
MenMMHa rovnMPQBKa. KOHueHxpaqMB Ha MenMMHaxa 
coõcxBeHocx, MenMMHaxa McxopMa, MenMMHaxa 
npMBaxMaauMB, 
MenMMHM naaapM, MenMMHM coecxecHMUM, MenMMHMxe 
MrpaHM, 
secxHMKapcKMfl 6M3Hec. (do ingl. business) 
AaHHMxe ox nMMnbnMexpMMHMxe MacneABaHMB, (adj. n. 
pl. do ingl. peoplemetríc) 
cpeAHMíix peMXMHr. (s. m. do ingl. rating) 
npoeicra e b MHxepHex na anoec ..., 
nycna ve6cxpaHMua. 
b ve6caMxa ce ctÕMpa MHC^opMaMMH, 
paÕOXM M Kaxo HOBMHapCKM catíx. 
aamoxo onnaMH ce noflBBBax hobmhmxb ox eMMCMMxe, 
xvpMcxMMecKMw 6M3Hec. (do ingl. business) 
p. 49: mecb-bx Ha cnopxna pcaskiimb, 
p-bKOBOACXBOXo na MenMaxa. A^P^asnaxa Menna. 
)KypHanMCXMxe ox BCBKa Menna, na nperoaapa c 
Mennaxa. veSMennaxa Manonasana chmmkm, 
npaeo Ha Mennnxe. 
MennnHMBX ceKxop, 
xpnxe (t)vx6ofiHM Mana. (fevxõonHMxe cpemn, 
b ve6npocxDaHCXBOXO. 
MHxepnex nopxanbx. 
peK/iaMMpauje na canxa cm, 
cnopeA ADSL aõoHaxnxe (BMCOKOCKOPOcxeH MHxepnex 
no Menna xenecboHHa >KMua). 
p. 50: MennnHa KoanMUMH, MenMMHaxa KOHKypenuMB. 
napnaMenxapHaxa MennnHa kcmmcmb, 
o6c/iy)KBa HeMennnHaxa pemiaMa, 
MeAMMHMBX perynaxop, Mennen aaKOH, rapanunn aa 
Mennen nnypannatM, 
MennnnMxe nenpaBMxencxBeHM opraHnaaMnn, 
KOMnnnauMfl na xeKCTOBe, (s. f. do ingl. compilation) 
xeneBnanoHMflX Knnn. 
cxpaxerMMecKO napxHbOPCXBQ. 
kohxo ynpaB/iflBa A team. 
cfanxHec o6opvnBaHe. 
p. 51: cfavxõojiHM c^MHanM. (^yx^onHO ceMeflcxao, 
nnpaxcKMxe naAe/iMfl, 
6-b/irapcKMfl xmm, eMnrpaHXCKM jm> .. . 
pexnaMHaxa npoMouMg. (s. f. do mg. p ) 
renepa/ieH cnoncop. 
esponencKM Mennn. paxnaMa b paannwHMxe bmaobc 
Mennn. MapKexMHroB n/ian, 
p.52; MepKexMnroBMxe cneqMa/íMCXM, Apyrn 
MapxexMHroBM Kana/iM, 
cneMMa/inanpaHOxo MepKexnHroBO napaHne, 
npnobcxBnexo na cnoncopn. cnoncopn na 
ntpBeHcxBoxo, 
cnoHcopcKoxo ppenacM^ane, 
oxnpaBHHMxe nocnaHMfl icbM raprer avAMxopMHTa. 
(do ingl. target+público) 
MQHMxopMHrbx na excnepxMxe, 
ome 14 napxbQPM. 
npaBoxo na napxnnpa. 
napaôoxBane na pexnaMHM xe/ieBManoHHM cnoxose. (s. 
m. pl. do ingl. spot) 
peicnaMHM K/innose. (s. m. pl. do ingl. clip) 
Coca-Cola m JVC. 
nMMn-bnMexpMMHMxe ashhm na Eapo 2004, (adj. pl. 
do ingl. peopiemetnc) 
n. 53: 6acKex6onHa nnra, 
nexMHx Man MexAy Asaxa xnMa. 
cxpaxerna aa MapKexnnr. 
MapKexMHroeaxa nonnxMKa, 
connAen penxMHr. penxnHrbx na (ÍJMHa/iMxe, 
n. 54: Hoboxo nsAanne na Yellow paoes. 
EKcnpecHO - nenaxM, bm3mxkm, õa^Koee, K/inncoBe, (s. 
m. pl. do ingl. badge) 
HancKBaHMH: BnaAeene na "BnnnnHr 
MeHMn>KM"bHx".(do ingl. building+management) 
AreHMMH npepnara oçbnc nepcoHan. (do ingl. 
office+pessoaí) 
cxapx Ha hob 6M3Hec. (do ingl. business) 
n. 55: nncpxMHr na nnue m ccAanniije, (s. m. do ingl. 
lifting) 
jimmhmb cm PR. (s. m. do ingl. public relations) 
nyõnMxysaHMxe b MenMMxe MSKaaBaHMB, 
xpaAMUMOHHoxo napxM. (s. n. do ingl. party) 
